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CAPITULO I

FINS E ollfiANIZ.10
T

Ari . I." A Imprensa Naval, oriunda da ciffjejna
typographica da Su pe rin t e ndem-Mi	 N n IVI:.gs":11'. a (1 0e Seft,rein os derreies 08. 6.965, de 29 de maio da , J 908, c 7,390,
410 29 de abril de 1909, com todo o material typographh.o,
enistente em & p enitencias do Minist o rio da Marinha, e eivada'
pelo art. 185 do 'decreto n'. 9.169 A. de :10 do novembro de
1911, é destinada aos trabalhos de jmpeessjo o eneadernacjto
e fornecimento dos objectos do expediente, do aulas o demais,
bel'N'k'ÔS graphicos de que nevessitom 03 navios, corpos, re:
;partições e estabeluimentos de Marinha, na Capital Federal
e nos Estados.

Art. 2." A imprensa Naval, SOM projnizo do serviço 'd()
Eatado, poderá trabalhar para 03
!Armada e funceionarios civis titulados do Ministerio da
rinha, aos (piaus cobrará pelos preços correntes .do forneej_.
11.1e11!..0.5, SelltIO o pagailer,to • 114) acto da entrega da eneourr,'
Blenda, solvo especial determinação do ministro da 'Marinha-

Art. 3." A Loo p-usa N,-xx	 recta ine.n ( e subordinada,
ao- w i nisti o da Mariutia, filt1 1-;wilrn oftieinas.•
rOpeetivamente denominadas: composição e !Moly-pia: im7
!pressão e pautação; encadernac5o o s.,I'Viços
lithographia, gravura, callographia e chromograpbia. com 4.11'
ipeS.50 n11 CO1161;110 do inappa annexo, quo sC.n po lkrá ser alie-'
Fado pelo ministro da Marinha.

Art. 4,0 completando a d 'fiei na de gravura, haverá unia,
sução de gravura photo-chimica• que attende;'11 a todos os,
serviços pholographiros da Ma.rinlia, especialincitte nos t(0,,.
Estado Txkliti t.' da Armada, Clabincle de identificação e Enge-
nharia Naval. •	 .

Art. ti.° O pessoal adm i nistrativo da Imprerisa Navaj
-Cempor-se-ba do: um director, i . apitão do fragata ou capitão
de corveta: uni ajudante,' capitão-tenente ou primei Co to-'
nente, ambos do Corpo da Armada; um commissario, pri-
meiro tenente. e uni fiel. (este no caso de vagar o cargo de,
auxiliar do cornmissario',Lodos do quadro active,. conforme
eslatúe o &ereto n. 11.W37, de 20 de dezembro do 1915.

Art. 6.0 O pessoal do serviço geral p. arlistieo será 'fi-;
xado annualmente polo ministro da Marinha-; não só do ai"-,
e t-do C3111 as necessidades do serviço; guino ainda apyinto
lei oinameniaria da despcza. `

§	 Vigorarão presentemente o quadro annoxo e oá
respectivos vencimentos nelle consignado3.
. ti 2." O pessoal do gabinete plintogsaphien,• efluiu:int° ido;
tiver verba (1, , I,‘Pininada na 1-ei Clii (1spt.:‘;1.-i Sg.:1 Pa go l!.-111','
renda do referido ij,ab:nete.

,	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECIIETO N. 11.839 — DE 29 DE	 1915

rti resulinueuto á firprensa Naval

Preçddente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando imo a Imprensa Naval não teve ainda . o
füguliunento deterrninallo pelo art. 185, paragrapho
'touco, do decreto n. 9.169 A. de' 30 do novembro do 1911,
daodo isso origem a incovenientes para o serviço publico, re-

tolve approvar e, mandar executar ad referendum do GOrl
--igl (t .z, S0 Nacional o regulamento que a este acompanha • assi-

gnado Pelo almirante graduado Alexandrino Faria do Men-
ear. ministro da. Marinha.

fio de janeiro. 29 do dozembro dc 191,-). 91" da Itide-
)Undeac i a	 2:' da nepuidica,

5	 Wif.Nc.r.si .Au Bitu 1),•Comis: •

"illexonOrino faria de. ilencar,,

DEVEFIES DO

7.° Compete ao director:
a) cumprir o fazer cumprir, o pros.nde regulainento;
b) propôr nó ministro da Marinha a noinea .:ão	 nju-.

0,ante, do Nonraissario: do auxiliar technico,'do mestre coral
e dos contra-mestrc.s das offirmas; 	 -

-;*e) admi l ,:ir e denuttir o pessoal não rompronenanto, 
1011.ra .anierior, dentro dos limites do quadro: ltpcS8 0 pre.egtj

c) das 1'01111,11 itini.1 n''.9 lega PS; e o extraordniario
sario pal'a execução de trabalhos urgentes;

i i• Pu ni r o tiesoat do a	 .t tu rem o átt. , 45;
e	 a	 ta !• ,no	 S'..lbt-e os	 i0E.10100 IMA

1l't'u'-;Srll-lcus 3d ai soniolviimeito material da roT ar t iek' ,4'ça
,,1 t	 ('miproprioen reetd:3.0s do suas renda;84.

1) ter	 b ua -guarda
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cofre foi te; todos oe origniaes des trabalhos confidenciaes;
o) zelar nela boa arreradação das rendas e pelas eco-

nomias das ii-stlezas; fazendo tile-ireis-Ale:ente apresentar. ao
ministro um ti imaiMrat •iso do todo mosimente;

h) v :1 o .• :n e nenhum fornecimento preceda ao C mpe-
'tente

fa..i!Wir á Inse .e . f	 Fazenda tells fl rnHo1P de
fisenlizaçã	 ex,iando-lle . uma via de telas as facteeae ex-

. trahidas, lai,:enio a 2." via do demonsilatiso censtaete
lei ia g;

ruhri: . ar os livros do. servieo geral, a s sieear notas dos
ita l es	 eseleHuração. .sc...eerr	 P lEa l S (!0-

, enin f lIt'S liUe interessem a receita eu ,li'speza i de aiteú'rtioi tGoi	 Fezenda;
k) assitie, juntaincido viam o comn i :ssaeloe aos recebi-

me n tos das , :?lornillru.”1 4 1aS fe das 1.ftlea o saverneenta de Mi:-
praw;a;

assienar e f,az.or remetter; para certifi,:ado, as r e s;e-
ctivas facturas de furnecimentos aes navies e estale.10.;1-
'mentes;
R	 lie) superin!eader todos es serviços p , los quilos é dire-
ctamente resuineenel;

eareeeponder-se dieeetamente CO •iil as anteridades e
cidras p es s oas sobre as,sumplos attinentes ao es4ate.h.einiento;

o), autorizar o voninario a fazer os pedidos de mate-
rial; hem voem Os pagamentos respeetivos;

provi,kneiar ',ilesa que s eja feito o inventario de fina
do mine;

(I) apre s entar annualmente-, até o dia 15 de janeiro; um
rel,atorio eircumetanciade de todos os serviços e occurrencias
havidas no mino;
• r, determinar a proritg.aeão das horas de traballvequAndo
as necess i dades do sers iço o exigjr,..m;

s) dar port.tri,a de despeza ao cemmissario Para pagamen-
to; Pelo cofre da repartição; do pessoal extraordinario ad-
mittido de aeóril,.n com a lilÁra e; devendo a esta portaria
kavempanhar a folha desse pessoal, ff . ita polo commissiari0;

proviitenatar para que sejam enviados ás Bibliotheeps
e Arehives Nacional e . Muni.cipal; bem como aos estabeleci-
mentos- corpos e navios .da esquadra; um exemplar de cada
ti aballb , exe-utade na Imprensa Naval e tres exemplares ás
repartições de Marinha;

u) autorizar a descarga do livros ao amanuense sobre
relação assi geada pelo commissario, (a» (inc justifique as
razõcs para iai;

r) ac ompanhar o cemmissario o as s i s tir . ao recebimento
dos dinheires da Imprens,a Naval no The souro Nacional;

5t) delegar ao ajudante ou ao ceimuissarme (e:Informo as
ex igencias do ser\ iço, fwa,Apteu de suas attribuieões; excepto
as referentes á fisealizeção	 (I guarda 12 confid'ncmacs.

Art. 8.° C empete, ao ajudante:
a) substituir o director. em seus im p ed imentes e Mi'

senc ias;
b) fisealizar todos os services das officines, empregos e

incumbencias; fazendo obseivne im deiern l inaçé s do di-
rector e ti-az.nd na melhor ordem todas ;d..; oifi y inas e demais
dependencias da impren s a:- 00 vaio

e) i'em',t;oi tios oS pedidos dos navios o 1 StallelPI'liffi•LitC,S,
qUe rogisf rara e l'ar(I aph . star com a possiNal lire‘idadit;

) não din. andamento man registro aos pedides ordina-
rins sem o sisto de confronto vem os livros de quitas e fa-
cturas; conforme determina o art.	 latira g;

O) ruhri .. ar iS pedides iias officinas aispaii'ies, hem como
as rela.ieees	 f n - n rrIPVI:11,2111,,)S;

f eonferir fartura de supprimeeto cem a r,sp.,ativa
roqukição; apés a deelaraeão de reeebimento na requisição
'feita pelo v,iinmissario e voin ano a , signada paio director;

g) verificar e visar todos os calculas des oreamentes lei-
- (os na Imprf. nsa Navai;

h) encerrar diari.arnanlo, o ponto do riosoal;
verifiear a apuração mensal do pont o, ou/regando-ri

ao commis!.,ario com os respectivos atb • sbules Ii abonos auto-
rizad o s pelo director, para que seja c onfeccionada a folha de
pagamento;

;j1 conferir o assignar as folhas de Pa gamen t o, ao qual
assistir(I;

k) receber e fazer expedir toda a correspondencia offi-
ciai;

exeretr por deliberação do director qualquer de suas
attribuições;

ao) receber do mestre geral es bilhetes de offieina e ex-
-trahir os coelhos por weio dos quaos se arecivarii a entrega
dos pedidos tifos;

o) presidencial. para ene ao commissariosejam entre-
gues todos es ree:thos rat a ridus na leara antorior .damais

-papeis Ill10 importem em arrecadação de rendas, afim de que
A;11e preceda de accOrde com o estatuido . neste regula-
pente;	 „

o) entregar ao amanuense, contra recibo, as edições dos
trabalhes, por ordena do ministro, destinados (I venda e bem
assim' os trabalhes a que se refere o art. 2 0, fixando-lhes Os
precos7, ,1,-,ftri t,Ins dos bilhetes de off i cina, conforme deter-
mina o art. 72,

p) remetter no cenunissario Os recibos de que trata á
!Mira aiderier, af i m de que elle proceda de accórdo cem o
art. 75.

„Net. ge, Compele ao commis s ario:	 •
a) , n vt'-bilneulo, arrecadação e responsabilidade (hl

10110 o tendo a seu cargo a.reepectiva escripturação
da receita e dospoza e conta kle dinheiros;

b) providenciar, de aceérdn cem as ordens do dfteetor.
para que ]aja em deposito tbdo o _material neeessatio ao bem
funeeionam, ido das ofrieinas e ao supprimento si e s pedii10,4;

e) fazer exti:diir com regularidade as Natas de forneci-
mentos feit o s as navios e estabelecimentos de Marinha.
ribservande sempre as respectivas quotas e dotações oreamen-
tarjes. poi' cujo ,: estados deve zolar attentamente, fazendo ao
director e ao njudante as communicações necessarias para
evitar que sejam excedida:g;

vizar, na férula do art. 8 0, lettra e, ledos os pedidos
antes de serem aftendides, afina de evitar que sejam excedi-
das as verbas respectivas, para o que Os confrontará cOm 03
livros de quotas e •factoras;

e) e. cripturar todos os livros da escriptiração de Fa-
zenda e fazer escripturar cem a maxima regularidade os li-
vros de paiées peio seu auxiliar C os de quotas e facturas
pelo eseeipturario;

f) reveber no Thesouro Federal a importaneia das contas/
processadas, observada a disposição do art. 7 0, lettra v;

g) fiscalizar a venda de livres, bem como a enteega
serviços a que se refere o arte 20, dando sempre immediata
Sci Oneia - ao director das irregularidades que enconNar;

h) arrecadar as rendas apuradas pelo amanuense, pOr
meio de requisição_sobre cujo registro Miará a P via do
resumo a fille se refere o art. 15, lettra e, depois de o ter
conferiuo•,-

1 ) pagar as contas de fOrnecintenios feitos á repartição,
mediante a autorização prévia do director, conforme, precei-
tua o ami. 7°. leltra o:

i) extrahir mensalmente iam balancete do movimento (14,
rerrita e de ,speza que apresentarii 'ao director e extraordina-
riamente s..inpre que este O exigir;

k) fazer extrahir pelo escripturario, trimestralmente ort
mensalmente, conforme as exigeneias do s . rviço, -as facturas.
de fornecimentos feitos aos navios e e s tabelecimentos apre-
sentando-as ao dirertor d e pois de registradas e assignadas; •

1) recolher as facturas de fornecimentos depois de certi-
ficadas, relae :nnal-as e entregal-as ao director, que as enviará
á Inspeeteria (./e Fazenda e Fiscalização;

no entregar ao diuclor as terceiras vias de todas as fa-
cturas extrahidas o mais • documentos uteis á fiscalização para
que, dl' Os oiwie á. Inspectoria de 'Fazenda, de accórdo com o
art. 7°, lettra 1);

ut receber do mestre geral e dos centra-mestres das
offieina s , respectivamente, as relaçiles de fornecimentos (ar-
tigo 11, letiva ff) e os pedidos de material para execução do
trabalhos, •vieande-es, para que possam ser saitsfeites no paiol
cOm a maxinta Iir , vidade, tendo em vista o art. 8", infira P

0) procurar ter sempre, razoavel s(oek de mater i al do.
grande vonstime, informando ao director quando a quantidade
f ;ir deiiaienti,;

p) guardar e cansavam' em 4) oa ordem todo o material
existente em deposito;

l'az-:!' a it z aripturai:Ji.0 de Fazenda de accôrdo com as
disposius ala vig(r:

r) fazer as folhas de pagamento do pessoal;
,$) pagar. juntamente com o ajudante, todo o pessoal;
1) fazei- as folhas para pagamento ao pessoal extraor-

dinario que extraord i nariamente trabalhar, ronforme o ar-
tigo 7", lett:ta e, ciland0 DO cabeçalho a razão do trabalho ex-
traordinario;

. a) ser responsavel pelo existente do cofre de accôrdo
cena o estabelevido na lei de "Fazenda;

apreentar, trimestralmente	 emonstração dote unia	 •
testo movimento, de aceórdo com o art. 7% lettra g.

Art. 10. Ao auxiliar Pante° compete:
a: ai xiliar o director na parte, technica de serviço das

officinas _em geral;
In informar ao director sobre progressos e adeantamentos

r . !ativas ás artes graphicas, apresentando para isso cataloges
o instruccos;	 -

e) indicar os melhores livres e revistas teennicas que
possam interessar ao desenvolvimento do ,:s..1„abelecimentn;

supi2rinteniter especialmente os .serviços de gravura,
lithographia e cenge»eres•
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C) execul.ar todo o serviço de cartographia e chromo-	 G) auxiliar _todo e qualquer SerViçO, de eseripta q ue lhe
iithoraplita.	 ,	 .	 seja determinado pelo director;

Art. 11. Compete ao mestre geral:

	

	 e) guardar o archivo da repartição, conve.nientemente ea,
talogado;

o, uprrintender o andamento de toda serviço das (ai- d) manter sempre cm ordem um livro em que serão lan-
cinas, fisczili7ando-as com frequencia e corrigindo os CITos çados os nomes, Casses e residemcias de lede o pesoal, sem(ine notar, dando nos contramestres as instrucções para o bom excepção;
andamento Wis servi(os;	 e) eseripturar; sob a direcel, clo c(mmis-ario. Os livros

1,) fi:ealizar•rigorosamente O aproveitamento do material; de regi s tro de quotas e facturas:
f) extrabir. sempre	 ser()'	 ce	 vsreber cl,	contramestres os vales (modelo n. 22): missario. a.s facturas (I,. fque the eja det minado pelo com-

ornecimentos:para supprimen to de material a cada ol ficina e assignal-os, o) fazer a expedat5t-t, aos ass;---;it's, dtis-	 tr:ltalhos do'após tee verificado a sua necessidade;
:publicação nrms. :i	 (I:, 11.11 e	 ,sa . 1,,-, 1, par:, o que i eceberã(1) fazer por escripto os orçamentos. geraes em duplicata

,-,	 :,.I.•no papel modelo n. 15, numerando-os pela ordem que toma- do amanuense a e nile (II relação.
• r•ein na eareella em que será archivada a duplicata; 	 Art. 1 •-,,: ,. Compete ao amanuense:

e) fazer diariamente a apuração do ponto geral da Im-
prensa;	 -	 menTito)s.;sulr.tiluir o tescriplw ario ein suas faltas e imPedi'-

P extrahir os bilhetes de officina Ó distribuir os ser-
yiço.s (as. mesmas;	 1) receber do ajudant o 1, , 'dos os trabalhos de que trata

••	 o) ext rali ir do • livro carcella de pedidos em duplicata as O art. 8', letiva g , os quites em livro especial lhe serão car-'
relações para forneeiment Os pelo paiol;	 regados pelo commis snrio;	 ...,

h) receber do director ou do ajudante as ordens geraes	 (.• ter a sou cargo os livros c(sknstantes do art.- Cl;	 ..

. gue 1 ransmi ltirá aos contramestres para os devidos fins; 	 .	 di entregar ao escripturario no primeiro dia util do mez
• • . i) organizar, semanalmente eu sempre que o director jul- a relação dos assignanfos das publicações periodieas, por or-
gar necessario, os bedetins dos serviços em andamento nas dem do ministro, editadas pela Imprensa Naval; 	 .
.officinas. c onforme o modelo n. 13;	 e) fazer mensalmente um resumo em duplicata, con-
• j) receber das offieinas os trabalhos promplos que girar- forme. o modelo •IL 14, de tedos os dinheiros recebidos, do qual
dará sob sua inteira nesponsabilidade, fazendo entrega ao a primeira via aprpsnt a rá ao commissarjo para cun,prj_

. ajudante dos bilhetes de Prfleina, na fórma . do art. 8, let- mento da letiva h do art. 9', e a segunda collará ao ullAuno
ira (g , para que elle providencie sobre a entrega do material talão do mez, no livro de arreca,lações gerires, depois de lan-'
aos interessados;	 .

1i auxiliar directamente o ajudante em tudo que elle jul- çado no livro mappa;f) ção extrahir recibo algum som que a parte interessadagar ne.2essario:	 tenha concordado com a sua importancia; devendo as recta-
ter a seu cavo, devidamente catalogado, o archivo de

medidos.	 mações ser dirigidas ao ajudante ou nu conuni.,sario;
g) não entregar trabalho algum antes de extrahir o te-

Art. 12. Compete aos contramestres: 	 spectivo recibo, por cuja importancia é responsavel; 	 i
(fi, ) responder pela ordem, disciplina e applicação dos ope- /r) auxiliar o . serviço de eseripturaçãon de facturas, quan-

riri as, pelo bom aproveitamento e economia do material de do necessario, sem prejnizo das attribuições acima enume-
. constai-o que receberem e pela conservauãO do material fixo radas.
• de suas. respectivas officinas; 	 Art. 10. AOS revi-Ores compete:

b) zelar pela perfeição das obras e presteza de sua exe- 	 g) fazer a revisão cuidadosa de todos tv: trabalhos quo
Cução; lhes forem apresentados pelas offieinas, confrontando-os com

e) eseript tirar com a maxima cautela a entrada e sabida os respectivos originaes;
das ~as a confeccionar;	 1,1 rubricar todilS as provas depois de revistas;-• '	 W ião P fr peluar, em absoluto, trabalho algum sem o re-	 c) dar a ordem &imprima-se» nas ultimas provas, depoisppeetivo bilhete de offirina, cujo numero é imprescindive1

1. • const l e po livro de entradas e sabidas;	 de completamente limpas c emendadas: 	 t
d) receber por pretecollo w originaes dos trabalhos que< .t .	 e) nãt't consentir que se arroio/de na offieina material

' de consumo, para O que só d everão pedir aos pa iões o est ri- lhes forem entrones;	 ii.,
o• tamente necoss;trio

ue
 az, fendo immediatamente entrega ao

	

	 ri catalogar mensalmente ne. orighries per ordem cliro-
iimica, entregando-ns mediante reelbe. juntamente rem a' commissario do qpor qualquer eventualidade venha a

,.....so	 ,lirar• respectiva relação, ao eseriplurario, afim' de ser , In itrelii-
-	 1., infruniar ao director e ao ajudante sobre habilitação, vados.
' aproveitamento e assiduidade do pessoal, communicando-lhes 	 •	 Art. 17. Aos eco:reit-Ides de provas' compete
sempre com Imparcialidade as Suas faltas; 	 •

q.,. ;11(111111)i l' dos elterarios riu 	 lii.lbeis e de melherlwm-	 '	 g , acompanhar a revisão de todos re, tr;Lballios; 	 .
i portfunenfo ct ensino dos aprendizes; 	 .. 1)) substituir Os revisOreS eIn suas faltas e impedimentos:,
-.,•	 li; abrir c fechar as respectivas offieinas;	 .	 --1	 c) auxilkir o i', -. Vi' ri r 110 C111111 , 11' i Illi'llt O do d c'h'1111 i llad0 11;15

,1l i) zelar pelo absoluto asseio de suas olficinas, sem inter- lettras do artigo antrior. 	 '(
rupção dos trabalhos;	 Art. 18. Ao auxiliar de es,n . ipta, alar de emperar no

( 0'	 j) exercer v4:ilancia para que não seja i . stragade O rna- serviço de facturas, cabe auxiliar, por determinação do dit-.'
teria', re sw-msabilizandet perante o ajudante o autor do es- redor, qualquer das e scriptas da repartição.

.‘•trage: •• •	 • •
:,,,,•-• 1 ) passar cautela ao commissario•de todo o maferiol fixo, 	 •.	 Art. 19. Ao ineranico electrieisfq compete;
:‘ Iinst rumentos e ti tensi 1 ios existentes em suas officinas. que
..assim ficarão sob a sita reponsabilidade directa;
‘..'" •li escripturar pt-s s ualtnento os livros constantes do art. GO.

'4	 compete a	 m1.Art. 12. copeto auxiliar do cOmisarIO:
T..ift, - i3Polar 11	 n

	

,*) roani	 M	 mssar	 ein tudo que seja dvterinado;
-. 1, , assistir aos reeOldleehni'l g os das encommendas e

ncautelal-fN nos paiôes, de aecôrdo com as inst r uce ri cs do
.commisnsario;
.1 c) . zelar pelo bom acondicionamento dos effeitos da Fa-
zenda Nacional, arrumação e limpeza ds paióes, dando seiencia
ao commissario do indo que fizer e pedindo os neeessarios
auxilios para o perfeito cumprimento deste artigo;
• (U escripturar com a maxima regularidade os livros dcs
paióes. constantes do art. 61;	

.

e) fazer distribuição ás offieinas do material pedido pe-
los yrrhs, de pois de competentemente authenticados e visados
pelo ajudante e pelo commissario (art. 8", lettra e);

() aviar e acondicionar o material pedido pelos navios e
estabelecimentos na Capital e nos Estados, mediante as rela-
ções que, elle entre,gnrá ao commissar•io..

Art. 14. Compete ao eseripturario:
• g ) fazer a correspondencia official, de accôrdo com as •

jfistrucções que receber; •

o) zelar pela boa conservação de todas as installaçfig
electricas de baixa e alta tensão, bem como pela de todos
motores e ronehinismos: 	 •

O: C011(4 . 14;11' tildo (lila. dentro do campo de seus ccÁnbc-
cimentos, the permitta a offirina a seu Cargo;

•c) ter a seu earg•o a offieina mecanica com suas compe-es
tentes ferramentas e acressoritx;;

Art. 20. Ao ple.lographo compile:

(I) exeeu lar todos os trabalhos em ebnpn serra (photá7.;
graphia commum s. , assim como suas cOpias positivas. e plich,
to graphar ein rolkuliu todos os negativos neeessarios aos,
Hiches Para Pi t o lot YrYt ou Pbot o lit o . cabendo-lhe lambem a'
incumbencia de preparar as re s pectivas chapas de collodio;
• b) dirigir a secção de gravura photo-chimica, para e quq,
deve ter os necessaries conhecimentos, e do gabinete
graphico, responsabiliza !t d o -se pela perfeição o profliga,
execução dos trabalhos deste;

e) catalogar todos ris,, trabalhos; 'executados e ter sob na
guarita o arehivo das chapas ser a convenientemente nume-3'.1•1
rachas ser o único resnonsavel pelas chapas de assump
confidencial ou reservado  e por sua_divulgacão.,
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Àrt. 21. Ao gravador elihnico compete:
'Fazer os trau epottos dos negative.+3 para os cliehjs, sua

-2ravaçã'o e montagem.

'Art. 22. Ao ajudan'e de g avura compete:
Auxiliar o phok,grapho e o gravador nos trabalhos de

liotographia e photooravurfe
Art. 23. Ao paioleiro competem o arrumação, o asseio,

a vigilancia dos paioes e a fiel execução dos serviços que lhe
forem determinado s pelo auxiliar do commissarto, de cujos

'Êerviços em caso al ,„-oun deverá ser distrabida
,_ • ,-

..Art.. 24. Ao continuo, servindo de pceleiro, compele:

" .:a) . receber e protocollar toda a correspondendo, papeis,
livros e demai‘: documentos quo• forem remettidos ou entre-
gues á repartiçã o, deites fazondo immediata entrega ao aju-
dante;

b) abrir e fechar diariamente a repartição, de aceórdo
'com as ordens que receber;

'c) cuidar do asseio e arrumação da repartição, sua 1110-
i bilia e arcessorios:

d) determinar nos serventes o serviço de limpezas;
c) velar pelos gabinetes evitando nelles a presença do

obalquer pessoa durante a ausencia do pessoal;
1) tratar com rir-teenidade todas as pessoas

.á repartição, facilitando_lbes as informações do
' si tareyn ;

o manter absoluta ordem ria portaria e não permiti ir o
ingresso de pessoas nos recintos privativos da repartição sem
Iírevio c•onsenlimen to;

/t) ter em carga e sob a sua
..mobilias e aceessorios pertencentes
nistração.

Art. 25. Ao continuo compito
a). substituir o continuo servindo de porteiro em suas

'faltas e impedimentos;
'	 b) protocollor a corrspondencia o ser expedida, provi-
denciando sobre a sua remessa immediala:

c) acompanhai' a entrega do material que tiver de ser
'expedido por meio de protocolto;

d) auxiliar o continuo servindo de porteiro cio lodo o
Serviço, sem prejuízo das suas funceões.

- Art. 20. Aos serventes compete:
, t	 a) cnedjuvar ao continuo servindo de porteiro a quem
são directamente subordinados;

b) executar as limpezas e quaesqiier outros serviços que
lhes sejam determinados.e

,CAPITC1,0

•	 ATU‘IlsSÃO E .kf- •;ESSo

t"	 Art. 27. Nenhum funecionario será admi(tido no qua--‘
'rira do pessoal sem que prove:

• n) saber ler e escrever:
b) ter a ne-ioPssaria' habilitação para n togar a °ocupar:
e) a identidade por meio da carteira de identificação, do

Laccórdo cum 4i aviso n. 803, de 20 dç fevereiro de 1915;
41) ter robuslez 1)11v-siva:
e) não solfrer de molestei contagiosa.

28. Nenhum fonecionario poderá ser admitlido bira
d0 quadro matinado ronstante do art. 6", sok ') caso de nc-

ocossidade, prevista no art. 7", letiva c.
Art. 29. Os ripendizes se4 poderão ser admiti idas com

ti idade compreliendido (•ntre os II O 17 manos e 11,3 operariás

'
entre os 18 e ao 3I1,108, :W111 das ey iencias do art. 27, pro-

. vidas com c,•rtidão de idade ou documente equivalente,
.Art. 30. O auxiliar technico, alem dos exigencias do

•art. 27, apresentará dociimento romprovando a sua compe-
teneja o jdoneidadp. hem assim exemplar,2s d,?. trabalhos gra-
ldticast de sua ia\ ri. piei tordo habilidade artistica e protis-

Paragraplin	 "V,Ies. trabalhos (Ansiarão do carta,
i'llappas, gravuras artísticas e ehromolithographia.

Art. 31. A prova 0Ias eOndie. õos estatuídas nas lei tias
do art. 27 será feita p-rante uma cOinnliss5o. presidida.

.iyelo ajudante e composta d9 mestre geral e de um dos contra-
;.fflestres.	 •

.Art. 32. Ao director cabe admittir e promover todo o
D'essoal c:ral e artistico não cOnstantç do art. 7",

,lettra ./.4;

onlonuePso e o auxiliar do escripta, sem prejuizo do es-;
taluido no art. 27, serão sujeitos a um exame, sem caracter

• Art. 33. O auxiliar do commissarin, o eseripturario, o

de con curso, cai que proVem ter pratica de dactylographia,
de redacção offic,ial o conhecimentos de arithmetica; quando
vagar o cargo do auxiliar do commissario será exercido por,
um fiel do Corpo d Sub-officiaes da Armada..

Art. 34. Os conferentes de provas deverão demonstrar
bem conhecer a lintola portu g ueza,.noeUs de lições de cau-
sas e regras de revisão.

Art. 35. O mecanico electricista apresentará attestades
de pratica de officina mecanica e de eledricidade, e poderá
ser designado dentre os do quadro de mecanicos navaes.

Art. 36. O exame de robustez pbysica do que trata 3
'cifra d do art. 27 será feito pela junta medica da Armada.

Art. 37• As vagas qUe F.O derem no quadre ordinariá
do pessoal artistieo e do serviço geral, serão pelo (lireclor,
Preenchidas por access°, tendo em vista ta .merecimento.. .

•
Art. 38. São condições de merecimento:
a) competencia profissional;
b) assiduidade;
e) zelo e eirolicação:
a) comportamento.
'Art. 39. Os accessos serão sempre roit es iii e laSse im

-mediatamente inferior para a sop,_,T ior, o aprendiz ao
mestre geral.

Art. 40. O aprendiz que, dentro de um anno, não se
achar nas condições de access() á classe immediatameute su-
perior, ou que, attingindo aos dezoito mines, não pUder exer-
cer as funeções de operaria deverá:ser flunediatamente . eli-
minado.

Art. -51. O operario que, depois de dons olmos de per-
manencia em uma classe, fião se achar nas condições de :teces-
se, será demittido.

Art. 42. Para o cumprimento dos. Oh Is. 40 e 41 haverá
mutualiirente. lia primeira quinzena de janeiro, por •etermi-
nação do director, exames de sufficioncia. CUPS r e St) I G11108

:'.;Prán taXadO:i oom as notas suffíciente, regular e insufficiente;
após a inspecção de saude:

Art. -13. As 'vagas de revisores serão preenchidas pebi3
conferentes de provas e as de continues pciJs serventes

cAriTurm
-

PENAS, moscoN •ros E ALION04
_	 _

• Art. 44. Todo o pessoal ao sorviço da Imprensa Naval
fica SuJeito as seguintes po p as disciplinares e mais ás do Co-
digo penal, na parte que lhes for applicavel;

• n) . admoestação;
do.sconlo de gratificação :IV, 15 dias;

'e) suspensão com perda da gratificação;
d) demissão.

Art. 45. Todas as penas do artigo anterior são applicadas
pelo diro o tor ao pessoal do serviço geral e artistico constante
(to art. letiva ri: a pena d, do art. 44 será applieada pele
inini.-3tro da Marinha, por proposta do director.

Art. 40. Todo o pessoal da Imprensa Naval, que por,
negligencia ou. falta (te euidado estragar ou inutilizar qual-
quer material da l'azenda Nacional, será carregado de sua
respectiva importando.

Art. 47. As faltas de comparecimento ao serviço serão
descordadas proporcionadamenle :is grafi-fie:10es monsaes.

Paragrap110 unico. As faltas por motivo (te rnOlef4ia, que
não excedam de tres dias, poderão .5,, P abonadas, quando
rOmprovadas alloslado de medico militar ou civil coube--
eidn, a juizo do director.

Art. 48. As falias provenientes de desastres ou moles-
tios contrallidas cio serviço serão alionadas intet.yralmente,
mediante comprovação do mediei.) ou autoridade que consto_
tar o aceidente e fizer o corpo de delicto.

Paragrapho uniro. Para cumprimento deste artigo poderá
o dbector requisitar da lospectoria de Sande Naval HM me-
dico para visita ao enfermo em soa VeSiderICia, ou pedir,-
30;)51 o desastre ou manifestação.dos primeiros sympt,omas
4 la molestio, exame e attestado do medico de serviço no Posto
Medien do Ancila!,•

que vierem
que neces-

responsabilidade todas as
ás dependencias da admi-

.	 .

H
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Art. 49. A falta de compareeimento-ilurante Oito dias

émiseeolivos.	 partirtongfto	 apremottnãct ti e ati es-
ta(h}	 Cill abandoilo do togar.

Art. 62. No livro de elitradas- para ppións deveraó
consilr n dia ite voltada, prorcoenria 'is nomenclatura comAg
respcelivas quantidades (modelo e, 10)

Pay,aeraillio	 Deims
fiti p r	 deN"erá
tola de confereoria.

laceada a entrada do dial:.
eatr,•g:I r au cominissarigcurruLo v

PEDWOS E FORNECI:41011'05

A d. 50. N,uhhio pedido que exceda a sua minta será
allendido sem que preceda autorização especial.

Art. 63. No livro (h, sabidas de material ás • ffiein,as 6;
verá constar a data de sabida do. material, numero. do talt
de pedidos au paiol; nomenclatura e • quantidade ,(mod0.0!,
n. 11).	 .

AO . 51. Si; ao ministro cabe conceder fornecimentos-'Art. 65. No livro eareella do paiol serão collocada. s kl'fóra da respectiva rubrica orçamentaria. , 	 t	 segundas vias das relações de fornecimentos; entregues pelo
Art. 52. Os fl-e ,r1Llos para supprimento pela impr ensa mestre geral ao commissario, pelas ,quaes devem ser desPR-

" Naval deverão ser feitos em manuseripMs ou impressos, de- caiados os pedidos dos navios e 'estabelecimentos.
vendo Os do cencertos ser feitos em officio. 	 ,	 Paragrapho unico. A 1 via das relações de fornecimert-,

§ 1." Estes pedidos serão entregues na portaria devehdo tos deverá acompanhar os Objectos fornecidos. 	
.. .

c. interessado entender-se cem o ajudante sobre* o tiia em que 	 Art. 65. Do livro indico do existente diario constará todadevem ser satisfeitos.	 .	 o existente dos pabies, o qual deverá estar sempre em dia.
§. 2.° Depois de attendidas as dispos i ções do art. 8° let-

ivas c. d. ,1 e g será pelo ajudante cumprida a. disposição do	 CAPITULO VIIart. 8* letiva m aO rnesm0 tempo que o cOrnntiSSatIO extrahir
as remessas de entrega, podendo então o "interessado sor	 (`'	 ESCRIPTUP,Ar:SO
alieudal°, caso( apresente, ou scientificado ida promptifi- 	 .	 . .
iLt.teão CUI caso contrario. .	 'Art. 66. A escripluração da Imprensa Naval se compoi•£,

Art. 53. Pela relação que acompanha os fornecimentos, dos seguintes livros e avulsos respectivamente escripturados:.
na fórnia do art. 59 paragranhO unte() e que será á cópia fiel
dos recibos e remessas de entrega, serão extrallidas as ' respe-	 Pelo ajudante:
clivas requisições que, depois de processadas pela Inspe- 	 Livro de r'egistro de entradas e pedidos (modelo n. Ir.° IriOria de Fa:.,enda e Fiscalização, ds accÓrdo com as disposi- 	 Livro eareella de pedidos; •	 ,	 ....JtJ

em v i gor, deverão 1-3t:r remettulas á Imprensa Naval para 	 Talões de bilhetes • de officiria .(modelo d . •2 ); -
wchi, • o.	 -	 Talões 'de recibo (m odelo n. 3);

Art. Si. Pelos ree i bos P do art. 8° lettra m e remessas	 Livro indico de preços de fornecialentoS.:
ido commissario, su lbre os quites o official recebedor tenha 	 Pelo commissario;

remessas;deixado .reribo, serão confeccionadas em quatro vias as fa-	 LLivre
ivro d

d?,
e requisições;duras (art. 61), ficando-lhe apensos os alludidos recibos

	

	 -LiVro mappa;
r. remessas para comprovar a factura.	 .	 Livro de conta corrente;

Art. 55. Essas facturas, depois de registradas no livro 	 Livro de termos; • 	 -_
de quotas e faetorm, serão enviadas aos interessados para	 . Livro de soccorros;
certificado, devendo cru seguida ser devolvidas as tres pri- 	 Folha de, pagamento .(modeles ns. 4, 5 e G):
Lueiras vias. •	 Resumos de pagamentos (modelo n. 7);

: Resumos de receita o'despeza (modelo ri. 8);. § 1." Estas facturas serão certificadas pelos assistentes, 	 „.Balancetes demonstrativos (modelo n. 9);	 .-; immedialos, commissarios mi liniceionartos de categoria, te-	 ..- Livro Indico do registro de preços do cOmpra„,,! spectivaimeide ruhrivadas . pelos chefes, cohnuaudantes ou	 ‘.. Pelo auxiliar do commissario:
direct ores de repartições.	 ,...... Livro de entradas do paiol (modelo n. 10):

• § 2.° Tratando-se de facturas de fornecimentos- enviadas 	 • Livro de 'sabidas de material para as officiiias ..(modekil
..	 ._

por intormeilio do Deposito Naval, de conformidade com o .,,xt. H);	 ._•
art. 31, serão ellas certificadas pelo proprio Deposito Naval, 	 Livro carrella do paiol:
cujo director poderá verificar o eontrildo por occasiáo llo	 - Livro indice do existente diario (modelo n. 12): ,..._,

acaixotai-tient°.	 r---	 Pelo mestre geral: 	
.. .

Boletins do serviço em andamento nas OffieblaS-(MOde10.1
.	 Ar. 56. As fres primeiras vias das facturas serão en- 	 ....
vindas á Inspectoria de Fazenda e Fiscalização ., sendo as duas n. Avulsos para orçainentos e relações (modelo n. 14U,1

	

.	 ,.	 .,primeiras paro recebimento das respectiv,ls importancias e

	

	 • ,Resumo do ponto (modelo n.. 15).
'a terceira para cumprimento do art. 90•	 Pela revisão:	 .

• Art. 57. Os pedidos devem ser feitos de proprio punho	 Livro protocollo de originaes !(m.odelo ti. 10);
cm nienwrirtiiiiint mOdelo 11. 29' e terão 0 toneSmo andamento	 Pelo ainanuense:	 ....„.

Livro de cargas (em Papel, mo'delo ri. 10);	 : .
(Pio os Ped i des officiaes.

Talão de recibos de arrecadações (modelo n. 17)T

	

\._ Livro mappa do amanuense (modelo n. 18); •	 -.
CAPITULO VI	 r Talões de recibos de assignantes (modelo n. 19): --.

Dos P.uks E 5511 ESCItIPT	
Avulsos para entrega das 'arrecadações feitas ,(Modc+fei)

;	 Á	 1
.	 f n. 14);

Pelos contra-mestres:'	 'Art. 58. Os pares da Imprensa Naval se destinam. a 	 Livre de registro de entradas e saltidas '(modele Í. 20'acautelar todos os effeitos da Fazenda Nacienal 3 etargo e re-,	 Livro demonstrativo das officnas (modelo n. 21);	 ---
õponsabitidde do commiss,ario. - 	 '	 .Livro de talões de pedidos ao paiol (modelo n. 22):., N

Art, 59. Nenhuma mudança; entrada ou sabida cL, ma- .	 Pelo escriptnrario e pelo auxiliar de eseripta: .".3'
teria' se effectuará sem o conhecimento do commissario; a .	Livro de registro de quotas e facturas '(modelo., 23).11
qn(an cabe dar ao seu auxiliar as neeeSS3riaS instrueções para	 Facturas de fornecimentos (modelo n. , 24); .: " 	 -• ..
este fiar. •	 Livro de residencia5.

Pelo continuo servindo de Porteiro: 	 ,
Art. 00. Só mediante apresentação de vales do livro de	 Livro de protocollo geral (modelo ri.- 25)... 	 r

talões de P edidos ao pa i ol Ou de relações de que trata o art.11. 	 Pelo continuo:
lettra o poderá o auxiliar do commissario consentir na sabida, 	 Livro de prolocollo de expedição (modelo 11.. 28):;."52.- •
do material.	 Geral:	 - l'.,„:.

Art. 61. O paiol lerá a sua eseripta compásta dos seguiu- ' 	 Livro do ponto • (modelo ri. 27);
tes livros, todos escripturados pelo auxiliar du cOrnmissario: .	Livro kle cautelas (modelo n. 28):

: Meinorandum para serviços partietattres PnOdel0 ti: 2tkula) livro de entradaS; -'	 ..
Art. 67. Dos livros acima mencionados, além dos rubrie

k) l i vro (1-e sab idas de material para •as officins:a'• .	 cados• pela Inspectoria de Fazenda e Fiscalização. Berilo r

_..
) livro cdreella de

..	
paiol; •	 .	 an.	 bricades-pelo director ou á sua ordem os seguintes; 	 is

livro indico dg existnto diar10 ge entradas' de nctlides; ,-..,.Likr_a.. ingike, go.A prWS 41.311)10M&
1	 .	 ..

O	 -
,	

•
•
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.	 .

e- Sabidas de material para as officinas — Protocellos
-óriginaes, da cargas ,— Talões de recibos aos assignantes
Itegisfro de clareai-1e', e sabidas das offieinas — Demenstra-
tivoe das officinas 	 Pretocollo geral—Do ponto e os de cau-
telas.	 .
- Art. 68. No livro da registro de entradas de pedidos, se

r-cleyerão lanar rigorosamente a data de entrada do pedido,
:numero do documento, nome do re.quisitante, bilhete de offi-
; eina e entrega, devendo a numeraçãe de enteada partir de um,
•êegüidamente, mudando sempre annualmente.

Art. 69. No livro carcella do pedidos ';e colloearão os
'originaes de pedidos, devendo estes manter no angulo supe-
rior, á esqu-rda, o numero dá entrada constante do livro do

_registro de entradas.
-- Art. O. Nos talões de bilhetes ás officinas serão lan-

çados os aetigos que necessitarem de confecção, sendo os
'demais artigos constantes do pedido lançades pelo mestre ge-
"eal em uma un t ei relação (modelo n. 11), na teima ão -ar-

: Dg° 11, lettra destinada ao commissario, que providenciará
¡ sobre a entrega, depois -de cumprida a formalidade estabele-
cida no art.	 lettra c'.

• . Art. 71. No livro de talões da recibos serão lançedos to-
dee os objectes 'confeccionados pelas officinas e promptos a

'serem entregues ás partes. Estes livros serão numerados an-
• nualmente, constandie cada folha de uma folha impressa e
:outra elo branco sobre a qual, por meio do uso do papel car-
eàono, deverá ficar Opta fiel do que constar do recibo. 	 •

• Art. 72. O livro° indico de preços para fornecimentos de-
verá ser org.anizadoepelo ajudante com o auxilio do. emolis-
sario para a parte por ehe fornecida, e pelo mestre geral na

:parte que diz respeito ás °nonas, tendo-se o mais possivel
(2m vista os preços apurados nos bilhetes de officina.

- Art. 73. Para.a apuração •de preços dos trabalhos con-
•feccienados na s officinas ,se terá por base o custo da mão do
.ebra e lia materia prima, acere.scidos de 5 °V, para o eeterio_
A'amento de machinas e utensilios e -de ma i s 10 a 25"1°, cole-
'forme a natureza do trabalho.

Art. 71. Os livros da eecripturação a cargo do commis-
'serio serão por elle escripturados. tenda o mais possivel
¡ em vista as disposições que regulam as escriptas dos navios
' e eetabelecimeetes de Marinha, obsere ando, coleando, o se-
! guinte:

a) o Evro de requisições, que será do systema do de
;deposites navaes, alSin de servir para roluisitar tudo flue
(se houver encommendado para a imprensa Naval, tambem
•servirá para se effectuar a arrecadação de suas rendas, por
meio da requisição feita a quem tenha qealquer quantia a
entregar;	 •

b) olivro de remessa, lambem do systema .do de de-
posites, servirá para 'se relacionar tudo que se houver do
entregar aos navios e estabelecipentos navaes. Nelle se fará-
em 'cada fiei de mez uma remessa por officina. da Imprensa

'INnval, de tudo que tenham dispendido durante o mez, de-
vendo- o total dessas remessas concordar com a despeza do
material eonstanteNtos respectivos demonstrativos das °fia-
chias. Essas remeereas serão asssignadas pelo ajudante e pelo

-̀commissario, (lande netlas recibo os respectivos contrames-
tres, juntamente ciem o mestre geral;

c) o livro de conta corrente será eseriptnrado sob a
directa fiscalização do director e de aceerdo cem a lei de
fazenda; •
• d) nos livros- de soccorros, além do debito e credito de

todo o pessoal, é impreeeindivel constarem no historico
.cada um as notas de eleeios, castigos, multas e exames do
.sufficiencia previstos ne capitulo IV.

todos os livros de que o director lhe haja dado descarga, na
fáinia do art. 5°, lettra to.

Art. 78. No livro de registro de entradas e, sabidas serão
escr:plurades os bilhetes de officina com todos os esclareci-
mentos que se tornarem uteis, sendo imprescindivel constar o
SOU numero.

Art. :9. No livro demonstrativo das officinas se proe
curará esclarecer do melhor modo possivel o que a officina
rendeu, lançando-se na receita a renda produzida pela offi-
eMa, que é apanhada do livro de entradas das officinas e na'
despeza o pagamento do pessoal ordinario e extraordinario e
todo o material dispendido durante o mez, cujo apanhado de-

-verá ser leito do canhoto do talão de pedidos ao paiol.
Art. 80. O livro de talões de pedidos ao paiol se des-

fina á retirada do material para as officinas durante o mor,
devendo cada uma deitas possuir um desses livros.

Art. 81. No livro de registre de quotas e facturas se,
fará' de cada navio ou estabelecimento registro da respectiva'
consignação orçamentara, bem como de suas respectivas fa-
cturas de •fornecimentee, tendo o cuidado de trazer sempre
em ordem o existente das -quotas, para facilidade do cumpri-
mento do art. 10, lettra b,	 •

Art. 82. O livro de protocolo geral estará sempre na •
portaria, devendo nelle constar tudo equino que -der entrada,
na Imprensa Naval. 	 •

.Art. 83: No livro de protocello de expedição, além da
correepondencia official, será protecollado tildo equino que
for remettido por intermediei do 20 continuo, para que elle
effectue a entrega.
• Art. Si. Os livros de ponto serão Ires, sendo o primeiro
penso serviço geral, e segundo para a impressão e lithogra-
phia e o terceiro para a encadeenação e compesição.

CAPITULO VIII

DISPcri t:GES "GE11-1E9

Art. 85. Todo o pessoal da Imprensa Naval, além do
subordina& directamente ás ordens genes do director e ás
-determinações contidas neste regulamento, fica sujeito:

§ 1. 0 A entear e sahir da repartição ás horas marcadas
para começo e terminação do expediente.

§ 2.° A ter sempre registrado em livro especial o seu
endereço, para o que deverá fazer ao ajudante as communi-
caçõee de mudança.

Art. 86. Nenhum empregado do serviço geral; contra-
mestre e mestre Ode se retirar da Imprensa Naval sem

;prévia licença do director, mesmo teerninado o expediente.
Art. 87. E' prohibido aos operarias o uso de ferramentas

ou instrumentos de uso particular durante o trabalhe, bem
como entrar ou sahir da repartição com embrulhas que não
ei Mentiam peças do uniforme de serviço de uso nas offi-
cinas ou seu almoço.

• Art. 88. Todos os operarios e serventes ficam obrigados
em serviço ao uso do uniforme de brim mescla azul.

A gi, 89. Ningnem na Imprensa Naval poderá se retirar
ou ecceher visitas durante as horas de trabalho sem permis-
são especial.

Art. 90. E' expressamente vedadeLa entrada nas ornei-
nas ou deposites a qualquer pessoa estranha aos serviços da,
repartição.

-
Art. 75. No livro do cargas do aniánuense, de accórdo

com o art. 15, lettra b, serão, pelo commissario, earregados
ao amanuense os livros e traba1ho4 •que ficarão sob a sua
guarda e responsabi.lidade.

. Art. 76. No livro de talões de recibos de arrecadações,
de amanuense dará recibo de toda e qualquer quantia que se
•lhe entregue. -Nestes recibos deverão ser especificados os
trabalhos entregues e seus respectivos preços': sendo no en-
perramento impreseindivel a declaração por extenso do total.
Casa seja preciso inutilizar qualquer recibo,- deverá elle
iser coitado 'ao talão após feitas, a tinta vermelha, pelo com-
roissario, as declarações que o motivam.
- Art. 77, No livro mappa ao amanuense, serão lançadas

:na receita as cargas constantes do art. 75 e na despeza o que
Ltenstar_doyssumo de que trata g art. 15,, lettra e, e bem como• -	 -

Art. 91. Qualquer rbmesea de material aos navios; esta-
belecimentos e corpos N ye da Capital será feita por inter-

Anedio do Deposito Naval; que dará os coenpetentes reeibos
nas* remessas.

Art. 92. O pessoal linotypista poderá ser augmentado
medida que para isso seja adquirido o material necessario;
importando em diminuição relative no pessoal de composi-
ção mandai.

•Art. 93. De cada trabalho impresso nas officmas, depois
de entregue o primeiro exemplar ao ministro da Marinha;
será distribuido um exemplar a cada ornejai da adminis-
tração.

Art. 01. As horas de trabalho na Imprensa Naval serão
das 8 ás 16 horas; havendo das 10 ás 10 112 um intervallo
para a refeição dos (meneios. Revendo; porMi, grande ur-
gencia de serviço-, o director poderá prerogar o trabalho até
completar oito horas- ele serviço.	 .	 •• • •
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Ari. 93. Os conl limos e c):: s P : ventos enl.r,avào na rear-
'(- tição ineia lema antes dos operarios.

Art. 96. Na q fiV!as cio pandeiro; o roininissario pioorá
• Po director um dos serventes para substituil-o.

Ai 1. 97 .São elas icularios do cofre O director; a quem caie
a guarda da chave n. 1; o ajudante, a queui cabeia a de
e o rounnissario, .a de n. 3.

Art. 98. A Imornsa Naval terá paria endereço
Co a palavra dmpremar».

Art. 99. No desempenho de suas funcçi;es fiam todos OS3

funcrionari,,s da imprensa Naval directanienle subordinados'
DO presente regulamento, e revogadas as disposições em con-
trario.

CAPITI 1 1,0 IX

rus posirõl . s .11t.SNSITO1ittg

'Mi. 100. F.iiirnrinio o cm ..,dr,, não eornp1rtir o gravad.)r.
kholoAr;who em"ivvegado cle suas a!tvibui-

ções, tendo para . .isso mais tini ajudante (apl. emhz)
.111. 101. O niinislro da :(lavinha pnderá dispensar o nu-

4vaii-l'erindo suas altrihuições 	 ao	 mestre
g (irai-, Si este sutis tizer tcidas as ((embos tara o dos
do cargo.

Art. 1.02. F.einlo este regulamento ad rrfercudient
Congresso Nacional. uma ez approvado; podei )1 ser alterada;
dentrO de uni anuo-, Si a pratica da sua execução o ac(mselhar..

otimulo oo PESSOAL DA IMPRENSA NAVAL A %intua DE 1 DE JANEIRO DE 1916

Serviço geral

auxiliar	 technico 	
1 mest re geral 	

Grat. '7505
3505

auxiliar do comiuissario 	 .)) :200$

1	 escripttirario, 	
1 amanuense 	

2005
1705

2 revisore- 290$
2 conferentes de provas 	 1505
1	 auxiliar de .c ¡cripta	 	 1503
1	 II1CC.illieG electricista 	
2 camintios ( sendo um colo funcçies de	 porteiro e outro servindo do

200s

.. y c.mtinuo ) 	 33 1305
1	 paioleirn	 	   N 1305
3	 SOL'1::11C3. 	

a 1203

Serviço artistica

Oficina de composição e linotypia

1 contra me3(ro 	
3 compositores de P classe 	

compositores do 2' elaso 	
8 compositores da 3N classe. 	
1 aprendiz de jr. classe, 	
1 aprend z	 2' classe 	
1 litiotypista de 1' classe 	

, 1 liinitypista de 2" classe 	
3. aprendiz de 1' clas.,.;) 	

0;00 50)0
4:2005900
2:4095003
2:400500J
2:0105000
4:800SOCO
3:6005000
4:800 )00

2:1005003

3:1205000
1:5605900
4:32,95)(0

Oficina de impres,:ão e pautação

1 contra-me-4re 	
1 impressor de ia clas-.e 	
2 pautadores
3 impressores ci 2' classe 	
3 impressores de 3 4 elaÁso • 	
3 aprendizes de i a e1550 	

aprendize,s do	 classe. 	

(Mina de encadernação e serviços accessorios

1 contra-mestre 	
3 encadernadores de P classe 	
4 encadernadores do 2' classe 	
5 encadernadores de 3' classe 	
1 aprendiz de 1° classe 	
1 aprendiz de	 classe 	

Oficina de lith.r.rraphia e gravura, cartographia e claroluographia:

1 gravador ( com (Micções de contra-mestre ) 	
1 lithngrap , 0 de 1' clase
1 lithographo de 2' classe
1 condutor de 1' mlasu 	

	

conduct n Ir de : a classe 	
1 ma rgeador de	 cla,,se 	
1 margeador de 2 ela -,>.J 	
1 pousado,. 	
1 aprendiz do P cia :453 	
1 aprendiz cio "' classe 	

3:84 15000
• 7:2005900
8:104)00
0:0015000

1:0805000
0005000

'4:20)3000
2:40)5 00
2:0 n 05/00
2:4005000
2:0405000
1:80050:•0
1:41:05000
1:4105000
1:0805030

00050.30
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DECRETO N. 12.012 — nn 29 DE 3M !OIÇO DE 1016 (*)j

TíápStero as sé des da liseo / a Sufcrior de 2\ rrieultura e Medicina Veterinnria
'	 - e do Escola	 TheoricoXiiiti, a da lia ia e reune em um só os
á

	

	 'deus meneiunad e o ei,triii,cieciirientns ue cni, :no é a 'Escola de A cri c ',Rui a
nime-xa ao rimo Znot chi iien Ft Icrid de Pinheiro, com a de nomiva,;,ão
de Escota Siv,ice de Agrictatura e Me	 Veterivaria

ti O Presidellie da R e publ ic a dos 'Estados Unidos do Brazil,
'tende em vista o dispesto na Jellra C tio art. 75 da lei n.

Iid 8 de janeiro de 1910, reeolive transferir as sedes da Escola
• uperior de Agrieulturg e Medicina Yelerinaria, installada no
'. proprio nacional sito á rua General Cariabarro n. 42, e da
: Escola Média ou Thecerim-Pratica de Agricultura da Bailia
:Pára a Escola de Ag.ricultura annexa ao Posto Zootechnica
Federal de Pinheiro, reunindo em uni só os. tres alludidds es-

:tabeleeimentos de ensino, com a denominação de liscela Supe-
' . rior de Agricultura. e Medicina Yeterinaria, sujeito :o5 rCe,'11—

,. lamento que com este baixa, assignado pelo ministro de Estado
:dos NegocrOs da Aericultura, Industria e Conunercio.

Rio de Jantiro, 29 de março de 1916, 05° da Independencia
,t 28° da Republico.. 	 .	 •

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Joé Refino IPs a2tra Cevaleaett.

negulaniento a que se refere o decreto n. 12.012,
-4 - 29 de março de 1916

CAPITUI.0 I

WS FINS E ono.sNiznÃo DA ESCOTA

Art. 1.° A Escela Superior de Agricultura e Medicina
'Neterinaria, estabelecida em Pinheiro, tem por fim preparar
tngenhe i ros agronomos e veterinarios capazes de executar
todos Os trabalhos systematizados que se relacionem directa-
mente com a agoieultura, industrias rumes e veterinaria.
. Art. 2.° A organização da escola deverá obedecer a mol-

des que satisfaçam ás exigeneins e condições de uma explo-
ração particular, de maneira que com as culturas ou indus-
trias implantadas se adentrem os maiores rendimentos; com

menor gasto possive.l.
rt, .:e Art. 3." A Eseela deverá conslituirepor seu corpo docente;
;sua biblietlieea e censtrueeoes, ventei; de observações e 0,11re-
riencias agricolas, não só para es itfunmes, mas ainda para as
lavradores.

.	 Art. •.° Além dos serviços de demonstrar:50.e ensin j, a
escola se encarregará de:

• I°, inspeccionar e garardir a autlienticidade das sementes,
determieendoelloei a pureza u grile de puder germinativo,
para fins commerciaes;

2",- proceder a trabalhos de puras uesquizas scientifiens
sobre todos os assumidos relativos á physiologia das. SCIDClIte3
a das plantas, bem como dos solos e adubos;

3"; informar aos agricultores sobre as plantas doentes
enviadas a estudo, easinando-lhes és meios de combater as
molestias;

4 0, promover experiencias de natureza scientifica, com as
maehines de toitos.os. modolose systemas, no intuito de es-
tudal-as não só o ponto de vista niecameo, como sob o do

. trabalho util:
e 5", submelter todas as londrinas agricolas a um ,exame
.teelinieo, para lhesgarantir as boas. qualidades e lhes
:Ãndiear a mether aoplicação:

• 6", dar pareceres e Proceder aos exames
relo ministre. .

CAPITULO

ne3 nexxses E MLIOS PARA SIJA EX EU; C.;.ÃCIr

'Art. 5.° Os curses da Escuda. Superior • de Agricultura e
Medicina Veterinaria serão theurieo-praticos e compreben-
derrie:

Um curso para engenheiros. agronemós, em quatro annos;
kUni curso para veterinarios, lambem em quatro annose

Art. , 6." Os cursos deverão satisfazer aós Seguintes pre-
;teites:.

)),	 1", Instruir os alumnos na exernção'das differentes appli-
•cações de cultivo.; tr,aliallio. do solo, sementeiras, colheitas,
conservação e utilizaetio dos prodnelos;

Furodez , me liçr ter ei0 pullicado com incorr'ccOes..
."

.20^; endauceaxre coj,,:ãaol das dtÇ fm t'enf5 . nperaeõee, no manejo c
montagem das mec!rinas e utenerlios agrieo!a",

In na ceia, aionentaçej e enor4e.1a dos eninoice e nos
cuidados exigidos para ç'0111	 wespirÈs:

c) nos trabalho:: reletives 3 trensioemeeO;o inilust.rial dos
produdoe agro-pecoatioso•

d) nas quistos rel'efautes Os enfermidades que preju-
dicam a agi . ieulturo e a criação.

Art. 7.° Para ex,-cm:":0 d o s prc-cf . ilos	 e para O
10111	 Illio e utilidade do insino, deverá a eseola dispõe
do seguinte:

paville:to para deposito ile mictiiens 	 agricolas,
ni , a fins; eapinadeiras; eeifedeiras; semeadiera.- . , erades etc.;

2', unia bibliotheca agricola;
3', um laboratorio ehrinieó. destinado Os analyses de (er-

ras,	 prodeetes da industrin agi-tecla epecoaria;
4, um gabinete, de mierographia, conslituido com os ele-

mentos neeessarios oaroi, o estudo das enfermidades dos aro-
maes o das plantas;

5', um gabinete de physien, dotado cem os apparelhos e
utensilies indispenea‘-eis ao ensino agrícola;

6', um museu agrutegieo, constituido por amostras. de
l'ochas e terras. convenientemente classificada s, caiu os ienie-
clives nomes communs e scientificos e inuticaeão de sua im-
'port,a»eia agricola, e um eolleveão de . adubos ehindeue e or-
ganiens e de correctivos:

um museu constitaido de sementes e produtos agrd-
Pecuaeios;

80, um museu com exemplares da fauna e flora,
ficados de a.ecordo com as suas importancias e utilidades
;igricolas;

9", unia i.ufficina de ferreiro e carpinteiro, para uso da
escola e pratica dos elimines;

dependencias proprias de unia propri cidnde agrieola,
taes como estabules, cocheiras, leiteria, gallinbeiroe, col-
meias, pocilgas, de.;

11", animaes das espeeies bovina, cavallar, sorna, ovina,
etc., para estudos dos alumnos e lati-a de crieçO,o;

12^, viveiros do arvores frnetiferas e de ornamenteçãó e
de plantas forrageiras e medicinaes;

13", campos de demonstração,- para c‘ , i t -,,lo	 d¡yi.r,os
proNAsos de culturas;

11,, um enhináe de anatomia:
15", um laboratorio de pliyeiologia e histologia:
16, uni" gabinete de microbiología e parásitologia;
17', um gabinete de ohstelrieia:
18", um hospital de clinicas, laborai:e:rios e pharinacia;
190e um pavilhão ti e isalainento;
20", um âebinete de topegraphia.

CAPITULO III

nAs m_vri--,mAs DOS CURSOS .

.:i 1. 8.""As mirto:rias que constituem os do.sos da escola

•:-.

Corso de engenhaeia agronelnieu

'	 Scieneías physieas e mathematicas fundiu-n(11(3es:
iV ntgebra, geometria e trigonomef ria;

phylitea.

ii — Sciencias chimicas fundanientnes:
:-,ty chio-lira geral:
: 1)) cliimica organien.
III — Seienelas naluraes fundamentaes:'
a) noções de geologia e mineralegia;

botaniea e zoologia.
1V — Seieneias mathema(icas e pilysices app/oc3jas:

ay meeaniea geral e agi-leda; eesistenelo de inateriaes;
b) topog.raphia;
e) hydrauliea;	 '
irt) construct:5es ruraeer'i
e) electricidade;
1): desenho..

Scieneins chimiens npplieNlas:

irk ) •,ebbnica agi-leda;
• .1)) chienica analytieas.

dete.rininadoS



'il) industrias do leite;
:b) industria do assucar;
'c) industria das fec:ilas;

industria dos olcos;
c) industria da distillação.

Sciencias economieas fundarnentaCs e ,applicadas:'

h) . economia rural;
b) eontabilHado agrícola;
c) estatística agricOla.

• ,
Curso de veterinm4a

— Sciencias naturaes7 physicas e chincas applicadas:
i•
.0)* botaidea;
rp) zoologia; ,
k) physica; ir

chimica.

I It — ¡pelancas naturaeS. appticadas:1

, a)' analomia descriptiva;..
! b) histologia;
.1 e) physiologia;
ti) microbiologia;
,e) zootechnia;
.1). agronomia.

Domingo 3n
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Sciencies naturaes applicadas:

..0)" agriculima geral e especial;
Patholocia vegetal;

c) zootechnia geral e especia/.

Sciencia.s industriaes .(technologia

Seiencias de applicação:
r,
.6) pathologia medica o cirurgiea;
b) therapeutica;
.c) clinica medica e cirurgica;

• nti) policia sanitaria.
§ 1." As Ingerias enumeradas se

; p cadeiras seguintes:

2. . anuo

Y (Comnium ao engenheiro agronomo e ao veterinario).
• llotanica; • morphologia; physiologia -vegetal.

Botanica systematiea e esludo das principaes molestias
Eras plantas uteis.

---	 Zoologia geral e systematica.
t Entomologia.

Anatomia descriptiva dos animes domesticas.
I Histologia.

A cadeira de histologia é privativa do curso de veteri-
nari

' 3° anni; do curs6 de engenharia agronontica

Noções (te mineralogia e geologia agrícolas.
Noções de mecanica, topographia, estradas de

caminhos vicinaes.
Agricultura geral e especial; contabilidade.
Pratica —.Plantações, analyses de terras e de forragens.

trabalhos do irrigação o drenagem.

3^ anuo do curso de. velerinaria

• Physiologia geral e especial.
Microbiologia e parasitologia dos animaes .damesrioas.

• 'Anatomia o histologie patbologicas,
Patbologia medica.

4° anno de ciso de engenharia agronoinica

zoc,Lechnia geral e especial; exterior das animaes donies-;
T.cos; a;iinentação.. 	 1

;	 Industrias agrícolas. 	 .
'	 Construcções ruraes	 hydratilica agrícola. 	 - -	 -.

Aula — Desenho e projectos de construcções rumes e hy-
draulica.

Pratica — Trabalhos em estábulos. cavallariças„
oilras.

nana (10 clirs0 de. Vetel'inaria

Th(rapeutica, pliarmaeodynamica e toxicologia. '‘
Patholegia cirurgica, molestids do p do cavallo, opera-

ções e apparelhos c obstetricia.
ltygione e policia sanitaria
§ 2.° Além do ensino das materias acima, haverá, no

curso de veterinaria, duas clinica, que serão leccionadas nas
reApectivas enfermarias . da Escola e cuja frequeneia será
abrigatoria paia Os aluamos do 3° e do •" anuo:

a) clinica medica e propedeulica;
1)) clinica eirurgica e propedeutica.-

§ 3. ° Para os alumn os do h° armo do curso de veterinaria •
;haverá Seititmaltimite unia aula sobre a arte do ferrador..

CAPITULO IV

•-•	 'Do ENSINO E SU.S. DURAÇÃO

: 'Art. O.' O caracter 'do ensjno ministrado na escola Rerilp
'quanto possível, experimental; aasim, Os lieÕeS Serão dadas;
no momento em que se executem os trabalhos pratico, quer .

. sobre o terreno, quer nos laboratorios e officinas ou fabricas.
As lições tedderãO a dar exclusivamente a razão dos tra-

halhios praticOs que Ee -executam, de maneira que o alumno
à possa formar um criterio proprio; relativo á nalureza e
desenvolvimento das explorações agrícolas e pecuarias.

Art. 10. O ensino de cada tinia das maiorias dos curs os •
da Escola será; ao mesmo tempo; theórico o pratico e .obede-
cerá ao seguinte:

1*, as lições theorieas eo.nslarrilo da prelecção feita pelo
lente durante uma hora, acompanhadas tanto quanto pussi-
yel do demonstrações e de oxposição oral feita pelo alumno
durant ,?, meia hora. Estas lições •serão, poi. semana,. em nu-

-mero de tres para cada meteria;
20, as lições praticas consistirão principalmente em exer-

cícios dc analyses chimieas baeteriologieas, ensaios de clas-
sificação de plantas e herliorização; preparações, ao mi-
eroscopio, do histologia e tiosologia vegetiVes; observações mo-
teorologieas e exames de sófos agrícolas; execução de pro.,
jacto; plantas, nivelamentos e desenhos topographicos e de:.
inachinas; projectos de açud,agem e Irrigação; trabalhos eul-
turaes no campo; exercícios de enxertia, podas;•empas; arpe-
riencias, estudos, ensaios, manipulação e fabrico do assucar,:
alcool, olcos, manteigas, queijos, etc.; reconhecimento e pre-;
paro de pensos para animaes, estudos das raças pecuariass,
preparações de 'anatomia normal e patholggica; trabalhos de
physiologia • e microldológia pratica, do operações e cirurgia'
veterinaria; exames toxicologieos, ensaios do clinica medica e;
cirurgia, exemplificação do modelos de administração agri-:
cola, etc.	 •
• Art. 11. As lições praticas durarão duas horas cada um- a;
e o seu numero .por semana variará da accordO cem a impor-1
tancia- da rnaterta..

Art. 12. O ensino pratico será effectuado nas Salatx
estudo, nos gabinetes, nos museus, no laboratorio chimieo, nos
campos de eXperiencias, no hospital veterinario e em outras;
dependenciaS da • Escola e em estabelecimentos estranhos g.,
esta, taes coma fabricas do industrias ruraes, matadouros 0"!
propried,ades agrieolas.i;

f) dia escolar conneçará ás 7. lioraSterminará
ás I'7.- •

Art.. 1-I. A duração do annd escolaf snrá dá' dei niezess'
principiando a 1 de fevereiro e terminando a 30 de novembro:

Aj. 15. Os programmas das -disciplinas, nas diversas ca'-'
deiras

'
 tanto para lições theoricas como para as praticas, 110,0'

rão elaborados' pelos respectivos lentes e submettidos . a mim::
commissfio de revisãO, encarregada de harmonizal-ott 000 0!
piano geral do ensino. • 	 1 _	 •	 •• s•, 4%.

§ J.°. A . cOmmissão .revisdra, doa pl'ogfanimãd aiírj lopig‘
posta da director da escola e de tres Iontes.deignagglgel
congregação.,

agricola)

JisCribuem peias annos

1* anilo

'(Commum ao engenheiro agronorno e ao velorinario):

./gebra, geometria e trigonOmetria.
1Physica expeximental.	 •

faihnica geral e inorganica; analyse chirnica.
' Chimica ()Nanica o biologica.
'Aula — Desenho geometrivo e organographico.
Pratica -- Horticultura o jardineeultura.	 •
A primeira cadeira e a aula de desenho são privativas do

curso. de engenharia agronomica.

à

rodagem.

•
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•• § 2.° Os programmas, depois de revistos pela commissão
e approvados congrenção, serão enviados. á Directoria 'Ge-
ral do Agricultura da Secretaria de Estado.
. • Art. 16. O horario das lições tbeoricas o pacas será
elaborado pela congregação, obedecendo ao principio de
tunecionarem: tanto quanto possivel, a aulas theoricas paria
pranhÃ a as praticas á tarde.
--- • Art. 17. As notas de aulas serão dadas da O a .10.,

CAPITULO V.

-; DA ADMISSÃO DE ALUMN-OS

"Art. 18. A admissão no curso de engenharia agronomia,
Como no de veterinaria, obedecerá ás mesmas condições. 	 •

Art. 19. Os -requerimentos para admissão de alumnos
deverão ser apresentados ao director da Escola, do dia 2 ao
dia 15 de janeiro, acompanhados dos seguintes documentos::

1°, certidão de idade ou documento equivalente que provo
ter o candidato i idade minima de 15 andosa

2, attestado de que foi yaecinado e não soffra de mu-
lestia contagiosa.

Art. 20. Para a matricula no 1° anno, deverão os candi-
datos obter approvação nos exames, a que serão submettidos,
das seguiptes matarias: portuguez, francez ou inglez, arithme-
tica, algebra até equações do 2° grata geometria plana, histo-
ria e chorographia do Brazil e noções de sciencias physicas
naturaes.

Art. 21. Os alumnos pagarão 15$ no. acto da matricula o
120$ cio quatro prestações durante o armo lectivo.

Paragrapho unico. As prestações serão pagas adeantada-
mente.

Art. 22. Consideram-se matriculados os alumnos que liou.-
verem sido approvados nos exames de admissão e satisfeito as
demais exigencias deste regulamento.

Art. 23. São alumnos ouvintes aquelles que se inscreve-
, rem para acompanhar qualquer dos cursos ou professar uma
ou mais disciplinas relativas a cada um deites. submettendo-se

' ao mesmo regimen dos matriculados.
• Paragrapho unico. Os aluamos ouvintes serão escolhidos,
de preferencia, dentre os candidatos á matricula que não tive-

• rem sido approvados em todas as matarias.
Art. 24. Será facultado aos candidatos á matricula re-

provados em uma ou duas matarias ouvir as aulas do 1°
armo do curso e requerer exame vago das respectivas disci-
plinas, ao. qual só poderão ser submettidos depois de appro,
yados na restante mataria dos exames de admissão.

Art. 25 . FiUm dispensados do exame de admissão e com
direito á matricula nó terceiro anuo do curso de veterinaria
os medieos diplomados por qualmrar das Faculdades da llepu-
mica, •01'ficiaca ou reconhecidas officialmente; devendo, antes
de prestai' os axamaa daaao curso, suametter-se a os da cadeira
do a l edamia dasariaiiva ¡OS a n Ma eS dotmosticos.

• Parr . grapho unie0 . Os agro:nomos diplomados pelas Es-
colas Médias . da Bahia e de. Pinheiro ficam com direito á ma-

•tricula no 3" anuo do curso de engenharia agronómica, dis-
pensados dos exames das matarias já feitas nos cursos das
mesmas Escolas.

Art. 26. Serão s achnittidos gratuitamente á matricula atA
.dez alumnos, tirados entre os candidatos que, nos exames de
iadmisãão, tiverem sido approvados com distincção ou Pie-.

•namente can todas as matarias ou obtido maioria de notas
planas, -

CAPITULO VI

f- Do DEGIMEN ESCoLAI-

Art. 27. A regirnen da escola é o de externato, com frea
quencia obrigatoria ás aulas, exercicios e trabalhos praticais,:
,	 Art. 28. Os alumnos toem os deveres seguintes:

1°, comparecer a todas as aulas e. trabalhos praticos WS,
laboratorios, de campo ou de °Incutas nos dias e horas mar,-
cados, independentemente de qualquer aviso;

2°, tomar notas diarias e detalhadas de todas as lições
theoricas e praticas;

3°, apresentar relatorio todas as vezes que os Seus .' su-
periores julgarem necessario;

4°, executar todo e qualquer serviço inherente á profis-
São do agricultor ou dó yeterinario, segundo o respectivo
curse+, a juizo do director;

• 5°, observar fielmente todas ás disposições do regimento
nterno da escola e da Posto Zootechnico;
- 6°, manter a maxima compostura e respeito dag* as

Lindas p em gualqueg den.ádetapia	 opigirdepimentN

7 0, prestar contas sobre todo material de laburator'iaV,
'de campo ou de officina que lhes seja confiado;

8°, fiscalizar a execuaao de qualquar trabalho agricola
ou construcção rural por	 dação do lente ou do director;

9, submetter-se Inensil;I: . ide a uma sabbatina escripta
ou pratica de todas as lições z. R.1 et . iormen te dadas;

10 0, fazer por escripto titia quer representação oui pedido •
que tenha de ser dirigido ao director.

Art. 29. Nenhum alumno, na ansencia cio lente. substituto
ou preparador da cadeira e seri autorização ou ordem do di-
rector, poderá" permanecer nos laboratorius sem a presença
do "conservador.

Art. 30. O alumno que der trinta faltas, sejam quaea fo.
rem os motivos, perderá o anilo. 	 •	

"- iaa

CAPITULO VIII

7 DOS DIPLOMAS E DOS PrtEmI03

'Art. 42. Os alumnos, conforme o curso que concluirei-á,
teceberão o diplóma de engenheiro agrunomo ou o de veteri-
alado.

Art. 43. Os diplomas de que trata o artigo anterior serão
assignados pelo director e pelo secretario da escola e feitos
segundo os modelos que forem propostos pela congrOgação Q
approvados Pelo ministro.

Art. 44. Aos aluamos- que não coneluirem o curso, tenda
sido approvados em parte della, será concedido .um certifi-
cado em relação ás matarias em que obtiveram approvaçaoa

Art. 45. Ao alumno mais distineto- em todas as materiaa
do curso serão offerecidas as seguintes vantagens::

1",-ser preferido quando, em concurso para ai provimento
de cargo de sua especialidade, no alinisterio, obtiver classifi-
cação em primeiro legar;

2, direito a premio de viagem ao estrangeiro, no valor do
4:200$, ouró, afim de aperfeiçoar seus conhecimentos scien-
tificos sobre a especialidade que houver adoptado do curso
respectivo.-

Art.: 46. A duração da viagem de estudos será, no ma,
Ãjzo,_do_gaanatoaa„_reaçebenalo_ak alu.rpnot adeantadameittez

CAPITULO VII „I-

DOS EXAMES

Art. 31. Os exames' geraes "da 'escola serão realizados
em uma só época do anuo e iniciados uma semana depois do
encerramento dos cursos.

Art. 32. O alumno que não tiver obtido, no respectivo
anno, média superior a cinco pontos não será subritettido a
exame.

Art. 33. Haverá para Cada mataria tres provas — pratica,
'escripta e oral — que se effectuarão na ordem indicada nest9
artigo.

Art. 31. A prova pratica será eliminaloria, em cada ma-
ioria.
• Art. 35. O: exames serão feitos por cadeira ou atila O

de accôrdo com os respectivos progranunas e não poderão
referir-se siriaa a assumidos technieos ou praticos que te-.
nham sido ensinados.

Art. 36. Cada mesa examinadora será constituida por,
Ires membros e presidida pelo docente de categoria mais ele,'
yada ou, sendo todos de cama], pelo mais antigo, a quero caba
resolver as questões de ordem que se suscitarem durante
os exames e communicar ao director qualquer irregularidadq
occorrida nos mesmos.

Paragrapho unico. O lente, o substituto ou o preparador,
da mataria de exame será um dos membros da mesa.

Art. 37. Cabe á mesa examinadora indicar ao tairector
o numero de examinandos que devam constituir cada turma.'

Art. 38. As provas praticas e ornes serão publicas, fa
ás escriptas feitas a portas fechadas.

Art. 39. O julgamento dos exames será feito por vo-
tação nominal e em relação a cada mataria, separadatnente.,
' Art. 40. • Será considerado reprovado o alutuno que não

'obtiver maioria de votos favoraveis; approvado plenamente
o que, conseguindo esse resultado, o obtiver tambem em se-
gunda votação, a que immecliatamente se procederá; appro-
vado com distincção o que fôr proposto por qualquer mem-
bro da mesa e em nova votação obtiver todos os votos fa-
voraveis. Nos outros casos de julgamento, o alumno será
approvado simplesmente.	 -

Art. 41. Os grties de 1 a 5 corrr . spõridem a sim,
pkesmente os de G a 9 a plenanaeiite , e o gra° 10 a distincção„c ._	 _	 .
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se realizem sem interrupção das aulas e de outros serviços,‘
salso VaS0 PXCP/leiOnni.
• itd.	 l. O director é superior bierarchico de todos r-
funeeknariys da Escola.

Art. 51, O direc:or residirá no edificio da Escola..
Parsgralio unir°. Si as funcções de director da Escola

forem exervidas pel o d t ree l o r 40 Posto ZOolechnico, fica a
este a e s. colba para residir no alludido edifieio ou no ilY2.ste
ultimo s.stábelecimento.

Art. 55. Ao secretario-biLliothecario cOmpete:

1°, fazer a correspOndencia da escola de conformidade
com as in , truccões do direetor, mantendo elo boa ordem as •
n i nmias , hem 0 0 010 os avisos, °Meios o demais papeis;

es.eripturar todos os livres concernentes ao serviço •
ia E.;cola;

30, extrabir ceith117,es, processar contas, informar peti-
çõeS e outros palieis que, lhe forem distribuidos pelo director,
osganizar editas e, em g...1 . M, executar todo o serviço de es-
cripta, e redução official de que o director o incumbir;

4", desempenhar as funcções de secretario nas sessões da
congregação;

5°, fiscalinr o serviço dos conservadores;
G", catalogar e ter sob sua guarda todos os livros da bi- !

bliolheca, velando pela boa conservação dos mesmos.

Art.-56. Ao medico cabe:
1°, ter sob sua guarda e re•z. ponsabilidaile todo o material

existente em seu gabinete;
2°, dar, todo dia, em horas designadas prviamenfe, con-

sultas ao pe s oal da Escola e ilo Posto Zootechnice e attender,
fóra desse berario, a chamados urgentes do mesmo pessoal;

3°, fiscalizar a bygiene que deve ser observada na escola,
• levando ao conhecimento do director as faltas encontradas e

requisitando as diligencias que julgar necessarias.
• Art, 57. Ao pharmaccutico incumbe:

1", ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material
existente na pharmacia;

2', fazer toda a eserlp.turacãn concernente á entrada e sa-
bida desse material, apresentando quinzenal ou mensalmente .
uma relação dos artigos gastos em aviamentos e fornecidos ao
pessoal;

3", aviar receitas e fornecer os respectivos medicamentos
ao ressoa! da Escola e do Posto Zootechnico, segundo as
instrucções do director, pormancee. nd 0 na phannacia durante
as horas marcadas pelo mesmo e ai te1111011" CM qualquer
outra hora, aos casos urgentes;	 ..

4°, velar pelo asseio e conservação da pharmacia e gabi-
nete medico.

Art. 58. Aos conservadores compele:
1°, ter sob sua guarda todo o material existente nos ga-

binetes e laboraterios;
2', velar pela boa ordem, limpeza e conservação de todo o

material a sou cargo;
3^, fiscalizar os alumnos durante os trabalhos pratieos,

na auseneia do lente e de preparador;
4°, inscrever em livro espeial todo o 	 ateric	 m	 al existente

nas diversas dependencias da Escola" , e fazer deseasga "(to que
for inutilizado em serviço, dando disso communicação im-
mediata ao secrelario-hibliothecario. -

Art. 59. Ao inspector de alumnos compete:
1°, velar pelo bom comportamento dos alumnos nas di-

versas dependei-leias da escola, não permiltindo que a ordem
licitas seja alterada, o levar ao conhecimento do director
qualquer transgressão das disposições, relativas á disciplina
o "H m, ordem;

2', cuidar do asseio, boa ordem e disciplina da escola;
30, auxiliar o seeretario-bibliolbecario e zelar a bi-

bliotheca.

Art. GO. Aos mestres de officinas compete:

1°, executar todos os trabalhos da sua arte de que forem
incumbidos verbalmente ou por escripto pelo director;

2°, zelar a ferramenta a seu cargo;
3", m1.0 executar trabalho algum sem planta ou orça-

mento;
4", ministrar aos nlumnos conhecimentos praticos da sua.

arte ó guiai-os na execução de qualquer serviço;
,5", ler sob sua guarda e responsabilidade o material da4

respectivas officinas;
6°, enviar mensalmente. ao director uma relação do mai

teria! gasto, discriminando a quantidade, especie	 custo..
•

occasião (1:3 partir para o estrangeiro, metade do premio ar-
bitrado.

Ar t. 47, 0 aliiniiiri premiado, rio regres sar da viage,m,
• apsiHisitará á c , r. g regação um relstorio sobre o assumi:O
previamente esc dhido pela mesma.

Paragrapho 'mico. A coligi ni;;i0, exarninaild0 o rola-
torio, dará parecer si lie o seu valor e sobre o aproveita-
mento revelado pelo seu autor.

Art. A quota rez lanle (lo premio de viagem Siifl°fl Pi
Será paga si for favora ..-el o parecer emitlido pela congrega;
ção nos termos da pararaplio unieo (10 art. 47.

Art. 49. Os aluirmos que mais se distinguirem nos cursos
poderá° ser aproveitados. como air:iliares nos diversos ser-
Niços do Polo e da F.sis...da, a juizo do director.

CAPITULO ix

DA ADmINISTRAÇÃo DA ESCOLA

Art. 50. A escola será administrada por um director, do
confiam% do ministro e que será o mesmo do Posto Zoote-
chtiico Federal de Pinheiro ou um dos lentes da escola.

Art. 51. A Escola terá o se,guinte pessoal administrativo:

1 director;
1 secretarioshibliothecario;
1 medico;
1 pharmaceutico;
4 cOnservaderes;
1 inspector de alunmOS; •••

• 1 mestre de officina de ferreiro;
1 mes t re de officinir de carpinteiro.

Art. 52. Ineunibe ao director:
- '1°, fazer obsfrvar o fegulamento e o reginli?nt.0 interne,

da escola;
2°, fiscalizar a exevução dos programmas dos cursos e os

div,m . sos serviços da escola e inspeccionar as aulas, gabinetes,
lahoratorius e mais installações, velando pela ordem e disci-
plina;

S o, tran smiltir ao m	 idinistro, devamente informados, os
requerim ontes e miaesquer reclamações do corpo docente, do
pessoal administrativo e dos alumnos; .

4", autoriza', mediante despacho, as matriculas dos
▪ alumnes e as ciwtidões que tiverem de ser extrabidas dos

livros de assentamentos da Escola;
5, assignar todos os actos do expediente e contabilidade

da Esmola que ile)enderem da Sua aSSignatura;
O", eneaminhar aos lentes, substitutos e preparadores as

consultas feitas a escola, CM relação :Is ma terias dos cursos;
• 7% promover conferencias sobre assumptos prativos que

interessem á agricultura o veterinaria, prOpondo ao ministro
is lentes, substitutos ou preparadores que as devam realizar;

8 0, rubrivar es livros destinados á escripturação da Es-
ceda, inclusive dos laberatorios, gabinetes e mais installações;

0", promover a collaberaeão dos lentes, quer no Boletim
do Minisicrie, qUer no boletim semestral de que trata o

• art. 86;
• II), nomear as rommissões cuja escolha não seja da alçada

do ministro, inclusive as das bancas examinadoras;
11, examinar as contas de fornecimentos e visal_as, para

serem remenidas á Directoria (total de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado, depois de convenientemente processadas
pelo SeCretari0;

12, elaborar o orçamento animal da escola, rubricar os
pedidos de despesa e solicitar do ministro a importancia ne-
cessaria para as despesas de pro•mpto pagamento durante
o

13, assistir, sempre que lhe fúr pcssivel, ás aulas e ser-
viços da escola;

IS, suspender os funecionarios e empregados, em come-
quencia do falta disciplinar, até 15 dias;

15, nomear e demiltir os serventes e o pessoal operario o
subalterno;

16, apresenta ao ministro, alai das informações que lhe
cabe dar periodicamente, um relaterio annual sobre os traba-
lhos da escola e os factos nella occorridos;

17, tomar as providencias urgentes que julgar conveni-
entes para regularidade dos serviços da escola, submettendo-
as inintediatamenle á approvação do ministro;

18, pr(sidir as mesas examinadoras em que tiver de
Sunceiiinar;

19, convocar e presidir as sessões °afinarias e extraor-
dinarias da congregação, providenciando para que as mesmas

NI	 1	 II	 I,	 II	 II
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CAPITULO X

; Dr) PESSOAL DOCENT.

• Art. 61. O pessoal decente da Escola Suparjor 21`j-

c ulatra o Metheina •Velorinaria é constitui& pelos jeata, ca_
thedra ticos ou centrar lados, substitutos e preparadoras.

‘-`--;. Art. 62. Aos lentes ~fele:

1", comparecer pontualmente ás aulas e, o mais tardar,
até dez minutos após o signal convencional de entrada;

2', fazer a chamada dos alumnos em aula e marear falta
aos que não comparecerem;

3, organizar e apresentar na primeira sessão de enn-
gregaaão, os programmas de ensino das matarias que consti-
tuem as respectivas cadeiras;

4^, executar fielmente os programmas de ensino appr o
-vados;

5'', amolar detalhadamente em livro especial o. assumpto
da licão dada, destacando os pontos mais importantes e a pra.
tira executada;

6", tomar providencias para que não lhes falte o material
necessario ás liões theoricas e praticas;

communicar immediatamente ao director qualquer
occurrencia anormal que se verifique durante as aulas theo-

- ricas e praticas;
8^, fazer mensalmente urna sabbatina oral s obre a meteria

dada;

	

,	 tr, org,anitar mensalmente una exame escriplo sobre a ma-
taria ensinada;

10, fornecer aos alumnos notas graphicas sobres gameis-
quer assumptos relativos ás matarias de seu curso;

‘`11, presidir aos exames e sabbatinas, conferindo notas aos
alunmos de accórdo com o adrantamanto de cada um;

12, interrogar semanalmente os alumnos sobre as lições
passadas, dando-lhes notas relativas ao aproveitamento re-
velado;

13, fiscalizar a conservação de todo o material, e os labo-
ratorios pertencentes ás respectiN as cadeiras.

• Art. 63. Os docentes serão responsaveis peranlee o director
pala observancia dos programmas approvados, pela aproveita-
incuto dos atinamos e pela inimutenção da ordem durante suas

. Unias ou trabalhos pratieos,

	

`-	 Art. 61. Aos substitutos compete: 	 "I'
• •

1^, auxiliar os . respectivos lentes cm todos Os trabalhos
thaoricos e praticos, quer em aulas e laboratorios, quer nos
campos da escola e do posto;

2', Pr eparar com una dia de antecedencia e d isPõr coa
-vanientemeute, auxiliados pelos conservadores, todo o mate-

rial de que o lente necessitar para as licões praticas;
3", leccionar algumas matarias relativas ás cadeiras a

rins pertencem, de accórdo com as determinações da congre-
gação;

4", substituir os lentes em todos ui: respectivos encargos.

' Art. 65. Aos preparadores cabe:

1^, subatRuir os lentes .das respectivas cadeiras em seus
impedimea tos;

lacaionar theorira e praticamente parte das meterias
das cadairas, conforme indicacão dos. respectivos lentes appro-
valia pela congregação;

3', ataxiliar os lentes nos trabalhos praticas das cadeiras e
nas excuraões scientificas;

4", preparar e dispor o material macassario ás demonstra-
çõeS pronease ás inVeSligalJõeS dos respectivos lentes;

5", acolopanhar ,os alumnos nas aulas praticas, instruil-os
manejJ dos instrumentos e guial-os nos ,exerricios pra-

ticos;
6 ,, Luar catalogar pelos conservadores os objectos dos\

gabinetes ou laboratoricsa que deverão ser dispostos na me-
lhor ordem e mantidos em perfeito estado de cons.ervação;

7°, cumprir o que -lhes for indicado pelos lentas, relath a-
menta ás demonstrações praticas;

	

,	 8", fiscalizar os trabalhos a cargo dos alumnos.

Art. 66. O lente, substituto ou preparador que faltar oito
dias consecutivos ás aulas, sem participação escripta. ao , dire-
ctor, incorrerá, ipso facto, na pena disciplinar do .suspensão
.do exereicie. por 15 dias. Findo este prazo, si não comparaçer

	

V.Q	 tf-a), s'."4 _eMlw_ rw..10, por .abandono de emprego,.
•

Art.. 67. O docente que, no prazo de 30 dias, contados
publ i caçao t a, acto no Di.itia Offiaia?, 11.-ay tomar posse

•respectiva cadeira incorrerá na . perda (I() cargo,
Art. GR. As faltas dos docentes srorão computadas pela

mimar() da aulas a (PI(' 1't , r(111 i3uirul, . de MI )d() (PU! (I
lit--wi.nd()	 IV! d 4, S seja proporcionai ao numero do
aulas que houverem deixado de dar. 	 - -•

CAPITULO XI

na CÇ:NGni,:(11CÃO

Art. G9. A uma-roa:não da . Esiola Suparior de A g ricul-
tura e ilealicina Vetal'inaria será constiluida pelos lentas ca-
nu-atrativas ou conlractados e os substitutos dos cursos e pre-
sidida pelo director

Al . i. 70. Compete á conaregação:

1", discutir e apprevar os programmas dos carsos e de-
liberai . sobre as modificações a inirOtilliir aleites, conto noi
metbodos e processos de ensino;

2', elaborar o horario das aulas e dos exercidos pra.,
ticos, asaini corno os dos exames;

3^, eleger as commissões (li , exame; o de concurso e outras
que lotem necessarias ao ensino ou serviço escolar.

Art. 71. A' congregação á facultado dividir as meterias
conslitniivas de cada unia das eadaícaa e di,lajauil_as peles
raspactivos tantas e substitutos, tendo em vista a coo:dena-
ÇãO didactica das mesmas.

Art. 72. A Congre g ição se reunirá ordinariamente para
approvar os proarammas dos curs .i.s, elaborar os borarios o
eleger commissões de exames e extraordinariamente nos de-
mais casos e sempre que o direelmarepu t ar convenienta, in-
clusive a re.quarimento de um lente cujas razões justificati-
vas sejam alcei Lis pelo directur.

Art. 73. A congragação só poderá funccionar cola a pre-
sança de mais de matada dos lantaa e substitutos em exer-
cido, salvo o caso de sessão solainne, em que se poderá re-,
unir com qualquer numero. 	 • i

•

Art. 71. A convocação para as sessies da congregação
sará fita com a antecedencia minium de 2i horas, por meio.
do officio do director, cai que será declarado o fim da 1.'e
união.

Art. 75. Não ~parecendo, alé 30 minutos depois da
hora fixada, a maioria dos tantas convocados, o director fará
lavrar unia acta, que assignará com os prestadas.

Art. 76. _Durante as sessões da congregação deverá ser,
mantida toda a urbanidade, que permitia estabelecer-se entro.
os respectivos membros a unidade de vistas necessaria a unia
acção conjuncta de seus esforcos na solução das questões, eai
beneficio dos trabalhos escoltares.

Art. 77. Aberta a sessão, o seiretario precederá á lei-
tura da acta da sessão anterior, que. depois de discutida o
approvada, será assignada pelo director e pelos presentes. l'Ina
seguida O director exporá, em resumo, o otriacio da reunião
e, Para discutil-o, concederá a palavra ao lente que a pedir;
o qual não podará faltar mais de duas N"'"/CS nem exceder do
15 minutos cada vez, qualquer que seja o assumpto da dis-
cussão.

A1.1. 78. O director fará. além do seu voto. o do quali-
dado 

0 
como todos os presumias, mio poderá deitai' do votara

Art. 70. O lente ou substituto que, sem justo motivo, a
j uizo do director; abandonar a sesaão ou deixar do compara,:
CCr a esta sciá considerado ansiada para tods os Medos..

Art. 80. As sessóas da, congregacão poderão ser pelo di-
roctor adiadas, quamlo nacessario, ou si 'pousas, no caso do.
alteração da boa ordem nas diseuss.ões ou no ule occurreacia
grave durando estas, sendo 0.5 factos an o rmaes Levados ao , ro.7.
nhecimento do ministrai. ••

cAPITuLo XI*

1MS C:A0F.1.111S

Art. 81. As cadeiras que constituem os cursos da escola
são as seguintes:

1* cadeira Algebra, geonietria e trigonarnetria.
2" cadeira —Physica experimental.

3" cadeira —Cldinica g eral e Morgaidra.
1" cadeira —Cliimica erganica e 1)1(ilogica,,
5' cadeira —13ulanica, naoreholati. ti j lysi,ç.)logia vero

.nn
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6" cadeira— 'Botanica systematica; estudo das prineipaes
rnoleStias das plantas uteis .(restrirto á phytopathologia).

cadeira -- Zoologia geral e systematica.
8° cadeira — Entomologia.
9 cadeira'--'Anatinnia descriptiva dos animaes do-

rnesticos.
• 03 cadeira — TI islologia.

( 11" cadeira -- Mineralogia e geologia agricolas
V` cadeira-- Physiologia geral e especial.

13' cadeira -- Microbiologia e parasitologia dos animaes
domesticos.

, ve cadeira -- Anatomia e histologia pathelo2,ica'.
15' cadeira— Pathologia medica.
PP cadeira— Therapeutica, pharmacodynamica -e toxico-

: logia.
cadeira-- Palhologia cirurgica: moleslia do pé do

avalio; operações e apparelhos; obstetrícia.
18" cade ira -- liYg iene e policia sanitaria animal.
19" cadeira —Zoolcchnia geral e e spe c ial ; exterio r dos

• animaes domesticos; alimentação.
'20' cadeira Consttrucções ruraes; hydrauhca agricola..

_•• 21 . cadeira --Noções de inecanica; topographia; estradas
*de rod.4em; caio alhos; vicinaes.

cadeira —Agricultura geral o especial; contabili-
' 'dadé.

23° cadeira—Clinica medica o propedentica.
:; 24' eadeira—Clinica cirurgica o propcdeutica.

25 4 cadeira— Industrias agricolas.
'Art. 82. As aulas de desenho de topographia, eoestrrrecães

' e hydraulica, serão dadas gelos lentes das cadeiras reSpe-

CAPITULO XIII

DO PROVIM EN To DAS CADEIRA

CAPITULO XIV	 •

DISPOSIC:GES DIVERSAS

Act. 95. Sã @ extensivas á escola, na parte que lhe fôr
applicavel e não .contrariar este regulamento, as disposições
constantes dos arts. 37, 50, 51, 53, 54, 56 a 84, 91 e 95 a 98
do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de.
janeiro de 1915.;

Art. 90. As duvidas que se su scitarem na execuerdo do
presento regulamento serão resolvidas por decisão do mi-
nistro.

• Rio de Janeiro, 29 de março de 1916. — José Rufia()
Beserra Cavalcanti.

tI

T•DELLA DE VENC1MENT0s A QuE se REFERE o ART. 93 no PEE-
SENTE REGÉI.A.N1 ENTO

Tola!

9:600$000
G:000$000
6:000$000
5:1008000

6:0008000
6:000$000
4:8008000
3:0008000
3:0008000
3:000$00C

Observação — Os lentes e funceionarios das . antigas Es-
colas Medias ou Theorico-Praticas da Bahia e de Pinheiro
flue forem aproveitados na Escola Superior do A gricultura q
Medicina Vetcrinaria de que trata o presente regulamento

• s(5 terão as vantagens dvsta (abolia a partir de 1 de janeiro
de 1017, percebendo até então os vencimentos que ora llies
'competem.

llio de •Taneiro, 29 de marçO de 1916. — José !how,
Besecra Cava/cor/ti.

Exr0SIÇÃO DE MOTIVOS

gr. Presidente da Republica — Dos varios encargos attri-
huides ao ministerio da Agricultura, o inais preponderante do
lodos ó certamente o que diz respeiL) :is suas funcções edu-
cativas.

paíz de Ladicus agrícolas, com unia população na sua
mí'ir parte composta de lavradore s, não fatiando ,V1, na vasta
superfivie - agricullavel do seu sói° e na nafureza extrema-
mente fertil de suas terras, o Prazil, mais do que mia/quer
Outro, não podia conservar-se indiffercnt e ao movimento
evolucionai dos povos adeaiitados. no empenho de elevar,
Cada vez mais o nivel intellectual dos individnos que o con-
stituem o augmentar a capacidade profissional de (mantos
porventura possam collaborar no desenvolvimento economico
da sua riqueza.	 • 1

Em b,-,a hora os nossos homn5 de g overno vieram ,a
comprehender, no actual regimen. essa necessidade sobro
todas primordial, instiluindo-se. rouco ,leidpo depois do
errado este departamento administrativo, o ensino a p,ricola o,
vetermario na Republica, por decreto n. 8.319. de 20 de ou-
tubro de 19;0.

Tendo em consideração os fins dominantes a que se deve
propór toda organização de ensine agricula . ; isto é; propa-
gar o conhecimento das leis naturaes que governam a pra-
fincão agronomica, provér á technica da p roducção ec•o.
nomica e divulgar os meios mais acerfailos de economia de:
urna exploração rural, o decreto em questão estabeleceu as
•seguintes categorias d ,) ensino: pralien, theurico-prolico e
superior.	 '•

O ensIno pratico coube aos Aprendizados AgricolaS, tendo..
por missão exclusiva a educação profissional ou o preparo
de trabalhadores para o amanho da lavoura. 	 •	 • 4

Este ensino, que, como os demais, tem a sua caracleristicN
definida a apropriada, cedo demonstrou estar desviado dos,
fins previstos, devido á acção negativa do regimen implan-
tado, Propond o-se antes á 'formação de agronomos, na exi
pressão technologica do termo, do que ao preparo de homens
destinados -ao manejo pratico rural ou, simplesmente, do ser-'.
ventnario agricola; chame-se-lhe capataz; feitor; charrueirck'
ou abe&ão. Para bem se aquilatar em que gráo a direedio'„
desse ensino seguiu caminho opposto a tudo quanto; mesmo'
nos paikes sul-americanOs- se tem assentado sobre o seu dis-:

peculiar, basta :fizer que o conhecimento da chi..1
mix,a; da agrologia; pliysica agricola7 zookeelnala etc.y,
laz Parte do curso daquelles aprendizados; mundf? mil, A AU

—Art. 83.- As vagas, que forem ocoarrendo. de lentes o
ilibstilutOs serão providas mediante concurso, com realização
I do provas publicas, nas condições por que se regulam os con-
cursos nas demais escolas superiores do paiz. salvo no caso

• de se recorrer a especialistas estrangeiros contractados.
• Art. 81. Para as cadeiras do curso de engenharia agro-

' nomica ou do do veterinaria que, postas em concurso, não

l
l'orem preenchidas, por falta de candidatos habil itados, p0.-

;itèrá o'Governo cuntractar especialistas no estran geiro, por
r tim armo, ficando com o direito nle renovar o contracto si

▪ os profissionaes tivervm dado provas de elevada compe-
lencia.,;

85. O ministro poderá alterar a duração do periodo
1, (Ocular,. sob proposta do director da escola.

;VI. 80. Será publicado semestralmente, organizado pelo
1 director. um boletim do movimento da escola, contendo mo-

. 
rographias e outros (Taba lhos, inclusive noticias e conselhos
Qu avisos, sobre assumidos inherenles ás materias cursadas
na escola.

Paragrapho nulo.	 obrigaturia a collaboração dos len-
tes, substitutos e preparadóres.

Art. 87. O director, sem autorização cio ministro, não
poderá ausentar-se da si s de da escôla por mais de cinco dias.

k..t. 88. Em seus impedimentos, o director será substi-
juido pelo lente que o ministro designar, e, em falta de desi-

';'0acao, pelo lente effecti\O mais antigo que :e achar pre-
, sente.

Art'.• 89. O director do Posto Zootechnico 011 O lente,
quando directór escOla, perceberá. além dos seus venci-
mentos, uma gratificação, que será arbitrada pelo ministro.
.- Art. 90. As funeções de director da escola não inhihirão
do exereicio do respectivo cargo o funccionario que as
desempenhar.

.Art. 91. O actual esdipturario-bibliothecario passará a
ser secretario-bib iot breará).

0 • Os :Juninos ora matriculado :: no 2," e no 3' armo
41-a Escola de Agricultnra de Pinheiro continuarão a cursal-os,
kie accàrdo com O presente regulamento, sendo considerados
yalidos os examu. anteriormente feitos..

Art. 03. O pessoal da Escola Superei' de Agricultura e
14•10di;ina "Veterinaria perceberá os vencimentos constantes da
.tahella it1111CNa

Art. 04.. Aos docentes e preparadores da escola 54.31541

f01 1 eed i daS PaSSage118 de ida e volta nos dias em que toren)
thrigados a comparecer ao estabelecimento.,	 •
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missão aos mesmos eStabelecimentos o unico Predicado que se, ração de profissionaes aptos, quer para o alto ensino agrono,
requer é o saber ler e escrever I	 • mico, quer para os cargos technicos superiores do Ministerio.
. ',	 Assim	 irracionalmente	 constituido,	 imperfeito	 'é des.- quer, em summa, para a d i recção dos serviços inherentes á
naturado, o ensino pratico não podia deixar do acarretar as exploração racional das grandes propriedades agricolas ou in-

r deploraveis consequencias commummente observadas, e vêm dustriacs.
r. a ser que os alumnos dos alludidos aprendizados, findo o cur- Si é certo que o desenvelviinento racional da agricultura,,Lriculo escolar, ao, envez de abraçarem a profissão de agricul- asenta na universalização dos altos estudos scientificos,	 fa-
:tos, para que deviam ser adestrados, ou aspirarem (t modesta zendo progredir as sciencias que contribuem para o complexo
.situação de capataz ou feitor de alguma propriedade ou fa- da scieneia agricola e errando uma sciencin agricola propria
zenda, falsamente imbuidos do valor social do diploma que re- a cada paizarnio é menos verdade que a nenhuma outra ordena
•ceberam, lançam-se no tuibilhão dos concurrentes a empre- de ensino, que ao superior, se iinpõe 	 mais rigorosamente o
á'os publico, pleiteando collocações correspondentes a funcções dever de ministrar aos educandos noções scientificas experi-'
doutoraes..-	 -	 • a	 _. mentalmente	 averiguadas	 e se guras,	 desenvolvendo-lhes	 enaH

:ass- • 	Subordinados a essa organização, viciosa e factic i a, COn- grão mais elevado que em outros cursos escolares. secundarios';
'firmam ainda funccionanclo cinco desses referidos 	 estabele- ou	 inferiores as faculdades de investigação e observação, dq.ii
.cimentos..	 --	 ,_•:,	 •	 .	 •	 -	 . modo a lhes permittir mais tarde consolidar e ampliar os co-..

O que então se chamou ensino theorico-pratico	 ficou a nhecimentos assimilados. 	 ,
cargo da Escola do Pinheiro c, simultaneamente. da Escola ..	 A esse entono fugiu a Escola Superior de Agricultura O

'da Bahia,	 esta	 ultima	 até	 191 1Á.	 . '4eterinaria, adoptando um plano de ensino	 demasiado espo...,af
.;_,•	 . Como a sua denominação mesmo	 está	 indicando.	 esse eulatiyo, de modo que o seu fracasso não se fez demorar.,
ramo de ensino agronomico fórum um. composto binado, uma Ao formular o novo plano de ensino agronomia°	 Miei
ligação inseparavel, cumprindo correr parallelamente,	 isto	 é, submeti° acr attento e esclarecido exame de V. Ex., não tive

'deve ser igualmente partilhado. de sorte que um dos elemen- em mira sinão as necessidades latentes, profundamente senti-,
'tos não possa predominar sobre o outro, das	 pelo paiz, no que concerne ao salutar e decisivo influxo -

.t	 . ,Destoando	 inteiramente	 desse	 conceito,	 á Escola	 de	 Pi- que a instrucção agricola está fadada a exercer na transfor-.
nlieiro fallece, por completo, 	 a indispensavel expressão pra- inação e aperfeiçoamento dos nossos processos rotineiros do
fica accórde com a sua indole, não revestindo os seus metho- Producção e desenvolvimento dos factores economicos, base da
dos o cunho accentuadamente experimental e positivo que era - riqueza nacional.
de suppor, em se tratando de um instituto particularmente A historia contempOranea mais recente do quasi todos OS.
votado ao cultivo de sciencias eminentemente especializaveis, paizes induz-nos á convicção de que a sorte tanto dos menores
como são a agronomia e a zootechnia. Ha ainda a accrescen- como dos maiores problemas economicos 	 está	 intimamente
tar o caracter exaggeradamente theorico do systema de en-. vinculada ao progresso do ensino agronomico. Delle impendem:
sino essencialmente mecanico. todas as soluções de grandeza, bem estar e prosperidade.

-. .. - 0 alvo a attingir pelas escolas flieorico-praticas, em ma- Formar, pelo•menos, um nucleo de prefissionaes capazeS
teria de ensino agricola, é a preparação de agronomos pra. "de intervir directa e efficazmento em	 todas as espheras do
ticos, regentes ou administradores de fazendas. Não necessi- applicação da sciencia agricola, desde a mais complexa .e ele-

; fará, entretanto, muito esforço para ter-se a evidenc i a de que N , ada á mais simples e secundaria, isto é, constituir um corpo,
na Escola de Pinheiro essa méta deixou de ser em absoluto de homens aptos não só á resolução consciente de todas	 as
objectivada, já pelo inconveniente da balburdia dos assumptos questões de natureza scientifica,	 sinão á direcção,	 em pleno'

figuram no seu quadro de estudos, já por serem essas dis-, que campo. de todos os mistéres relacionados com a technica 	 o
ciplinas min i stradas fóra do terreno e, na mór parte dos Ca- pratica agricolas: — eis O escopo principal do programma do

• ses, Sem auxilio dos meios de investigação e analyse. , ensino que se reconstitue. 	 .
4:	 A. incongruencia do	 plano	 escolar	 alli	 seguido	 chega a
tocar. ás raias do absurdo. Tanto o 1° armo como os subse-

•	 •	 ',	 •	 A presente reorganização não tem a velleidade 	 do	 soe,
!quentes são sobrecarregados por dez materias cada um, ou se-; um trabalho definitivo. Toda obra de instrucção é- um 	 edi- •
lain trinta maiorias a serem distribuidas por seis cadeiras. ficio nunca acabado.	 No que ella se poderá recornmendar 01
cabendo, dest'arte, cinco materias, em média, a cada uma dei- por haver, antes de mais nada, consultado as regras funda.:
laa..E'. o reaimen da onmisciencia dos professores e dos es.' mentaes da pedagogia mode.ena, cai materia de ensino agri-
-forços sobreliumanos. Na P cadeira, por exemplo, o professar 't,

cola, e os methodos didacticos e applicativos em voga nas ci .: .
¡é obrigado a leccionar cumulatir'amente algebra, 	 geometria, yilizações mais aperfeiçoadas que a nossa,	 tudo subordinado,.
itrigonometria,	 mecanica geral	 e	 agricola, hydraulica 	 e cori ao criterio de accommOdação ao meio em que vivemos. Pro

-Otrticções ruraes,	 disciplinas	 que,	 no	 minimo,	 sobejariam4..„.,curou-se evitar tanto os escolhos de um theorieismo improfictiO
!atividade de dous professores escrupulosos e devotados aoi -..e illutil. por excessivo, como as manifestações grosseiras	 doa
:niagisterip.	 ,	 ,,	 •	 .•	 .-	 ..-,:.	 a	 •:"--,:	 --	 .	 -, charlatanisino agronomico. 	 •	 -	 .
ir-sa- 'Na . parte de applicaerto teem as cadeiras igualmente 	 o .. •	 • •	 No seu conjunto, portánto, não se encontram nem mate-
fliesiná. peso. .A. de agricultura, para só citarmos esta. desdo==',. rias superfinas, nem distribuições a granel, 	 sem	 nexo nein

¡bfa .-se, neste . conjunto	 por	 demasiado	 extensivo :	 agricultura . relatividade.	 As disciplinas que alE'açarn os 	 cursos do agri-
. cultura	 e	 veterinaria	 representam	 o	 caliedal	 scientifico	 ina'-

s
'geral. e especial, contabilidade agricola e. economia rural, sil-s '.

: rvidúltura,	 horticultura.	 fructicultura,	 apicultura	 e	 sericicul :" •disPensavel	 'aos educandos que escolherem unia ou outra dos-
Wire. Entretanto, em vez de ssa lamentavel confusão, urna oa- _ sas duas carreiras profissionaes.	 il
iderd:.didartica mais	 perfeita	 incluiria	 sericicultura	 e	 apiculs:s'a • - - Or i entado pelo desejo de dar ao paiz agrOnornOs e veterina..1,
turá na parte relativa á zootechnia especial. passando econo- rios de verdade. o curso geral passou a ser de quatro annos;
mia 'rural	 e	 contabilidade	 a	 ser professadas	 á parte,' viste' sabre-se logar ás pesquizas de laboratorio, ás experiencias sci-s
cie.Aatituir a econemia rural, por assim dizer, o enfeixamente :entificas, _investi gações technicas	 e praticas	 agricolas,	 reinte-:/
O a-synthese de toda a sciencia agronomica.-	 '	 ,, - ...	 -, - grando -se.o programma da instrueção méd i a na sua estructura:'

finalmente,	 dosiinesino criterio erronia° não varia cai relação á seriaeão essencial;	 encaminham-se melhor as aptidões
.scientifiCa das maiorias, elemento imprescindivel á determi- :docentes, de accôrdo com a transformação 	 radical	 operada
7 .ilaCCioi . das	 differentes	 especializações	 techniCass-.s ,	 s	 .	 ,, ,. , nos processes de ensino.	 :1

, -Assim é que já no primeiro anuo o alumio 'começa	 a --	 No Curso de veterinaria, foi eliminada a cadeira de par'
,-,-.- udár botanica e zoologia, sendo-lho 'então ainda completa- tholog ia geral. Ainda que á primeira vista pareça unia ornis.s
Vnierité estranhas as noções de chimica organica. Desta sorte são 'condemnavel, basta considerar que cila é estudada par..
rapprehende por effeito de meros processos	 decorativos	 os celladamente, no segundo e no Terceiro armo, com as denomina
;phenomenos de physiOlogia vegetal e anima!, continuando, no cões de mierabialogia, histologia, anatomia 241hologlea. vhy.!.:

desconhecimento das leis scientificas que os regem. 1),.).pleno siologia e pathologia medica, para se concluir que está comi-,
.1rieinno modo, estuda physica agricola, isto é, o meio em que yenientemente representada fio prograrnma.
a planta se vai desenvolver, na mais	 lastimavel	 ignorancia Comprehende-se a importancia da vathologia geral, quans..
'dos rudimentos de physica geral; aprende, 	 finalmente, coa- do ella é estudada lambem debaixo do ponto de vista experi.,,
strucções, sem possuir a mais leve tintura sobre a resistencia mental. As prelecções meramente theoricas importariam tain-•
doa materiaes.-	 . bem no ensino theorico das materias acima referidas, o quo

I	 Não	 pócle, portanto, soffrer 	 duvida (pio	 deste	 desvir- seria um absurdo.
tuamento de systema e de metliodos decorrem os motivos pre- Proseguindo na mesma ordem de idé.as praticas, foi retig
dominantes da	 falta de realidade technica e scientifica	 do rada a cadeira de parasitulogia pura.
ensino	 theoric0-pratico	 agrieola	 cujo	 espirito	 a mda	 vigora Os assumptos nos quaes vão agora desabrochando os. nos-
pa Escola de Pinheiro..	 .	 . sos especialistas não devem figurar nos corpos ,de doutrina
rl -	 O 'ensina Superior teve por orgão a Escola	 superior de das escolas, sem, a devida discriminação dos proiicmas a sereia .

tratados. O	 ent
i
smsiasmo	 das	 espec i alistas 	 c

o
,nduz. naturalAni,21_1119D e yeterenar_ia,. cuja ¡LIO _cadealtctia ..;:i. prepa.- oinariamente & cuavacoe.s, que, embora tendo uru 	 glandgN
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interesse scientifico, nem sempre são de reconhecida uti-
lidade.

o est iolo das clinicas será fejt° em dons annos e, tanto
riarito p.oss ivel, nas enfermarias, pudendo ser es exames ef-

fectuallos no ultimo aluo de frequeneia.
Soado a cl Moa m ita sciencia de applicaoão e o seu eu-,.

tendimonto der ndunte da maior ou monor assiniiiação das
• Seio-Miei:is 11ahlrai`3 e medicas proparatorias, é justo que se
procure, em prazo mais longo, insinuar no espirito do aturou°
O seu esraipo, tornando-a francamente objectiva.

Como condieão preliminar, 'a reorganizaoão conservou ao
'ensino o ca raoler hoorioo-pral primitivo, apparcihando-0
de modo a poder satisfazia a todas as exioencias modernas do
ponto do vista scicotilo e teehnico. isto lograremos sem
augo roo to de despesa, na fOrma da autorização orçamentaria,
aproveitando os elementos docentes apreciaveis dos estabele-
isimentos que aqui se fundem.

E' neste ponsamento, Sr. Presidente, que se inspiiaram
idOas da reforma que ora trago ao estudo e acquieseencia

de V. Ex., fiando que os bons desejos o o sentimento das
necessidades aclualmente exigidas pela economia rural da

. Nação, os quacs tanto me animaram a formulal-as, hajam
•podido sc run(iar, neste assumpto palpitante, as luzes e o pa-
. trioli s mo de V. Ex.

Rio) de ,Tanoiroo 29 de março de 1010., — José Rufia () Be..
kçrra Coraleaidi.

c) executar os serviços do que fôr encarregado poli)
chefe do Ia hora torio.

Art. 46 — Accrescente-se: 400 ao porteiro-vontinuoz..;
Tabella de N. encinionlos annexa tenfre eseriptiirarin O;servente», leia-se ; oportoiro-continuo, •1 ointo, (ordenado); .

800, (gratificação); 2 :103O4 , total animal)». _

I)ECP,ETO N. 12.03-1 — DE 26 or. aram. DE 1916
eaoss	 decret.) n. 7 T 3n."4, de •i t dc 11(A. C111l • ro de 1914, que auto y i,..,n a,scoiolirly	 Leonomia	 cum si:•de em 5. l'aulo, a tune-

• çMliar na Repiii•lied

O Presidente da Ilopuldica dos Estados Unidos do Brazil,
considorando que a sociedade de.a seguros Eccovonia Popular,
com sédii om S. Paulo, s usp e ndeu suas oPe ra cõosO conforme
consta do processo encaminhado ao Ministerio da Fazenda pelo.
officio n. 152, de 5 do corrente, da Inspector ia de Soouros,
resolve eassor o decreto ri: 11.:305, de 11 do novembro 00 !
1913, que autorizou a mesma sociedade a funce.onar na Re-
publica.

limo de Janeiro, 26 de abril de 1916, 95' da Independen-
cia e 28° da Republica..

• WEN•ESLAU 1311-11Z 1'. Comi:s.. O
João Pandid Cologcras.

DECRETO N. 12.035 — DE 26 DE ABRIL DE 1910

DECRETO N. 12.025 — DE 19 DE MARÇO DE 19111

Rectificação
.	 .	 .

Na Pub li c a o-ro feita no Diario Official de 28 do mez cor-
' rente, do regulamento para a fabricação da manteiga, sua
fiscalização e defesa conunercial, lia que rectificar o seguinte.:

Art. 33 —	 seguida a suru escripturario»
11in poi te iro-coit ifluo».

Art. 313 — E' redigido assim: 4(ao porteiro-continuo
Cabe :

abrir e foohar ri :s porias do . laboratorio, não só
nas horas do. expediente, mas ainda nas que Urino determi-
nadas pelo chefe;

b) cuidar da segurança e do asseio do labOratOrio, fisca-
lizando os trabalhos do servente;

Casn os &eretos MS. 11 . 5 47, de 7 2 (1» nu,sto de 101 4 , o .c.03, de 28 de
outubro do mesmo anuo, referentes ao funceionamcnto da t-meietiatte
Dotal Juiz de }tira.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil,
ICODS ilierand0 estar dissolvida a sociedade anonyma Dotal Juiz
de Fora, conforme consta do officio n. 56, de 2 do fevere co
ultimo, da Inspectoria de Seguros ao Ministerio da Fazenda,
resolve cassar os decretos mis. 11.047, de 12 do agosto de
1911, e 11.248, de 28 de outubro do mesmo anno, referentes ao
funceionamento da citada sociedade Dotal Juiz-, de Fúra, com
st:de em Juiz de Frira, Minas eloraos.

Rio do Janeiro, 26 de abril de 1910, 05° da Independencia
e 28" da Republica.

	

13n.‘z	 Clomos,

é João Pandid ,-Caloacras.

Ministerio da Justiça e
,Negocios Interiores

• ..11FICAMS

O.4 cidr'ulloi no u calos, ror dccr et s de 10
do novembro do an o 'iraxim° passado o 2 do
levereit o rilthro, paca os pcstos abatia moa-
chorados da (lia da Nationi31 co Estado do

• Rio t irando do • til, chamato-so cima cra
pu i li:a e não corno coos:a. dos milner s do
Mario Official de s 2 e 6 dos supraditos trezes
o animo'.

Comarca i!c Layóa Vermelha

SECRETARIAS DE ESTADO

;Munsterui da Justiça o
ê	 •

Negócios Interiões.
cExfoliente de 28, le abril de 1918

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Conca leram se, para tratamento do saudo,
as seguiates licenças

João Pimenta Noves
'
 pe lindo exoneração

do ro	 sugar da 1° pp.ente de substituto de tuii
frider1 no mor/wird° do hatatae3, Scc;ão•
ao 8. Paulo.—Não lii que do.crir.

Jose Nteirellos dos Santos. — ! ri 1fcrilo.
João Sli vicio do Oliveira ..--/Jern

Expediente de 23 d3 abril de 191(3

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Fazerimh Puboca que serão sr,bincttrios
primeira inspecoao de saude, ro g a O rec'.ol
ria ger ai no dia 2 do inato proxiino vindou.j
ro, As 12 horas, Nua os eíreit .-s do apcseita-1
dona, os ,•irs. J ao Bcrges da Cruz, João
Baptista. do Freitas o Silva, Jaciotho
do Faria o Raul fio irigues de Moraes Jay,
dirn.

— Officiou-se a s diree ores dcs Ilospitaes
S. Sebastião o Paula CancIrdo, ao Inspector
dr s Scr3içcs do Prrphylaxia e ao encarre-1
gado do ia ti ..ctuarr o desta dir. , e:o ia
geral, reanime:dando providencias no sen-
tido do ser esta repartição informada, com
orgenda, da qual Oda dc de carvão pedra
consumido na quedas depenciencia r, durantt ,
o anno pr zurro psssado.

— Rem:Iraram-s.° ao director gorai de
Culta bilaia l desto ministerio, as contas na
imioitancia de 2:017$030, do assIgnaturas
de ai parelhcs teteptionicos cas delegacias de;
.saule, relativas ao presente enrolei°.

— Solicitaram-se providencias ao director:
da Estrada do Ferro Central do Brasil, no'
Serd ,10 de comparecerem nesta directoria;
gera?, co dia 2 de maio proximo vindouro,!
ás 42 horas, os funccionarloss daquella
traia Jtão Borgrs da Cruz, João Bapti sta dol
Freitas e Si:va, Raul Rodrigues do Moraes
Jarlim o Jacintho Ribei ro do Faria, afim de
serem submeitidcs á primeira inspecção do',
s UiC. rara os ,effeltos de ar&entaial£11O,

8, regimento de cavallaria

3" tsenidrão — Capitão, Luiz Leuzi,,

Ccmarca da Capital

26° ba(alão da reserva
Fs'alo maior — Tc naroe-secrtario, Ulysse6

- Si.uolo dos

De 180 Ihs de licença, a Gabr'ol Leal de
Carvalho, ;tarda civil do 2° ela-si

De 00 dias, a Marv cl José do Freitas,
115'	 h	 guarda ohbata hão de infanta! ia	 — Bera ittram•se, para. cs rui3 couve-

eompaohia — Tenente, kilo Augusto nicnes:
Ilerjen.

	

	 Ao mula fo local na sução do S. Pau/o, ires
doaretos do 23 deste rua, nomeando os 1° o

117° bati:tirão do h-i ra:daria

	

	 2° sioolento z do soo s u lasti luta o. o ajudante
do pio • utador da Ilapublica no municiplo de

A° companhia .-- Capitão, Joào An .cetc¥da Iguassú ;.
Silva. • • Ao da onIo de Mirras Gemes, o decreto

do ocmoa,:ão do 1° su inloato do seu sob-
stP too ria sé/o da mesma seeçae.

Requerimentos despachados

— Commuticou-se ao procurador geral da•



Requerimentos despachados
t ‘4,0 districto :

',Toa° Machado Dutra.- A multa será rcle-
vaia si no /3: azo de 90 dias tór a intim aaão
cumprida.

7° diatricto
Antonio Rodriaccs Turres.- Iuleferilo.
Francisco Gonçalves Leonardo.- A multa

será relevada si a iatimaaao far cumprida no
prazo de 20 dias.

diadie'o :	 •	 a
Thoctonio Torres.- 1t3 providencias sola

citadas pelo roquerento sito da exclusiva
alça la da Prafettn: a Municipaa,a qnal doma
dit agir.

João Alfonso Ferrei-a.- Mantealio os dos.
piches an:oriares.

Edgar,' Silveira d'Avila.- Com, requer.
Se ("::i e') de pbarmac'a :

João Vicente Torres Gomam,- Deferido.
Manonl Cavalcanti de Oliveira .- Defarido.
Emano Josa de Moira.	 Dalerido.

Ivave-aaçaio
'fie Rio do Janeira Fiour Mills SL Granarias

De:arilo,

L rome..1.

Do 00 dar, o:n prorogação, sandia 80 com
deus terços da rospectiva diaris, o 30 com a
mota ia da mesma, ao operaria da Imprensa
Nacional Balinha) Alvos.

• Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despae.hai:p.,

Pelo Sr. ministro:
Evangelina Silva o Cecilia Silva, ped:nda

lhes seja feito no Tho,ouro o pagamento do
suas pensões.-Deferiio quanto a D. Evan-
gelina Silva. A segunda requarento deve
apresentar requerimento em separado.

Osaar Taves ss C:rnp., pediacio seja ra ga.•
tada em dinheiro a meta to das leras ouro
do que sào possuidores, no valor total de
103:i1005000.-Ignardern cpporan-adade.

Luiz Gald:no da Silva Pralo,t°eserpturaria
da Do:ogaeia Fiscal ern Alagoas, p:clindo pa-
gamento do aluda do custo e conacssão do
passagnis.-ladoferido, de accôrato com os
parara: Cs.

Agostinho dos Santos Costa, cx operario da
Impreasa Naci„nal, pedindo rc aarnissao.-
la dore rido. .;

Policia do Districto Federal •
.	 -	 -

PJr actos de '29 d) corrante: 	 EXPEDIENTE DO Sã. 151INISTRO
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--,
Foram conca ildo3 aa dslegalo do ia° dia',	 'Dia f 9 de abril de 1916

Stricto policial Thomé Monteiro de Amarada, 	 Sr. ti-Anisio:1 da Agricultura, Music:a e
60 dias do healça para tratar de negocios Commerato:
de s3u Interesse sem vencimentos. 	 .

Fcram trans rerldes 03 l aasupplentea Sanais°.
de Barros lamentei Filho, do 22a pira o 16',
o desta para, aquilo, Antonio Iara:vasca do
'Medeiros.	 _	 .	 - . _

-

ministerio da razelída
Por tPulo de 21. do Garrana?, foi nomecio

Leopollo JeA da Cunha Galinha para o
: legar de collect-r das rondas foderaes em
Taquatinga, E tacio de Goyaz, sendo dispen-
sado Alexandre Jo ,é. Ayros de enaarregalo
da arrocadação das rendas no ralerilo legar.

-- Por oatros de 28 do ccraente, foram no.
meados

okaa-ado afaa Filho o Joaquim da Cunha
Vasconeelloa. aaea t es tisnes do irap-slaa de
consumo no iate- 110r do Estado do Ilio Grande
da Sul, arldidas, para identicos /oures no
intcrio" do masmo Estado ;

Adil Bernardino d3 Souza, cara o Jogar do
colleetor das rendas feclaraas cru Ilibairão
Branco, Esi a lo ao S. Parto ;

Angelo Zoacoli Sobrailia,oara identico loaar
em Platina. Estado de Minas Gerae3;

; Archanedes Gowalvea do Amaral, para o
logar de escrivão da Collectoria das Remias
Ilaederaes em Patos, Estado da Parahyba,
;sendo exanerado do momo legar, a pedilo
'José de Farla Cabral.

Por portaras do 29 do c:rrenio, foram
cenealidas as seguintes licenças:

Op 00 dias, com dois terços da resoectiva
idiatia, ao cpersrio da lnprensa
i`Joaquirn dos Santos Laita. vara tratámr.nta
:deasaude;
a Do 00 dias, CO31 O veacitnenLo a que tiver dia
:reato, na fórma da lei, ao 2° &ficha adua-
:moira da Alfandoaa do garantida Alfredo
tjanuario de Araujo Costa;

D300 dias, com o vencimento a que faiar
'direito, na farina da lel, ao 3° eacripturaalá
da Director	 do Estatistlea Cdmmorcial
4.09 gi?gin'Nniá_BAlgUY	 ,•

N. al-Te.ndo em vista, o que solicitou a
Daleaacia F seat do Thenuro cru laelto llo•
riamte cm officio n. 103, do 17 da corrente,
peço vos digneis providenciar no acutila
do ser commettida, ao Dr. Carlos Pereira;

-rinspecti,r Litsrino do Povoamento do Solo, a
ineumbencia de fiscalizar as obras do can-
strucçl o de casas do funccionariasdi alludida
delagacia.

itsatero vos ,os meus proas:toa de oh:vaia
estima o cansidaração.

-Sr. ministra da Justiça e Ne.ao:im Iate •
r:orcs:

J. 52 -Dt3vo:vo :de-vos o incluso processo
de divaia ae e:era:cios liadosana impo- . inala
de 2215100, de que ó cre loa Berthold()
Waelueldt, por fornecimerdos feitos em se•
tembro do tata ao Instituto Beniamin Con•
stant, nesta Capltal, peaa vos digneis pro-
vi 'ene ar no sentido de ser sanada a irregu-
lar:dai° apo itada reta, Directoria da Dei.
pcza Pulei em soa parecer exarado 113
alludi lo pracesso.

Galtaro ver 03 Mein proCsios do elearada
est ma o consideração.

-Sr. ministro da Viaaão e Obras Pnalicas:
N. 153 -	 C11110.103 haver autori.

zado o pagamoato da qaan-ia do 471S2::0, de
que é avariar Alvaro da Allualla Barb
carteiro do la classe da Diractori a Geral doa
Corxeios, paoventento de gratificação aldi-
clonal sobra seo3 vencimonf os, coacolida em
maio de 1912 do que trata o vosso min nu-
mero 1 .319;d0 10 de p.ove nbã dê 1913,
peço 103 d gnela provadano ar afim do que
na respectiva folha de paaamento daquilo

fonceioaario sela foita a nedesaaria ; aanota-
ção.

Relu.ra v03 os meu; pro:estos de elevada
estima o e,..nside:ii,:ão,

N. 159 - ia ' p ianola-vos Imitar autoria
_zado o pardal) !ti o ia quantia de 150a, do
qao é c:c lor C - m l Abreu Short, oficial do
th'• classe das otiliataaa da Estrada da Ferro
Co atrai do B.razil, prcareniente de gratitica-
aN a addiaa onal de 1.0 V, FOCO EU; cael-

a dezembro de 1911, do que trata Ia
vossa aviso ri. 385, de 7 do fevereiro do t913;1
liaça, vos dl:anais proviienciar afim de atm
na fespoativa folha de pagaincntb daquello
funceionavio soja fita a necessaria annota-
çào.

Reitero-vos ea ;meus proto:to3 de elevada
estima e coaddaraçào.

- Sr. Dr. iuiz de direito da 2a Vara eivo'
do Distristo Federal:

N. 55 -De posso do preratorio expedido em
2 de s: lembro do ai no passa o, a requeri-
manto de Gozando Pacallyba, solicitando
permissão para ser arrestaria a quantia de
15 00aa da que tiver do redijas Franciaco
Alexanjra -, into do sou arada() no Thasouro
Nacional, cabe- me declarar•res que o mesmo
precaaorio não pMo ser cumprido, porque
in mro não eidsto credito algum em
n im -3 do allud . do Francisco Alexandre Pinto,
visto que (sie fez cessão a divcrses de S2US
direitas cie litorics.

- Sr. prasadenie els Tribunal de Canina
N. 70 -Tendo em vSta 03 csalarecimentoa

pres ados pela Reanedoria da District(); Fe.
deral na oficio n. 52, do 5 do corrente,
p-ço se cliane esse tribunal reconsiderar o,
acto do q e me &sies conhecimento polo
Oleio n. 28, de 13 de favo:Oro ultimo, o
p:lo qual negou regidro t despaaa de que,

„trata o inclusa pracesso de pagamento ao ,
escriptnrario cliquella repartição !formule.
Engano Tavares.

113iter 3-vos c s meus protestos do - clevall
•csama o cons.ide.raçaa.

#•n•n••n••n

IMEDIOTE DO SII. DIR:CTOR

Dia 29 1c abril de 19l6

Sr. inspector • da ,Allaniega do Rio de
Janeiro:

N. 353-Cornmuliwaves, tiara os dcvidcs Cru
que o Sr. minatro, attendenilo ao que
citou o Mia atar io dá Viação o Obras Publicas
cm aviso n. 62, do 24. do corrente, roso:valsa'
p r ac'o de 23, autorizar o despacha livro do.:
direita de cinco caixas custeai° 10 atuara
dia dores, marca ElaCB-M, 1/5, Osanlo broto.•
481 kilos o Basilio 415, vinaas do Nsva Yark -
palo vapor liamin?, slitts o dea'anados	 Esa'
traria do Ferro Central do Brap.,

N. 359 - Conainunica•vca, para os fina
conven.entes, qao o Sr. ministra, tanjo orna
vista o que requereu lhe Lacaáldina Bali wy
Company Licoited em petição do !a da cordented
molvets, por despacho da 20, conceaer pura;
gasão por GO dias do prazo mareado pdla,
orlem desta directoria n. 999, d? 28 do cisa,
tubro ulamo, para proenclihneWO das for-
inaliladea logaea cia relação ao radterial
imp .Adad) pela; raluerente mediante as
gnatura de termo do respalisabiliciadi. 	 •

N. 360- Cominunici-voa para: çs fiets cons
venientea, que o Sr. ministro, atte3:1400
que reauorea o Lanloa and ativer Plata R, aeV,'
Lamilod, eaa petlaao do 31 dêt,rafrço
resolvo p-r acto do 2) do corrántaa aut"dara
rizar o despacho, 1Lro do 0a3 qaaaaijilor,
diretos do uma caixa	 sando trato 30'
kilos, marca BAC-8, vinda peio aaporIng'4'a
Araguaya, enthdo nesdn'ao: to á 7 do jánairp"
das:o anno, codtenJo inaprassols cle,3tinaadas
propnanda da camil1is31a0 de anibolálida"
brItannica ao Serviço de Santé allitalre.

N. 361-Commanico-vos, para os fias aodaa,
ventanias, que o Sr. ministro, tendo prês,
sento o processo transmdtido Duo etoria'
da acedia Paliam com o vo.so (fila) n.615'p-
da 13 de abril corrente, rotativo da'recursoa
Qt_3_ &sento bkler Sz Como. /3.torp_u_Srank•ypoutgA coawprmsl_sge±uas ui QL d..a_raaa
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?.chã.o dessa alfândega que mandou
lassiffear como «tecido do a'godão branco,

°Ire dado, de mais de 40 até 10d gramma;
tpor metro quadrado): cio art. 473 da Tarifa,
ttaxa de 7$ por kl o, a moradora a3sila
'eubmettida a despacho iria nota do impor.
, tação n. 8.0a3, de 31 do doe nome: de lois,
:o que os recorrentes poste:dormente entoii.
deram fosso considerada de «salpicos sim-
¡desmonto lavrados% Mio sujela á sobro-
taxa de 40 °/, da nota 55a da mesma. Ta.
rifa, ra.olvoo, por despacho de 21 do mez
vigente, negar provimento ao recurso, para
manter a docilão recorrida.

— Sr. director geral da Secretaria das
Rolações Exteriores

N. 121—havendo a pensionista do Estado
D. Marietta. Bastos , sobrinha do Luiz Caetano
da Silva. ex . direotor de socção dessa secre-
taria de Estado, con trahido nupcia.s Cm Eu.
rico Jacy NIonforro do Oliveira

'
 passando a

assignalo so Maeletta Bastos Monteiro dc
oliveira, peço, do acoôrdo com o despacho do
¡Sr. ministro do 25 do vigente, providen-
cieis afim de que seja o respe.Vvo titulo, que

l ora vos rernetto, acompanhado da cortidã.o
ale casamento, a')Ost i l ado, seetincio requereu
a 1M:eras:Ida em petição de 2.) da março

N. 125—Havendo a pensionista do Estado
,Lucilia, files de havia-) Cand do Martins

ex-oncarregedo do leeoosito Geral da
d,vistio da Vstradt de Ferro Ce.otral do

íliirazil, contraindo nuecras com Fraocisco de
;Almeida, passando a assignar-.o Latellia
'Kallut peço, de accerdo cona o doa-
?pacho do Sr. min stro de 25 do eorroato,
jprovidonciois itém da gu ,. seja o atue) rape-
'fot vo, que ora vne. remoto, aeompa aliado da

tcempotoote corildtlef 'de easomentO.

mente apostatado, sornaido requeroo a inte-
ressada em petiçio de 3 do vigente.

N. 126 — ?lavando a pensionista. do Es-
talo Carolina, radia de Francis.co Xavier do
Mattoe ox.inspector do i a class3 da Dopar.
tição Geral dos Telegraphaa, atttogiclo
intioridado, nas.sando a assignar-se Carolina
Xavier de atidos: Filha, peço, de oco:ardo
com o despacho do Sr. ministro do 26 do
corrente, pr:videncieis a fim de que seja o
titulo respectivo, que ora vos rainetto, devi-
damente apostatado, segundo reluerou a
interessa .1a em petição do 27 de março ul-
timo.

—Sr. director da Recolta Publica

N. 19 — Commulico-vos, para os fins con-
Vonientes, que Fred. Figur pr, siou fiança,
no valor de 1:000S, em uma cautela do Tho-
SOURO, afim de garantir a responsabili lado
de Pedro Gosta e a de seus propostos no car-
go de collector das nadas fedoraes em Santa
Ana do Japuhybo, Estado do Rio de Janei-
ro, tendo asaignado o rospoctivo termo na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica em
27 do corrente.

— Se. director d) S:rviço Commercial do
Lloyd BrazilSir0:

N. 11i —Comree lico . vos, para os deviloS
fins, que o Sr. ministro, toado presente
o proce 5) dovolvido com o VO35)
n. 116, de G do janeiro deste anno, relativo
ao dssapprecimento de dou R loc . a los com
valores de bordo do vapor 13ra:11, resolveu,
por despach de 21 da corrente, que, opa.
rad .) o valor da cliv'da, seio rosponsab Pzad)
o coal mandante do aoludido navio pela in le-
nm zação da mesma.

— Sr. (1 rectcr da Recibo leria da Di-
strict() Fele!. ai:

N. 53 — Communico vos, para 03 devidos
&leitos, que o Sr. ministra, a quem foi pre-
sente o preces-o que acompanhou o vso offi-
cio n. 30, de 22 de fevereiro ultimo. e n gae
Companhia de Seguros l'orre;tres União dos
Proprietarios reeorra do acto dosa repars
ti;ao que lhe inipoz a multa de 2 %, mi-
nino do art. 60 do d :ereto n. 2.751. de 23
ded :zoo-Ouro de 1897, por não ter, deo tro do
praz) de 3) .dias, reca:hído o imposto sobre
dividend:s correspoodentes ao semestre
vencido a 31 do dezembro de 19t 5, resolveu,
por dessoachre. do 21 do corrente, dar provi.
monto ao recurso, por equidade.

— Sr. presid :n':e do Tribunal do Contas:

N. 112 —Remetto•vos, para or fios corava-
nienteo o incluso processo 'do fiança da Au-
gusto Casar do Nas cimeoto, c,011actor tolerai
em Vol,:antini, E. tado de S. Paulo.

N. 113— Nono:Oto vos, para os fins convoe
nientes, o processo do fiança de Euclydes
Portilno de Castro, oscrivao da Collectoria
das Releias Federaes cm Santa Mar:a Magia-
lona o S. Sooastioo do Alto, Estai) do Rio
de oa toiro.

N. 111—R.:metto-vo z , para os fins conve-
'Ventes, o processo de fiança de Pedro Costt,
collector das rendas Moraes em Sant'Anna
de Jupuhyba, Estalo d	 do Jane ro.

— Sr. delegado fiscal no Atuazona.s:

N. 57 — Dec:aro-vos, para os dovidos effei.
tos, que o Sr. ministro, por despacho do 21
da cadente, resolveu approvar os adtos dessa
dolo:sela conslantos do processe que acom-
panhou o vosso otlioio il. 63, de 9 do março

ultimo, o relativo ao inquer:to instartra
para apurar a responsabilidade dos funoci,o-
naries que concorreram para que a Fazer"
Nacional fos se projnrimada na importando do

- 15a530$330, ret raia do mais da caderoeta,
da Caixa Ecoo omica n. 5.113, pertencente a'
D. Carolina Costa.

Outrosim
'
 nos termos do citado despacho,'

recómmondo informeis si, em cumprimetato'
ao despacho dessa d.:legacia, do 9 do mond
ultimo, foi promovida a raspo:a-sob:lida le civil
para indomnização do domno.

N. 58— Declaro-vos, par a os fina conve-
nientes, que O Sr. ministro, tondo progonto
o processo tranamittlio com o vos-si ottlóto
n. 191, de 3 de agosto do anno passado, r3
¡ativo ao recurso er officio intorpoto do actt
que reformou a decisão da altandega desst
1.Malo qao sujei Gunzburger S! Comp. ao
pazarnonto de direitos o multa pelo extravia
de 7.911 kilos do borracha poios mesmos re-
cebidos cru ma'o de 1010 e não despachados,
resolveu, por despacho do 21 do corrente,
negar provimento ao recurso cr-officio, paro
o fim de confirmar a decisão roem-rala.

Outrosirn, vos re,corn mondo, na fértn
citado despacho, providencieis no sondlo de
sor mctilca.lo o engano do caiculo constante
do documento do as. 6. alta: de que sejam
arrecadadas 03 direitos que forem devidos
Vozeado.

— Sr. delegado (1,cal cru Minas Geraes

N. 117—Doelaros-vos, para os dev:dos fias,
que o Sr. ministro resolveu, p)r acto do 21
do vigente, deferir o requerimento encami-
nhado coto o vosso officio n. 85, de 7 desie
mesmo mez, oin que o °crivo° da Collectoria
Federal em S. José do Olõm. ittraeyba,nesse
Estado, At(r2.do :kugusto do Amarai, solena
prorogaVio por 30 dias do iaal prato
que me foi concodlio para retorto:ar a sua'
fiança, devendo, porátn, o nevo penso ser
contado da dita da terminação do antorior.

N. 118 —Deo'arc-vos, para os devidos fins,
que o Sr. rnin'stro resolvea, por aieo de 21
co vieeate, deferir o roquerene titia encami-
nhado CW11 o V0330 officio n. 83, da 5 de abril
corrente, e n que o coliocror fe -local em Juiz
de Fóra, nosso Estado, Dr. Ambrosio Vieira
Braga, solicita prorJgaçal por 60 dias a)
prazo que lb foi conce leio para reforçar a
sua fiança, cle shn do, porém, esse noto prazo
ter conta lo da data da terminação dø an-
serior.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:	
O

N. 59 —Restituindo:ovos o prooenao Mel
acompanhou o vosso &belo n. 1, do 15 doia-,
neiro do corrente armo, declaro-vos que 'o
Tribunal de Contas resolveu, em sessão do 1
do cor:ente, approvar o r aforo de fiança, Do!
valor de 1:530$, constituído pela caderneta'
da Caixa Economica n. 3.07, peestada por
José Antonio Gonçalves Jailoc, collector das
rondas feitoraw de Ypiranga, nosso Estado.

— Sr.delegado fiscal om Pernambuco:
Á^‘+_,:.2., ,,`rf?,:jg..:S

N, (11 — Restituindo Vos o proe-ealSo'q '-ã
acompanhou o V01330 Officio n: 22, dó 12 ít
fevereiro do corrente ande, cleelaro4'oa tidd
o Tribunal da Coritatre'itilVenern setoro ,:de
11 -d o corre iate, Julgar ildnea e so ftld101

i

flana, no valor de 360t, Ceristitakel; .' '%a
caderneta da Caixa EcottoniN n. 0. ,'
prestada por Joáé Gaspar ' [4tiNic0 440104,),
afim de garantir a sua re4p604114dê .0:›
de seus propoatos no o tiro ele
de Sereaozinhe, ntaseilUtald.:	 o

',. —Sr. „diretor geral de C ott)bilid ide do
blinisterm da Viação e Obras Paolicas:
. ' N. 122 —liendettenio-vos o titula do ponsto
da D. Margarida Dowsley C areal Vello,poço,
do accôrd ) com o despacho da Sr. ministro
do 18 da vi;ente, nrov.demieis alai do que
roo nvouno seja feita a apostira roforente á
parte da roa tio a ovortida á refo'idt pasto-
nista p r falecimento do sua meva D. Amalia
D. wsley Ctbral Voila), seg,and) rovoren a
.inteus,ada em petição de 23 do fevereiro ul-
timo.

N. 123 -Dimidio a p7rt1 nista D. Coeilit
,Porre ri Goaineo, filhe do con"ribuin53 An.
lolio Ferreira G )(linho, ex-carteira do P
S elasse da a dininistraçã.) dos Corretos do D.-
str loto F«leral, contraind a nupolis com Ciou.

• dionor Cardo de Arando M. Pereira o pis.
¡sonido a assiona•so Cecília God nata alac'el

. Pereira, paco, d ) •ccérdo 03M o de spacho do
' Sr. milistro le 2 í tio corrente, providen•
cieis afim de que seja o respectivo t talo, que
ora vos romeno, aco-npanhade da certidão

'do casamento, apostillado, segando requerei
ia interessada e.n "petiço de 23 de março ul.

• timo.

N. 12—hl vendo a pensionista do Eatedo
ChrStina do Maced) Modo'ros, filht do ex.
michiniota de 3 e closse da Eetritia da Ferro
Central do Brazil lierachto Jesó de Moleiros,

¡contraindo nupoia.s com (latino de Siqueira
14:a1ias pa s sando a as:s ionar. se Cl:insana do
!Medeiros Caldas, roço, do aocórdo com o dos.
pacho do Sr. mmisiro do 26 do comete,
providencieis afim de que seja o titulo rospe-
etivo, que ora voa rometto, acompanhado da
comretonte cartidão de cosatnento, d avido-
monte apor Rindo, segam /o reaue.rou a lote.
'cessada tm potiç,ão de 6 do vieente.
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jN. 112 — Declaro-vos, para os devida et.
rebtcs, que o Sr. midstro, atten lendo á ao-
'lkitacão constante do aviso da Minitterio da
'Agr cultura, ladustr.a e COffirtiercia n. 3,(),
'do 7 do ead2nto, ressalvou, por despacho do
dia 24, autorizar-vos a provilencisr 1.a:a oue
o prccurador flcl assine, por parta do Go-
verno, a escritura do doação, a Ltslo gra•
tuito, dos terrenos eelido s polo Governo desse
Estalo e destinados á installaçã.) de unia fa•
zoada mode:o de cr a.e,ãa o u lia estação do
peanleultri a, cicvondo ser esi; dos o; eguin-
tos documento .; : a) titulo do propriedade ; b)
indicação da dispositivo autorizando a doação
e c) planta dos te:rolos.

— Sr. del galra fis :ai no Rio Granda do
Sul:

DX, i) 7 - De,ara vos, para ns devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presonto o prcces-
so transmitido á Directoria da Doceira Pu-
blica com o vcwo oficio n. 139, do 11 co
junho do anuo proximo passado, relativo ao
recursa interposto pela Co:npaniria Nacioaal
do Navega.ão Costeira do acto da [aspecto-
ria da Alfandega do Porto Alegro, co se E3,
tado, qua condenaram a re r.er,da companhia
ao pagar:unto dos diretos devidos á, Fazenda
Naciosal polo extravio de in::riadsrias ver
cad no volu ne marca 2.793, ri. t03, des-
embarcado do vap-r Ilvolo'ny, entra lo eal
18 de janeiro de 19' 3, resolveu, per despacho
do 24 do viconte, dar provimento ao melar.
so, por não Lar silo lavra to o termo de eia.
ire no mes no dia ,a descarg.a.

—Sr. delezalo fiscal em S. Paulo:

N. 534—Declaro-vis, para os fins conve-
nientes, que o Sr. min stro, a quem foi pro-

sento o requerimento que acompanhou o vos-
so officio n. 98, do 4 do março ultimo, ern',
que ldaty Corra Lima pede saa tacmeaça&
para o logar da 20 oficial aduaneiro da
fandega. do Santos, resolveu, por despacho
do 17 do corrente, indeferir aquella protela-
ção, ó por já estar prescripto o codeu . -
se a que o requerente se subruetteu, cOni3
ainda por haver o Governo resolvilo
cher taes va;a.s em os extincLosda alludida.

N. 3 S5—Ern, ro po ta aa vaso °Meio n. 92,
de 25 le fevereiro ultt no, declaro , vos, p ro.
03 fins convenientes, que foi approvada, polo
Sr. ministro a - na st.lan ,-„a do ncos.o da Conecto-
ria de 11:beirnsinho j. a a o do TaquaV.ting2,
o não Taquarliaga para iboirãosinho, como
par cquirocc, fui deciaraci s na ordena desta dl.'
reetor.a ri, 63, de 2: de janeiro passado, que
laca, assun, iectdica.2.a,

Nacional
Effilas-ao • de papel-moeda da lei a. 2.863, de 24 de agosto Ia 1914

,c.asco 3E3s4nt. EM 2) DE ABRIL DE 1916

Activo Passivo

- .
Papei-Enoda a emittir: Embati° de „tapei-moeda:

. Saldo existente ia Caixa de ArnortIzaç,ão 	 	 0.- Emissão antorizada pela lei
rapel-moeda incinerado:	 . a. 2.863,de 21 de agosto de

Incinerado até esta data  • • • - . - ' -"- ,--• 	 -- -	 •.	 1.0.022:551$000
Papel.moeda a Incinerar

1911, e decretos a. 11.091.
da mesma data ,e ns.1.1.1 i9

Saldo existente na Caixa de Amertiznão a st r
incinerado na proxima terça-feira 	 .

e 11.154, de 3 o 29 do se.
:arabro do (911 	 -.....,• 2-J0.000:000500C_

Empreatlaos a bancos:
Leoportancia torna:lia a 'nacos, a titulo te em-

prostimo 	 	 .	 (03.000000$000 uota laresQgat°:

rhesonro Nacional: '
aocebidopola Ca33ouraria lera' atU esta data L30.003:000$000 1) % da renda arrecadada

pelas Altandegas do alo de
;hamar° nslacional a/ la amortizado 3 1 aros d.c..

empreetimos:
Janeiro e de Santos, do 24
de agosto do 1914 ató 19

.

I. tapertancias ?9201llida3 .i. e li 3.30arari t liara!: de dezembro do 1911 	 2.985:5823439
Jatos st5nC100a:

:na moeda corroate 	 - -	 -	 6 1 02;2:05)15	 _.	 -
( 13 ai, (dem, na ultima semana :J....me ......-	 .	 .	 . 2.935:38254U

im letras do Tliosouro Nacional...	 76.4 73:4)0SOU0	 ..
Sinj aros is	 letras 	 	 187: 028$484	 82 .7 62; 7/	 3o 9 Amortizaçao	 do a	 a tapreatd-

olOs:
aportancla a debitadas bancos, aernupoodecate aos tio3tIteicPes pelos bancos das

i arco calculadas aabre 09 umprusti mos. 	 	 17. 32i575I quantias recebidas a titulo
rhosaur0 N'acionai c/ ia deposito: de omprostimo 	 .2-"--	 - - -	 - £6.491:801S07:

Saldo do juros para 3103rear Is "esposas com a
emissão 	 •••••• 	 	 211433123 Juros snbre ampreetimoin

Desposas com a emulsão:
Eilectuadas ata esta lata;  -' • - - -- — - --	 535:1633193

----
Somam 	 • -	 - - --	 	 	 313,3

Calculados sobre os emprostl-
cnao a bancos 	 . . 	  3.571:587E951

.......-.........
" -------- -.-.7.-. 313.333:v701U5:9715466 Sotana  - ----
-......m	

Acrivo DE COMPENSAÇA ,.) ,•-• 	 •
c). 1.331 VO DR COMPENS4 AO I

ritutos da divila p obtida :
V. alar nominal do titulas d.e-

poAt i dos poios bancos para

,

Bancos 3/, Ia sançao )

r

;arando. 103 3 31(3C09t13109.. #....)
s ?.3',J.3	 campes de títulos da

Wel tos 30ramerailes: divida publica e	 &feitos
cornmerciaes,lonforme de-

t	 .

Valor aoldnal dos offaitos do.
positados pelos baaoos para

arando. lw 3a1)resti.no3.,

otas	 a 3a rara" reis	 e	 ouro
amootatio :

24 •	593258 a .  - --- -	 - -- -

moastração ao activo 	

aludas 3, do topositoe:

!..3les depositas em notas con-

24.994:593$258

, s

('mportancla ttposita Ia pelos
bancos 	 ---.	 2 1,9)1:V. 3,258

P0e3IVOIS 0 ouro amoedado,
conforme demonstração no
a.utivo,,,, 	 -	 - ---':-- -- 21,93i:59352,n

— almonwonamermwo.......1.4

263. 353,551f) 724
.........................

• . 3G8.353:1564$721

o de Janeiro, 2 9 de abril do t913., Dr. Carlos Claudio da Silva..
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Directoria da Receita Publica

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D.1 2.) de abril de 1216

Sr. de'exido (Leal na Balda:
af. 9 — Wvolve ido o incluso processa de

reatas° da Companhia Cessicn !r.a. das
Do- as do Porto dessa Estado, onc *minha :o

• c.sin o va, so	 n. 1	 de 6 da ri:arca-3
ti an s acto, raeain nen to ;vos provida a :leis na
sentido do serem sát ; sfoitas as exyzen.tuas
e Imantes Alo are:er do lis. 1 .1 vers3 no
Ille.*R30 pisco sso.

• N. 10 — ucvcIv n lo o incluso pr:cesso do
rámrsa da C inp [nina C?ssimaria, das Dscas
do P,.rt) desso ta lo, d .+ go) trata o

.v0.- so °freio is. 11, de 6 de insrça findo,
recainrcendo-vos pri.arido:cieis rio sentido do
soro a satisfei t as as exiatincias e asstantes
do nare:er de 11 . . 19 verso co mesmo pra-
CesSO.

— Sr. clirctor da S3I'V ;0 Com cerejal do
LloyJ Brazitelro

N. 73—A' vi ta do conhccimen'o que a
stoaoT pinha, 13- C. r) VO • sai rde )siti sen-

ti:o d3 s.er entrai. ne ao po teiro Ta€,souro
aazioaa I o v..siurne renhatauo pela De.oacia
k iscai no rara.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Diz 6?) de abril de 196

Ilo'aeão dos papeii rem:ttidos ao Tr,banal
de Coitas:

n. 1.2:

Moio soldo o montepjo -Reversa° de Dona
Zujinira de Clive ra Dias para suas filhas;

0.1ic o n. 1.214:

Ap-aserda 'orias—antcnio Marcelino P:nto
Ritkiiro Duarte, Manoel Antonio &séas, . Ma-

. isce; Joa lulas Gateia, A ffonso Nu'nes Mu
Francisco tior.c.,ives Dutra. Torquato L'D33
da Sn y a. Aloxandro Eu	 Tia - co do A finei la,
Ant,:a. , 10 flecha fia- Saritcs, Antonio Cintai()
de Uivei :a, Cano; A 13n. to Perejra Cardoso,
Franici;co cies Santos Sia era , Flane sco do
ouza Ca nillo o Augusta (1) Ca: ma Bittea-

. • caurt.
0:11cio . 1.940:

Aposonta :orla	 Já de Sant'Ania.
01.ito n. 1.241:

Islont , pio civil -D. Adalina Serque'ra de
Alarnbary Luz.

011;10 n. 1.21a:
mcntvio o meio' sollo —D. Adalgj.:a. de

Az3vedu 13aratti o 01has.

OITI io n. 1. ?St:

Excrci3IOS
Oditcri de Abreu Assuinrça,. 3103009;
Arthar More ra do Barros Olra L'ina,

1015515.

OlficA n. 1

Exerc- ci s fia Ias

Banco da 13razil, -.3:500003;
Natio & Ennez, 220$600;
Seraplitm Franciico dos Sano, 4103000:
Fasouna G3 c:rra de Vasco c?1 03, 7203000;
Arthar da S Iva Marit'Alvorne, 423991;
Antonto	 •

Offia o n.

Ex :Te cios findos:

Lao da Cruz 0.kt ira, 2253)));
Severiano t'er ei. a da S . Iva o outros,

liG25000;

C sot ano	 1193030,
The Arruas) Ill y r St rim Navigat'oa

Lanitad, 487$900;
Breissaa	 aasSOCO:
D.cm unto Leito da Lany redo 77103067;
Tiburcio J.s5 de Barro z , 9 -83500 .

Recebedoria do Distrieto Federal

Ilequerimentos despachadjs

Dia 28 de abril de 19I6 -

Antonio Gonçalves Cruz. —Transfi-
ra-se.

Tdanoel Jacintho Pereira. — Idem,
Rodrigo Ferreira Silva. — Idem.
Urbano Monteiro de Moraes. — Idem,
RI. Borges & Irmão. — Idem.
Carlos Main & Irmão. —
Arnaldo Carneiro Rocha. — Idem. 7
Emilio Rodrigues. — Idem.
Companhia Segures Previdente. -=

Idem.
Jacintho Simôies de Almeida. — Idem..
',amenas & Comp. — Idem.
João Almeida Araujo. — Pague ó de-

bito.
Coutinho & Pimenta. — Reduza-se

2:100S, o valOr locativo do esztabeleci-
111Pni,).

Affic . nio dos Santos. — Revalide o sello
do documento de fls. 4.

Peireira & Corrêa.—Satisfaçam as exi-
gencias do parecer.
"Itamizio Costa Moreira. — Juntando a

patente de registro. transfira-se. Inspo-
nho a multa de 50;t , nus termOs do
ar/. -11 do &ereto n. 5.12, de 27 de
fevereiro de 1904.

Joaquitn Ferreira Cardoso. — Junte
procuração.

,Ioão Manoel Mello. — Revalide o sello
da patição.

João Antonio Oliveira Guimarães,
Altere-se a classificação para concertador
de pianos, cancellando-se a certidão do
1' semestre, na Divina do parecer.

Manoel Cesta. — Cumpra o despacho
de 23 de dezombro de 1911.

Francisco Dias Costa. — Mediante re-
cibo, entregue-se.

Adelino Augusto Corrêa.

▪

 — Satisfaça
a exigencia do parecer.

liernardinó Josa -Machado. — Altere-
se a classificação, nos termos do parecer.

Martin Martins Fontes. — Deferido.
Luiz . José Abreu. — Rcstitua-se

quanl ia de 52$990, escripturando-se a
despeza eia dirceita a annullar».

Jannil ,Terdoani. — Remetia-se a dl-
vi la para a cobrança executiva.

A. Ramada. — Satisfaça a exigencia
do parecer.

João Antonio Soar e s Viv. — Jun-
laudo a pat . nto de registro-; transfira-s.

Fernandes Pereira — Eia vista
do pararei', não procede a el,ivida contra
o suppliranic, ; e sim contra Casemiro
Peraira Lopes.

I.aurentino Garcez. — Deferido.
Ernesto Sorria. —	 nos

form a s prop,istas.
Francisco Souza Marinho. — Sento

as dividas procedentes, em vista do pa-
recer nada ha a ii'rovi nieneiar.

Oliveira & Comp.—Paguem o debito.
José Mignez Domingues. —Apresentcs

flI)fI e n lf .de. registro. -

Fornandes & ca4r,t.
façam as exigencias do parecer.

Ferreira & 11 0 nriques. — Juntem 4
ront rac o social.

	

Yesiingos Tavares Corrêa.	 .Pague.
o debito.

la,)viedade Anonyma Casa
l)-se a baixa; na fórma do parecer.

Domerford. — Da-se a baitti Oi•
faça-se a inscripçãO n rõPosla •

Be`ajamin Iglezias Vizese. — Satis-
faça a exigencia do parecer.

Francisco Augusto Media. — Em face'
do parecer ,	 divida ó prorede. nte coa-
ira

	 •
alanael Costa Paiva e não contra o'

requerente.
A. Maeldine & Comp. — Da-se a

baixa; nos termos do parecer.
Antonio Pereira Coronha. — Junte á

patente de registro.
Rodrigues Silvio & Comp. — Provem

tratar-se de inicio de negocio.
Sophia lisina. — Revalide o sello do

documento do fls. 4. 	 .
João O. Bra g a. — Deferido.,
Ida e Cecilia. — Já estando attendido.

Severiano Marques Pereira. — Satis-
faças as ni gencias do parecer.

\leito' Villar. — Faça-se a annullação
Pro posta e afficie-se nos termos da pa-
recer

José Mollo Barbosa. — Idem, idem. -.
Manoel Manques Itischa. — --A

lem-se as dividas cilri gtatilos da contra—,
fe e (ia parecer e officie-se 	 Prooura„-_,
doria Geral da ,Fazenda Publica.

Imprensa Nacional e «Diario Official«

EXPtDIENTE D) SR. Dit. DIRECTCR GER (r:

	

Dia t.,y) de abril de 1)16	 .

Foram exp:di los os segu j nt's cacbs:
N. 678 —.Aõ Sr. dire:tor da Despeza

bica, énviand.) a relação .os cle.F.:11.0. a:
sere ii feitas rios vencias° tos dos can masa Ira
d.:s t :, repartição	 linaterto de Oliveira!
Cot raa, Antonio Venancio Gonçalves o Fran.:
esc() Manco! Bernardas CanieVe, a titulo do
c,-Atribuição para a Caixa do l'ensOes,

N. G7 —• Ao mesmo, onvian to os altor-•
tildo/ de trequencia do es .g)al das (abatias
A,ReC desta repartição cArresp:ndentes
ao mez de abril do corrente a tini).

N. GO — Ao Sr. direator (1-o Gabinete dá
Thas:uro N cional, enviando a petição do
ssrvonto Mane& Viceate (Ia C alia Oro qt:O
pede 99 dias de licença.

N. 081 —Ao Sr. inspector do Seuiço de
Veterinaria do It.is'a :o do R o do Janeiro,
curimanicando que deixa do ser attendido
pedido co istante da officio n. 17, vis t o C3*!
tarem e- t,ota tas as ediçõas do ')ilrio Official •
a que al tu to o ire MO &IMO.

N. G8.1 — Ao Sr. bit;lio liecart ) da Facut-;
dada de DiroLo do fl?.ciro, ennando o recibo.
de psgiirenta das ()traz envia tas', filando'
aqui o saEb do 13 i40 á sua disposição.

Requerimentos despachadoS .

Manoel do Naseimoáto Barbosa.— Sim, em,:
termos.	 . .

José AWris ..0 dos Sant:s.	 -
Antonio	 [lera.
Escalap*o Ferro . ra.-Id ira.
José Meadas do Conto. —1.1eat.
Va .cntina Piteira dos Santos,— Sina.
An ire Victor Corrêa.— I tom.
António Marli .s Leal.— Informe a S:c0o;

de Artes. .
_Napoleao Duarte Nunes• .— Idem.



Bilhetes: èügttidos 	  •	 - 	  709.233
Bilhetes resgatados dilacerados.: ••• ••• 78.178:0305000
Bilhetes.	 • ....... G... 536.195:9105000 614,673

:9235000

99)5000
....1••••nnn••••n•111n1•Mié n•••nn•11.11ieffill•	

DTARIO OFFICIAIJ 	 kb-ril do 19I1:101-Oliag0 35,

Caixa de Conversão
Ditt.00ZTE Di CAIXA_ zu 23 De ABAM n 1013.

Debito
Caixa

'.I1)113,ete	 -jsrów4stibsuár13. ,	 **********

Çalia, ouro: Em de te:
Libras  - - - ' -	 - •••• - •
Francos  "'".:•,
Ouro nacional., *  ''' '-
Marcos-	 ** 811.

..4* - .. 

Dollárs  -	 	
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`Ministerlõ da Marinha,
Por portarias do 29 do abril de 1016:
Foram exonerados:*
O capitão do corveta Mance/ Caetano do

Gouvea C•utinho do cargo de ajudante da In-
spectória do Arsenal do Marinha do Ito de
Jane'rio;

O capitão de crveta Annibal do Amaral
Gama do cargo do immeliato do cruza-
chir torpedeiro n212,C y o , que interinamente
exercia;

O captotão de c:rv."..ta engenheiro maeld-
nista José Gomes Barreto do cargo de chefe
de machim s dó cruzador-torpedeiro Tynibira;

i° tenente Antonio Guimarães do cargo
' do ajudante de crio i s do coriamandanto da

Divisáo Naval, conformo pe 	 ;
O 20 tenente engenheiro machinista Bar-ol-

eio Cardes) de Carvalha Rocha, da car o') do
adjan'o do eus) do marilheircs da Escola
Profissional do Inferiores o Marinheir_s Fo -
gu'stas, que exerceu em commissão;

O 1° tenente engenheiro machiTsta Mario
, Duarte-11a% do cargo do in3tructor do curso
de marinheiros da Escola Profts:onal de In-

', feriores e Marinheiros Fogaistas, qu?, exercia
em cOmmissão.

Foram nomeados
O capitão do corveta Manoel Caetano da

Gotivea. Coutinlua para exercer o cargo de
immodiato do cruzador-torpedeiro Tamoyo,
interinamente;
' O (0 tepente engenheiro machinista Gyo-
viisio Gonçalves Marcins para exercer in-•
terinaMente o cargo de chefe de machiam
de cruzador ... torpedeiro Tymbira;

O 2° tenente engenheiro machinista Luiz
/Uma de Abreu 'Lima para exercer, em cem:.
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Ribeiro (4 Fonseca Junior.- The.sou-
Souza Leite, 13.. de' Aguas Claras, cli-

rinheiros da nela Prciissional do Inferiores'
e Marinheircs Fognistas;

02° tonente engenheira mach'nist a Mario
Duarte liall rara exercer, em com:tissão,
o caro de adjunto do curso da marinheiros
da Es.ela Profissional de Inlerior cs o Man-
nheiros Foguistas.

Foram emeelid:s, d?, azcôrdo CM o pa-
recer da junta modica

Noventa d as de liaenea, na rma. da 1&,
ao 2° tenente Lauro do Araujo para tratar
de sua saude crie  lhe convier;

Now nta cios do licença, na lórma da lei,
ao 2° tenente Ernesto do Araujo para tratar
de sua salde onda lhe convier.

Directoria do Expedientek.

D:a 29 de ' abril cle. iglà

Sr. ministro do Estalo dos Negoc s da
Fazenda:

N. 1.703-Tenho a honra de de:larar.vos,
cru refrencia a Urro aviso n. 91, do 24 do
cerrente,que, pelo de n. 1.519, do 18 do
mesmo mez, deste departamento, vos ferarn
solicitadas prx videnmas afim de que a Paga-
doria da Marinha seja habilitada com a
quantia nccessaria para attender ao paga-
mento do pesjpal addida deste min.st:rio,
relativamente 'ao mez de abril.

N. 1.701 - Rogo VO:S38 providencias no
sentilo do ser a z Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Gemes habili-
litacla com os credi'os do 8285, á conta da-
verba «Is& - Classes inactivas - Pessoal»,
soldo aos invalidas, corpo do sub-officiaes,
e 300$, á conta da d3 n. «204-Muniçtes de
bocea-Pessoal», rações aos invalidos, do
orça inçato de 1916, aam de attendor ao pa-
gaglontosig_ verr~„clurante o corrente

anno, ao contra-mestre invalido Ge :til Fres!
dericoCas.ro, licancialo 'para re:idir:
naquello Éstado.

•A ie,peetiva annulIação fica feita na os-
cripturáeão da Directeria Geral de Cantabi-•
lidado deste unisterio.

N'. 4.103-Devidamente ap:stilado, tenho'
a honra do pas?ar ás v. s , as mãos o iat 1114
Will.° de pensão do O. Alico da Silva Mi-
randa filha do rancei lo amanuense do ex •
tinc:o ' Corpo de F.aeada da Armada José
kainim GaudiA Ferreira.

	

1.707	 Tonho a licnra do pas s ar
v:ssas mãos, para os fins conveni•nt:s, a
:ricatsa eóf ia da decrelo da 23 do corrente.,
reo qui foi apo.-entado o guarda do Pui cia.
do Arsenal de Marinha des:a Capital Felippo
tery dcs Santos, acompanhada dos r soe-
c ti vos termos do inspecção de sande, roque.,
rim2nt o e tres remi ite.

N. 1.70 Para os fins convenient ?s, tenho
a h- nra de pas. , ar ás vossas 111;103 a inclusa
cóp.a do decreto de 20 do cATente, pelo qual-
.!of a poséritado Autonio Be.cilior no cargo o
patraa dss ernbarca rAes do Ars:nal do Ma
'rinha do fio da Janeiro, a .c) apanhada dos
respectivos termos de inspecção 'do sante,
rei. o imento e certidao de te:upa do ser-
viço.
- Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. t.09-rdo re-o!vido elevar á ea

rena dede 21'. casse o vapor t o gu?rra
GOMCS, assino vos declaro p ra Os des,its
enitos.

- Sr. 1:-.s; color de Fazenda o Fiseall-
zoção:

N. 1.700- Besolvendo à coas tilta que nao•
tivon o vosso officio n. 1.05i , cio 24 do cor.-
rent-, declaro vc par t cs devidos clLites,
(1110 os appar2lhos: o w. r c.ssrrios da scrvi,o
radie-telegraphico ex sterr.os rr.s civer as Cs'
130:3 devr rito ficar scb a guada resp0n-
:a ..1;i lado dos respeetiv( s encuregadog,
quer sejam officiaes, sab-tfilc aes ou SAI g.211.
tcs-telegra piá: ta'.

Cs invcriLrics do tas objectes deverão
ser feitos re o modo indicado nos 4° e 5°,
ar t. 185 do actual regulamento ia:a o ;or.
viço de Faseada da Arilada.

-Sr. pres.ilento do So-dremo TrAnnal

N. 1.7:1- re ordem do 7-.r. Pres'dnte da
Republea, tenho a honra do comniunicar•
vos erae, por decreto do 0 do corrente, foi'
moco -dia a findatha nrlitar acs officiles o
sub-cfficiae g, mencianalcs no parceer dos-Jo
tr.bu liai de 17 do thien'e.

-Sr. ia , pect/w do Nlarinha
N. 1.709 - Transmittia io vos os ine'usosi

progranamas, r.3:ativos ao ,: ruf . na nas escola;
do 1° grão, Aproa i:zas Marinh'S nos o de
Grumete, o que devo:n sor r,gfirosarnant e
Cumerilw, re,:mm n2ndo-vos doelarar ao 3 se -
spectivOs e0minandante3 di rem pasce :r so •
bre elles n pra?.o do trts meze z , de aedirdo.
com a opinião da protbssores normalistas., •

0~1'

rnoGnimmA PARA AS ESCOLAS nn 1° CRÁO —ã'.
APIIENDIzEs siannuranos

Ja sério

(.° Palestra com cs alam:aos sobra um
objecto qualquer (tinte n ro, livra, copo. etc.),
sobre uma flôr, uma !ruela ou uma estampa,
escrevendo•se no quadro negro ás sentenzas
criunciadas p2los alunos. Leitura das sen-
tenças es.crqr,as. Sublinhar as phrases no
corp) cLs seat_nças o de.,tacal . as dopeis
maniando lei-as de nevo. Analysar as sen.
tonem. perguntando aos aluamos: Quem é ?
Que? Que é que? e o: eu s= as res txstas em.
cclumna vortiaal, rerodnindo o su:elto, a
verbo O o predicado eu o &Jacto de cada.
fl2ntel?!;kaina_n.Laside Jel-2.3_ de novo.

Ú. o 7i:8905000
7:2015293 69,031:5915293

Responsabilidade do TI:tesouro	
!Worm* de ouro

Credito
EmissãO f

.4S8.860.10.0
8.339.610

116:7805000
1.082.870

L4.836.415
11.180
29.310

723.310

22.302:90755001
4.959:13095821!

197:06652501
1.455:7185343i

15.791:13156401
3:9695950'

87:1575507
430:190118 73.230:97)25691

18.999:3955082
3103805031 10.339:7765016

L6 4.532:32)5000

O chefe da %afabilidade, interino, Antonio
"Wire "aio Goniú 11 Horta.-- Guilherme A. de•

i
goetO•
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• 2.° Escravos as saralonças, mudanio cra
cra o vrrbo, ora o predica io, ora

• 0 o lajocto. Escrever cada serrensa, pa'avra
Por palavra cal ca'umna ver tical. Prontan.
C r,.a vagaras ,. o ansuralinente cada palavra
e cada sentença, e incanao o ouvida do ala-
rma) lia cenho imanto dos soas canditutivos
do cala vocabulo.

3.° Destacar da sentença, quantia csaripta
cm coinmna vertia), uma das palavras, e
.nianiar os alumnas d'serern ostras sil'avras
que tenham o mesmo som inicia, exemplo:
boneca, btla, bocca, boa, etc., rS3revend 1 as
em ser es umas da aixo das outras no gila-
dro russo. Exercio • os sobre palavra.s deri-
va 'as, similares o rimas, °amplo: laranja,
laranieir a, casa, capa, bóla, róla, mala, etc.
Sor arar as palavras 011 syllabas. Formao
de novas palavras com as syllabas ce du3S
Ou mais palavras já canhecidas, exemplo:
b-,noca e tapeta fumando boca, bote, bota,

shon, caba, moca., cata, caneta, poteca,
• etc.

4. 0 Par grup de palavras similares, mu-
dando e rins tentando uma ou outra letra,
para formar novas palavras, exemplo: espa-
da, escada, gato, sapato, rato, prato, grito.
Conheciintnto da alphabeto na sua urdem
clissica

5°• Leitura na Cartilha Analytica, de À.
:Barroto, seguindo, era cada lição, o mesmo
processo acima.

Linguagem escrip`a
P. Copiar palavras e sentenças das lisges do

'leitura, dadas no quadro negro.
20 . Copiar palavras e sentenças do samblas,

impressos cru typo numuscripto vertical.
3. Copiar palavras e sentenças coai cartões

•e com letrasslinpressas.
• 40 . Dictados do palavras similares o rimas,

5°• Copiar perisdos do livro do leitura,

Desenho
1°, Upla a lapis, da objectos da sala do

nula, corno: um copo, uma cadeira, uni
'boné, etc.

2°. 15esenhar uma bandeira, um navio, o
mastro, etc. (do objectos que estejam á vista
da classe).

Arithmetica

40 : Conhecimento, pela a:ylplo g inspecção
•visual, de grupos de um a dose objectas (cubos,
•taboinhas ou espheras l . De doze objectos ro-
unidás Risas do um em um, de dos em dons,

•etc. Separar os doze objectos em grupos da
douS, de tres, de quatro ou de seis objectos,
para conhecer a metade, o terço. o quarto o
•o sex o de dozo objectos. Sotainas os d ze
•objectos do u n em um, do dons em dons, de
tres em tres, etc. Conhecer quantos ob:ectos
Iam um grupo de dous objectos, dois grupos

•de do s objectos, tres grupos do dous, etc.
Problomas oraes com os olSectos.

2°. Conhecimento dos algarismos arabicos e
como se podem representar 03 numeros de um
'a doze e dos' signaes +, -, X e ±. Conhe-
cimento da metade, terço) quarto, quinto,
•sax10, etc., da unidade.

o Conhesimanto de cada numero de um a
doze c do todas as opo,raçaes que cala um

•comportar, sumular, sub:rahir, mui iplicar e
dividir.

4° Alappa de l 'arker, nas pa ginas das opc-
taçõtis de i a 10, para exercicio de calculo
mental.

5s• P.-rmar a pr1ma'ra correria pel a união
sa.• cossiva de i0 gr opas; do eu sos ou ta -
isso Ias, !e= 1..rar que cada dczan se escreva

am o,	 unidllcs segui ias le
L ;kl z.o o que a lá seis ei or do nue o nu.
 rLlO pir O2.3

1. , ar c	 õs nunici..s entro
cada irias dez rias.

6.° Sammar o subtrahir de doas ore cicus,
de troa em tres, otc., a'.6 100 o do 100
até 1,

gysterna metrico decimal
Conlmc:mento prat:co dás pesos e mra-

didas
2.° Me o comprinaranto da resma, do pon•

taloa, da parede, etc. •, o comprimento o a
larsura da cartatra, da mesa, da slla do
aula, etc.; rr elir n comprimento, a largura
e a abrira de eram livro, do unia caixinha, do
uni cubo, etc.: calcular distan alas pequenas,
até 100 in:trisa, somo apo:icar qualauer 1113-
d dis

3.° ExerciciO3 do pesagem. Pesar objactos,
areia, metal, etc. Calcular o poso dos obje-
elos, sipesando- o.s ou por simples inspeczão

as° metro. Seus multip1:3 o sab-mul-
tiplos.

5.° Pro'alema.s facois e pratico3 sobro poses
O medidas.

Gecmotria.

1.0 Conhecirnoato pratico do cubo. Compa-
rar o cuba com abjectos do conln:cirnento do
aluinnts. Faces do cubo, sua. tórini. Mandar
03 alarmo; eonstrirrem o cabo cora cartão
ou com argila plastica.

a.° &restas. cantos, faces pa salteias o per-
penlicu'ares do cubo. Linhas e planos Lori•
zoiltaes, porpeadiculares o o ara liclags P:tEis

.003 (13 linhas rectas. Angulo3 rectas.
Exemr:los praticas provocados da observasão
dos a.lumnos.

3.° Comparar um cubo com uma e.sphera;
Suas d fferanças. Linhas curva-s. See;lonar,-
pelo imo, ti na esphsra da argilia. Na semi-
esphera alastrar a circumfersnala e o circulo,
o d atnctro e o ra:o. Construcção, em ar-
gila, da esphera.

ParaLelipluelo. Comparas	 com O
cubo. Rectangalo„

5.° Cyliadro. Comparação com a °apilara o
parallelipipedo.

Ceographia e noçries °lamentares da phanna'
menos atmosphe:icos

i°. Olservações sobre a direcção da sombra
do uma arvore, do adiado escolar, etc., pela
manhã, ao meio dia e á tarde. Pelas obser-
vaçpes feitas determinar os quatro pontos
cardeaes. 13ussola. Plano da classe e da es-
cola, relativamente á orientação. Determi-
na ião-dos pontos cardeaes do uma photogras.
phia da sala de aula o do edificio escolar.
Traçado do croquis da classe,. do edificio es'

Denominaar.es dadas ás aguas e ál
terras.

SO . Partes do inundo. Pais. Brasil e sua
capital. Estudo elementar do inappa. Exp i•
ca .ão do via gens que os aluamos tenham

Historia do Brasil e Educação Civi:a,

3 0 Nonra da escola, seus fins. De ando vem
cada alumno: o lar. A fivrilia, como militado
social. Laços que prendem cada homem aos
inembrcs da familia, á • Patria, á liumani•
dado.

2°. Quem ensina os aluamos. Sua missão.
Como devera a alta- corresponder os alumnos.
Quem dirige a escola. Seus auxiliares . a furu;
e;ão de cada um; cada um tem seus deveres
cd reitos; não podem ta.ser o que fár do sua
volitado . O regimento interno. O regulamento.
Subordinação de cada membro a outro. O mi-
ni•to da Alisaram.

p. Catria Respeito e amor á Patria. Bio•
grap'ila do Brasileiros quo soaberam amar á

atria.

4'. Synabblot da Pa.tria: a bandeira o O
hymno. Pespeito e arnor • á bandeira naaional'
o ao hyrnno.

5°. O Brazi!, a n'es de Sei deSe&:.riMen!0:
Povos quo hablavani, suas moradas, seus
usos e seus costumes, por M3'0 de photogra•
phia o estampas.

G°. Desrobriinento ,do Brazil. Cabral, Caras;
Thorné do Souza, •

70 . D. Joao VI-Sua vida no Drazil. Done-
ficlos que dahi resultaram.	 • .,

8°. Pedro 1 o Joé Bonifacio. IndeponclenCia•
do Brasil.	 _	 I

9°. D.. Pedro IT. Republ'ca, Marechal Dia.
cloro. Benjamin Ccnstant.

LiçOas de cousaa
1°. Corpo humano: descripção . summaral

Estuda rulinic ntar do 'esqueleto humano; No-
çaas sobre • as principaes tuncçAos vitaes: dl . 1
gwtão. respiração e cirálação.

2'. Condiçbes da saude: alimentação sã OU!
solida; ar nuro; agua pura; luz e calcr;as•'')
seio o exercido; roitouso e sou-no. Vantageas I
do acccrdar ceio.

3°. Distincção entre animats vertebrados (31
Invest brados. UlEidad.o dos mineraes, vege'•;
taes o animaes na feliciiado hum ina.

4 0 . Os Ires °Aldus dos corpos: exporiencia!
na classe. A as p a. Relacionar as experien.
cias com a evaporaçao das aguas, produzida
pelo 3.1.

5°. A s- cóses typicas cu primarias; coma pra-i
clamai as secundarias. O espoctro. Alistara.
do tintas das cara; pr:rnarias para produzir;
as secuadar:as e as tardarias. Como se pios!
dus a c& branca. O arco-tris. Expar:enclas..

£°séris
Lei`ura

i o • Leitura exp-ossiva no ((Primeiro Livras
da sério Pol.:risas i•Barroto, cal do «Prirnero
Livro* de :leão. tio pke. Interpretação do trscho
lido. Exarado da synonimusl. Dsc:maosissio
da palavra em sy:labas. Formaçao da plural
'o do feminino.

2'. Lci ara da .Minha Patr ia» (Patino) do:1
J. Pinto e Silva. Interarstação do trecho
do, Conheaimento de substantivo.,

Linguagem oral
1°. Palestra sabre cbjectoss flores, fructasts•

samcntes estampas., serras natsraos, rep o•
(luzindo um doa aluamos o assumpto tra..
ta o.

Descrip;ão oral do scenaa vistas no ci.]
nematoiTapho ts d ncqueaos cedt:a ziarrA n1
dcs em classe pelo professor.

•
Linguagem earipta.

1.	
rcodeles impresios om typo ma

Ckiur sontenças es.criptas no quadrei
negro ou orna !
nuscrinto vertical.

2°. Copiar sentenças e periodos do livro da I

leitri. aDi3"	 ctados cla sentonças o do porlodu clen
livro de lei: ura.

4°. DoscripOos mito simples do assumptç
tratados na.linguagem crai (enutO3 narrados,
assomptos do uma estampa, etc).:

Desenho
Cópia, a lapis, do objectes slmp'es, de umi

morinza., da bandeira, do um escaler,
um reine, eu de qualquer objecto posto
viita da c;as.so.

Arithmetic
10. Formação, com objectos, da segUnda dq21

sena o, successivamento, das outras, atkf4

numero 100, fazondO com cada nuraero
macio a , quatro oéerg5rs5' e muitcs probsoid
mas. Cornpcsição das tabaa ,„49_ addk0)2;

ultioLoas49a-
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ov. C inr ,or,	 obie:tos, ttboda dd
até 10). Tatitatia do n.ultip:kad

11
J-6 itOo',. •-• l...o	 • ...o- •i
•‘::" 3°. Mar Pa (1,3 rá.t'e,á até 100._

k4. Co.1310.-:iine-ot'Odc33 numero s até 1 O O,

	

;W:;.srtio	 c (3::15
L°..(isoritiOlalcOr) d frac,Oes ordinao:as

"dd&	 _	 •
d é Som mar, subtrahir e mal,

tipicars•
Systonna

▪COnhOolinento pude° de pesos o ino•
,ilidas.-•

2°. M3dir urna, vadilia un contdmetre
cubico e pr.sar o 1i1do q •-.alquer quo dila

'comportar. Tarar o peso °nó:airado na ba-
lança, at .3 pesar Mn grammo. Mo Ciar cs

(anuaiplo , e sub •noltip'os do ;cairmo,.
. Q , Modir urna vasilha cub'et ou cylin-
drica d eãp:scida le do uni 1 tro. Exeroici.:s

ttona as moldas de capacidade , medindo ti=
'qu:do l. areia, etc.

4°. Mostrar a rala') das TO lidas ltaeares
COM ás de p:s3 o capacida to,

• 6'. R prwootação escr'pta, de aceôrdo co:n
o 11 pre3dido, do sj st:orna motriz°.

Geo retria
, I°. Cubo, quadrado, angulo recto. Unhas
rectas e curvas. Esphera, eh cuinforeue•a,
dlan1ie,10 O raid.

Usar na seln l-tophooa o diamet • o, os
¡raios, etc. Transporta: . para o quadra is agro
'o des nis3, peai, :ca Ido a obsarvação dos,
; aor -ruo s.
• 3'. Cortar, em radell nhas psral:elas, orna
-espliera de arg 1:a e reconno l•a, chamando a
atenção dos aluninos peias solas tcrmadas.

: Co:lar do m. s no Modo uma espliera de ar-
4!1113. "em • cinco zona's e comraralsa cem o
, g'oha geographieo, pra o coal: conea-o das
:zona s tern stres.

,	

• 

C Atar um paralle'ipipodo do argilla em
d ti ; prismas tr.a -guiares. Angu'os ractos o
:arados. Avalia çoo ia arca do rei:lanuda e o
volu-no do paral.clipiped ravel:r ente
(cita. Co struir cm argiila o em papelão pa-
rallelir ipedo3 o d?so .hal•os.

Cylindro, calote d3no eyl oiro cm sei-
tido ding-na : a cibos°. Mostrar a tigu a 'or-
'mirada pela ro o de um ta- tal re3tangular
-sobte um Cos eis lados. Cm truir com ar
guia nu cy loiro e dssenhal-o.

6°. Conhecia c..to dl pyram'd3 e do co -.o
poio mesa o prcco”o. Fazor cs a l umacs &o-
'seroaro o a ro'ação r'e um tr,arit;o ulo sobre
tm dc g vaus lad s.

Geoersphia e pho-ornerrs alio splierieos

1°..Modir um t aroa regular, do recrç o,
de um t celso do c: nipo,

9°. Plano do trreho da ciciado onde se acha
a es_o:a, r.lano d cidade.

30. Ex0iCiciOs OURO s'mples do cartogra-
•phia de E ta:os do Bra • P, ora colloc tolo ca •
:sloias de montanhas, ora rios, ora cidades
.principaes até que p ssarn os aluamos tra-
:çal CS do memoria.

4°, Estados do Bra • 11 o suas cipitass. O
AroOe.

50. O sol como foato de luz e calor; evaoo-
ra ao d s agia: nebliaa, esreaçã), rimos,
orval hoo"o- ,huva gra n i zo, neve, ;caia, ge:o.
bis aguas das chuvas: como se. distribue o.
•Fontes, go:eiras, lag:s: fornia:ão d s ri iciso
rily 'os, ri-Os. Deltas. Trabalho das agaas

'como nscdifi n ador da crosta t er ostro, tt.os
subalt,.rnos.

11 st ria do ra311 o Educa;ão Civlert

t< Bevisão do que foi e Iodado na prime . ' a
s:ério, O Presidente cia Republica. A COtrAl•
toicao. Leitura de do:retos: s ia execuoão

"tais fres poder es.

2.° A xillares do t residonto da Republica
Os biiry.st .4),odec que .,representam. Os
cultors-no ict 03 ria . 5telnahliCa; A,
A Pat	 Sten S3'1115019 coniiii&O'i• •

3.° A baideit a nhe'onal: 'Sna, dos').rimá'o.
Respeito e anirr á .liandeiè'a nacional. •O
hyriono nacioaal; re'‘ • peits e' considtração que
lho devemos, O autor do hy:ona nacional.
O hyrno da proclamação da ocpublioa.

4.° El ographias'do Colornl'o, Caral, lom
de S

'
á Marlim Anuo do Souza.

5.°Silvador do SI o a expu'são dcs fran-
Ca03 do R:o de Janeira.

0,°13kgraphias de Felioppo Camará°, iloiri-
quo Dias e André Vidal do Negre'ros, tqlre•
53ntant is dás tra Farias que prr dush ain a
civilização brazi.eira. A batalha dos G.a-
rarapo.s.
• 7.. Tirado:ates o a conspiração min&ra.

.8.° Sete çio Seternbt'è. D. eedro I o a in-
deliondeacla do Brasil. Ilymad da indepao-
detic'a.

9.° D. Pedra 11 e Doo Antoni) reijó.
10.° Guerra do • Paraguav estuda ta pra'a

blographia, le seuá kléróos: Duoue do Caxias,
.general OJOCIO, altitranto Barroso, almirante
Tanianlaré, Mar 1Po Dias, Groenhalgh.

fl.° Marro:hal Doiloro e Boniamm Cons-
tant. A liepualica. Go;erno provisorio.

Liities de cou;as
I.° Divisão dos a iiinaes em vertebrada; o

invertebrados. Divi s ão dos vertebral, s em
ci c) C1SS3S. Metarnorpho:e cks anirnaes:
da b.rb lota, do s;po, etc., coro exempies
na. Classe.

2.° O honrm, O awarelho d • gestivo, res-
pl'atori3 e cara:lato:aio.
s 3.° 01'3.0,bl:dado, porcsidad3 e c3rupres 1-
bilitrule dos corpos': exparienc'es. Outras
propriedades ,geraos dos corpos.

4.° O theronornetro; o bar.ineft3; o pla-
vio,m?.tro, ensinados" ot lootiva mente.

5.° A chuva, o rolampago, o tr. Vã° o o
rala. Pára raios. Veatcs, tempestades. Irá-
portane'a d03 VO 05 na salubridade da
a'mosphora o na fecu -sedação da ;erra. Na:to s

vo`ti Ifielniiii's‘ c Ve dilad res, Tromoras da
terra, er1p0o3 vnitanleas.

6.° O c .o: o sol, a lua o . 13 estrellas. O dia
o a noi-e. Aurora.

7. 0 As bebias alccolicas o o fumo como ve-
nenos para a saule.

Muden

Conhecimento da pauta, cla.v s, notas, fi-
guras o signaes mas caeS. Exerci i) de en-
toação na esc]; a natural, com as is( tas assi•n
r presen tadas. Screjo de 'tinisses o trechos
musicas.

Sa séric
Leitura

1. 0 Le'tura cr . rissiva no «S %modo Uvr3»
da sér.e Puizgari-Barreto. ll'or pretação
trecOo lido. Eme cio de dei:iam:3os çai do
pa avras cru sua bis . do syllaoss cio latr s.
Conl3ceirnento perfei t o da rontuação.

2.° Exercicios do synonimos. Coalscámooto
do art igo, do sobstantivo, do ver bo e do adje-
ctive, aproadidts nas proprits liçOes do livro
do 1e:tura. P. rmação d) olural dos substan-
tivos o do; adject'vos. Co ijogação dos verbos
encontrados na leitora, no pr.seate,
aoristo o no futura do indicati;o.

3.° Palavras ho matinas, paro nonas e a nto-
niruss.

Lingtilgam oral

Roprodue,tio de um centa lido ou nar-
rado pelo profess r.

2.° Descripolo des uma ilár, do urna es.
tampa, de um i asseio, de uma tempestade,
cte.

3,0 Dd.-Scripi3 O2s de vistas do cinematO-
graplo.

Unguagem escripLa
1° Copiar pot iocics (13 Avro d3 leitura.
2.° Dic'ados d3 trechos do 1 Vr ..) 03 leitura .
3.° Reproducção de uma Ilido ria Lia,'"

narrada pelo prafass:r na aula de liiatiaoorta
oral.

4.° Interpretaçã de trecho; do livro de
leitura.

Z3.° Polue-Ia dsocripção elo uni jardim, de
uma estampa, do uai pa se i o, etc.

6.° l(odac•;ão muito sim, les d3 cartas.

Daseaho

Dasenln a :anis, do oljoott s simples posto
á vista da classe.

Arithmet"ca

1.0 Reaapittal Ação da f.,rma ção dos namoros
até mil, dando problemas do q a csno; va i • s,
loteis aos marinhoirz S.

2.° Formação dcs nu rr oros até urn
pelo mes-no rocesso até cantão SragUld0.

3.° Problemas sobre a mui . :preaçã) o di-
visão.

4•0 Num raça) cim algarbrno rcinancs
até um itillhão.

5.° Exercidos do calos rapt lcs.
6.0 Sonitna e subtra.eão da Um:0os rir li-

narias hoomplea.s. * Mtiiiiplio,açio e divt•fla
fracçõos rdiaariav.

7.° Pr blemas sobre fracções ordinar:as.

Systerna matrico

I.° F‘ rinaoão3 dcs multip os e subm iiltinlas
da; divarsas uni lajes do . syste na in orico.

2.'1-'robiemas tu to 'ricos em que ertrein
tad..s as unidad.s dc systema matr.co.

Goome: ia
1 . 0 Pyramide e c lo3' co' p 3ra çlo, e/ t o ?O

r11, loi s , . 'Fr:ano:110s. -Pol3 irrs. Pclyzi r; )•.
Mo ,t ar rbi,o tos diversos ra: a que c;.; riu.
Irmos digam as tóraris.

2, 0 Compa aão dos diversos sel los gel.
roetr 'c 35. para del a de luz r on-scs as tigur
pana. Exercie 03 COM ca	 carta lis na;
Ui: mas lIS fi g ..ras plan ; ir,an	 1 cotai.
21E( s, aet.tar gtfol e o tu algui 	 ; qua aril

rost qoa Irados (rectanguics losango s, tra-
pules, etc.); rolyz os: ac c Isco, de sto do
sota o de mai la los.

3.° Voiume da um cubc; (12 uru paralle.1-
s 

piped , di sala da a u13; de uru t caixa.

G3(graph ' a o phenonloi-s atincspitor'it-s
.° E-tule da c:dado cni s e ti sito ida a

e:oola; rua popTação, rir-Min-ao, com 11C C.
C o, estralas da ilt2pa,z4vao; iro trrs,
monumentos publicos. Tra s al) do um cr . o -
qu d a	

o Esiado onde rs si' nada a.
2i g. 0 l	 ed.

d-cola; sua popalação, p o loca. co-na oo.
elo, man'afacturas, hcineti; Tio tilo t • ar ant.
factos da no;s1 bis: ia no'la pasia tos, tias
rIo co montanoas, rico, parto o
ilhas, cc. Mappa :o Estado.

3.° divisão p3;it ; c1 do 13C.12 n 1; sua p pa'a-
ção , sup-i Coto. coorrereio, ita. Esta "' se
suas cap taças. Mapa d) Brazik

4. 0 Estuda mais desenvolvi to sobro s ven-
tos; Sn d colo; stbro as varias térrn.s das
aguas ssrcryy rva 113, no..e , gra ai o , gaida,
g 13,

O sol como fonte de lua e caár. InLe cia.
da agal o do so sobre á toda aairn 1.

IhE tor:a do Brazil e E lu aoão Clv ca
i.° O Governo Ma. icip ' 1: sua; tuocç'es.
2.° O Governo Eitatidat, suas wtr.bui-

çõos.
3.° Etersses co muras da communidado-

braziloira: protecção pub:lca e nrapri. dada:
Publica,

•
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, 4.° Dasenvolver a3 liçaSoa sobre Historia do
Brazil do livro de leitura.

Factos mais impo r tantes da nossa hist°.
alumiaria-lento, C0:12piraçao mineira,

i i ndopandencra, Uberdade dos escravos,
pubict.

:

	

	 6.° 03 bande'r ntm o guerra dos orroboa-
lua. A goorra dc mascates.

7.° Br., zil actur !: sall3 proarossoinas artes,
no cominarei° o na .a industras. Dover da

! cada brazileira de coacorrer cola a sua
viciado, dioa plina, iatelligenaia o morai dal°

;para o augmanto deas3 prozresso.
.	 L'asõss de c)usas

Taçõea slasp'os sobre os sentidas o o que
p( "alta apreddemos. A330i0 dos orrams dos
• itido. A relha uso, cuidado o limpeza.

sta° Recapitulação mais des3nvolvida do
,parelho ciratilatorao, re 4 piratorio o [figos-

_4..o.
3.° O (11.1C clavo:noa coimar c bobar. A tinam.

/os quo forma im carne, ali nentos qu ) praia-
-'aarn calor, ali'centossilgaaos, por que uma..

' •sitaanoa da agua. Boba-ias nocivas.
4.° Experiencias sobra compressabili Ia de

.0 pressa° da asna e do ar. Experienaaas
anime rapailibrios -dos liquilos, vasos comam-
nicantas.

! 5.° Viaa m eu torno ia cl ...aso: o papel,
,a tanta a cana, o giz, a eaponia, a barracOa,
•etc., indagalio de onda provieram, qu
papo: a sua descoberta raprese atou eia bone-
11cm e no pra-grassa da h anual talo.'

G.' ficaaalto o grati tara pelos homens lua
Trocaram polo sou trabalho au ra no atar a fa-
balda la humana. O dia 2 de novembro.

Musica

Pauta natual e 1 alias supalernsntarea.
Va/or da semi-breve, ininima. seminirna, col-
cheia, s oma ca Icluaa, fusa, e semi-fusa. C ave
do sal, pcs:rA da 4 figura4 na pauta. NOL110
das notas, Laitura musical rso.fejo

-

Leitura	 •

I°. L s Itura exproasiva no torcsira I:vso
.sario Paiseari-Bria ela. Int araretação (h) iro.-

li1). Serahlo prosa ia o figurado das pa-
lavral.

20. a:anhos/monta dos pruriu do adver-
bio, da propos/cã), da ecrijanraão e da inter-
jeição, aprendid r s nas preprias liçaas do li-
3 o de 'et ura. Conjugaçãa das va rb-s, en-
ron!rada s na l&tara, no preserCe, no a rado
3 no fot .ro do inlicativo ; no proseata, no
irupsrle:to e no futuro do s.,liju activo; no im-
rerativo, no concl ici• nal.

3°. Leitora das .jer aos, do caria s , do
• de r amuamo-atos, de alasratoa em aulaa
supplsmaatur3a. C • nhecinunto pratico de
sujeito, predicado, objeato o eiremnstanclas.

Lisgaagarn oral

1°. Reproduaaao de um conto lala ou nar •
ratio pelo profsss:r.

• Deserisão do uma est mapa, do um
qua iro historiam, d vistas do ei lein toa apho
era., de uma alagam, ds um passo:o, da urna
tampas ads, etc.

Lituanas = escr.:Lata

IVrtad .7 do trechs do 1:vro de leitura e
de ouros livras, de preferencia do eontm
mora o.

2'. PormaçNn do sentnas com plorwe o
palavras dadas.

3. Ropredtic,ão do urna his`oria control
pai aprofeasar ou por outro alurnao; da vistas
kb einernatographe, etc.

• Rolac;ao da cara s , offieMa, rapar:-
men 'tos etc.

5°. Doseripçao das l'çõss dadas om lin-
guagem oral.

Doaen'ao
D s Eenho á mão livro, a lapla, da bandeira

uacioaat; da "um navio, do uni mastro, da
uma pa s to do navio, do soli los geometricas,
de outro qaa/quer objecto shnales o posto á
vista da c asse.

Ar:arma:a

I°. rata-rateios de csleti!os rapidoa.
2°. Som ma, subtraeçai a, multiplicação e

divisão do fracçaies ordinarias.
3°. Exercidos o problemas sobre fracçõea

de-arianos.
4°. Converter uma fracção orlinaria em

decimal. Sarnma , subtracção, mnitipl'earala
e div:são do fracça3a decirnaes. Gampas'ção
da tabeaa de numeração.

Systarna matrica

1°. Recapitulação do proaramma das outras
serias, com mais deaeavolvimeato.

2°. laroalemis Ia .:0i3 em que orarem todas
as unidade do svstama matraco.

Geometria

1°. Vo'umas: cuba, para!el'pipedo, prismas,
e s pheras, eylindro, cone. pyrarni ia. Super-
fiC103: trlangolo, vadrilatera, palmas do
eiarso, sei s , 5CU1, oitu o mais lado:.

a Fr ablemas dados com 03 cartões, ro-
selvidos takimasricamente.

3 s „ Proalemas simples do goomatria no
espaço, reaolvoloa arrasai-leal:lento.

or. raphia e phonornanas atm salloricos
ia Estuda do Estale em que otã s • taaia a

Escola; limites, organ	 alminist' ativa.
iro AOS naturaes, manufacturas, com inera
oh, papalaçãa, saperaele, vias de coaarnani-
caçao, montanhas, rios, patas, ilhas, etc.
Ma ppa do E4a. lo.

2°. Brazil: div'são palitica, pop alacão, pro-
dueçaa, commereio, crs;ameato, Iirni-es,
ma, etc. Caaitaes e e lales priacipae.s d-s
Esta ias. Mapa do 11:-ad1, tra-s ada com rr to-
ca s minudancias.

3°. Evaaoraçâo das aguas o como °lias se
dist!ibuoin na superflora da torra. Mares,
rios. lag s. lu/lu:mia da aaua o do 531 sobro
a vila an mala

aa Estudo do gazas-) geograph'co. D.visão
da ter a em z • nas. Causa da dillro.1QL de
clama.

Historia do Nasal' e Educa;ão Civica

I.° O Gavsrno Faiara'. Dafialaaa d3 Repta-
bl co Federativa.

2.° Qi I a miada) da commani ia /e: fazar
as suas (ci .:, g srantindo a pratecaã o a p-o-
prie bale, das 3 ivolver os nego s i s, ;roa iSõeS,

Iniustria g, lavoura e commarcto; alcear o
instruir, funda ido escol-as, mereven lo livros,
revistas e jsrnses; parmidir o livra cxer-
&c:o das ralass/Oas.

3.° Cmno trabalha a commusidade: fa-
aan la as leis o rezulamonms, em a ssemblas,

-,nsti r.0 da ,  por inambus per cala es • ollii los;
eleaen lo chÃes, r.lcoltion lo impos'os o dia.
tributado di Anna) pelos q ••e exercem fone-
çaes da communidado, proseai° escalas, le-
vanta ido asy/os para 03 pobres c do ampa-
ra l>, dirigindo a guerra.

4.° Fel Cto prineipaes ocearri los no gort ruo
roaub leal°, de profaroncia 03 que se pren-
dem a moa rã() econornica o iodos rial.

5." Biogroploa do araziloiros lilustrea, fa-
ctos )1 SiOE:e 1S, da • as caacalaas da historia pa-
tria. Desenvolvimento dos estudos feitos desta
mataria nas outras s5ries.

L'çõ • s de cousas'

1. 0 anitnaes vartabraios o invertebsados.
lamelas. Animaes ute.s.

2." iJ 055210 da peba e dos orp:ãos d 5 sen-
tidos. Os dentcs, a bacca, os oavilos. Neees-
sala le dos bani, Is....-- • -	 and,110.•

3.° Bobilas nocivas, m áo3 efeitos do
na boeca, na garganta o nos pulmOss.

4.° As moleasiaa cantagiosas; a vario/a e
vaecina. Males. A febre arnaralla o os DM.'
quitos. Ossvaldo Cruz, A tuberculose. O cho-
lera-marbus e a Sua transmissibililado,
raiva ; como se procad i a antigarnanta e como
se praceie bojo. Fastaur.

5.° A3 communIcações distanala; o cor.»
raio, o tele;rapho com e sem fio, o teleah )113.
Graaru. Bull. Mara.oni.

Magica

Compassos, moio de raareaonial os e mar:"
cal os. Lavas da pon t o. Valor nas pausas.
lenotes.twallos simples. Siguass eatoaaçao. Si 

PROGRAMIIA DA ESCOLA DE =NUM

Lingua in11.3rna

Leitura
• 1. 0 /pitara oxprossiva no «Quarto Lirr3S
da seria Puigzari-alsrreso e /alterai °taça° do
trecho lida. Uso de sanoninios, hornoaimos
o antoairnos. Mu lanai da ostructura.. Sab-
s anCvo e suas espolies e 112xtS33; aijectivo, •
oca slaa espocieg e ilextl:s; pronomes, verbas
auxiliares, irmos:Iara / e regal.rCi. tranalti-
vos, intransitivas, prolomilaas, rrnpatsoaes,
periphrasticos, fraquentatiV09, aprandidos na
texto dasliesaes do livro da leitura.

Pre ao aça conjune..0o; a lv_rb:os ,! int sr •
j.içis:s, aprendi las do mas ao mola. Numero
dc sy:ls bis dos vocabolo • ; aro ut) tmien;
pa.'avras deriv das. Coologaçao dos verbos
enermtrados 1103 livros. Pantuaaão. Ilsaras
ma's s ¡males da ou toaraplua. Saparação das
sy:labas da; voeabalos.	 .
• 2.° Leitura sapal° nontar da livros da
taratara; de decretos, lei:, rogulamanlos.

Ungia ;gala oral
1.' no-seti-ção de ostampa • Narração do

contos laias de vesaera. D ser pcao do se°.
nas da eine nato4raplio. Doseripçao da obje-
ctos, quanto á. 16rma,su'astancla, partes, utl•
lidado. etc.

2.° Cenhee'monto de a l  ;tons dos prineipaes,
lhe-nas e clesanensias, formaido seriss di pa•
lavras: ex: in, cila, ate. 'alegava!, i amovei,
etc.. homicida, forneci:ia, etc.

3.° Figuras de m laplasm a, aprendi las'
empiricameato no texto do livro de leituraG

4.° Analysa logiea do sentmsas simples Cs
compostas, mcriptas no pua ir° negro.

Lingaagom escri pta.
1.0 Deseripções o na r ra-atar. ias-armar uanl

canta liii, ou narea lo pulo professor. tboço,
Narrar (tico de brazIleiraa illuvres e do factos
do histaraa do Brazil.

2.° Da-cripção das liACS dal ás eia lingua.
geral oral, da asmroptos do ciaernatagTapla o,'
de um navm d goorra, do um °Melo, do
uma torta eza, o:c.

I.° Foraraçio das dazoaas, (sanfonas, mi-
lhares o mi hae s , tticor:carnont.a Qu atro opcS;
raçaas sobre inteiros e fraeçaes dectmaes..;

2.° Fracçaes ordinarias
'
 tracções hornoge-.

tuas e 113termsenea.a, reducção -de fractaõss
ao mesmo donaminad ar, quatro operaçõos'.
sob . ° fraeçõ3 ord narà5, divisores dos nu-
men s, maximo &Visar cointe,am
cação da fracçõas.

•'ll
3.° Carta s , raquerinosntss, reelbass, &Galas.
4. 0 Capla da modelos do calara° riu call1-1

sarsplila vertical ou da sentenças e criptas no'
quadro negro.

Das olha
Cóaia a lara's do partes de navios o

grupos de solilos g aornotricos.
Arith netica

rl	 III , 	Ir 	 r ir''
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i o ', 3.° Ilegra de tres simples o composta, aceroa.i dores simp'es, canoro problemas e que.
: lbe's pratieos s li ; ;is psiites estudadas.

	

sio .	 • o;etr.00
1.° Modelas de n : • .• monto, de supericier "	 •	 .

ro ele volume. Mus I, . 	 e oshmuittploa. Gen-
Lvot ,SZto do unidades s , c ires én/ inferiores

	

vêe-vérFa'.'	 ' :	 •
,•••:" 2.0. Cosflicientea do medidas, antigas de

. doMpr, me a to em relaçáo, ao metro, coaVersão
IcitS med:das antigas em m.dernas e vice-
[iaraa, problemas; '	 •

Modidss de poso 'e de capacidade. Mul-
tiplos e sub-multlpios. Converso de me3idas

n antigas e n modernas.
Geometria pratica

!• 1.° Revisão do prograrnma das escalaS do
io grão. Con s trucçáo do figuras planas.

2.° Avaliação da arei dos trialgulos,
quadrilateros e polygnos. Avaliação do vo-
lume do cubo, do rarallelipipedo, do prisma,
da esrhera, do cyllndro, etc, leitos prati-
camente.

3. 0 A esphera e suas partes. Cioeumferenela
e suas linhas.

4.° Problemas; medição de d'stancias de
soperficPs pela simples inspeNto visual.

• Goographia e phencreenos atinospherieoe
1. 0 Construir, com argilla, as cinco partes

da terra e depois pregai-as em uma esphera.
'0 mappa. Forma e movimento da Terra.
(Ideia geral sobre o nosso s,ys'ema plane-
tario. Ideia geral sobre o globo. COMparar,10
do ,o lobo com o plantspherio. A cidade onde
está situa ria a escola, grão rte latitude e1i longitude do Braz I e do Estado onde a
cidade está situada.

2. 0 Uni': limites,, bacias erinePaast, ca-
-do as- da montanhas, ri:e, etc. Estalo::
inopulação, repltaes e cidades principaes.
.‘ Riqueza. rd.neral. Gcmmercio

t
 Industria,

produceão. Valor da exportação e im-

r

i

por taça°.
s 3• 0 Principms paizo v , mares, golfos, bahias
eihs da Aeer ca, Europa, Asia, Miolo
Oceanis.

4.° Cart .-aras" do Brazil, de seus pzrtos
e bahlas; do ptrtos e bbleas principaes da
America do Sul, America do Norte, Eurora,

'Asia e A fr:ca.
• 5.° t vaperação das aguas: carraeão, or-
:valho, neblina, neve, gelo, nuvens e suas
espoe o ; chuvas, arc)-iris; raio e pira..1•Imos (Bonjamia Fraaklin); mates, aurora-
; boread; ventos.; trabalho da yeatos e das
:iguas nudificadoras da crosta terrestre.
'	 Irise-ria do Brazil o Eduraçg o Civica -
t 1 .9 A E•c , la de Grumetes; seus fins.
ãirer e direito do grumete em reina°

1 e, s3a individualidade e á Patria. As pro-renoçõrs. O regu:arneoto da Escola. A corro
'stituição: interpretae.ão de alguns de 9,:u3
pontos. A bande ra. C) hyrnno naoional.
e 2.* A proclamação da tio, utlica. Impado
e Republica; differança entre as duas fôrmas
Ao governo. Os propagandistas. Cs martyres
da Ilepnblica Brazil ira.

U 30. Brazd-Imperio. D. Pedro II. Abolição
dos e cravos: a Princeza D. Izsbel,. Rb
[franco, Etrzebio de Queiroz, José Bonifacio

• '(o moço), Patr °tini°, Luiz Gama e Joaquim
L abuco. O trabalho dos homens livres: a

ad, mgraçao. Os heneleios da iminigraçao:

r.fi

as estrad: s de ferro. Visconde de Maus e
.Theophilo Ottoni.

Guerra do Paraguay. Prindpae's Batalhas.
' Ilerees Frazi Mios. A paz 00 arbi:rarne , to,

•como consequoncia dcs Inales da guerra.
e O tolegrapho nacicnal: !Jaren do Capa-
Mama. A regenc ! a: Dlogo Feljó. D. Pedro I e
a abolieelo. José &p ifado° a !adoecia loncia.

4% Drazil colonial: D. João VI o a aber-
!Pra dos poros e outros melhorai-nervos.'
lybCOnd0 d.o Cayr4 e Linhares. A primeira

.o4cola. Anch fs. Invasii:siostrangeira ..z : trai)).
çez cs o liottand zs . J'Apllsào. Golon'sacão.'
Oapitanias. Martím Moroso. S. Viconte. Des•
cobri nolo o. CoMparaelo do B. asil actual
cora o lira zil per °ocasião da ell^ga la dos
portwnuez s. O futuro do liraz sous idem s,
a e itictção e a instrucçãa do povo e a mera-
lidado de todo-- os seus actos.

5/. Noções da historia da Marinha Brazie
leira.

Lições do comas
1°. O corpo humano. O 'esqueleto: sua uri.

lidadé. Efjeltos sobre os ossos, das posições
deasituosas. Influencia do fumo e do atacol
no s reecimento dos ossos.

20 . Os musculos: sua utilidade. Etleito dos
exereLias sobre 03 moscada. Especies de
exerciolis. A malhar hera para o exercido.

30 . A digestão: como se realiza. AliinentOs
ateis o préqudiciaes. Como e a que hora se
deve comer. A melhor alimentaçao. C0.120 o
aleool e o turno perturbam a digestão.

4°. O sangue: sua eIrculaçtio. O coração
como bomba de actividade. Necessida te do

Intluene'a do exercido na choula-
ção do sangue,

5°. A respiração: como devemos resPar.
Como se altera o ar p !Ia ropiração. Como
nos prejudica o ar viciado. Etr_itos do alcaol
o do fumo na garganta e nos pulin3cas.

O.° A perle: os ecnductar s do suor. Ne-
cossidade dos banhos. Necessidade de roupas
de a( córdo com a temporotura.

7.° Conselhos para a Trude duna. Lim-
peza dos dentes. Conssevazao da vista. Cui-
dado com os ouvidos, garganta. mam, unhss „
e cabsdlos. Cuida:o dos pés, cabeoa e corpo
para evitar resfriamentos. Repousos e selim.

8.° Prime -ros cuidados com os asphyxiadcs
pelo ar violado e pela agua ; com as verti-
geos e desmaios ; com as hem:rrhagias nasaes
e provonientes de cá tes.

9.° Os ba'.ões. Bartholomeu de Gusmão.
03 dirigive's. Santcs Dumont. Os aeroplano;:
seu futuro cai reiná° á guerra, á. paz e ao
progresso das relaçees humanas.

10. A elo trieldads natoral ; as pha, es
dynamoo a foroa e a luz olootr ca. 03 or.

podo:. vapor. A gazolina. Suas appreaçõas.
Minas do potra leu, do carvão, de forro e seu
valor na rilueza, das nações. A força hy-
draulica das quoelas d'agua.

12. Ikr.taçao da terra. Constituição dos
corpo atornos, moloculas, crpas simples e
composto'. Forçls que liga ro os (e ri- o 3, desde
as su 3S rninimas parcellas até 03 astros, liar-
mcrea da tratarem. Propriedades geraes dos
corpos.

13. O phonographo e o cinematorrapho.
O telegrapho, o telophone o a rairograph a.
Os submarino:.

•Pfini‘st'erió da Guerra
Por dol)a, , bn de 28 do corrente, r..); frau--

ferido, na arma do infantaria, o 2° teiionte
João da Posta Primeiro do nygimento para
o 47° batalhão de caçadores.

-Por portai ia de 23 do corrente, roi
rado em disponibilidade o 3° olli.ial do .
tineta Departamento do Administração, ad-.'
(lido á Mencionei:). da Guerra, Mar:o Leal;
Natio dos Reis, de accórdo com o art.
§ 1° da lei a, 3.089, de 8 do janeiro corrente, !
percebendo o respectivo ordenado, como pe-
diu.

Expeli3rde de 2 de abril de 1916
Ao Sr. m niero da Fazenda, solicitando

provideacias para que:
Seja pa2a no Thesouro Nae onal a quanta

de 215600 ao cabo do esluadra, Jour Francis-
co da Silva (aviso o. 430);

Sejam despachados livres de direitos na
Alfanclega do Rio de Janeiro 30 votamos coo-
tendo mrCeriaes chirniccs vindos de Nova
Volte no vapor llomrnrr shur cem destino á.
Fabrica de Polvora se n Fumaça (aviso nu-
mero 432).

- Ao Sr, delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto A.egre, papes referentes
á divida de 123503O, do cose é orador o se
sargento Josó Domingues de Oliveira, afim do
ser organizai° o respectivo processo nos
termos do disposto no deoreto n. 10. t4S, de

le janeiro de 1889.
- Ao Sr. director da C•.ntabiledade

Guerra, mandou pagar á ox-praça Joao Gue-
des de Araujo os veuchnereos a que tem (11-
rd:o, de ac,eórdo caiu os documentos que ao
romottem.

- Ao Sr. chefe do Dopartarnentodo Pes-
soal da Guerra:

Declarando que ó posto á sua disposição
o 2° tenente dcs cavallaria Jorge Joarpiirn da
Cunha, para auxiliar Ga .c.er v 9` totac•
ca e do arebivo do uepartamento.

Nomeando *dantes do Arsoaal de Guerra
do tira do laneioo o l° teaenos do artilharia
Antonio Ribeiro de Rezado, qae é dinoonsa.-
eo do logar de chefe do grupo da Fabrica de
Pclvora seno Fumaça.

aransOrindo, na arma do cavallar'a, os
1 0, tenentes Adalberto Oiniz, por cooven ofi-
cia Oro serv!ço, do 13' regou auto para o 10,
e .eoperado de Almada Rodrio-aes do 11e,
para o 13.°

Dia OS
Ao Sr. ministro da Faz:n4a:
Enviando cópia do decreto que c neoder

apoe ntador'a a Manoal llostilio Gonçalves
Knheiro no legar de machini z,ta das lanchas'
da loto ulencia da Guerra, e bom a , sim os
papeis que motivaram a me ma aposentado-
ria (aviso n.

Reset utn-o) o rrooesso de divida na Impor .
tancia de 441S3C,0, do que é credor o volun.
rio da Patea Narci'so Minano da Silva, visto
tersido satisfeita a exig€ncia consianto do
sou aviso n. 4?, de 29 de âvereiro fiai° (avi• •
so n. 434).

Solicitando pagamento no Thesouro Nado.:
nal da quantia de 1:583 ao e° sargento re.- •
termad) João Evangelista da Fonseca (aviso
n. 435).
- 	 Sr. director de engenharia, d'ec..a

rindo que á nomea io o capita() de °apanha-
ria Egydio Murara de Castro o Silva acua-
liar da 1° divisão ia directoria a ssu cargo
son /o rispensado des e !rogar e 2° tenente Jo-
sé Pause no dos eantes. o :11va.

-ao Sr.oliete do Deparamonto do Pessoal
da Guerra:

Declarando que o 1° tenente do is°
mento de infanta! ia Atroo Jeruinold e o 2e •

Mus'ea
Isfusi2a: sua divisar). Signa e; de entoação,

de duraç ao e de alteraçáo. S,us refeitos. es-
calas. Intervallos. Cama se. Solesjcs. Exer.
c'cicie. Clave do fa e conhecimento de ceras
claves.

Requerimentos des)Mehodos

Beliniro Gomes Braga, mecan'co naval de
ase.-.- indeferido. (423 - Directe ria de

C. ntabliaa do).
Augusto Montanus, s u b enachinista.- :n-

de!cri)o, á vista das informnões. (UI-Di-
rector a de Contal,ilidada).

Antonio Xvier Birroto, c-Lb) foguista ex-
tra numeraria.- Não pé te s r attandi do, per
haver exedentos no quadro.

Ferreira Soa° ei Comp.- Não lia necoss'e
dado, á vista das h firmaçOes. (52- Dite-
ctoria do Armamento).

floqu'ão. Si Comp.-o- Nag copvern,--•	 -
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'tonante intoilente Paulo da Cruz Souza
Vrasiza passam a servir, esto na Dir et ria
do Achniiistração o aitielto ai lido a um r.l.s
coroas da guarnição rio 'tio de Janeiro.

Porinittin .lo ao capitão cl .) 39 bitaltOo
engenharia Marrei Melro de Vascolvellos go-
atar na enoitai Federal a lieeaça quo °Move
para trata nevo de saud-

• .1.mmeein

	Ministorio di (; an y ra —	 i33	 de sa.
ateira 23 de abril de 1)16.

Se. che'e do Departamento do Possoal
Guerra —O art. 2:li. do novo roodatnento
para instr.aação e serv iços o•3  aos no; corpos
de tropa do Exercito nottufaudo que a escala
do serviro de offieial de dia ao reeimento soja
C0115' ituicla por todos rsos ihalternos e a s piran-
los a official, dispensou o; capitães, atten-
delido não s .5 ae trabalho do administraç,30
das companhias, come ainda . a sere n elle;
osealados par o serviço de dia á guarnioão
(art. 33 /) pari o qual não concorrem os suh •
alterou:o,
'As•itn, pois, dev :In entrar em escala de

afficial de dia os Capitães. ad idos ao; corpos
e que não contai:intim companhia ou não es-
tejam na e ( ala '4 o .iitt á guaraioã o.

Declaro , ' os landi In quo o a . t. 151 do ci-
tado regulam:alto só (ourará em McCLIC,50

tia-1(1) 03 rOctINOS ()R:alucinados o permit-
tirom.

Sande e frahernidado. — •os, , Caeigno de
Pari , t •

• ItequeeinzrnloR ilesp(o.chttdos

• Frineisco da Si!va 31a ; a, i° tenonto, pc-
dind rectificação do lia Não pólo ser
atioadido em vi , ta di infrrmação.
• Benjamin da C sta Iliboiro. 2" tenente, no•

dindo melhor colloeação no Amua 'ai: Mi itor.
— Idem.

Joaquina Antonia 'f ixara. peclinto cer-
tidão. — Certifique EC na biruta da lei on're-
ganio se a prsi curaeão. mediante recibo, p-r
.occas . ão da entrega da eartidão requ-rida.

Cartnlia do Lima Braga o •lexandro Ra-
pe linda eorti 'ao.— C ar itlique . se, na

'tárina da lei.
• Francisco Eduardo ningel Torras, 1 0 to-
'nente mediu), pedindo alugar um Fedia na-
cional:— Sim, devendo o reinerento pa2ar
se:mo aluguel a importa :roja correspondente a
7	 de seus Vencimentos.

Carlos Barromax.tpodindo grstileação.—
Não Ode ser attendilo por não hiv3r aspes
eializaçâo de serviços para as diversas cate.
gritts de orne aos da secretaria; o regola-
mento manda apenas qao o seeratar.o dias
trrautt o serviço pelo flince10111d.S,

Luiz Pereira de Nlagallião , , sallado, pe-
dindo exclusão.— Soja trataste:n.10 a bem da
"(Use plina pa ra um Os, corpos da e" reg 5.0
mi itar.

Manticel Dias de Seixas, pedin To certidao.
Pecl,re o fito para que (imo a carti

.1-sé Alves de Oliv ieira, sol-lado, palito
asyla monto. —Não pé te ser attendido, visto

• não estar prova to que a • molesta que o in•
•valicion tese a iquirida em acto ou coas:-
quencia do sorv ço militar, como o ()algum as
intrucções de 21 de abril de 1867. • •

• Vicente Gentil forro s , pedinda entrega da
'd cumeitr s. — Dê-se por certidão o que
•iti;uver no archivo da Escola Militar.

Frocluoso Men 'es polindo certidão. —
Dirija-se ao Supremo Trionnal

Luiz José Krea•a, p-dindo s miar pra•-a
• um seu filho Isaac. -- A' 6' xyg' ào para sa-
: tisfazer, a Dont Is as comi ejtea lo2acsa.

Oscar Ver:az. polindo inolusa-o no 5 i-O do
sçaaderes.—Indeferido.	 .

Ephigoeio . Xavier, i4 . sargento, pedindo
llecnça o passagens; Requeira (I voii do

1orminaio o período de inatriiçao.

Delphina 1. 8-r, a Pereira da Silva, pedindo
pagamoato dos vesoc 'nervos do sou finado
cr1ttrilo.- 11agia3 si, de ac,aôrd, c.tri a inibi'.
inaçao da Coritalililide.

Ministerio da Viação e
'f v. Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira sena°

EXPEDIENTE DO S11. MINISTOO

Dia 29 de ait te f913

Sr. diuctor da Estrada da Ferro Co Arai
da Brazil:

De conformi late com o dispo s to no ri. VIL
paroarapho tolica do art. 132 da lei n. 3.089
de 3 .lo janeiro ultimo e da accôrto cora o
qui informastes em Oleia ri. 1.311, do 6 de
rutobro d-• 1913, autorizo vos a abonar ao
desenhista, de 1' classe da 5' divisão de; a
es'rada

'
 Arthur Silverto Barbosa, a gratifi-

cai:ao allicimml de 20 % sole os sons vai.
cimentos, per ter completada 20 annos
elfectivo serviço ene 27 de abril de 191 i (aviso
n. 107).

De eaaferinidade cano o disposto no n. VII
paraorap5o tin'co do art. 132 da lei n. 3.089
de 8 dg ¡ aleiro ultimo e de r:côr,lo com o
que i'oformaste; em dile o n. 01, de 24 ,10
C:1 rente n5 z, autorizc-vos a abonar ao ornejai
cperario de fia ela 3.0 da 5' chi/1 ao dessa es-
trada, An'onia Joaquim Eq tC lieS, a gra tifica,-
ção adlicional do 30 % so'oro a sua diaria,
par ter complota.lo 25 mulas de offeclvo ser-
v'ço em 15 do setembro de 1911 (avi o n. 108N.

De ....on`ormidacle com o disposto no n. VII,
paragraoh) inibo do art. 132 da lei n.3.039,
de 8 de j melro ultimo, e do aeárdo com o
que i nforma-tos em officio n bit, de 25 do
corrente soez, aueriz3-vos a afinar ao tele-
grapIt'sta de 2' classe dessa estrada, Juvenal
Alves Barbosa, a gratificallo allicional de
20 "; sobre 03 vencirron'os dc telographista.
di 3' ela se, em cujo cargo comp:evu 20 ari.
nos de effetivo serviço cot 23 de abril do
1912 (aviso ri. 109

Do conformidado e m o di posto no n. VII,
paragrapho unieo do art, 132 da lei n. 3.039,
de 8 de janeiro ultimo,' e de acaôrde cola o
que in'ormastes em officio o. 49'r, de 21: do
co r ralto mez, autorizo-vos a abonar AO 1° es-
crioturará da 2' divisa° dessa ostrata, ha)
Machado :o ires Junior, a gratificação
cioial do 20 % sobre os volcimeatos

O o scripturario, para cuio etre.,• 1 foi promco
vido em 15 de teverelro de 192 (avio) nu-
mero 110).

De conforrnirudo aom o disposto na n. VII,
para g raph 'talco do ar. n. 132 dt lei na-
inwo 3.083, de 8 do janeiro ultimo e de ao-
côrto com o que infortnistes em vosso officio
n. 4)3, (ti 21. do corrente mez autarizo.vos
a abanar ao feitor do 1' classe da intonlei-
cia dessa estrada, Francisco Jos5 Ferreira
Braga, a gratificação ad lbLna de 2) `;'0
br.3 es ;.eus verei nantos, par ter c implenada
20 atolo; d3 erkettvo sorv coo em 23 do de-
zeinb:o do 1912 (aviso n. 111).

SECUND.+, SECC,I0

Reque-rimento • despachado

Dia 27 do abril de 1910
•COra,,anhia Nacional do Navogação Costeira

exponio que tráta acta ~ente da iniciar a
oxploração das soa; minas do carvão de
pedra em Tubarão, Santa Catharina, razoado
para lsta os eistnios do terreno, as aclara-

çilos do material neces sar;o, e promovendo,
outrosim, a molificaçãocoivenento das eon•
ditgeoa do port de Irnbituba ; polo que, podo
arinaM o Cov :roo, toei( s meios convenientes,

twailla le, constante da clau s ula 97, § 1°,
do contracto de consolidaeao, de 24 do ja-•
neiro ultimo, que tem a Companhia Estrada
de. Ferro S. P. ulo Rio Graldo do supprtmir
e trecho do 1 ;aça.) do ramal do Laguna.
Estrada oe Varro Therna Christina, ao porto
de Imbituba. — O disaositivo contrmtual ci-
talo mais rolo tique a remo ltic;ão do emes
continha na elansutt VII do decreto na-,
mero 5.977, de 18 de abri: de 1903, o fazia'
parto integrante do contracto celebrado côa?:
a !resma ccmpenhia na colfermilade do de-
ereto n. 7.928, de 3m de março do 1910,
eattaula VII, vigente (man to foi celebrado o
allud do contrae've de co 15)11 laçÃo.A rjfori la
faciEdado, eaL • e • anto, só poderá. sor exer-'
vila meliante accôr it) COM. O Governo, corno
está &aramo itte expro:so no mesmo disposi•
tivo ; e é o'avio que o Concrio não autori-
zará a suopro.sao dci tr,cli o de que ao toata
desde que milite em favor da sca cons3rva-
ção a necessidade di projecta ia o‘putaÇãO
daquelle comous'ivel, nein a supressão
serie pedi ia r ela companhia nula vez que,
pela et piora o da; minas, vosso nana ga
rant'a para ao ine.nto de seu trafego. Nelas
cond içôes, re:taita que a clausula cen ractual
de qu3 e trata nao ob,ta a que sejam ox•
pioradas as moinas do propr.cd ide da re,c:
quer ente.

Estrada de Forre Central do Brazil

dtequerimentos despachado,. -

Dia 28 de abril de 1916

Voreati no Mauricio dos Saltos. . — Tutio'is
rido.

Goaçalves Campos & C mp.— FA,traia-se o
!carttficalo.

Jolo de C crvatio Pinto.—Coacolo 30 dias
comoadlonat atuteA.r[rçrnsdoa i,oltla sr laan. t o s

Cortado 90
dia" com dons terços da diarla.

Joaqunn do Castro Oliveir; Portugal.—Ae-i
ce to a dadora.	 • 1

José Luro iço Vianna	 — ¡Volt . ve-se.:
José Pedroso da Silve . — li rij t-se ao • Sr.

mini . tro da Via-,a o.
Jo , é 1131rigues tle Frei' a 2 . Não h vanj
Lin ioloh o •canto , . — Co ice lo 69 a ia s com

dois t-nvis da diaria. •
Mario d 3 Oliveira. — C rico	 09 liai c:ret

dons terçis da diaela.
Manoel de Casti lias.— C mcedo 30 dias

com dou; terço; da d afta.
Manoel Vieira Baião. — 1,, /aferir°.
Pedro Gonçalves Pt 'mo i ro. — Conca 1 o 11/

dias com dotes terço; da (liaria •
Pçdro Molchior Gooçalves do An Irado

latemniza-se o reverente da aoaôrlo Com a'
infor.noção de 2) do orronta do sub-iir,,ctor
da via permanente.

Seraphitn Pereira Le' f e. —Não ha vaga.
Vicente	 dovilam ante o re--

querinaeato.
Viroinia. Rosa do Andrad.—Pague-so.

• A. Olyntho Ribairo & Comp. — Doterldo
nos termos da informaoao do trafego. •t

Auto aio Pachoco Goimarães.—Dotorldo nC*
termos da informação da Cootadoria. • •

A lfrado Jo é de Souza. — Concedo 60 dlai
cem dous terços da d arla.

Amlcar Cardoni.—Coliplete o seio do
querimento.	 •

Antonio Egydio do Nidli0. • Concedo 90 dliti
coas deus terços da diarii.

Anton'o das Santos,— C ando GO dia'a,-
dou; terços da diaris.
.	 o3 Alberto do Morae3.-4ado •

C Jri lano Nraira Barrou, o oüf	 • igt
fiotorn o seio do moer( nentoi
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j:rnaes, pub loa ça -as e da speaas Is:1u das
art. 8? da vir, eire lci orçarnen-,

tuia para OC .2.6IT3C as cl(spezaa 11)1jt1aS''3a.
o usai a roo itt ç a dura ata o pri novo se-
Ines' ro do coro »to alie. Do retino e dna-
tamento L'i'o a) C04 / ador a re'erida re- .
jr.riar) foram p1ta las co .tas, cujos do-
carnant s !oram 1 01 !tio a Tri'm ial de
Co, ta', e0:rj 0 men vio n. 33 da 7 Ofe-
vereiro goximn p n ss:,do avi o a. 1,210).

Dig Iai-vos (ninar que, no .flies:urà
eicire, seja paea, por ex •re e os
quant 3 de i317.37 ,a0, en q e impor:aia as in-
clusas co ,t-is »rir.o i'eaties :e trabalhos axe-
eiva !na Cri 9,1' eC.a Thii 11(-) ao 1a:imito
Trarrevav, Light and Power á onpauy Limito),
pai a a Rapa- ti,39 da A euas e liras P caaicas,
canform o regueranan'ío

rle-peaa, quando correate a Caere da,
ciciaria ter sila °serrat	 li na coasia. a-

ao: — Po se, a1 o alateeal, — titulo : Servi-
ços diversos. , --• Rapai os de reop r '03 cada— •
n ca, et., da verba 8", art. 61, da 1(.11 oral.-
nrintana da clespaza do exeracio ris 1911
(avi so n. 1.211).

Digaae-vos ot danar que, no Tleescaaro Na-
-cional,ej-s para a Go.e.iilvese-,is-.ro S/ Comp.,

a quantia de 702-6-8 libras, em que imo( r•
Iam as inclu s as coa - as de !oraram:amos Icit.is
no anuo de 1912, á Ese ala le Ferro Caiara/

Brazil, visto te, oro solfrilo o exame de que
trata o § unico do decreto n. 2.01, do 3G-
do dezembro de 191,1.

A despeza deverá ser eseripturada no coe.
dito aborto; ela decreto mm. 11,402, da mesma
data, cabendo rue coinnuaicar VOS que as
coala.s fazem parto das inibidas no credito
do i .074: 275327-a, cuja relação foi envia.la.
ao Trbanal do Cora- as por ad,o n. 140, de
11 de janeiro de 1915 aviso n. 1.212).

Dignae vcs ordenar que, no Thcsouro Na-
se;a paga a Co npanhia, de Viação e

Constrwções, empreiteira da cmStruceact
Estrada da Farra Cautral do Rio Grani() alo
Norte, a quantia de 41:576$712, relativa
ardição provisaria dos trab111108 executados
durante o inaz de dezembro de 1015, na refe-
rida et: aia, na linha de ligação da Natal a
Igapó, conformescs	 s'docurnont:s• da-
duzindo se da dita importaneia do acCôrdo
com a cl5usida 11 do contracta annexo ao de-
creto n. 9.172, da 4 da setembi o da 1911, a
quota de 2 V.. no Nalor de 8315331, para
reforça da cainao, e offectuatado-so o paga-
treno em aplicas da divida pu lica, do
juro annual de 5 t'o , papel ao par, da emis•
são autorizada pelo uegrato n. 11.13,2, do 21
do julho do 19.5 (aviso n. 1.212).

Daniel Victorino. — Concodo 30 dias, eain
'dons terçoada ilarli .
. Word i ,n, da e lixa	 II). -Deferi /o.
' Domine

, Dolaitigas auur.11 a1111a. —Não ha vaga.

Directoria Geral de Obras Publicas

PtUai EIRA SEC(ÃO

O Min'Sr() (10 1.,4.; n 10 L10's Neaaa'o- da V a.
Caio e (1 raa ein Ti'i te  do Presi /caro
da linp:lb loa, esolve, aeanden,la ao que
reqaere anten'o eci .aara 0itO, patt'eauta
a lii o da Fr eal . a..ieão lo acta() (to Rio da Ja-
neiro, declarai O em eii•p miei:dada, a par.
lir do itia 11	 coi rente inaz, de acera)
coto o	 (1) art. 133 -a lei ii. 3.08 ,, ao 8

.i-inairo cio emir:1ga anilo, pareterilo os
vell, • iment ,- qua lie ao npatiaem.

(tio co Jan-aa' s , 8 de a..r 1 d3 1913.
A. Tavarc g	 Tu,ra.

nexell, 11 , (a a 1),)rlAria,11)"1, á In pai:fo-
r:a Fe le: ai de em tos, Ria; o Cana:s
n. 1 0).

O alálistrade Es:alo 1 s Noa-m . 1.s 'a. Via-
çao e nbra,4 Pubt cas, em noa e do Pr(3:i
te da llopitla ri ,	 1vc, attei lendo ao que
requereu Arinido agefio de s t en loneal.
rae,e, fiscal de 3' elaee da e s.t.ne.a

o Fi,ca i.a.;ora do contrac o de arre ola•
.ano-,to ao caos do Porto do Rio da Janeiro,
addido á Admitii.trac,a3 Central fla Inspacto-
ria Fede ai do 'or 04, Rios e Cana ia, dela;
ral o em disponiaiila lr,, do ai3c5rlo aam o
§ V do art. .36 da lei n. 3.059 do, a do ja:
neiro do 191a, pe:mebando os vencimentos
que lhe compatirmo

flio de Janeiro, 23 a abril do 1915. —
A. Tavares de Gyra.

Reinettou se a portaria supra á Inapactoria
Falara! do i'o, tos, ilhas e estimes (olicio nu-
mero 11'.:).

Expelienle lo 29 !e abril de 1916

D.clarou . :sa á fo'pec:.oria Fedaral do Por-
tos, fi'os o C'anaes que pas s a a ter 'ex.I•eiclo
na Adrninistracgio Central daanella inspecto•
r'a, o conduetor de t ft class), addido, do pos-
to de C.abedeilo, Oscar da Cesta e Atreu

e. 134).
—Peliu-se Inseat: ria Faderal de Por-

tos. R os e Cume!, intormaçõa,..a:
; .Scly e a situação do a" escripturario addiio
da Administração Central, Ar.hur Au3usto

;Falei.° da Frota (oficio n. 108);
[ Solre a situação dal ngeahair o da 3 a classe
• adlido, José Antonio Monteiro Rociou (cilicio
n. 109).

alini sterio de Viação e Obras Publicas —
,Directoria Geral de Obras Publicas— s:c•
çào— N. 135—Rio de Janeiro, 29 de abrd de
1916.
1 Attendoodo ao que reauareu a Cornpaa aio
Française du Port de Rio Grada do Sn, e
,de aceérdo com o vosso pancer em officio
n. 241, de 11 do =reate, dcc'aro-vos, para

i os deviJos (atreitos, que ficam approvados o
•projeto o orçamento na impartancia de
, 22:4531704, da um embarcadouro de gaio
¡para o novo posto do Rio Grand3 do Sul, em
substituição dos que foram appróvados pelo
aviso D. 51 de 8 de 'ave:oiro ultimo.

r :Sande o fratarnidade A. Tavares de
I Lea— Ao Sr. ia4ector fod.ral ,de Doi to,
, Ries e Canaes.

Requerimentos ilespachacto

1cnas Denacerio de Sasza e Nerses Jobiin
Barroso do Almeida ecndett res do 2" ela se
da laspectoria de

 Almeida,
	 contra as Seccm, o

,primeiro,cffect • vo ti o segando ando,
do permuta de elaasificação nos quadros a

que pertancnm.—Indeferi!o, nana vez que
nào acosta haver eanveejencia para o sarvi•go
em ser at te afilo o po ;ido.

Lago [nolo ', pedira tr> ,,essaa da draga Ma.
rocha ': Ilo mci p ra des letruir os canaes c n-
tro as ilhas do Vi mia t e Sieta lI uz, do pr.)-
a riala 1:3 da irwt , faz- ndo os caricerios (1 a
que a inesro driea carta°. —In:le.teri:i.), de
meara.) caio o que, a r :speito, rime-, a l.i.
spaat r:a Fel-rat ae Portos, R os e Ger, as.

Pe iro vi:tor di Cai valha, po tirado, para
einbarmeleuro o urn matei( ara f20:•ito
nas praximidaies io por.o d) Ria Grande da
Sul, que dia seja colida pelo i.lo-i.erao Federal

arreiriaarnta, voa la 01 cut o meia,
uma ver a arca do terrena, da a eciirlo com
raaisi-inta qua junta. —A' v.sta da ilitormaçlo,
nao pr5,1,a er attaadi Ia.

Directoria Geral de Contabilidade

latuasElm sEcelo
Evpureite le 3 de ahri/ ite 1916

Sr. ministro da Fazenda:
D g7ae v s ot- fanar as neaessarias provi-

deacias aain do que, por cuata da .ousi•
gnaçA0 «Nlaterill .le expasiiente para a inspe.
ateria , distrietos efi--,caliaaça a s , passaaens,
etc.,», da verba 11 a art. 87, da vigente let
orçameataria, sela distribuida á Delegacia
Flseal do fhesoura Nublai no Estalo do
santa fanar na, a quanta de 2-10S, para
()acorrer ás despe:2as da 5° Fiscal zaçao da.
luspectoria Fel:ral das Est . ala ., em najahy,
no coorent3 evrcfclo (avi s o n. 1 235!„

Dignac:•vcs ordenar que, no Taesouro Na.
cianal, soja paga á Dra.s:lianisf_h3 Eleatri-
MGR; Ge.seilscha't a quanta de 105$, oro qae
impera a inalusa conta de assianatora da
apaarelha telephoniao ore proveito da 'aspe-
(acida de Esgoto; da Capital Foleral,no anuo
proximo passada.

A despeza (lavará ser c vripturacla na 'con-
signaçao-Materia.1—Expoliente, etc. o de;-
pezas miudas, da verba 9, art. 29 da lei
orçamentaria do (xercicio de 1915 (aviso
n. 1.2.0).

Diaurte vos crdenar- as necessarias provi.
doadas para que seja dista' buili á Dete-gacia
Fiscal do Tnesouro Naeicnal, no Estalo do
Plautly, a quanto,. da 160$, afiro de ()acorrer
ao pagamento do diJrias do fiscal aja Janto
da laspectoria Federal de Viaçao MI e
Fluvial, em Parnahyba, Ablio Padreira Veras
provenientes das viagens de inspecção para
fóra da .séde, no período de 1 de janeiro
a 1 de tovereiro do corredte an:o.

A despeza deverá ser eerip:urada na wri-
signaça)—Diail.s do 5$ aos fisaaes, quando
e:n viagem fóra da sécio, verba 12" art. 87 da
vige Ite lei orçamentaria. (aviso o, 1.237).

agnse-vos ordoaar que, no Thesouro Na.
&na), sejam pagas as inclusa contas na
total do 25:325$3 0, da fornecimentos leitoa
em 1911, a Estrala de Feiro Central do Bra•

correndo a despeza por conta do credito
aberto pz,lo decreto ri. 11.918, de 26 de ja•
noir() ultimo (aviso o. 1.238).

Diana° vos ordenar que, no ri-lesmar° Ya-
cional, sejam pagis as inclusas contas, na
imaortancia de 1:088$200, provenientas de.
material fornealdo á Insp.:ctoria de Obras
con`ra a; seccas, no anilo proama passado.

A despe, a correr á p r conta da consiga ação:
—Em s.r—Possoal—alaterial, da verba 55,
art. 23 da lei oiçamentaria do exereacio do
1915 (aviso n. 1.23)).

Digc.ae-vos ordenir as necssarias provi-
dencias afim de que no Thesonro Nacic cal
seja ene agito 1 or aleantamento a .quantia
de 300$ ao escriaturario da Inspectoria
da 11:u niruteão Josa5 ataviado Vale flareadici,
E0 impodunento do respectivo contador, por
Conta da con joa;ÃOA Matnrial,

SEGUNJA StCÇ:ÇO

Ezpediente de 28 de abril de 1916
Ao ali-Ja t ar:o da Fa , enda foi remettelo o

processado r stituição do quotas do montepio
do João Paulia o de Araujo S. Paio (av.sts
na. 55 a 59).

A' Directora da Despeza Po' lica do The-
sauro Nac . o:'al foram reinettidoa, devidas

ate apostal ados
'
 cs titu:os de mcntepio de

D. Deltina Pau:a Bodrigues (officio n. 1931;
de D. Iracema Vianna Neves (officio n. 1)9);
e de D. Noemia la..rena (,officio n. 200).

Dia 29
A' moam dire:to: ia foram encaminhados

os prccessos de montepia do D. Eludia de
Castro Souza Leão (officio n. 201)e de D. Ma.
thiide Baibina Monteiro Fi cher (officio n. 2091,
bem como os tituios do pensãe , devidamente)
awstilladoa, de D. Melai :e Gelaste da Mata
tos (offleio o. 205); de D. Iam-lana França
da Silva Lima (otlido o. 206): de D. Alzira
de Abreu (o:Pcio n. 207) e de D. aarietta
t)r;:at Moades (officio n,
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des,2acha!o

.lu ieta nUaliaba' moi M.a os), secva -Te Er-
nesto Nlatt , so Ma Fora) aici ti da
Da ect9r.a Geral dos Correi. s,

u .çáo los dominem es eoin .), u3 uí ti S. a
spotição !!clicitanlo os Civ .-ires ao niontlei N ., —
JJafer.do qu cito á condi°, e a ptiO loa•
tórina, doso.., ca. z arn uto.

•n•••

Directoria Geral dos Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECOÃO
ror portarias de 25 do co rente Grana ron-

co li las as soguintes 1:conças para tr.. ta-cento
da sambe.

Repart ..ao Geral dos folarxraptios:
00 div. em prorop.nação, co ai mota lo da

, dia ri 1. ao te egraphista do 51 C n aSS3, Finda°
Pereira da Cruz;

ros mozes, oro proroga ri r), co n ordenado,
ao notrila-no de 2' classe, Jo'..o A Web de
Moleiros,

Na Estralado Ferro C •niral do Brail:
CO oias, coai ine. 1.ado do crdeTi lo, ao ba-

gageiro de V' classe da. 3 , divisào, Ediarlo
Fo-reir a;

03 dias, em pro'oga o, com	 da 'a
dia ria, ao olicial mrat io dc .Ita ClasSa
OD'i •SãO, • indico Ca adido Me ienes;

72 dias, a to -0m' do 1 do lane.ra
CO ii meado ia liar a, ao ira' ai a or de 2"
lasse da 21 divisão, José M oleei da Cruz.

—ror omitia: do 27 do corrente, na Estrada
de Ferro :,:ea.ral do Ur Z1, para tratamento
Co sande:

90 dia z
'	

n ordena a lo e n prorogaçã
aj tid	 de mestre o clepes'to de Sete 1 a•
g,oas. Domi .g-s A ugasto Ferreira Bastis;

39 dias com meadc da daria, 2.0 lbsuista
de V` classe da fia divisão, Antenor POr.3'llar•
to a;

90 di v, ene prorogaoIo, oro 'eaio da
diaria, no servente do 2- elasso da 5 divisai,
José Fra aci , to Salgado.

- Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Camillo Soares do Moura Filho, estafeta in-

terão da Directoria Geral, solieitanda 30 dias
do licença para tratamento d3
corne se informa.

Dia 20

Xavier Magalhaos do Freitas, pedinio resti-
tuição de docurnentos.—Sitn, ruo ii.Artie recibo,
ficando, porém, nota no processo.

Galdino Goutinho, João dos Santos Fontes,
Isauro do Lima Marconi, Eugenio Carlo3 Fer-
reira, Eugen j o Francisco dos Saptos, M3ssias
Costa de tida, Arnallo de Sá, Cinero Pc-
dro nitani, José Barroso, Vtitor da G»ta
Vieira, Miguel rernandes o raulino R )dri-
gues Santiago, continuos. Directoria Geral,
pedindo augmonto do vonchnentos.—No actual

momento nao é possivol propor-se augmonta
de vencimentos.

Ma000l Pinheiro Ribeiro, praticante do 2'
classe, S. Paulo, recorronlo de ponalidada-;
—Indeferido.

Mario Baptista Figueira Marques, piou.
canto de. la classe, S. Paulo, pefin to GO dias
de licenoa para tratamento d3 sande.— C a-
c3lo 30 dias.

Sebastião de Moura Santo, praticanto da
classe, S. Paulo, pe tinia GO lias de licença

para tratamento do saci Ie. — Conco 13 30
dias.

Alviro d	 i o S'Iva , praticante de 14
classe, S. Paulo, pedindo dons mezes do li-
cença para tratamento da saci le,	 Gmcelo
30 dias.

Israel Franga, praticante do l' classe Di-
rectoria Geral, pediada quatro mezes n i.) Ii-

era prorogação, para tratameato
saudc.—Concodo, e mio se informa.

Inspectoria de Obras Contra as Suco
Requerimento. despachada

Dia 2) de abrj da 1316

NiJo 'Magalhães de Souza Marti as, eine rr3-
gaio metco . otagi ;ta d ,sta 1 is imetoria p o lindo
seja encaminha ao Exm). Sr. ministro (ta

una roluOrín:rito ta prorogaça
de icnça, para tratamento lo sande. —
I ...s ..rua a petição ema tardo d3 junta Dra.
diea .

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL
SESS:510 PREPARATORIA, EM 29 DE ABRIL DE 1916

PRE'SIDENCIA DO SR. A. AZERpO. VICE-PDESIDETE

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem os
r53. A. Azeredo, Pedro Borges, Metello, Pereira Lobo, LOpes

n oncalv 'es , Pires Ferreira, Ribeiro Gonçalves, João .1,y,ra,
. Rosa e Silva, Guilherme Campos, Luiz Viarma, Sá Freire,
Buem) do Paiva e Alencar Guimarães (1 ,1) .

E' lida, posta em discussão e, sem debate, apprOvada a
acta da sessão preparatoria anterior.	 _ .

O Sr. 1" Secnt:ario dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
rlffielos:
Quatro do Sr. 1" Secretario

remettendo as seguintes

• PROPOSIf.:US

N. 1 — 1016

.1 O Congresso Nacional resolve:
Art. 1 .° Ficam extinctas, para todos os effeitos, as ulti-

mas rostricções postas as leis dc amnistia decretadas sob ,os
ias. 310, de 21 de outubro de 1895 e 533, de 7 de dezembro
de 1898, menos no que respeita a pagamento de vencimentos
-atrazados.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Camara dos Deputados, 31 de dezembro de 1915. — As-

!Adio Dutra Nicaeio, presidente. — A nfonio José da Cosia
Jiibeiro, 1° Secretario. — Jurema Lamortine dc Faria. 2" Se-
cretario. As Commissõos de Just i ça e Legislação e de
Eyostilatioão e Diplomacia.

N. 2 — 1916

O Gin;:irc, s,z 0 Nacional resolve:
Art. 1." A manteiga e a banha fabricadas com O (íleo de

cooso bahass(i, são equiparadas, para todos os effeitos, á man-
loiga do puro leito do varra o 6 banha do porc z3, uma vez que,
pclos robalos e envoltorios a' distincção se faça desde logo
pior

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario..
• Cam ara dos Depufados, 31 de dezembro de 1915. — As-

'folvito flu ira Nicario, Prosidente. — Antonio Josj Cosnt
Unheiro, 1° Secretario. — Juvenal Lumartine de Faria, 20 Se-
cretario,	 COMJni§:Ztos clp Justiça e Logislação e 'do,

IQ atiças.	 •

N. 3 — 1916
O Congresso Nacional resolve:
.Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a enrice/et

fieis mezes de licença, sem o ordonaGo e eDI plamognão da em
cujo goso se acha, ao praticante do 1° classe da Administração
dos Correios de S. Paulo, Alexandre de Mello Cosmo

Art. 2. 0 Fica igualmente autorizado o Governo a fazer
reverter ao quadro dos inspectores do saude do porto. medi-
ante nova inspecção de saude, o 1)i. João Lopes Machado.

' Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Camara dos Deputados, 31 de dezembro de 1t1.1 .5. — Ag.

tolpho Dutra Nicacio, PLcSiCitiIe — A i/foi p O) ../os, ; da costa
;Ribeiro, 1' Secretario. — Jure»ol /Amaine de Faria, 2' se-
crdaPi0.: — A' COmmissão de Finanças.

N. 1 — 1910

O Congresso Nacional decreta
Art. 1.° 50 pódo ser exposto ao consumo publico, c oto á

nome de banha, o producto resultante da i s tl.'ã0 das partes
gordas do uive°.

Art. 2. 0 Será reconhecida fraudada ou falsificada, e por
isso apprehendida e retirada do consumo, toda a banha (uo
mpresontar

o) qualquer substancia estranha á sua composição nor-
mal, assim como — processos artificiaes — princípios nume-
diatos normaes em maior ou- menor proporção;

6) acidez acima do cinco grãos e salmuura em quanti-
dade superior a dons por cento.

Paragrapho unico. O regulamento para execução (tosta'
lei ostabolocerá os termos da composição normal e da pio-,
porção dos principies immodintos normaes da banha e deter-
minará os processos permittidos no seu preparo, refinação o
conservação.

Art. 3. 0 Será tombem apprebendida e inutilizada a ba-i. •
ilha ranços a ou que tenha soffrido qualquer alteração ou
cont o nha residuos de tecidos animaos.

Art. 11. 0 No envoluero ou vasilhame de banha exposta ar3'
consumo serão impressos do modo bem visivel o nome silo
fabricante, a marca da fabrica, da localidade e a data da fa-
bricação.

Art. 5. 0 Só podorá exposta ao consumo publico com
o nome do vádu.), a bebida resultante da fermentação alcoolica'
do sueco do uvas frescas.

Art.. 6.° Será reconhecido fraudado ou falsificado O por I
isso apprehondido e retirado do imnsumo todo o, vinho Que3
cialtiver substancia estrani,a á sua composição normal, as-'
sim como — por processos artificiaes — principios
diato.s normaes era maior ou menor proporção.

Paragrapho 'mico. O regulamento para 'execução desta
lei estabelecerá os lermos de compoâiç„ãO norrAl o dei,
torção dos priocipios ira-imediatos clo. )4019; especifiç,130,

cla Camara dos pepulados



euy 'addleae ao vinho seja prohibidae
clarrficaçao è bonificação; determinará as substanciaá 	 •

•S_Oli á' Presidencia 'do Sr. Lamburiier Godolkedo; pr 1...	 .	 ,	 .•	 -	 -:_.	 - .

DIARIQ	 1.916

5*--tçgtáiifi;à, '-'(-pi'e'"i'è`íiiiáikrarista -	 eon-se41"V„'Içà

Sentes os Srs, Raul Veiga:; Luiz 'de Carvalho; pereira Brtaga-;-.;_ .
João Benicio; Luiz Xavier e Hermenegildo da Moraes; estevO)
reunida esta Commissãci. Foi lida e aPprovada A apta,- da.,-.;„.„	 ,	 .	 .

:Kr . E' prohibida a venda de vinlid -que não satisfizer,
j0 'requisites desta lei ou se ache toldado, azedo, ou apre-,
r sento- outra qualquer alteração og doença, sendo o mesmo aia.;
;p5e/lendido g inutilizado:1

8.°„ São probibides . todoe os Prene-ãoS de manipulii,
ção ernPreg,adoS Rara imitar. o •vinho natural ou produzir vi..;
nhg artificjal

Art., E' Permittido exriõr no ébnsumo Publico com O
'Unia de vinho as bebidas resullanteá da - fermentação dos
'sucos de frafetes alimenticios frescos ou seceos, do plantas
indigenas, brazileiras ou cultivadas no paiz, accreseentando-:
;s9 á palavra	 vinho	 o nome do iT110,0_ que forneceu o
Sueco (por exemplo; vinho de cajd) ..1	•

s Art.: 10. Os depositarias ou Commerciantes de vinho Sticig
o'firigados- á collar urna etiqueta em cada recipiente ern que
íindicarão a proyeniencip, o, armo da colheita ep op ,e dc!
fahricante.1	 4	 ;	 1-:u

Ate.: 1f: Todo o 'adubo de origem mineral bu -animal
'posto á venda deverá ser acom,panhado das indicações pre,
cisas sobre os principies fertilMante .s que contiver e a sua

:respectiva dosagem em tazoto, acido phosphorico 'e potassa.;
Paragraph•o unia). Não se applicam as exigencias do ar-,

í
tige supra áquelles que venderem, sob sua denominação usual,
materias estercoraes, residuos de matadouros ou 'de fabricas

;diversas, mamas, vasa, conchas, caleareos comi-nuns; cinzas-,
fuligem provenientes de oleos e outros combustiveis.1

'Art. 12. O Governo poderá estatuir marcas officiaeá 'de
Víantia que protejam; de modo efficaz-; a industria nacional-
, da • banha c de vinho.	 •

§ 1.° Essas marcas serão gratuitas para á banha bruta
: Vinho não tenefici,ndo.

.§ 2.°'.As marcas do garantia destinadas a banhas refinadas
i)e vinhos beneficiados; serão cobradas; no maxime; razilu dg
e..ince reis por kilo ou litro.

'Art. 13. O Governo: ma execução desta lei ; poderá 'entrar
accôrdo com os governos dos Estados e com o prefeito do

, District° Federal; para o fim de assegurar a completa risca-,
Iização _se defesa cummercial 	 s productes acima citados.,
t 'Art. Il. No regulamento que for expedido Rara a ex-
ecução desta lei; poderá o Governo comminar-, sem prejuizo

t das penas do Codigo Penal; multa até um conto de réis; e o
debrd; na reincidencia.	 .

•I•
Art. 10. 'A presente lei entrará em viger no prazo impro.-,

"lio n.avel de quatro mezes; depois‘.de sua promulgação.. 
j'	 Art, 10. Revogam-se as disposições em contrarie.
i 'As•t olplco Dutra Nicacia; Presidente. — Antonio José da Costa-
, Ribeiro7 1° Secretario. — Juvenal Lantartine de Faria; 20 Se,
cretariet.	 A's Commissões_do Justiça e Legislação e de . Fi-

nanças.
Officio do Sr. Alves de Moura; Vice-Presidente da -Ca-

' mara 'Municipal de S. Vicente; ,envrando ao Senado pezames
-, Pela morte do Sr, general Francisco Glycerio. — Inteirado.;

,-Telegrammas dos Srs. Senadores Epitacio. Pesscia;.'Do-
- mingos Vicente; Adolpl., Gordo e, Generoso Marques; connnu,
nicamfo que estão pyomplos para ea trabalhos da • presente
se_ssão.	 Inteirado.	 .

'0 Sr. Presidente 'Achando-a0 pt,orintos para ei traba-
lhos do Senado 33 Srs. Senadores-- a Me.s,a vae commmuniear
á da Camara dos Deputados . jA ¡layer: numero legal. para a
abertura do Congresso.

Sessão anterior.	 ...	 ,
419..seguili. foi iláda.'; belo Sr. Presidente'; ã palavra' -ci.',

Sr:. Pereira 'Braga para ler. .4a seu parecer reeenbecendo
Deputado F.ederaistrelo 3° dlstricto. 'de Estado dd Minas Gerilà:
:,(5 Sr. -Dg .Gomes Freire de Andrade'; quer; sendo posto en.x_.
3!e_tação; foi approvado por unanimidade.	 t

	

.	 ..
1.2,J_. „Nada inaiâ h_ayentl_o a _tratar; foi, ,eipeerrada . a sessãO.-

:	 ,	 .	 . •
- ..._______ •e' _...	 .'	 .	 ...	 . ._'t	 ,,''	 I	 ..-e-

! 3" .SESS.5.0. PREPARATORLV, EM 29 DE 'ABRIL DE 1916 h-,, 
11ESIDENCIA DOI SR: ASTOLPIM . DU.TRA, PRESIDENTE I

A''' 12 horas, procede-se á'cliamada, •fi, que responderá e'S;
Srs. A'stolpho Dutra, Soares dus Santos, Arthur Collares Mo-
reira, Cesta Ribeiro, Juvenal Lamartine, Mavig,nier,Agapite
Pereira, Ephigeniu Saltes, Luiz Carvalho, Elias Martins, Joa-
quim Pires, °sorte de Paiva, José \Augusto, Alfonso Baratrey
-Mario. Merinas, nrrquato Moreira, Pedro dos Reis, Florianno
de 13rilto, Vicente Piragibe, Raul Veiga, Faria Souto, Antero
Botelho, Francisco Bressane, Itamounier Godofredo, Fausto'.
Ferraz, Francisco Priolielo, Carlos Peixoto Filho, Luiz Xavier.,
Luiz Bartholemeu, Lebon Regis, Alvaro 13ap

Abre-e a sesso.;	

tista, Nabueo do.
Mouv(M: e João Beiiie,io .(33) ...	 .... .:

sã	 •!	 •	 ,	 ..
-	 -	 - •O Sr,- Juvenal Lamartinta *(20. Secrétarta)' procedei lei..,

tura da acta da sessão antecedente, a qual é, sem observações.:

	

_	 ..._

' O Sr.. Costa Ribeiro :(1.° Sçarelario). precede A leitura do
kle guinte 't

EXPEDIENTZ

Telegrammas

lativos. Saudações. — Deputado POnee Leon. — Inteirada:,

'considerar ..promplo trabalhos- Cansara, que V. E. tão nobre.,

Munico a V. Ex. que estou prompto para os trabalhos legis-

Inteirada.-
mente presida..t Saudações.. — Deputado Gonçalves Mata.

Recife, 28 de abril — Presidente Cansara .Deputados —Peço

Rio, 28 de abril	 Presidente Camara Deputados

Barbacena. 28 dd abril Presidente Cansara Deputados
-- Rio — Acho-me prompto para os trabalhos, estarei dia
installação. Saudações., —.Deputado Senna F ig.ueircdo. —

	

.	 .In
Urrada.-

Rio Grande, 28 de abril — Presidente Cansara Deputados
— Rio — Sigo 'manga. APi aia 3. Saudações.- Deputado
Augusto Pestana. — Inteirada.-

Carla de 28 de abril, de Sr.,D3putado Valeis de Castre;
pornmunicando achar-se premido para os trabalhos legislatje
vos.-	 inteirada.

Convite do Sr.. coronel Augusto Maria Sisson,
dant° da Escola Militar o Pratica do Exercito, para que esta
Comama se faça representar na cerimonia da incorporação dos
novos aluirmos que terá legar na terça-feira, g de maio,
'8112 horas.; — inteirada.]

. O Sr.; Presidente t— Está finda ff. leitura dO .ekne'dientO.; •
- O	 Lamounier Godefredo — Peço a palavra.,

fO Sr Presidenta	 Terri a palavra si	 Deputado	 .
mounier, 'odofredo.,	 •

O Sr. Lamounier Godofredo Sr.- Presidente, Os Srs.,
Deputados Antonio Carlos e Alvaro Botelho encarregaram-mo

?de participar a V.: Ex., que se acham promptos para os tra,,
•tjAlhos legislativos.]

O Sr. Presidente Estão pr:uniptos para os trabalhos le-t.
gislativos Jel Srs. Deputados; iliba ha, portanto, numero para;'
ÁnstallaçãO do Congresso Nacional.

Convido, por isso, os Srs. Deputados a o reunirem
Vamente amanhã, domingo, 30, ao meie dia, para eentimin0.-
do trabalhos preparatorios.i

Lnapta.,-se ,sessão ás, 12 hai:a e 30 n_ii-putos,,3

:Vou _levantar a sessão; convocand
nina nova sessão preparatoria; afim
cação da Camara e conyocar a sessão
Congresso Nacional,

L'"Ã„,_Levaota-sp, A sessão ali lfora'a

:CAMARA DOS DEPUTADOS \

o parti b dia 2 de maio
do receber a communi-
soleume de_ abertura elo •

minutos,
• • •

•

"	 Secretaria	 ' _
XT-,*(1- reiqucriliíró-- ntC1 'de Francisca Rodrigu'eS PuI

treá; Pedindo dimignicti° dos impostos que pesam "sobre a
r layourA de :çannitt de: ãs sucar- teve o se rminte despacho' ::Sel-

ad	 querendo)...

approvada.:
.1 o Sr. Presidente —• Passa-se á leitura do expediente':
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento -

a• Ordens de pagamento solape a quaee
i proferiu despacho de registro, em 28 do
corrente, o Sr.: Dr.- presidente deste
tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publia
c as — Avisos:

Nsa 1.281, 1.282 o 4.283. de 19 do
Corrente, pagamentos do 10:3318250,
;'7 :8818340 e 1 :8408500, de varias folhas
da Repartição do Aguas ei Obras Pua,.
bl icas;

N. 1.302, de 21 do corrente, pagam
incuto de 3:0328560 a diversos, de for.
necimentos para á Repartição Geral doa
Telegraphos;

Ns. 1.301 e 1.306, de 24 do corrente':
pagamentos de 1:230$ e 1:4008800 a
:diversos., do fornecimentos feitos á nen,
partirão Geral dos Telegraphos.

— Ministerio da Agricultura, •Indusfria
e Cominarei° — Avisos:

N. 793, de 13 do corrente, pagamento
'de 638100 a Villas Boas & Comp., de
fornecimentos feitos em proveito da
Secretaria de Estado;

N. 1.203, de 15 do corrente, paga-s
mento de 48,8, da folha do diarias a. que
fez jils o assistentp de 1' classe da Dia
rectoria do Meteorologia o Astronomia,
nswa Ido Weber, por ter estado em ser-.
viço na cidade de Friburgo, Estado do
Itio de Janeiro;

Ns. 1.201 o 1.202, de 15 do corrente,
pagamentoa"do 177$ e 3688 a diversos, de
'fornecimentos a varias repartições da
sninisterio:

N. 1.200, de 15 do corrente, paga-k
mento de 196$ á Leopoldina Railway,
Company, proveniente de passagens e
transporte concedidos em proveito do

i n•isterio
— Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores — Avisos:
N. 1.552, da. 25 do corrente, paga-d.

mento do 5:000$, da folha de ajudas do
custo, na 2* sessão da 9" legisla -
sura do Congresso Nacional;

N. 1.537, de 23, idem de 9:9818115
at A. Spocri Sz Comp., de fornecimento
feito para as obras na fazenda do Ena
ganho Novo, em Jacarépaguá;

N. 1.557, do 25 do corrente, paga-
mento do 1:0008 a João Hosannah de
Oliveira, de ajuda de custo;

Ns. 1.381, 1.428, 1.433 o 1.435, de 8,
e 13 deste mez, pagamentos do 5998755,
60$, 1348 e 7:4298541 a diversos, do
fornecimentós feitos a varias repartições
do ministerio.

Miniaterio da Fazenda:
Officios:
N. 31, Delegacia de Minas Gemes, do
do corrente, pagamento de 778500 a

Jeronymo de Souza Penido, do resti.
tuição;

Ns. 17 e 18, idem do Paraná, de 24
do mez findo, pagamentos de 4$200 e
5a$200 a diveraos, do pasagens;

Ns. 03, 61, CG e 7?, Delegacia cio Rio
Grande do Sul, de 21 e 23 cio mez fina
do, paginnrntos de 6375, 68375,
1G6$26f) e 778700 a diversos, de pas:s
sfl	

'N. ss, s5, 91 e 92, Pal aancia do
• t'o 9 (• 10 do noveru);ro do alluo

.:0	 d
2..r ; 311; a disof:Jc.3;

de ref,fituie:lo:

N. 21 C, Estrada do Ferro Rapura
Corumbá, de 23 do mez findo, paga-
mento do 828100 -á me'sma, de trans-
portes fornecidos por conta do Minis.,
brio da Fazenda.

Requerimentos:	 .•• . • •.
Da Companhia Nacional de Navegaçn

Costeira, pagamentó de 126$ á mesma,
de passagens fornecidas por. canta do
Ministerio da Fazenda;

De Silva Santos & Comp., 'Pagamento:
• de 470$, proveniente da acquisição e col.
locação de janellas envidraças na Dire:s
atonia da Despeza Publica..

Aviso n. 1.928, Marinha, Pagamento
de 1928910 a Antonio Francisco do
Paiva, do restituição do contribuiçõeS
para o montepiO.,

Exercidos findas?, 1;
Requerimentos:	 -	 .--•
The Rio de Janeiro Tramwa o, Light

and Power Company, João Germano Fia;
lho, José Carlos Sovara', Adolpho Fran.
cisca Monteiro, Joaquim Luiz Cerqueira,
& Comp., Alfredo do Lemos, Henriqueta
Hollanda Tavora, Aristides Maria Maai
Feira Guimarães, o mesmo, Manoel Silve'.
rio Thomazi, pagamentos de 4438,1:9208,
3008, 4888687;	 31:9138280,	 168865',
12:500$, 438333, 1008 e 1:020$824, da
varias dividas de exercidos passados.,

— Ministerio da Guerra — Avisos;
N. 422, de 18 do abril de 1916, pla

gamento de 61:3068800 a diversos, prol.
~lente de fornecimentos feitos em
1915 ao Miriisterio da Guerra;

N. 142, de 7 de fevereiro deste ruma,
indemnização de 7538600 á Legação
Brazileira em Ilaya, relativa a despezas
effectuarts com o transporte de um vosd_
lume;	 •N. 409, de 10 do corrente, pagamento:
elo 2:543 .8500 á diversos, de forneci.:
mentos feitos a varias reparMes do.
ministerio.

DIARIO DOS TRONES_

, a
3.951— Seralpc —Relator, o Sr. niinisn

iro Guimarães Nata'; roterrente er-off eio,'
o juiz federal; raciono, Adhamar de Cana.
pcs 11113i:iro. — Convarteuae o julganiênto adi
dil'goncia, afim de se soliettarern ao juiz suba,
stin • o federal do ECado, por intormelio do
juiz da S2c.aão, condões das peças do iirdi
CO!.30 em que :o baseoa pára dscra:ar à p41
são preventiva, unantmemanto.

Recurso crimiqai

N. 303—Ca pita.1 Federal — Relate, o -SrJ
ministro Colho. o Campos; reéorren te, Joaci
Paulo de Miranda Carvalho; recorrido), o juiz
federal da 2' Vara.— Negou-s3 provimento.'
ao recurso, unanimemente.

Aggravts de peti,li, •
N. 2.023—Amazonas — Relator, o Sr. mi+

nistro Coelho e Campes; agravantes, Palito
José Fernandes o nitros; a ggravadas,o Ju'io
e Ccnsta atino do Quadros Carvalho.—Deu •so
provimento ao aggravo, uninimenente.

N. 2.031—Capital Federal —Relatar, o Sr:
ministro Canuto Saraiva; 1 4 asara va.nto, a
Uniao Federal ; 2 agravante, Domingos
Fernandes Pinto; agrava tos, os ineamoa.—•
Foi adiada o j ulgamento, a ,reauerimenta do
Sr. ministra Pedro Lesaa,que poliu v i.ta dbg
autos.

Enc3rrou-se a sciLlia ás 16 hora%
O sub secretarie, Edmuldo cta Vei2a.4

MOS QUE sautiaan Á szeriaratue Com ti.STÀ
PAUTES

AppeLetpltes eiveis

N. 2.552 — Sergipe — Anpellante,
deral; appsllada, a Companhia Allian;a:

N. 2,73 1—Districto Federal ppo1lant4
juiz federal; a ppe lado, coroael DcmingaS Pe
drosa Vieira.

~gania em 29 de abril de tina
JUIZ SEMARARIO, O MIO. SR. IMMO 7. L. conitS

E CAMP3S

Num publicados os seguintes felf,021
Aggravo de pttiçdo

N. 2.013—Capif ai hien! —Aggravantes,
Companhia de Seguros Equitativa e outro;'
aggravado, ['annum Pa:m.—Negou se Pref,
vimen:o ao azgravo.

Conflicto de jarisdicch

N. 318—Rio de Janeiro—Suscitante, o JaYde direito da Comarca de Petropolis; suseia;
ta" o juiz de direito da 2' Vara do District°,
Federal. —Julgou-se improcedenta cosi1:41
cto.

Recurso eleitoral

N. 316 — Capital Federal — Recorrentaikj
Joaqui m da Silva Franc); reccrrida, a Juntai
de Reaursos Eteltorae3. —Negou-se prcvimeA-t)
to ao recurso.

Appfltação cível
N. 2.778—Rto Grande do iVorte Appear

lant3, o Estado do Rio Grude do Norte; appet•
lado, Guimarães Sr Comp.—Negbg-sa provi
mon:o á appellação.

O subasecratar.o, Edinundo Vel"

Córte de Ap§ellaçSo
Sessão da Terceira Camara eia 29 do 14M

de 191°'
1,1mm:és:rez4 DO SII. DE3UNBABOAD011 CICLO ÓUCIL3:1

BUS; SECRETARIO, SERVIU EXTEEttlYiNTE
OFFICIAL ELPIDIO WATSOZI CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. desembar,aadi
Francelino Guimarães, '41v	 eterillici__Edmundo ticgo. - —	 "e"

Suptemo Tribunal Fedeial

158 sess./to, em 29 de abril de 1918

PRZÉIDTRCTA DO SR • MTNISTII0 RIN NOTI. IIIIRTTNUO;
pnocuna DOR GERAL. DA REPUBLICA, .0 $a. auras-
TRO MUNIS BARRETO

A's 11 lacras e mata, abria-se a sessXo,
whando•sa praFentea os Srs. ministros 011-
vaira Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lema,
Canuto Saraiva, Godotrado Cunha, Lean'
Ramos, Pedro Alible111, Sebastião de Lacerda,
Coo:po e Cam pos e Viveiros de Castro.

Deixaram da comparecer cs Srs. ministros
Harmin'o do E:p:rito Santo, prosidcnte, coai
causa participada, André Cava/canil e anela
Ga.vão, que csetaa em gozo de Realça.

Foi lida o aopravada a acta da sesla ata.
tcricr e deapachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. presidonie convcew nma sessão ex-
traarainaria para sortanda-feira, 4 da mato
prcx mo intima para Julgameato do causas
moas a Algas.

.70 LIA MENTOS

flabeas.corpus
N. 3 r5:2—Capi ai Federal — ftela'or, O Sr.

sn , nis• fro O irifa illIce!ra; recorrente, o pa•
aient Amo po Fgueiredo; recarrida., a 3a
(ai m„: a •i-i Córto do Appeilação. — Nogcmase
arovimento ao recurso unammomente._
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Esie-v-o presente o Dr. A:oraes Sarmento,
:procurador geral do Districtto &dual.
la15:,5•a,

JULGAlleriTa

flibeas•cOrp.Os

1.365-Re1ator, o Se. deitai baagsdor
Elvino.Cat rlho; impetrantes, Drs Alvaro AI-

; a'os Viária o Jogo fe D3113 Faustino da Sizva,
'em favor dos, paciantes A,ntolia Rib iro o
;Jogó alcn ir s.-Ju'garain prejudicado quan o
!t"-josé Mcnde3 e nagaram a ardéln .de soltara
'a Arktonio Ribeiro. ulanirnemente.
• - N. 1.372-Re:atr.r, o Sr. dem nbirg idcr
'Fraacalino Guimarães; pacionta,_ Angelo

- Jc ra p:ejdcai, unanimo,
mento.	 . • •	 .
• N. 1,373 -Re:attr, o Sr. d:soabarga lor
E:Mn-Mo Dego; paca:ante!, Manuel Rato,
P11103 136 io e Antonio dia Salto?.

am rej adie& o, unanimemente.
• N. 1.315 -11élator, o 'Sr. desembarga lor
Fcance'ina Calmarias; pacento, do pho 1Ia-

enoel Sampaio. -Julgara na prajulicado, nna•
.mimente.

N. t .37O-Dela'or, o .Sr.. desembargador
.Elviro Carrillo; paciente, Josa t. adulo. -
Julgaram pre inclioado, unanimemente.

PI. 4.317-Delator, o Sr. dosembargador
Edmundo Rega; impetrantas, Drs. ttuaop
B: aga o José Joaqu'ru de ` ouza Carneli o, ona
favor do paciente Pau la) Adaen3 Villas Roas.
-Adiado.

N. 1.373 - Delator, o Sr. dasambargador
•Vrancolino Gtimarties; paciento;,. A monio
.Vernandes de Azeaedn e Jasé Martins. - Jul.
garam pra:aditado, unanimemente.
. N. 4.310-Delator, o Sr. desambargador
'Edmundo Rego : paciento, Arma sdo Silva. ..-
.Julgaram prejudicado, unanimemente,

- Relator, o Sr. dasembarga:
ElVir0 • Carrillo; paciente, J•ame Victorina

.de Souza. - Julgaram prejudicai°, unanima-
mente.

N. I.81- Reato, o Sr. de ambargadir
.Erana.liao Gaitea.raea; irnaete ante, o Asais-

nela Judic-aria, r:prasantala pela Dr.
Luiz de M raes Urdia:santa favor do•pic et •
,Ignadiá Augasto Ferroit a .-Ju'gai a ti pre-
jadT ala naanuaemeate.

N.	 Deka:. r, o Sr. d seenbargaIr
;Fraadalino Gulinarães ; pacientea, Watd
miro G st 0v33, Ar santolas Rezende da St:-
va, Anto.sa. Qae r z, Antenio Alva', Alado
José Aagrane, eitri o Iam raira o Antonio

'Cor' aa eorgas.-Cancedram a tado n para
ket'ar una CS do Dr. t hefe ao Poicia, u sans-
ina amante .

•. N L:83- Relatei., o r. des • maa • ga lar
E a.ra Carrithe; ia-amo:iate, a A.sestencia

:Lia/ciaria
'
 reptes-21'a a peto Dr. Oetae lio

Silva, em fax r da racinte José Valeria do
Roe lia, Co icdccra ii a c rdem I aa a i l'or.

• inações do Dr. chefe de P.licia, mas-fina:a
meato.

N. 1.381-Relater, o Sr. d 3so nbargl 'er
Edmundo Rego; pa6erae.3, Anton io n.o la-

: rico, A .tonio Alves, Jozé da 5 lva Andra lo,
.Alexa.niro José de Santaan	 !ci.:cabina

• Alay.led (Mai: a o .!eorgi ia do Rego Leite.
—Lanceei .ra .n a ordem para Informa:O 3 pelo
' Dr. cholo do Policia, unanimemeate.
• N. 1.3.5-Re1ator, o Sr. ataienibaraador
Edmundo Ra.ga paciente, flapaael O ne.:.
-Concade'am a ordem para neormioes
pelo Dr. chefe do Policia, presente o pataca,
te, anannnemonte.

."1 N. 1,366 - Delator, o Sr. do.embiraalor
Fralcolinó Guirraaraes; r °ato, Cran.isci
Novaes oa Nova 1tae . 	 tical°. am para , pra.

. sente o paciaate, Informar o Sr. . Dr, anafe
do Policia, unanimemeato.

N. 1.337 - Relat.r, o Sr. d.sarniarga.Jor
:ly iro Carrilha; gleicoVs, Angala tlanzaloz,
!Bical do Feras ga-Agostaili Lopes.- Cence-

deram a_oNeNpat a, prçantf.g.o_s_nacteatn

inforrnaça:s polo Dr. chofe de Pd eia, una-
nimemeate.

N 1Vat r. o Sr. dese.nbargador
Edwunlo Re:o; u acioita, alan:.6 Joaquim
re-eira.- Co le_doram a r iem, para infor-
m 03s do Dr. chefe do Policia, unanima.
mento.	 •

N. 1.389-Relitar, o Se. das.embar. alar
Fraace:ina Gaimaraei; p ciente, A vO: ri dai

Deis.- Coai:Mara:ri a ordo ri pa , a; r sen e
O pie ente, informar o Sr. Dr. gila do di•
roia da i a Vara C i abai, unanimemente.

Appeligfics cri 7 es

N. 1.437 (iril'aego	 Fiala •
ter, o Sr. dose n'agvioe E:vira C rádio;
apprPantea, An irá & Comp.; appellada,
ia:tenda Markt; al.-Dorarn prov meato para
absalver o; apael antas. , unanimemente.

N. 1.510 infracaão maniaipall - Relattr,
o Sr. desembargadcr Franceano Guinarão:.
appellanta, Mar o Aceay de A:Eneida; appef.
laia, a Fazem ta M fl1CI3i. Deram provi.
monto ror julaar proscral.ta a ac, go, unard
memento.
• Tomou parte no julgamento o Sr. des.
ernbargad, r jrasidonte da Camara, no
impeilmenta do Sr. desembarga tur Elviro
Carrilho e por na .) ter eomparacida o juiz
eonvo:ado.

N. 1.513 -	 O Sr. 1e3:.mbaagad:r
Edwin ics Ilegc ; ai)? Faia, alam el do: aarra
t, a.; appefiala, a Jaa	 e3proarli
preliminar da proserpaao, contra o int • do
relate r neaaram provuncnt s á appehaaão,
un n rtiomente.

N. t .523 - Relat r, o Sr. desembargador
Ft a- colina Guimarães' appe - a ao. Caro/atolo
do Macela An Ira ;es i (menor); appellada, a
Jastiaa.-Derain aros ien atito _para reduzir a
pena ri-s maniato do art. .01 do •°Jia° Penal,
analimernaate. 	 .

N. t 511 - Delator, o Sr. 4p;e:n1,argador
Rimem 'o 13(ga: appoSlante. Ma io-a cartea;
a ppella ta , a Justiça -Dei a n 1 rvrnento
pira a' viver o ppellante, unanin cn rito.

N. 1.54 - Reia'or. o Sr. desainbargador
Edmundo Reaca appell rita, M naol rosa Pi.
res; appollaia, a Jus iça.- Negaram prova
ment a , rectificando sa a e'asalfl aça) para o
ar. Ao :

'
 unaninoniénta.

N. 1 554 (int ic,o uno licinal - Reator,
o Sr. dase:nba rgador aaanaelino G iimaraoa
apirliant.r, Ca bala F. da Silva; appola ia,
a aza ida M minipal. Negaram arovimen to,
unanimemea te.

N. I.' 5) (infracçie municipa l ) - Delator,
o Sr, de.o . nbargaic r .rito s ralei=
tantas, Cat.:v31h° o Tal) na; *mir•: aia, a Fa-
z nda álanielpal.-Deram pravan oi o para
a inuslar tolo o prare	 ti:minimamente.

N. 1 a63 - Heiator, o Sr. •asnmaaraarlor
fi'dmund Roia); appul.arat cs, Jasó J. e João
Ali; aanella ia a 1u3tiaa.-Dera n aro :aren-
te para ahsa.vor oa apaella ites, nanica).
meara,

N. 1 .ril7 tiotraNao Relator,
o Se das anba: g•a lar Francolino Guimaraas;
mel:ante, Ga lar& Lopes Je Azeite lo; appol-
la ia, a laazaaaa M mie ali.- Negaram pro•
virnento á appellaaão, unanimarnoate.

N. 1 535 - H e!ator, o Sr. d'se:nhargador
Prancoiina Cri inane ; appe lante, a e soo
Gonailvos; app2Ilida, a Jus:jça. -Nepram
pravimanto á a, pnllaçao. un molemente.

N. 1 5 6 - Hel dar, o Sr. a'esoinb,raador
Frincshoo Gulmarttes; arpel'anta, • e3ar da
Roi--; a ppe lala, a Ja . tirai . -Xegara m pra-
V . 1113010 appera	 un inimemente.

N. 1.409 - flesbacr, o Sr. cl-sernbargalor
Francelino Gaimaraes; app Ilint , J á A n.
todo Nfanues; ap cl ata, a Jastiça. -Nega•
ram provimento, ianinemeatr.

Tamiewn /o' julgada e n s.:910 100 da 3
app011açtle .calme a. 1.643._

PAVAGENS DE aura
Embargos de nua! laie

N. 335 • Ao Sr. desanbargad r Celso Guia
maraes.

Appe ?ações crimes

N 1.335 --a) Sr. do ambarga lor Franca-
1.na Guimarãea.

Ns. 1.114 o 1.193-Ao Sr. desembargador
Elviro

N. 1.512-Ao S.'. desimbargador Edma i-
do Rego.

SORTEIO

Reewso c . i;as
N. 326 -Delator, o Sr. &no nba rga Ir El-

vIro -Caa, r :ho,
C bi

Appetia,õss crimes
Na.

1.1‘1,
1.1117,
1.0 1 ,

1.421,
1,455,
1.630,
1.611,

1.385,	 1.417,
1.623,
1.615	 1.65 1 ,

1.653 e 1.705.

•.4?0,

1	 51 7 ,

1 41/,
I 616,
1 5r7„

ACCoRDAOs pUDLIZADOI

• atapillapa'as crtmes
Ns. 1.137. 1.515, 1.553, 1.657. 1.2 O, 1.440-,.

1.5'frl o 1.550,
,•nn••nnn

EDITAES

Côrte de Appellação

Faço publico que, pele) Exulo. Sr,
desembargador presidente, .foram con-
voca ias as Cansaras para, reunidas no,
dia 4 tiú mez de maio proximo, as 13•
horas.; julgarem os seguintes feitos:
embargos da null idade : ri. 1.191a
einbargantes, Barbusa .Albuquerque
Comp.; • embargada; a Companhia Ampa-
ra Industrial; n. 1.217, calhara:ante, Gas-
tia) dy Castro Pinto; embargaria, Dona.
Antonio, Lova; u. 1.211, embaagante,
Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio;
embargado, José Fogliati; n.
embargantts, tenente-coronel Oai lio
Bacellar Itandolpho de Mello e sua mu-
lher; embargado, :José Maria da Lima;
is. 1.357, embargan te; Edolla Giusepp
embargado, Joaquim Pradella Junior;
n . 1.378, cmbargantos, Manoel Gareez.
e sua mulher, embargada D. Julia Cam-
pos ae Oliveira Ramas; ir. 1.108., em-
bargante, Manoel José te Oliveira; em-•
hargado; Antonio Pereira Lima; n. 91 9,.
embargardes, Antonio Gonçalves do-
Miranda Queiroz e outros; embargados,
Dr. Manoel Eeniiio GGIW's de Carvalho,
e outros; n. 1.360, embargante, Dr.;
Luiz Augusto de Almeida Ramos; em-
bargado, Sanai José Asmar (embargos.
de declaração ) .

Secretaria da Carie de Appallaçãoe
29 de abril de 1916. — No Mita:dimanao.
occasional do Dr. secretario, o official:
Elpidio Watsun Cordeiro.

••n•••n•Cn

Faço publico que- os julgamentos das
appellações-erimes ris.: 1.386, appel-
lautas, Antonio Gyrando & Sobrinho;:
appellada, a Faz nda Municipal; appel-
lauta, Manoel Debello de Casta(); appel- •
ladaa a Fazenda Municipal; 1. 128,,
aPPellantes, Iglezias & Irmão; appella-
da, a Fazenda Municipal; 1.430, appel-
lantes; Tufit Couri & Trinara: appelladna'
a Fazenda Municipal; 1.451; appellan-
le i S. Antunes; appellada-a a Fazenda
Municipal; 1 .45 I ; appellantea Francis-
o Jasé Pereira;•appallaglaa a Fazenda., .
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!Municipal;	 appellaides, Cyrando
& Sobrinho; appellada, a Fazenda Muni-
cipal;	 1.517,	 appellante,	 Francisco
liiorfano; appellada, a Justiça; 1.577,
appellante, Francisco Vieira Gaularl;
appellada, a Fazenda Municipal; 1.600,
appellantes. Chaves & Ferreira, appella-
da. a Fazenda Municipal; 1,611, appel-
butes, Gomes Cerqueira & Comp.;
appellada, a Fazenda Municipal; 1.617,
appallante; António Joaquim Gonçalves;
appellada, a justiça; 1.623, appeltante,
Mann(1 dó Nascimento; appellada, á
'justiça; 1.627, appellante, Bento Luiz
Filho; appellacia; a Justiça; 1.630,
appellantr; Antonio Augusto: aporfiada,
a Juktiça; 1.635; appellante; João Pires;
,Carnaeho, appellada, a Justiça;	 1.035
appellante .: Manoel Lopes Pereira;
appellada, a Justiça: 1.636; appellante.,
Manoel da Silva; appellada, a Justiça;
1.653, appellante, Marco .F. Caricia;
tippelladaa a Fazenda Municipal; l .65-5;
anpellante, Joaquim José da Costa:
appellada, a Justiça;	 appellante;
Ign2c.io Teixrira- da Cunha; appellada,

Justiça, serão effectuados na próxima
:sessão da 3' Camara; no dia . G de maio,
proximo vindouro. ou nas seguintes.

Secretaria da Córie de Annan:tern),
21) da abril de -1916.—Na impedimento
oreasiónal do 1)1'. secretario, o officiaf
Isli n ielio "Wats° n Cordeiro.

! Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De declararão da interdieção da Dr,Jacía
Gitocgabo Gumes

•
•

O Dr. Joí 0 Coella: do Rego Barros;
juiz pretor, em exercicio na 2" Vara de
Orphilos do District° Federal; etc.:

Faz saber a quem interessar possa
opue; Por estar soffrendo das faculdades
mentries 13 Dr. João (.5uacyaba Gomes;
decreta nesta data a sua interdicção,
nomeando para exercer a sua curadoria
sua esposa D. Emitia da Gania (lua-
eyaba Gemes; não prdendo nenhuma
fransacção ser feita em seu nome, Seln
ser assistida de sua euradora; D utSri-
zad . , par este juizo. Para constar, man-
dei passar o presente e outro do igual
teor; que serão publicados e affixados

fõema da lei. Dado e passado: nesta
capital Federal; aos 25 de abril ci.o
'.1016. Eu; Vital Bacellar; escrevente
3-amentado: escrevi. E ou, Augusto Re-
7.erra Cavalvanti: escrivão; o Subscrevi

JotIo Coelho do nego' Barros..

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Dc wc(ittnda praça, Com o prazo -0 d,..4
. alas, e abatim ento de O "I". do Predi°

'abandonado da ruo Dr. Manoel Vi-
-ctOrino n. 185

O Dr. João Coelho do Rego Barros,
juiz de direito da Vara de Orphãos
e Ausentes da cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
'de 2 praça, com o prazo de 10 dias e
.abatimento de 10 "1" virem, que o por-
teiro dos auditorios deste juizo trará a
publico. prégão de venda e arremata-
ção, no dia t) do mez de maio, logo
depois da audiennia que terá Jogar ás
j.1 horas, á rua dós Invalidos n. tti?„
entregará o-ramo a (piem mais dér,

/na da avaliação, o predio assobradado,
da tua Dr. Manoel Victorino n. 185,
antigo 83 A, construido de frontal de
t ijolos, coberto de telhas francezas, fei-

- tio de cha lei, com um alpendre sobre
columnas de ferro na frente, para onde
dão uma porta e duas janellas, e em
cada lado, duas janollas, portadas de
nimipira ; medindo de largura 6m,80 por
10m,50 de comprimento, inclusive um
puxado dividido em chias salas e dons
quartos forrados e assoalhados, casinha
e dispensa cimentadas e telha vã. O
predio está em mão estado de conser-
vação e é edificado nos fundos de uni
terreno muradr, que tem entrada por
um corredor, medindo Im,o30 de largura
até o comprimento de 18111,30, alargara-
se abi para 11m,40 até 31m,50, onde
ti mia. Avaliadas, predin e -terreno, em
4:500$, que com o abatimento de 10 °I°,
fica reduzido a 4:050$. Este immoyel
que pertence ao espolio do finado 'JOI)
Machado da Costa Junior, vae a esta
praça a requerimento dos interessados.
Quem o mesmo pretender, deverá corn-
parecer a no referido h-q.:avalia e bora desi_
gnados, e o arrematante , na fUrma da
lei, fará o pagamento a vista ou dará
fiador idoneo. E, para que-:a noticia
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital o mais dons
do igual teôr, que serão publicados pela
Imprensa e affixado no lagar publico
do costume pelo referido Porte iro, que,
de o haver feito lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado
e- passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. em 20 do abril de 1010. Eu, Sn.
VeStre Torres, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Caetano Machado,
escrivão, o subscrevi. , — João Coelho
do Rego Barros.

Juizo de Direito dá Primeira Varl
Civel

•
Dc primeira praça, Para venda e arre-

walarCio dos bens pertencentes ao es-
polio de D. Salvadora Itajas y Guer-
rcro em, virtude de carta precataria;
vinda do Juizo de Direito da Segunda
:Varo da Provedoria da comarca de Siia
PaulO‘, que devia se realizar im dia 20
do corrente, c que por impediniento
do juizo; fica transferida para .0 déa

.9 de maio, as doze horas; na fórum
• abaixo.
O Dr. Alfredó de Almeida Russell;

juiz de direith daI"' Vara Civel do Dis-
tricto- Federal; etc. :"

Faz saber que por este juizo e cario-
ri do escrivãO que este subscreve se
processam os autos de carta precaloria;
vinda do ,Tulzp do Direito da Segunda
Vara da _Provedoria da Capital do Esta-
do de S. Pardo, a requerimento dó dou-
lar Franciseo Mendes, nos quaes lhe foi
dirigida a- petição	 têor seguinte:
Illustrissimo e excellentissimo senhor
doutor juiz de direito da Primeira Vara
Civel. Diz o doutor Francisco Mondes;
invenfaviante ci teslamenteiro do espolio
de dona' Salvadóra Rojas y Guerreá),
nos autos de precatória do juiz da Pro-
vedoria de S. Paulo, para a venda em
praça; do predio da avenida Passos
numero noventa e quatro quintas par-
tes do da rua Gonçalves Dias numerõ
Ninte e nove; que não tendo sido possi-
vai realizar-se, por impedimento _deste
juizo, a primeira praça; -annomeiada
para o dia vinte - prz,Niwo passado, vem

pedir a vossa exultem-da	 •. que seja rt,
mesma transferida para 6 dia que fót.
novamente designado e que sejam Ox-
pedidos os cOmpotentes editatis. .1)..
ferimento. Rio, vinte o quatro do abril
de mil nóvecentos e dezesds.-0 advo-
gado, Bento do Barros	 Pimenta..
,(Está devidamente salada.) DespachO
— Sim. Rio de Janeiro; vinte e qua-
tro de abril de mil novecentOs odezescis. — Alfredo Russell . Em
dezeseis. — Alfredo Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
de adiamento de praça, pelo teôr do
qual o porteiro dos andi todos trará a
publico prégáo do venda o arrematação
cm primeira praça deste juizo no dia
Primeiro de maio do corrente annci, ás
doze horas, após a audiencia do estylo,no Fogu um, O rua Menezes Vieira nu-mero cento e cincoenta e deus, os benspertencentes ao espolio de dona Salva-
dora Rojas y Guervero, os quacs constam
da avaliação que se acha transcripta na
precataria, e sa,nos seguint,i3s: uma pro-
dio de sobrado sito nesta Capitmil. á
avenida Passos numero noventa, edifi-
cado no alinhamento, tendo na fachada
do pavimento terren unia porta de lar-
gura dupla 'e quatro de largura com-
muni, dando unia entrada independente
A'ara o pavimento superior, todas com
inainés de cantaria; no sobrado, duas , •
janelias de peitoril, ao centro, e em
cada uma das extremidades uma janella
de	 l

saccada com balcão') saliente e ba-
lau s trada cóm portada em frizos, pia-
1'ibanda e coberto com telhas franeezas.
As divisões consistem, no pavimento,
I gn o rei) em - duas lojas independentes, Ia-
drilhadas e forradas. teuttõ cada urna
donas ao funda tanque para Jay:liai-is
W. C. ; o pavimento superior está
vidido em commodos para famil ias, for-:
ruins e assoalhados e de accórdo corri'

pe"R turas em vigor. O Toredio medis'
de frente dez metros e srtenla e cinco
cenittnefros por oito metros e olten.•;
ta e cinco centimef vos de Não li-
vre, t e ndo O terreno, que é todo oerupa-,
do peta construeção, as- mesmas dimen-1

A construcção é de pedra, cal -oti-
101 iS,	

,
com inadeiranientO de pinho do:

Riga, estando em perfeito estado
conservação. Avaliado par quarenta o
cinco contos de réis. Quatro quintas,
partos do predio de sobrado sito nesta!
Capital, á rua Gancalves Dias numero

,vintr e nove, edificado no alinliamento.!
•tendoi na fachada, n o) pavimento terreo»
uma larga porta, actualmente °empada'
F ruo duas .vitri»Ns estreitas, formada en-;
Ire ambas a entrada: no pavimento Su-
perior, duas janellas de saceada com,
grade de ferro. corrida, estando todos os
vãos referidos guarnecidos - com canta-
ria, plalibanda r coberto Min telhas
franeezas. As divisões consistem,- no
pavimento (erre°, ein loja de frente, la-
drilhada e forrada, tendo aos fundos
urna área cimentada e coberta; o pa-
vimeido superior forma um só compar-,
iimento, forrado e assoalhado, tendo ao
fundo onde desemboca uma escada, um
ptstp10110 COMparl intento com W. C. ,•5\:*
cõnstrueção a de pedra o cal, estando:
cru bom estada de conservação. O pro-.
dio mdee de frente ires meirols o (lua-,
rent a e cinco centímetros por dezenuvo,
metros e oitenta e cinco eenlimetros,;
tendo o terreno "que é todo occupado;
com a construecão, as mesmas dimen.-:
sões do predio. 'Avaliado) as quatro]
quintas partes por trinta o sei, conto
de Féis. Importa a avaliatM na quan-;
tia total de oitenta e um conto de réitoa;
preço por que vão os ditos bens a esta
.primeira praça. E quem os esi9
bens qkjizies wematar, dr ,vga tutjjp
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guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

DO eito fr 11.0. Ori 01 O prou,	 rioI.e diag.
nos jojeressoa%slU faileis-ia	 ee-
stadê! oa.g ogiola de: per ! I 1:03 .1 L'aicervd,

[(lema abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida juiz
tk diroito da 1 Vara Chel do Districto
:Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Alfredo
Ci.sta • lhe foi dirigida uma peCção
acompiinhada de doei/mentos, pedindo
para justifiear um credito na fallenvia
4!:t s n Wicdade •anonyma de	 poeulios
1Jniversal, afim de ser classificado
COMO eredor da fallencia, pó/ . salarios.
Elo virtude do que se passai.' o pre-
sente edital, com o prazo de vinte dias,
pelo teor do qual fiezim citados os iii-

iia fallencia da sociedade ano-
nima d(?.. peculios A Universal para
Stiencia do pewd3 que faz Alfredo Costa',
afim de ser elassilicada como credor da
mesmo fallencia par salarios, pela quan-
tia de uni couto e duzentos; cincoenta
O iiiit mil quatr, , centos e quarenta e (1,1115
reis, e apresentarem dentro do referido
prazo de vinte dias as contestações ou,
impugnações (pie entenderem, sol) pena
do, á revelia, se prOceder como fôr de
direito. E, para vonstar, se passaram esle
e (mins de igual teor, que serão publi,-
cactos O affixados na fórum da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de ja-
neiro, aos quatro de março de mil no-
vecentos e dezeseis. E eu, José da Silva
Lishõtl, escrivão interino, o subscrevi.
Alfredo de Almeida Russell. Está. co-

. forme. — o eseriGo interino, Josd da
&Ira !Águia.	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De eiloolo, eoot o praz,) de trinta dias.,
• aos iofrressodós na [aliene ia de Seldo.

Imwh (f: ()')sui), rua Mona abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rus sell. juiz
de direito da 1 4 Vara Uivei da District°
XI:dera!, etc.:

Faz saber ;mo por parte de Alfredo
Res.ser..e Eugenio Schlobach, socios da
firma Schlobaeli â5 Comp., lhe foi diri-
gida nina petição,. acompan h a/ ia de do-
cumentos, pedindo a sua rehabilitação
depois. de preenchidas todas as formali-
dades legaes. Elo virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o piam de 30
dia% pelo teor do qual ficam citados Os
interessados na fanem:ia de Schlobach
(Ionip„ para sciencia.do pedido de relia-
bilitação que :azem Alfredo BeSser e Eu-
genio Sehlohacli, sucies dessa firma, e
apresentarem dentro do referido prazo
do 30 dias, ak) reclatuações ou imiStigna-•
Oos que entendaem.",.sob pena de, a rei%

,vêlia, se pr. e

MÁRIO OlítrIGIAL

E para constar se passaram este e Outros
de igual leni', que serão publicadi(s e af-
fixado.:, na tórina da lei. Dado e passado
nesta cidade da ttio de Janeiro, aos vime

(li março de mil novecentos e
sek. E eu, .1 n so"! chi Silva Lisboa. eseriNão
interiii.), o subscre\-i. — Alfredo de Al-
no . ida fluis,i1. Eshi conforme. — O

interiirt, Jusc, da ,Silea 1,isboa.

Juizo de . Direito da Segunda Vara
Civel

prozú de ses.seola	 mira 'eito-
ção do Jidiri• Ribeiro de Souzu,
f órina abaixa

O Dr.Antonio 'Muniu^. da Silva, juiz de
liveito da 2 Vara Uivei desta Capital Fe-
derai da Re p ublica dos Estados Unidos do
Brazil,. ele.

Faz saber que por este meu juizo e
cartirio do eserivão que este subscre-
ve, e ao:”; ipie O presente edital virem, com
o prazo de (30 dias. que 1). Anua ItOsa
de Mello, requereu o seu divorcio pur
meio de acção ordinaria, contra seu ma-
rido JulioAtibeire de Souza; mas como
esteja aus()fite ha mais de dons turnos, ein
legar i ncerto o não sabido, ,quer fazer a
sua citarão por editos e para isso a p re-
sentou-lhe a seguinte petiçã.a:
Sr. Dr. juiz da 2' Vara Civel. Anna Rosa
de Mello, (Mi virtude do despaeho
V. Ex., na sua petição de divorcio, re-
quer se digne admit .til-a a justificar a
ausenca de seu marido ha mais de oito
:irmos, o abandono em que deixou a fi-
lha do casal, Sylvia, designando o senhor
eserixão para isso, dia e hora. 1. de-
ferimento, Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1916. — Atanba de' Lava. (Estava
sellada.) Desparho — A. Sim, desi gnan-
do o escrivão. Rio, 31 de agosto de 1015.
— Paulino da Silva. E porque tenha a
supplicante justificando com testemu-
nhas contestes ausenria do supplicado e
tendo sido julgado pOr sentença a j usti-
Viração, mandou expedir os editaes na
férma requerida e pelo prazo legal. As-
sim pelo presente, com o prazo de (l0
dias, intim() Juno Ribeiro de Souza a
vir, finda o dito prazo, á pioneira audi-
envia deste juizo, ver-se-lhe nropôr a
referida accão ordinaria de divorcio," e
acompanhar a todos os termOs e actos
della, até final sentença, pena de revelia,
(i decretação do mesmo divorcio, e con-
dominação nas custas-. E para que chegue
ao conhecimento de todOs mandou pas-
sar a presente que será affixado ás por-
tas do Forum, á fua"111enezes Vieira nu-
mero 15 9 , e será publicado na imprensa.
As audiencias deste juizo são ás segun-
das e quintas-feiras., ás .13 1j2 horas, no
Pós'', lit. Dado e missado nesta Capital Fe-
deral. aos 26 de abril de 1916. E eu,
'José emundo de Barros,•e.scrivãO. o sub-
screvi. — A a Paulino da Silva. Con-
fere. — Jou' Candidi de Barros, eseris ao.

Juizo ,de Direito da Segunda Vara
clivei •

De elloy.10, er;la O Kinn de
Mima abaked

o Dr. Antonio Paulino da Silva. juiz
de direito da :e" Vara Civel do District°
Felleral, C[1: :

Faz babo . aos orle O presente edital
Nirern- em como por parte de Joaquim

sduxa • AtesideR i liquidatario da fat-

Abri! de EU.	i••n••n•n,

nuniatocraphica; fui requerida a sua
prestarão de	 com a citação, tom
o prazo de dez dias, aos interesso.dc,s

(tentro' daluelte	 tpro?-witta-
1111.1 11S 1111plIglEns ui'' tuiluisl't-uiti
sobre as caiias aprenla(lasdo comi-
loimidade eoni a lei n. 2.02'1 '. de 1008.
E para constar passaram-se este e mi-
I i'0,; de igual ter qu serra) publicados
e affixad....s na fOrnia (ia lei.	 Itada'	 ')
1,assad0 nesta	 Capital 1 .• n n deral, aos 19
de abril de 19'1(1.	 En., José Camlido
de Barros; P s[ . rivão - ,	 o	 subsere\

l'uolioo	 C,Mfere.
JOsé Camlido de Barros eseriN,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De :2" peoçu, vou( O )lPazu de alio ding•.
e fiboii mento de 10	 »Ora	 /lila

o do iwed lo e (errC nu' da
rua Le oPoldino R eg') a. 38f, .p . oho-
rodos pot' Pedro ele Freilos (;ollçalc ,.'s a
Morto de Abi'en Leite Rostos, 1111 P:;/"."

nua almi.Pa:

O Dr. :1111011M Paulino da Silva, juiz
de direito da 2" Vara Cit el do District°
Federal; etr.

Faz saber aos tP.10	 preSPIde edital/
de 2' praça; com abatimento de 10 1',.;

ir em 011 deIto conhecimento tiverem,
que fio dia 8 de maj ..; de 1016, ás 13 o
meia horas; logo após a audieneia
costume ás portas do Forum; á rua
Menezes, Vi 'ira n. 152; onde funct.iona
este juizo, ,01 porteiro dos auditorios
Irará a publico prégão de :onda e arre-
matação , a (piem mais der e maijr lanço
offerecer o predio e o terreno da rua
Leopçddina Nego n. 381, o -terreno a
rua. Capitão Mar eGuerra co,neci(:i'ai,
(estaçiio da Pmia); ruja avaliação á
d o teór seguinte: predio assobradado
sito á rua Leopvddina Rego n. 381,

•de Irajá); estação da Olaria,.
com jardim á frente dividido da rua
por baldrames de tijolos -, portão e gra-
dil de ferro lendo na fachada tres ja-
licitas, estreitas de peit ,a'ril e unia dita
de saccada estucada; .p/atibanda e c 1-
licita c'(:nin telhas franeezas, entrada ao
lado com escada de cimento que deita
par- uma pequena , varanda ladrilhada o
coberta sobre cok .'nnas • e gradil do
ferro, e mies ÍMPIOS na parte do puxado
outra escada que dá acesso á co'sinlia;
a construcção é de vez de tijolos sobre
lialdrames de pedra e cal e as paredes
devisorias de estuque, achando-se di-
vidid.; em duas salas, Ires miados e sa-
leta; forrados t assoalhados; seguindo a
casinha . , ladrilhada, existindo na saleta,
Unia saccada; que communica o Portisi"
que é todo rimentado e um só cominar—
Limou-to; o predio mede de frente oito,,
metros e 10 centimetrOs, por-17 metros
e 15 centimetros; de fundos ineluSiN.-e•eli
puxado. O ' terrena pertencente a°
predio mede de frente 10 metros o 65'.
cen t.iineti'Os canto quebrado com dous
metros; de fundos por este lado 50
tios e 30 centimetros, e pelV outro 52,,
metros e 50 oentimetros; tendo uma,
linha dos fundos 12 metros, achando-
se Indo' murado. A este terreno e pre-
dio damos o valor de 10:000S. Lote dé.
terreno á rua Capitão do Mar e Guerra
Conceição (estacão da Penha) . , fregue-
zia de Iraja)---,: medindo 15 metre's de,
frente por 32 Metros e 70 centimetros;l
na linha: dos fundos e de um ladomedo.
52 Metros e -75 centímetros, .ito 'outro'

,49 )13_~	 2), el.V_Atbuelt.9,9.) .0(k.

• recor nó- dia, hora e local acima desi-
gnados, a fim de ter Jogar a praça que
•sera feita . mediante pagaynertla á vista
ou fiaiiça idonett por Ires dias. E, para
et'inslar se passaram este e outros de
igual te,',r, que serão ,publicados e affi-
Nados na forma da lei. Dado e passado
nesla cidade do Itio de Janoiro, aos vinte
o cinco de abril de mil lloVeVviltuS
dezeseis. Eu, José da Silva Lisboa. es-
crivão interino, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. (Está conforme,)_

escrivão interino, jos,j da ,Si,Its Lisboa.

de; dias. na

ei_ext~1ien'j a PQP2AUSA lat)Q»a'e Ana/
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DTAIII0 OFFICIAL . 
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•
ei)'1111 A 11 f1111'	 r,:te	 rreao: que e

n 	 de	 tiliperh
• 'presente a\aliaeão	 j heal ;ie 10:300!'t.
41, r, jpridos Mono\	 ‘ • ;',.0	 peaea a
4pierimoató do oveveide para [ ' aga-
loe/1i,, da divida 11min/tive:iria 	 s•.rão
•ve/ioido a (111(' I 1l Mak Gr 4 maior lanço
efforerer (,jr:s 	 a aNaliaefmr, (pio sendo
• 10:3mb,•;, eom 1 ffialiment, ) (1,.. 10 1-4
fien reduzida ;t	 Quom quizer

- 4/111 , 1/lata' . os dit;•,s	 compa-
reça no lo,gar, dia e bora	 designa.11;?s,
cinto serão en	 vendidosendidos a quem maus
itex	 Piai(	 s wrid	 a dita

sao
;•ivriliaeão.

0 prosenre, (pie seca affixado
legar elo enstunie. Dado e paszado
Capital Vederai, aos 29 do abril do 1010.

José candidd de liorrtis,
i a 1'4101 1 00 ela N'lle'a;

Pamfere. —	 lini•p„s;
cvritão).

Juizo de Direito da Segunda Vara.
Civel	 .

111 . t1 4 fl, 	 til O jil'o:o	 aliag;
1,111rit	 piillblyi0 (1'0 J)14 '(/j)

, il. 389 da rua Monte A Ifyilw, peeleit-
t:e ai,: 44 .111 1014 	 de! "ti, t'
 por Dona .11 4.1 ria I'/tilo moita

S0 ti 	 ii, fórma eflati.ro:

0 Dr. Antonio Paillino da S:ilva; juiz
Oir.ito da 2" Vara C1 \ el do District()

Federal, etc. :
vai, saber aos que o presente edital

.2e primeira praça, voui o prazo de
iliaS, Vi1f`111 OU dello, coabeciniento	 ti-

41 .1. 19 WH! 110 dia 1 do moz do i nai,) do
ni10, ás 13 l 2 horas, lego depoi i da
A p o p.oeia do costume, ;is portas do
l'ortim. á rua	 is	 Vi;yira ».
olv'e iimcciolia este juizo, 	 o	 porteiro
dos auditorios trará a publico prégão
Ale	 (lida	 arr p nialação a	 ;piem 011115
edil'o Illaiúr lanço )11( . 1 .00é1. ao predio e
1.erreno á rua Momo .\logre n. 389, cuja

do téor	 predio
m.ebrado. silo á rua Monte Al e gm. , a. 389

• (freguezia de Santo Antonio); edificado
n , olitro ito lerrenn,	 dividido da rua

¡Ar • I , It'a (lit ripas e dons portões, lendo
na fitelnnla no pavimento terreo uma
poÉla e 110 S0111'1010 duas ,janethis de pei-
4,0rit; 11111 1..31'ma do ch efiei;	 e	 coberto
4!010	 (1111118 1' 11111CP/41S.	 Pela face 1,'Ora1
direita no na% illiento terroo, Ires janel-

. las e duas porias e no sobrado seis ja-
uellas, e pela race lateral esquerda es-
cada de podra com patamar para oihie
dvitam lima pe rta e duas ja nchas• A
zmistruccãO é antiga de frontal e p ilas-
tras de iijolos sobre baldranies de pedra
• eal, aeliando-se dividido o paviminto
'MI 104) int) C11100 C011191111inwn(08.•	 for-
rados e assoalhados e mais depenilencias
imen lados e o sobrado em duas salas,

Ires quartos, corredor e saleta, forrados
e assoalhados, s,egnindó-se cozinha la-
drilhada. O predio mede do frynte
4m,90 por 1511E00 de fundos. O terreno
pertencente ao predio mede de frente
101»,00 pôr 20 de fundos approximada-

I. es,e .errenomente em inorr.) acima. 	 f
o pretho damos t) valor de 11:000$0'J0.
Rio de Janeiro; 29 de janeiro de 1916.
_Tilo Dias de 111oraes.—Oscar Eusebio
Rodrigues Roxo. (Estava senado.) O
referido prexlio vao a praça a requeri-
01 ,-.111.0 do credor exequelite; para paga-
mento da divida bypotbecaria, e será
Nendido a 11110i11 mais iler o maior lati':')
offerecer, sobre a avaliacãO 111113 • 	 de

I :000$000. 0111:1111	 arreinatar o
(Mo prediO, - p..)221D.arttla no jogar, dia e

too a desiL:oades (onjo ser;i elle vendido
(111' . 14)	 4.	 11011 1 W	 !:(01:41	 , r1 . 1 • I'V-

e u r	 n 11!:1 avaliacãô. E para eori-
ô .	14114 li 	 passar o pO4..S;11H (11,O	 t.1á

affi\adó	 i140111•
do pela. iolor ,o-a. lhalo e passado nesta
capital Vel:eral; aos 6 di abril do 1910.

Candido	 l'airras, osrriv-ão. 0
sulisrro\1. —	 1,4101401) rio MUI,.

1;011rta • t 1 . — José Ce.q (Lido	 de	 Barros-,
e5c11N:11).

Juizo de Direito da Yereeira Vara
Cível

lvoça, com o prazo de 20 dias

O Dr. JOs•'! Ovidio Marcondes Romei-
ro, juiz de direito da 3" Vara Civel, nes-
te Districto Federal, etc.:

Vaco saber aos que Me edital do
praça; com o prazo de 20 dias virem, ou
delle cõnbecimento tenham; que, findo
o dito prazo, 00 (lia 1" de maio proximo
futuro, logo após á audieneia, deste jui-
ió; ' pi e será ás 13 horas, o zwrieiro dos
auditories, João Nunes dos Reis, trará
á porta do Forum, á rua Monezes Vieira
antiga dos lnvalidos • n. 152, a publico,
progão de veniia e arrematação: para
serem arrematados por aquelle que
maior lane ° Oifferecer snbre suas ava-
1i11,..5es, os immoveis abaixo menciona-
dos, penhoradó.: no executivo que Dona
Julieta Navarro move a Francisco José
Celíaco e sua mulher, D. Anua Cyriaca
CollaçO e vão á praça para a solução do
dito exocutiVo lis • potbecario; a saber:
predio assobradado sito á rua Vai da
Côsta n. 85; freguezia de Toliatilklai
com estreito leirreno ao Iode) direito e,
jardim a frente, dividido da rua por
cerca e caneella; do ripa; tendo na fa-
chada, dous pequenos inezzaninos; duas
janollas de p.-,itoril 11 uma porta na fren-
te . da qual existe escada e patamar ci-
montados, portalas em frizos; platiban-
da e eóberto cot» telhas franceias. As
divisões consistem em duas salas e dons
quartos; forrados e assoalhados, e co-
zinha nó puxado, eimointada. No quintal;
tanque para lavagens e caixa para agua.
O predio mede de frente 5m,35 por
8111,00 de, fundos; medindo o puxado
3111;60 de comprimento pôr 1111,55 do
largura. O (errou() pertencente ao pre-
dio; mede de frente om,70 por 5211E10
de fundos; estando pela. direita; dividid4
com arame farpado e pela esquerda em
commum COO) o terreno dó prcdio do
n. 87, dos executados. A construcção é
parte de vez de tijolo e parte de fron-
tal; sendo de meiaeão a parede lateral
esquerda. E' bom o estado de conserva-

Avaliadõs o dito predio e terreno
em 3:800000. Predio assobradado; sito
á rua Vai da Costa n. 87, treguezia de
Inbanma, com estreiti) terreno ao lado
esquerdo, e jardim á frente; dividido
da rua com cerca e ~cella de ripas;
lendo na fachada, dons pequenos 111CZZa-

fitM; duas janellas de peitOril e unia
porta; na frente da qual existe escada e
Patamar cimentados, portadas cm fri-
zos, platibanda e coberto einn telhas
franeezas. As divisões cõnsistem 010
duas salas e deus quartos; forrados e
assOalliados; e cozinha no puxadO ci-
mentado. No quintal, tanque para la-
vagens, sendo o abastecimento de agua
fornecido pela caixa colloeada no terre-
no do predfo de n. 85. O predi0 mede
dA frente 5m-,50 por .8m,90 de fundos,
Nediudo o . pusado 3m)O4 lo çompri-
-

mento por 1111,55.- de largura. O terpg .,'• .
pertencente ao predio mede de
611E20 , 000 52111;i0 de fundos, estalido')
P el a es q ue rda, d i vid i da ou]] aramo
pal.) o peia direita ein COMMUM can 11
teiTeno do . predio de n. 85 4 dos exectda.„-,
41,1s. A 1;rin-true •n 5o é parle de vez de(
tijolo e parte de frontal; sendo de mciti
Oio a pare.le lateral direita. E' bom
estadr de conservação; avaliados O dite
predio e terreno em 3:830000; soba- •
mando O total da avaliação ein 7 :60.01,.1
Assim convidei a todos os pretendentes a\
comparecerem no referició dia, bora d,
lugar, para se realizar a praca. E; para'
q ue c h e gue a noticia a todi3s; mandei,
passar este e' mais dons de' igual teor,
que serão publicados pela imprensa O
um Unes affixado no Jogar publico etO1
costume. Dado e passado; nesta cidade.1 •

Ilió de Janeiro, em 7 de abril do 1910." •
E eu; ?Manoel Estanislau Cruz
escrivão; o subscrevi. , — José. Ovidio •
~condes Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Fanei:eia de Francisco Ramos & Compw

Aviso Aos CREDORES

O eseriNão coronel Dario eommunica
aos credo'res da fallencia de Francisca'.
liamos & Comp.' que a assembléa
adiada para 'o dia O de maio do corrente
atum; á 1 12 da tarde. Rio de JanenV;,1'
28 de abril de 1016. — O es,:i• rivão inte-
rino. Jaeialka Te ixeira Pinta.

Juizo de Direito da Sexta Varja
g	 .	 Civel

Sezta
-	 '

 VatI
OS:WIV, •

Fallencia de P. Caseniiro	 COO,

Aviso .os CREDORES

Seientifico aos credores da fallençig:
de P. Casemiro & Comp., que as reta- -
4;;-)C'S em declarações e documentos ar.irif.,,
sentados pelos syndieos se acham
eartorio deste juizo, durante ein
dias, á disposição dos interessadOs 4pj
fillizerem examinai-as. Durante xe
prazo, Os creditos ineluidOs naquoli,.
pelaeões poderão ser impugna0Os MU;
á- sua legitimidade. importatnom 	 I I

classificação. Os credores Nela-,
der:to reclamar contra a bcl •Wr	 • .+• n

a 5,4W !ixacão. op er e00r,ç, e'	 • á",

.

Fallencia de Adriano Lucio Caetano dà
Silva, unico responsavel da firma
Adriáno Lucio 8c Comp.

AVISO AOS', .EDORES

Selim/ ified aos credores dà fallenela'
ele Adriano Lucio Caetano da Silva,
a requerimento dos syndicOs Coutit
& Comp., foi designado o dia 2 de mal?r,
prOximo, ás 13 horas, na sala das audi-s
encias do FOrlifli, á rua Menezes Vieb:í1
o. 152, para ter Jogar a primeira assen,17,1
bléa• Rio, 26 de abril de 1916. — O
crivão. João de Souza Pinto JuviOr.

•-•-•

Juizo de Direito da
j . .	 Civel

•



ijoinlãgõ 3)3

' -itklOs. A impugnação aerá dirigi&
juiz por meio de requerimento

j Sumido com documentos,- justificaça
outras provas.,

... Mi 28 de abril de 1916. — O eseri-

	

Na% 'João de Souza pyrito 'um-yr.	 (.•

.	 ..	 :.	 .	 ,
uiZO: de Direito da ' Sexta Vara -

	

.__.	 ._ _.

	

$sik:4.--.' `• .	 Civel,
,	 .

,,-. 0. Dr. Cesario da Silva Pereira,; juiz
..cle, direito da.64 Vara Civel dí,t. District°

,I)edieral; e te . ":
-Faz saber aos que O 'presente edital

virem • ue as ,audiencias deste juiza;
mez de maio em deante terão togar

":ás; terços e sextas-feiras, , ás trese horas.;
A' trila Menezes Vieira. n. 152. E; para
ponstar passou-se o presente; que será
publicado na fórma da lei-. Rio de Ja-
aleira; 28 de abril de 1916. Eu„ João
'do Souza Pinto Junior, escrivã ór;• o sub-
screvi.— Cesario da Silva Pereira.,

	

.	 .	 .	 .	 .
' ,,n•nnn•

Juizo de Direito da Sexta Vara
_	 Çivel	

1

De citação, com Ó prazo de trinta' 'dias,
aos interessados para, dentro desse

• prazo, dizerem siibre v pedido de re-
• habilitação de fallencia, feito por Joa-

quim . Bento da Costa Mourão, socio
•; cómponentc de firma Mouro, Braga (C•

•

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
..clireito da 6' Vara CíVCI do District° Fe:
deral,

Paz saber aos que ó presente edital
;virem, como por parte de Joaquim Bento
'da Costa Mourão, socio componente da

•ifirma fallida Mourão, Braga & Comp.,
klhe foi dirigida a petição do teor seguin-
te: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
'6* Vara Civel. Joaquim Bento da Costa
Ataurão, membro Componente da antiga
firma commercial desta praca, Mourão,
Braga & Comp.. declarada fallida no
anuo de 1904, tendo decorrido o prazo

de dez amos e desejando rehabi-
•litar-se, como lhe á facultado pela lei
n ..• 2.024, de 17 de dezembro de 1908,

:vem pedir a V. Ex. se sirva, nos termos
"do art. 116' da citada lei, mandar que
I sejam publicados os respectivos editaes,
te, ouvido afinal o Dr. representante do
Uninisterio Publico, seja concedida a sua
reliabilitação. Tendo o preces:T.0 & fal-

	

Ilencia corrido, pelo
 Tendo,

	 do escrivão,
coronel Pinto Juniôr, pede seja D.

l esta por dependeneia, para o mesmo
cartorio. Nestes ternios, e por ser de jus-
tiça P. D. Rio de Janeiro, 18 de abril

rd° 1916.- -- Por procuração, Edgaido
Guilherme Pahl, advogado. (Estava sal-
Ioda.) Despacho—A. Prosiga-se na fOr-
Ma da lei. Rh), 26 de abril de 1916. —
.Cesario Pereira'. Em virtude do que são
citados os interessados para, dentro do

Wazo de trinta dias','dizerem sobre o re-
leride pedido de rehabilitação de fallen-
eia. E para constar passaramse este e

:mais deus de igual teor que serão publi-
'cadOs e affixados na férma da lei, pelo

%port.eiro dos auditorids deste juizo, que,
de assim o haver cumprido, lavrará a
Ompetente certidão para ser junta aos
espeCtives autos. Dado o passado nesta
idade do Rjo de Janeiro, aos 28 de abril
e 1916. E eu, João de Souza Pinto Ju-
*4r. escriarão, o subscrevi. — Cesario

,p,51 Percira. Rio. 28- de abril de 1916.—
cie7SVIsza Pinta / s	•

MARIO OFFICIAI3

1.07;0 da. Primeira Pretoda Çivel

,pc citação, com 0 praxe de noventa dias,
'passado a requerimento de Dona
Amelia Loreiro de Andrade, para

• fação dos detehtorcs illegitimos
uma nota promissoria, no valor de
deus contes cia réis, de numero mil e
setenta e quatro, da primeira série,

• 'emittida'pelo Banco Mercantil do Rio
de Janeiro, e bem assim aos tcrceircs
Interessados no referido titulo, para,
dentro do praze indicado, opporem a
'contestação que tiverem a acção' de

nekte juizo proposta, na
Nrmo abaixo ..,

O Dr. Antonio Herculano de Souza
Bandeira, juiz 1° supplente em exercí-
cio da i° Pretoria Cível do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
:Unidos do Brazil, etc.:

.Faz saber a talos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de noventa
dias virem, ou deite conhecimento tive-
rem, que por este juizo' e cartoria do
escrivão que este o subscreve foi pro-
posta por Dona Amelia -Lorciro de An-
drade, unia auão do annullação de letra,
prevista pela artigo trinta e seis da lei
numero deus mil e quarenta e quatro,
de trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos o oito, a qual teve inicio pela
petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz da 1' Preteria Civel — Doba Ame-
lia : Loureiro de Andrade é proprietaria
de uma promissoria de deus- contos de
réis, emittida a dezoito de janeiro de
mil novecentos a-quinze, •a prazd de um
atino, em nome da supplicante e de
Dona Anna Loureiro de Andrade, sob o
numero mil e setenta e quatro, da pri-
mbira série, com os juros de centd e
quarenta- mil réis, representados por
quatro coupons de trinta e cinco mil
réis cada um; e como se tenha extravia-
do essa promissoria, calforme o aviso
que deu opportunamenle ao mesmo
Banco Mercantil, vem a supplicanto,
justificando o allegado com as declara-
ções do proprid banco, requerer a V.Ex.
se' digne de mandar fazer a intimação
deste, para não pagar a alludida letra, e
a citação dck detentor para apresentai-a
em juizo, dentro do prazo de ires mezes,
a contar da publicação no Diario Offi

-cio', decretando-se - afinai à, nullidade• da
sobredita promissoria extraviada; tudo
nos termos da lei, artigo trinta e seis, e
paragrapho terceiro. Nestes termos, pu-
blicando-se o edital e affixando-se no
legar do estylo e na bolsa. Pede a V. Ex.
deferimento, declarando ser a rua Pri-
meiro de Março numero sessenta e sete,
séde do banco. Rio de Janeire, dezeseis
do março de mil novecentos e dezeseis.

Solidonio Leite, Despacho: D. A.,
como requer. Rio, dezeseis de março de
mil novecentos e dezeseis. — Souza Ban-
deira. Distribuição: D. ao escrivão da
ia Preteria, Dr. Rodovallio. Rio, dczeseis
de março 'cle mil novecentos e dezeseis;
no impedimento occasional do distribdis,
dor, o escrevente juramentado, Paulo S.
Rires. E' o que se contém e declara em'
a petição, trigo, em a referida petição,
despacho e distribuiçãd, acima, -bem e
fielmente transcripta, per cujo teor fi-
cara intimados os- detentores illegitimos
e os terceiros a quem o presente inte-
ressar possa, para, dentro do prazo de
tres mezes, contados da data do pre-
sente, apresentarem suas contestações á
referida acção, sob pena de não o fazen-
'do, proseguir a mesma. á revelia, na
¡Uma da legislação citada. Para gs de-

' brffUa 491g:

vidos effeitos de direito, se passaram O
presente e mais deus d'e igual' teor, que
serão publicados, na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Ria de Ja-
neiro, aos 17 de março de 191G. Eu, Pe-
dro Rodovalho Leite RibeiFo, escrivão,
o subscrevo. — Antonio' Herculano de
St usa Bandeira. Está conforme ao ori-
ginal. — 'O escrivão, Rodovalho Leiter

Juizo da Segunda Pretoria CiveI

De citação, com o prazo de trinta dias:
ao .ausente, a,mi togar gncerto, ',tom
Maria- villar, na fórma abaixo

.0 Dr. Pedro Delduque de Macedo,
juiz primeiro supplente em exercicio
na 2" Pretoria Civel desta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias.
virem, que por este juizo e cartorio do
escrivã-o que este subssreve, se proces-
sam uns autos de remoção de bens para
o deposito, em que é supplicante Fran-
cisco José Gomes; e supplièado José
Maria Villar, 03 mines foram iniciados
com á petição seguinte: Excellentissimo
senhor doutor juiz de direito da 2'
Preteria Civel — Diz Francisco José
Comes, negociante residente á rua da
Prainha numero deus, que, tendo José
Maria Villar, deixado em sua residencia
desde os primeiros dias de janeiro do
do corrente rumo uma mala de couro,ap,
proximadamente de 0m,95X0m,15X0m.50
de dimensão e 40 Mios de peso hermetica-
mente fechada, em contendo que o sup,
plicante ignorando embora, presume ser
roupa de uso, -não mais a procurando
até hoje, a despeito dos esforços empre-
gados pelo supplieante que, ignorando o
seu paradeiro, já o convidou era an,
nuncios, pela imprensa, para retiral-a;
como fazem certo os numeros dos
jornaes annexos. Acontece que o stip-
plicante, não querendo ser o depositado
offieioso ou legal da dita mala, antes,
querendo resalvar qua.esquer duvidas
fuluras, requer a Vossa Exeellencia se
digne mandar que seja a mesma reco-
lhida ao Deposito Publice, á disposição
de seu proprietario, correndo por conta
do mesmo os ri ispendios do deposito..
Nestes termos, Pede deferimento. ltio de •
Janeiro, vinte e sete de março de mil
novecentos e dezeseis. Francisco José
Gomes. (Sobre unia estampilha inutili,
zada, na fôrma da lei.) Despacho: D. A.,
justificada a ausencia, á conclusão.;
Rio, 27 de -março de 1916. — Delduque.:
Cumprido o despacho, e sendo julgada
por sentença, expediu-se o presente
edital de citação ao ausente José Maria
Viltar, para, expirado o prazo de trinta
dias, vir faltar aos termos da acção in-
dicada, sob pena do revelia, seiente de
que as audiencias deste juizo terão le-
gar nas terças e sextas-feirds, ás doze
horas, no predio numero viole e cinco
da rua Barbara dó Alvarenga. E, para
constar, passaram este edital, que será
publicado pela imprensa, e mais dons
de igual tei.,r, sendo um para ser affi,
xado no togar no costume e outro para
ser, junto aos autos. Dado e passad
nesta cidade do Rio de Janeiro. Ca-
pital Federal' da' Republica dos Estados.
Unidos do Brazil, • dos - trinta dias do
março de mil novecentos e dezeseis. Eu.
Condido Salouié Caldeira -de Souza, escre.
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.Vente juramentado, O escrevi. E eu, Jusé
;Augusta Ribeiro de Almeida, escrivã . ), o
y.nbrcrei. — P cdro Widu que de Me-
cedo Está co nforme. — O esx';.ivão,
loõo Ateu us 1 o il ibe ico de Almeida.

Juizo tia Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Abuirio de CalnP" juiz da 3'
Pretoria do DistrictO 1"ed ,q1d, etc.:

• .Faz saber que per parte da Justiça
publk. a, foi offerecida"; e por este juizo
recebida, uma denuncia pela qual é ci-
tado Oscar da Costa Lima, no process'S
31. 003, que (..ein de ser processado como
incurso 11V art. 294 . , §, 2"; do 1:Migo Pe-
ual; e porque não tenha sido Possivel
citar pessoalmente a esse accosado, em
razão de não ser encOntrado; nem delle

er noticia-, o cito pelo presente para
&Kis de findo o prazo de dez dias.;
enmparecer á primeira audiencia d..3ste
juiz,; e ás consecutivas; até final pre-
paro; afim de assistir á inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo dito
vrime-,. e bem assim assistir a todos os
demais tevins do processO alé final
sentença; tudo sob 1),-na de revelia. As
audiencias realizam-se diariamente; ás
12 horas do dia. E; para constar ao
dito accusado, mande passar O presente
Mita' que será affixado no lugar pu-
blico do costume. 3" Pretoria, em 29
de abril de	 1910.	 Eu;	 escrivão.	 o
subsrevo, Alcides Nelto. —	 mir to de

UOTICIARIO

O Sr. Pres idente da Republica rosal.
vem q ue 110 dia 1" de maio o ponto seja
c.onsiderado facultativo para os
ris dasdas efficinas do Estado, em lonne.
nagem á Festa do 'Fraballio.

- No Palacio do -Governo
ciaram !tonteio com o Chefe da Nação os
Si''. 1/r.s:, Ri\ adAvia Corria, prefeito do
0..-11.("t0 'Feder ai, e Or. Azevedo Sodré,

• directw . geral da Instrucção Publica.

— O Sr. Presidente da Republica fez
visitar pelo seu ajudante de ordens ca-
pitão Carlos Eiras o Sr. deputado An.
tini') Carlos, frader da Camara dos
Deputados, que elieÉou a esta Capital.

— Nu Palacio do Cattete esteve limitem
á tarde o Sr. deputado Antonio Carlos,
griu fi agradecer ao Sr. Presidente da
Republica a visita que lhe mandou, fazer.

•-n

Na 1" Pagadoria do nesouro Nacional
pagam-se amanhã, 1° dia util, as seguin-
tes folhas: Chefe de Estado e seu gabi-
nete, Theseuro Nacional, Tribunal de
Contas, Supremo Tribunal, Junta Com-
mereial, C:irte de Appel/ação, senadores,
deputados, secretarias do Senado e da
Camara e Illinninaçãii Publica, avulsa
da fazenda e Fiscaliza1A0 das Loterias.

•

• DIAIII0 01T1CIAL

Companhia te Len-imas : n acionaes do Brazil
— Loterias da Ca pital Federal — Lista gerai
dos premies da 12 loteria do plano 325, 91..&

extracii;ão do anuir. do 1916, reatizada em 29
do	 ota 1916, orn beneficio
tui.-,Ões mencionadas no art. 31. ; : .2. loura. y.
o art. 35 da lei e, 2,321. de 30 de dezerubr;
'ao :9t0, e em virtude de contracto
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Gera/ da Fazenda Publica

11 3)3_,,,• „ 	 	 4)05000
4005000
4005000
1035000
100$00)
1005030
1005090
4905003
1005000
1005000
203$00
1005000
1005000
1005000
1005000
1005003
005

2005000
1005000
2)300U
1005000
1015000
1005000
1005000

50:0005000
1005000
2005000
1005000
1005003
400.000
1(05000

. ft,)3000
2 10501').
1005033
1 0. 0J
1005)00
2)08)90
1005009
1 )4e0J
100S0oJ
1035000
1005000
1005000
1005000
003000

100 COO
200$030
10050, O
1005000
1005000
10)5000
1005030

1:0005000
200:000
2005000

1:0005000
-.005000
0050u.

:Abril 'de 1916 - 5247 -NI

1.03 o 7 915 	
17,661 ; 17 EU	

• • 2005000,
▪ 10050001

Dernag

7,91
17,661 "a 17.670.	

È0$0011 a	 . Ght) .... . t î
-405é00.1

CeVe.rtas

17.001 a 17.700 	 '	
21500017.901 a 8.000.	 .....................
165000

Todos os numeros terminados em 1 tocha
5/00.

fiscal do Governo da União Manoel Cosmo
Pinto. O director assistente, A n total o Olyntho
dos Santos Piro?, vice . prosidente.-=;:O eseri-4,
vão, Firrnino de Cantnaria.

•

A Repartição Geral dos Correios expelirl
'malas pelos Seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo lt quera para Santos, Paraná, São
Francisco e ti:o Grande do Sul, recollenao
prwses até ás 8 horas, cartas para o Ente.
rior atá ás 8 1/2 e ditas com porto duplO
;itã ás 9.	 -

Pelo G a rolni , para Santos o Rio da Prata,
receia -ride :mprc,..,,so.., até. ás 8 horas, carta./
para o at ari ar até Ás 81/2 e ditas com porte
dupla e rara o exterior atá is 9.

Pelo Inscalo . para Santas e Ria da Prata,
receba:Ido tinpéessos ata á 3 10 liaras, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas comporte
.1noio. e para o exterior af.A as 11 	 a'21eztos1
par.i	 O.

t),;lo G a ti y. pira Balda, Recife, Cabe
dello, Natal, Mos,oriS e Macáo, rece'ae:.(13
impre,so.? até ';.• 12 horas, car.as para e In.

av, is12 t/ , ditas com parte du-
elo aC ás 13 e objecto para reg;strar até
ás Il.

AmanbA:

Pelo Bocaina. rara Paraná, S. rranciscr,
Fiorianopoll , o Rio da Prata, recebendo im-
pressas até 5 noras, cartas para o int:-
rior at .t . 5 t/z

'
 ditas com porto duplo o

pa ra, o exterior até As 6 e objectoa para r..-
gi = trar ate á g 18 horas do boje.

l'e'o lt .iliba, para Babia, Maceió. [teci 'e e Ca•
bed311o, recebendo impressos até as b horas,
car.as para .1 interior até A.- 8 1/2,
com norte duplo ate As 9 e objectos para
rwistrar até a-i 18 horas de hoje.

ammeadál

O serviço para hoje na Brist,ala Policial é o
:egninte:

Superior de dia, capitão ba..1 Mat tini.
0:11cial de dia á brisada , Cteres 113-

naido C Ina, , arro Cunha,
afe iico	 dia ao unspita', capito Dr ,Ilen-

r.que Canstincia
Interna de dia, altere; noneratio

lind).
Dia á ohar;n3.ela iene ato pharinaconJe•a

Ferip, e Fizne, rodo Ccite o pratico Camerino
Nas . : rnetito de Linia.

Masi.a da éro upti Ião, a balis da 131'14
cada.

A piároztmaid;

2005000
1005030
2005000
4)05300
'-005030
1005000
1005003
1003000
1305033
1035003
(303000
2)35000
1035003
1013000

4:1)33000
2,)03i. 00	 Auxiliar do official de dia, á brigada, sarilhe;

1005000 gerei; Lemcio.. 	 -
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Prado lizrliy . Club, enente Fauno Jo54•

• ROadatiff

:NO ' 4,0 districte; alteres Sevcriá CarloS
Vital;

k's patrulhas. alferes J ara) Baptista da.
' Silva Prado e Dja l ma Uirisck;

kiO3 19° o 23° distritos, alferal Sos5 Joa.
quvii d:s Santos;

Na Sande; altorea JeNo Baptista, Co2111o;

Proliaptidlos,

caVallaria; alferes Josê Basms Brazit;
NO 1° batalho, alteree A.drian3	 Fort-

;...t Oura	 -

Ogardasif

Na Caixa. de knorti2açOo; alreres Sabino
4.-.(5 da tardia;•

Na Caixa do Converso, alçaras Verissim)
JOsó Negue!ra ;• :.,•.
r.No Thesonro, alferes Pedro Lopes do Azo-

' vOlO;
Na' Casa 4a geada. te1ent3 raui10

Arititles da Miranda Chaves:

,Éstado-tiaaior no3 corp 7s f

No jO batalho, capttão &rani° Alves d3
Ca 14 ei;

tenonta A'Colo de Santa Bar"

4. 3¡‘' tétiante Illia.rio Fernandes NO4
"guelra;

No 4°, alteras Dino Carlos do Again();
- - -Na Cavallaria, to3ento Ardlur Soá dá
Silva;

No-qaartol L itevar.. aitar39 Them.gtO;
eles Silo de Barres Falcão ;

No quartel da! Saule, a1fer33 Ildeton3o
Coimbra.	 .

—
P . Uniformo

• °movimento do [Inani 13: ioei	 dà
rillierleardia, dos Ilaspicios d3 No3sa Senhora

Saudé, do S. Jogo Baptista, de Noosa Se.
t ahéra do Soccorro e do Nossa Senhora das

Dores, em Casca-clara; o S. ,Zachariaa (oi; no
dia 28 zto corrente, o seguinte:

- .Éalstlara 1.170 nacionaes e 571 ostrangel-
ro.9, total 1.714; entraram 31 na-.-ionaes e 15
eatrartgoiros,total 49, sa.hiram 25 aacionaes e
21 estrangeiros; totat 43; ta/Ne:eram 6 nado-

'13,aes e 3 estrangeiro, total, 9; 3xistern 1.173
lua-cio:nos e 565 3itrangoiros,total i .733.

da ;Ma do bano) o dos onn •
isaltorlas pablicos fel, no mesmo dia, do 1.69,3
consaltante3, para os qaaeS se aliaram 1.85!

'r3doitás.

, ,-.Inzorarn-se 21 extrac-zOos de dentes. n-vo
obtaraçap e 359 curativos e pequenas opa-

'táç0est,
,	 -

•

opnitarain;(33 no dia 2) :fi eórronte
poà'gaásoorido: nacionaos ; 43, estrangeiras, !O;
icto 'sexo masculino, 31; dó sexo feminino, 10:
;Tatores de 12 ,annos, 31; monoros de 12
ra:Ve6s, 21; gratuitos

MARIO OFFTGIAD

,‘,raTE comfiPPCIAT	 -~d~r4e

Camara Syndical
aúaso or. rám, no cANIZIO 4 ITOrp,i 3rÉ7Attiti

Praças	 9) Ve A.' Pista
Sobre Loi.3res.  - • •	 11 45'0 1 (1 19/12
Sobro Paris 	 	 5 729	 3733
Sobre Hamburgo 	 -	 	 $815	 3820
Sobre Radia 	 •***••
Sobre Portugal. 	a ...a	 i--	 33001
Sobre Nova Ycri-.. .•-	 ,	 45367

agLibra erlina 'oro mooda) 	 2037 75
Sobro Buonos 'Aires (peso

ouro) 	 -;	 U125'
Sobre Ilaspanha (pezota) 	 -:	 55 57
A polices gemes mintas ** . • 8005100
Apolices geraes do 1:000$, 5°/,.... 8203C 00
Apolices do enarrestimo nacional

de 1933; port 	 8 70 3000
Ap&ices do emprostim‘ o nacicnal d3 7783003

1909, nona 	
r obres do ernprestimo nacional
da 1915, miada; 	 •

Apolices do omprestimo nacional 73,35CO3
do 1915, do10003, 5 %, nom.— 768 GO

Apolices do emprestimo municipal
de 1Jf T , port 	

Apoliims do Rio do Janeiro, 1005
port	  1:715;:°.iO3

Banco do B1-7.71 	  1905000
Companhia Estrada do Ferro Norte

do Brazil, integro 	 	 2330A
Companhia Pr ‘k., ressa Industrial do

Brazil 	 	  1705000
Venlas a pra:o

200 apolices d emprestimo nacio-
nal do 1902, non — v/v. 5 dias. 770 3000

apoltees do empréstimo nicaunal
do 1903, nom., v/c. 30 dias 	  778
Sa3retaria da , .ianara Syndical do Rio lo

Janeiro, 29 ido abril do 1916.—	 Si.
mongen,syndico.

DIAROAS REGISTI,IADAS
N. 11,10 c;

Bastos Torras dr Ccmp,
' 

esta'ele:tiko ã,
roa Nlarechal Ficr ano n. 112, vent Puro-
sentar a marca toina coitada, a qual con-
siste em um rotulo gris tendo ao centro um
oval onde se vê a figura de una ra•tor com
um caiado na mão, t nado por baixo as pala.
vras «Marca iozistradao. A reler dt marca
Fará, u - a -a p.:las s.upplicantes como marca
geral dos cigarros ftrnos o charutos do seu
commercm, poiejlo variar ora dimennes,
cares e formato.

Apre gentaila na secretaria da Junta Com-
reercial da Capital Federal ás 12 horas e tres
miaatos do dia 4 de abril do 1910.— Isi toro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.196 por despacho da
Junta Commereial cru sessão de hoje. Pagou
no primairo exemplar /3S200 do seno p:r
estampilhas. ílio de Janeiro, 2a de abgil
de 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coa-mar-
cial.) listava a d ta lo t de abril do 1916 c a
assignatura de lizv,t, s Torres & Comp. sobro
duas estampilha, lederaes de 300

••n••n•••••

N. 71A.:1201
Jaym a	" -nr , estabeleci:los á

rua D.t13. íri	 r,	 9 i`,(1aia, Campista,

dp 4.916

voem apresentar a marca acima colhida, a
(mal con-ite do sÉnto: uni ro:olo rol In-
guiar, sendo a parte sup:rior curvelinea,
vendo-sc,, no contro a fIntra 4:1 ,3 agua . eau-
rando Com as garras uma fita em que se
O ri r.l me (é3ab6o flcssa», LadetP-i essa agua
Vê-s3 tecer cirm.tre o ,::2-mo nome it-a-
bao Iltisi,e» o interiorn:ente fayma Paredecla,
s?guindo-s:.: as letras J. P. em eirict
grandes o Imo o lar. assignatcra 33
J. Pare,dedi. A icfnriit marca será us'..da
a (11:tingur em saba o il ni to med c:.nal do
sua ta brien a3 c errinicr( io, roten :o variar
de cares e dimensões. Ilio do Janeiro, 18 da
abril da 1913.— Ia ynie PaY e :leda Conp. (:o•
bre est-imrilhas cie 600 ré s).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ruercial da Capital Federal, ás 12 horas o
O 25 minutos do dia 15 de abril do 1910. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sebo n. 11.201 por despacho da
Junta Cornmercial eu sessão de hoje, Pagou
no ulmeiro exemplar 13320a do solle por
estampilhas. Rio do Jau-, ira, 21 de abril do
1910.— Isidoro Campos, director. (A' margeia
estava o carimbo da Junta Gommercial.)

CAD9
rsr kDO DO MANA,

Ni. 1.230 a
Cwtiara que as m . r C.) s de sal C, Cu.nia.-

ra.:s.G. o G., cio Guimaraes St Ccinp„ 1rgiss.
Ira ias na Junta Co amove:ai da Paraná. ,cb
namores tnil dunntos e ti luta a m 1 datentc
e trinta o (1( u, f.ram dep3siiadas Dos a Pila
em 21 do fevereiro (I, co:; ove 	 co
um exemplar do Diario ()'lic?.(s1 damuclie
tad), em que sairrant pub.i-at as. El, Joao
Hygiao co Arattjo,pr.rnoiN otlie'ai desta junta,
o e-crevi.

S::ce. ta- ia da Janta Comithreial da Capital
Fe • eral, 23 Co abril de 1016.— Isidoro cana.
pas, de etor. (Es avara' coda las e devicIa.
rent 3 inutiliza ias dt a , estampi bis fe rera's
no valor d-! 1S100. (aetr,va-se ao lado o ca-
imbu da Junta Comtu:r.nal,)

RENDAS PUBLICAS
Recelcaoria do District° Federal

Renda arrecadada do dia
1 a 28 do abril 	

	
2 . 1 :982$20./

Renda a: . recaclatiR em 29
de abril dc 1010 	

	
11:0'13$252

2,056:925ri5G

r.m igual periodo de
2.302:&05$8 I I

iimemeneei

Allandega do Rio de ,Tanciro
lIEZ DE ABRIL

Renda arrecadada no
dia 20:
Em Ouro	 :faaa$72.8
Em Pa p e l	aa	 96:862393

156:80$121
Renda arrecadada de 1 a

	

29 de	 abril de	 1910	 4.210:311$ i91:
Em igual período de

	

915.	 '107:03PW75

Pifrcmca a maior cru
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A.I.faiidel;-a, do Rio de Janeiro
EXERCICIO DU 19 I. 6 -- ILEXDBIENTO DO 3IEZ DZ ABRIL DU 1916

Receita ordinaria - Renda dos tributos
	 0.	

Ouro

de navios o addicionaes:

,

gia••

tvres 	

8:25154'0
3473400

4 :7345( 50';-	 16:0555180
5

3.29:7í85720 I

0531
8:2475

4.2:7875C80.?
2085000-;

9:9655000

2:9, 832C0*
1:775$000-;

105520()
65:87756:'

	

77:1545070	 •

	

00 55e o	 -421trzt2d.:::03.4

Impostos sobre circulação: Imposto do sello 	

Empestes sobro a renda : Imposto sobre vencimentos ......-.-.•

!toadas patrimoniaes
Rendas inclustriaes :

Dita da Imprensa Nacional e Riamo Wicial 	 	 ..
Dita da Assistericia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional do Analyses 	 ••...: •

Receita extraordinaria

Montepio dos empregados publieos 	
..

Indemnizações 	 •
Renda com applicação especial

Fundo do resgate do papel-moeda:
Multas de expediente e por infracção do

regulamento 	
Renda da typographia e do «Boletim da

Alfaxiciega»  -	
Rendas eventuaes ... Expediente de 3 V, das arrenuatacAes

1	 .para consumo 	
Mareação do animacs
Predileto de anrclis ;soes para a Fa•

• z 3ticla NaCiO3 ai 	
Renda dot. proi.lios nacionan 	 ...

A: cindo cto garantia do papel-moeda
Quota de 5 V., ouro, sobro os direitos do importação para

consumo 	 	 .•. • 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

Imposto do 2 c'/„ ouro, sobre o valor da importação 	
Producto da taxa do um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	
Deposites:
Diversos 	

Contribuição para a Santa Casa o Lázaros : Importação 	
Idem para a Santa Casa : Despacho maritimo.

n••••••••n••

Idem para a Intendeneia -Importação .........

Despesa a annullar 	

Mesa de Rendas do Macalá:

	

Saldo recolhido 	   

1..575:1105149

Impostos do importação, do entrada e sahida
Direitos de importação para consumo  •
2 0/o, ouro, sobre o valor official dos cereaes 	,
Expediente dos generos livros 	
Idem das capatazias
Armazenagem .. 	
Taxa do ostatistica 	
imposto do pharóes 	
Impc s'o do doca 	
Addieional de 10 % sobre o expoliento do gonelos

Impostos de consumo :
Louças o vidros 	
Discos 	
Fumo 	
Bebidas 	
Pile sphc res 	
Sal 	
Calçado 	
Espart lhos 	.	

, Perfumarias 	

	

Especialidades pharmaceuticas 	
Vinagro 	
Conservas.. 	
Cartas de jogar 	
Chapeos 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Vinho estrangeiro 	
Ferragens 	 .. 	

Ta.sas sobro 	

•

LM:6975174
-
8.050573ã

~Ge ..........

71091,40

-	 '9óóeó . 11 . 11 ..	

▪ 	

4POOD .....

Gioia
(Contribui,;633.....

j_11

7:7795801

1863700

2:76 'kVA()
75500

2:4065000
525000

... . • .

103:8/35'021

232..0335319

me•nn•n1

1855810
12:í59535)

8.3P452ã 	

. .W.k.:. .

Papei

2.043:91155n

12:970,510/

771525/,
0:4603457

2.1,02570A	 #2,43;447.41.4

	2.:327$770
	

342:32-75770.1,

	

6933833	 C9338)3

	

21:2155953	 21:2155039

2075000
1:313582t

	

8:2505000
	

9:110111:21

3605028
4329,5403

	

1903103
	

4:8795021
•.••••101.5.111... ••••• MioNewer...wor,

12:835S05Z

30.59950'20	 411:91311

83;8193201

208115870

4:039500	 09;18750;G

	

825512	 82;351%
•

	

28:4875360	 g:46733.(i)

	2.635:22450A	 4.210:331.5201
•RENDA TOTAL

Valor da quota	 ' 195390	 Em ouro	 -,	 1.575.1105113
Em papel. 	 	 2.035.2245056

Total gerai 	 ilh.l	 4.210:.431Z2.)4k	 •	 .
Segunda SeCe,O, 2) do abril do 010.- O chefe intorino, Antonio E	 do Lennlicil Brito.- '.1 4,° escriP tUrall6; ÇarP. F.‘51+.0 0, jCamara.	 ,	 '
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EDITAES E AVISOS
•

MinisTe./10 da Justiça .#s Negocioa
Interiores	 •

Collegio Pedro -11
CONCUP,s0 PARA O PROVIMENTO Do LOCAR

DE PROPESSoil SUBSTITUTO DE GEOGRA-
• PIIIA GERAL., CHOROGRAPIIIA DO DilAzIL

ELEMENTOS DE COSMOORAPIIIA

"	 InseriNão-
. De ordem do Sr. Dr. director. faço
publico," para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até 15 de agosto
próximo futuro, todos os 'dias uteis, das
10 ás 14 horas, nesta secretaria, edificio
do externato, á rua Maredhal Floriano
Peixoto ri. 80, se acha aberta a in-
scripção do concurso para provimento
do togar de professor substituto de
geographia geral, chorographia do Bra-
zil e elenientos de costroographia, deste
collegio.

Poder'ão concorrer todos os brazileiros
que exhibirem folha corrida e forem
maiores de 21 annos.

O concurso para professor substituto
comprehenderá:

o) um trabalho de valor sobre a ma-.
teria, impressos em folhetos, dos quabs;
50 exemplares serão entregues ao secre-
tario do instituto, mediante recibo;

b) arguiÇão do candidato pela banca
examinadores, composta de quatro pro;.-
ressores, sob a presidencia do director,
para verificar a authenticidade ou- pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado, podendo cada um dos quatro
fessore.a. interrogar o candidato, du-
rante meia hora, no maximo;

c) uma prova pratica, sempre que O

nssumpto da cadeira comportar;	 r.,

si) prelecção, durante 40 minutos, 'só"-
bre um dos pontos do programma
radeira, tirado á sorte, 24 horas antes, o
postos os papeis na urna, em presença
dos candidatos, que verificarão si foi
incluido o program .ma na integra.
• Será dispensado do concusso, pelo
voto de dous terços da congregação,
confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino, o autor de obra verdadeira-
m('nte notavel, sobre o assumptd da ca-__
deira.

O processo e O julgamento do. em-.
curso serão reguladoS pel0 decreto nu-
mero i t .530, de 18 de março de 1915.

Secretaria do Collegio Pedro II, 15 de
abril de 1916. — Paulo Tavares, sege-
tio.

Collegio Pedro II
00NCU1S0 PARA o pRonTMEN*Vo DÓ Ldo-An
• DE ratorrosson SUBSTITUTO DE ALLEMÃO

Inseripção. .	 .

De ordem do Sr. Dr.. director; faço
15"111.diciaL para conhecimento dos inte-
ressados; que, desta datar até 15 de
goste proxinT6 futuro, todos os dias

utéTg; das 10 ás 14 horas; nesta sec-rse-
,taria; edificio d 0 Ext.ernatoo á rua Ma-

Floriano Peixota ri. 80; se acha
,alierta a inscripção do Côneurso para
Pkevitnento dd togar de • profeSsor sub-
altuto de lle.mãoe deste collegio..

Poderão concorrer tidos os brazileiros
qu&exliibirem follïa corrida o forem
najOres de 21 annos..

O. OOnçym2 rara .profwor
•

• a) um trabalho de valor sobre a ma-
teria impresso em folhetos; dos quaes
50 exemplares serão entregues ao se-
cretario dr) instituto; mediante recibo;

b) arguIç50 do candidato pela banca
,examinadora compS.sta de quatro pro-
fessores; sob a presid,encia do director,
para verificar a authenticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apre-
sentadG.; podendo; cada um das quatro
paofessorcs interrogar o candidato du-
rante meia hora no maximo;

c) urna prova pratica sempre que o
assumptid da cadeira comportar;

d) prelecção-; durante 40 minutos, so-
bre um dos pontos do progranarna
cadeira; tiradc á Sorte 21 liras antes;
e postos os p apeis na urna em Presença
dos candidatos; que verificarão se foi

	

incluido	 programma na integra.
Será dispensado do concurso; pelo

ito de dons terços da Congregação
confirmado pelo Conselho Superior du
Fnsino; o autdr de obra verdadeira-
mente notavel sobre o assumpto da ca-
deira.

O processo e o julgamento d.$ con-
curso serão regulados pelo decreto
n. 11,530; de 18 de março de 1915.

Secretaria d3 Collegio Pedro /1; 15
le abril de 1916., — Paulo, Tavares,
secretario., .

•

•	 e	 •
Collegio Pedro II

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LODAII
DE t4t0FEÈ13OR SUBSTITnTo

t:

Inseripção
De ordem do Sr. Dr. director', faço

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até 15 de agosto
proximo futuro, todos os dias uteis. das
10 ás 14 horas, nesta secretaria, edificio
do externato, á, rua Marechal Floriano
Peixoto n. 80, se acha aberta a in-
scripção do concurso para • provimento
do legar de professor substituto de
portuguez, deste collegio.

Poderão concorrer todos os brazileiros
que exhibirem folha corrida e forem
maiores de 21 annos.

O concurso para professor substituto
comprehenderá : -

a) um trabalho de valor sObre a ma-
tula, impressos em folhetos, dos quaes,
50 exemplares serão entregues ao seere-.
tarjo do instituto, mediante recibo;

1)) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores, sob a presidencia do director,
para verificar a autheiiticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apres-en-
Lado, podendo cada um dos quatro exa-
minadores interrogar o candidato du-
rante meia hora, no maximo;

e) urna prova pratica, sempre que ci
assurnDt0 da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, so-
bre um dos pontos do programma
cadeira, .tirado á sorte, 24 horas antes, ç
postos os papeis na urna, em presença
dás candidatos, que verificarão si foi
incluido o programma na integra.

•k5erá dismsado do concgrso,
voto de dons terços da congregação,
confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino, o autor de obra .VOrdacteira-
mente notavel, sobre o assumpto da Ca-
deira.

O processo é julgamento  do cora,
'curso serão regulados pelo decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março de 1915'.

Secretaria do Coliegio Pedro /T, 15 de
abril de 1916.	 pqylo .Tavares, acere-.

	

tarjo. • •	 —	
.

Dlre torta CT e ral de Santo Publica
De orderã do S:r. Dr. director geral NO"

publico, para sCiennia dos interessados, que
no dia 2 de maio próximo vindouro, ás horas
neste ta loteadas, S3 procederá. a vistorias sa-
nitarias nos seguintes predios

Travessa Silva Dava° as. 14, 9 o 7, respe-
ctivamente ás, 14, 14„5 e 14,10 horas

Rua Saldanha Marinho (casas 1/1 o 1V) 41,
81 e 85, ás 14 20-14, 30 . 14, 35 horas ;

Rua Conselheiro Leanardo as. 20, 16, 14.
12 e 9, ás 14,49, 14,45, 14,50, 14,55 o
15 horas ;

Roa Barão do Angra as. 46, 28, 24, 10
e 8, ás 15.10, 15,15, 15,20, 15,25 o 15,
30 horas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 23 do abril de 1916.
— O secrotaria interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 (*,

CON: Mv O mra AGENTES PISCAES DO ImPOSTO DS
CO‘sUm0 riAS GIIICIJNISGGIN,:US DO INTERIOR DOI
Esmo DO SI DE JANEIRO

Fe ordem do Sr. presidmte do concurso,
faço publico, ara coaliaárneato dos inter-
esaadi• s, (lua, do; 47 caiai da!os que se sob-
metCerain á prova escripta do (..rancez, foram
ha lititadcs oa seguintes:

1. Jonathas José de Castro BotAlio.,
9 „TO é Mar t'n3 P/31101-0.
3, José de Cutello Bruxa).
4. ‘.‘ ences'.ão Lima da Fonseca.
5. Francsco Michado Bores,
6. Pericles Ma r	 .
7. Manoel Catulino Riera.
8. Jorge Poro na do Andrade.
9. Joaquim Leite Viera Guimarães.]

10, Nelscn da Cruz Banze).
11. Alfredo Mal:et Soaras.
12. Pedro José Saldaalia BdIr.ort.
13. Nerval Guimarães. 	 •

Wrmeval at
Oci avio Duque Estrada Guerra;

16, João Pestana.
37. llober' o Peroira da Silva.
4. Judo-da. Sisa Meda.
19. Oetavio de Carvalh) Lemgrul:er,
20, Henrique Augusto de Lima e Cirna:
21. Romeu Ribeira.
2 Jeronvmo Vilela.
23. Sylvi6 Corréa do Britto.
24. Octaci)b Fre!ro de Aguiar,
23, Pero Cu: ha da Gama o Abreu:
20. Onaldo Brancante.
27. Sotter Zam 1h.
23. eludi° Du')eux Co;lires M3rei:a4
29.. Vranc s: o licsanaah Cordoiro.,
30. Aanir Maria Teixeira.
31. Ossvald Ga . vão.
32. Ernaei Amorim.
33. Natiialio Atonte.V0

Policia do Districto Federa/
"'e:A

GrAIIINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EãTLIN
• WISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe do Policia da
District° Federal, rca sem elleito do folha cor-
rida carteira de identidade ri. 20.511, de José
Maria do Nascimento, concedida por este g a-
binete, do accérdo com o regulamento -em
vigor, visto como o mesmo oetá s indo proces-
saio reto districto p lidai como incurso
no art. 399 do Codigo Penal, com o nome
de José Maria.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1910.
d irector Edgard Simdes Cari*.

-

Ministerio da Fazendã
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•
34. AI luino S'abola do A.mori:n.
35, Mario 3/alcatifo do Souza.
30. Armando Negreiro.
37. aturdi) Alve• Guimarães Cotia.
33, Mamiel ferra Cruz.
39. Carlos floseal :la R 3cha Freira.
40. Nason Buarque do Guamao.

Rio de fana ro,	 de abril de 1913.-0 se.
cretarb,Ssecaro ILo rigues dcs Santos Fran•;a

Lci!e.	 •

CT./1111SO PARÀ MIEVITS ro;cars rio INWSTO
CONMM) NAS clacuasenireen; O) INTERIOR DO
ESTAI)) DO RU) DE JAY:,:lItO

Do orde •n do Dr. presidon`o da concurso,
faço publico que sarao cii irna los á prova
brd( 1 .3 fratICCZ, no dii 2 do with proxima,
As 10 heras da manha, no Iram de Ar los o
üfflofcs, cs canil latos a Inaxo habilitados na
prava e cripta da re:erida mataria:

Ta. - ma eirct'va
Jonithas J03 .5 (1". :a tro'13,..telUo0

-rosé Martu.s
José to c:aste lo lira•Lo.

oncas1So Lima a Fonsa.ca
Fraacisco Nlit:hado Borges.

Turma suppUmer,tar

Feriees, Mart ni.
Manoel Gatunar) 1114a.
jcrge Pereit a de Andrada .
Jealuiin Leito Vieira Guanaraes;
Nt.3.303 da Cruz Ba

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1916.-0
seer etar.o. Nico'áo	 Irigues dos Satitos
França e Leite.	 (.

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIDNAL DE SANTA CaUZ

COrfeuRRERMA watt AFORANIRRIO na em TEARENO .

LOIE N. 1 DA RUA DUQUE DC CAXIAS CON1 231
METROS Dr. Fama

1.3
As propo tas deverão ser devidamente sol-

lados e lacrados em cartas fechadas, sem
emendas, razuras ou qualquer defeito que dè
Jogar a duvidas.

2.3
Os proponentes no acto da apresentação da;

propostas -exhibirão certificado do haverem
depositado no fliesourarla. Geral do Taesouro
Nacioual a quantia de 505 para garantia da •
&Miga:atira do respectivo termo.

3.'

A concurrencia reservará sobre o •ninlino
do preço, da joia e foro, sondo a jcia de 5253
.ç o foro animal de it4200, deveado o propo-

nonte preferido entrar para os cofres publicos
no prazo de 15 (fia, depois da puh1icaa1ta do
respecavo despache no Diario 0/f coto a
iinportancia offerecida e mais o de emolu-
mentos do 8515020, sob pana ou perder a
cancã° a que se refere a clausula 2a3 e:a favor
do l'ilesouro.

Na Dir.ictoria do Patrimosio Nacional on
na Superintei.:eicia da Fazenda •Icional
Santa Cruz, os Srs. propononto= polerão
pedir quaesjuer esclaracimentos a respeito
deste aforamento.

Primaira sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Naeonal. Rio do Janeiro, 19 do
I na.rco co 1916. - João Moreira 01iveira

sub-director.
mamam?

Recebedoria do Districto Federal
De nadam do Sr. d reator, fia° rite lico

pira ecilli:0;triet.t]os ne.era. saaoa, CI DO sa
está pe.-melando-ao paaanacd:o da.; res e ui-
çera , operidas pela verba a tecai-a rt im..lbr
e nem as ,in a, relati . a; á ver , a «es-iço ,s
e rest tui,eaa, to exareicio do 19i í, o grtaas
dever, vir I. ccabal-as átO 31 da maaa prexirto,
saia Foaa de call'rena es'as e n eitorc'e os lin-
(lis e de saran aln ,i/as ievalas á %arda
atte asia053 e restituiçaesa.

B.:cabelo!. a' do D.stricto Fole:ai, 29 do
abril de 1910 - II.rmano Eugenio faval es,
tub-J1reet r interina.

~meei

Caixa de Arocrtização

Faço publico gtia,toado-so extraviado as apo-
lices da divida publica interna fundada, uni-
formizadas, do valor no mina.1 de 1:0005, juros
de 5 %, papel, as. 11.218, 44.915, 73.099,
93.912 e 82.017, partencencca a Alvaro
Fausto de Souza

' 
vão sor expedidos novos

titu:os de.:í tro do prazo de cinco dias,'arto
houver reclamaaao em cOatrario.

Caixa de Amortização. 27 de abril de 1916.
-O inspoctor. M. C. de Leão.	 (ir

Alfandega do Rio de Janeiro
LE(L.-30 DE CONSUMO

rDITAL DE PR _VIO fAISO naii O PRAS) DE 30 toas

Pela inspe, toria desta alrandega se faz pu-
blico que achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem arrematados para consumo, os seus do-
nos ou consignatarios deverão despachai-as e
retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena do
findo este serem vendidas por sua conta nos
ÉCIM1103 do titulo 5' capitulo 60 da Consoli-
dação das Leis das Aifandegas, semfl que lhes
fiquo e direito de allegar contra os atreitos
de,isa venda.

cAr.s DO PORTO
Armazem interno n. 3

Manifesto n. 1.06) -Marca AA: Um fardo
n. 2, vindo de Bordem no vapor francez
Divona, entrado em Cl do outubro de 1015.

Idem	 marca 3Ite: Uma caixa n. 4.653,
vinda rio inesinó vapor, coasignada á ordem.

Armazem n. 6

Manif:sto n. 083.--Marca Casa Lucas: Uma
caixa n. 8 4'20, vinda cie Ainsterdam no va-
1,0r liollandez Gelria, entrado em 5 de outu-
bro de 1913, consignada a Lucas a Comp.

idem -Marca P. S.: Uma caixa n. 10. IRO,
via ia no mesmo vapor e consignada a Carlos
Fuchs.

Manifesto n. 1.0 - •farca A. T.: Uma
caixa som numero. vinda do Marselha no aa.

por frairwiz Sequawi, entrado em 11 (1,3 cota=
Jmo do 1915 o consignada á Azevedo Torres't'

Manifesto n. 1.033-Marca 1 L C: Dei: ca3-:
xas ns. 1,10, vindas de Nova Vork no vapor
ArIDA.,10 transporto, entrado em 16 de olaria
Imo do 1015 e consignadas á ordem.

Una -Marca V C C: Cinco barrica; numa-,
s a5,39, vindas na mesmo vaper,0

gnai. , as á ordem.

ilzonaz,.on n. 13
M.inUe.40 n. 1 008 - Marca Arcas II C

Uni barril n. 80'i, vindo do Mancheste.r no'
vapor inalez ali:rad° en 23 do uniu-,
bro de 195 e coli ; gia'.1 • 1 a Atilio Areaa,
.51 1:emp.

1,10111 - Marca 1os.-ar,fr,)	 Duas caixas,
oz. 12/i:l, fidas no in2 , inu v;ip)r o á Or-i

drni;1 m-Mar,-,a 1; NI	 Uma ca'sa n. 1, coo.
s'untala a B. iii311 Marin.

1,3 4-1M1—:1111rea qua lro t.te 1.030: Uma caixa
n. 1 consignada á ord,ta.

lime - Marca triangul.) 90. c',! -;C: Uma caixa
n. e23, colisignla á ordom.

Ilorn-Marca ide a: Uma caixa n. 624,

Ilem-flani: Uma caixa n. 693, idani.
Ida:a-Mar . a NV M: Q.iatro caixas ns. 1/4,

couslanada; a W. %telhe.

Armam n.

Manifesto ri. 53-Mirca !faia:11;o, Gel;
um quinto sem ri ainora , viu lo do Liverpool
no vapor iaglez Dernerara, entr. do em 20 de
janeiro de. 1910 - A Gcnça.ves Campos ltec 

Ideai - 31.rca J3P: um dee mo som numero,
vindo no mesmo vapor, cons . gnado a J. S.
Pot eira.

Maniaesto n. 52-Marca FernandssNlourão:
quatro quintos sem namoro. aindo; do Bor •
neanx no vapor franc ,z Samara, entrado 1
com 20 do fanciro do i9 O, coasignados a
Fernandes Moo , rio.

!dm-Marca 14A: uma caixa n..8 vinda
no mesmo vapor.

I lo-n-Marca circulo VoIC: quatro quintos
su:rn mmu nero, cnsignados a Vieira Monteiro

Comp.
Manifesto n. 49-Marca SSC: uma caixa

sem numero, viola do Mirselha no vario'
trani.cz Paran,t, e-Árade. em 20 de janeiro
de 1916-A Sacras Azando.

Armazem adem) A

Igarrados.
Marca FM: uma caixa sem numero
Idem -JED: uma dita idem, ideai.
ldon-JSV: uma dita iakm, [doma
Idern-TCC: uma dita idem, idom.
Idem-dA11::: nina dita Liem, idem:
Idem-Fernandea Sampaio: Uma CNN?. A

so ai numero.
Idem-IFC: Uma dita, idem.
Idoin-TBC: Duas ditas, idem:
Idoin-LC: Urna dita, Idem.
Idern-CTC: Urna d.ta,
Idem -CPC: fres ditas, ideal.
Ide u-GAC : Urna d:ta, Idem.
Ice n-Pre : Urna dita, idem.
Sem marca-Uma dita, idem.
Marca TPC: Um sueco, lio:n.
1dern-.3111G: Uma quartola, idem
Ide,m-GPZ: Does ditas, idem. -
I ieur.-FYII: Duas ditas, Ideai.:
Idem -EM : Uma dita, liem.
Sem marca : Trinta e selo quintos,
Idem: Dezeseis decimas,
Ideie: Quinze qaartolas, idem:
Idem uma e m ias bordalczasa
Ideio : Coco barricas, liem.
1d na : 'fres tinas, Idem.
Ideio : Doas rolos. idecn•
Alara festo n. 2-Marca SAC Ciaçoeil4 9,

.qualroqu'ntaa som impero, tndos do

Por esta diractcr:a se declara, em cumpri-
mento do dospacho do Sr. ministro, do ti do
'março da 1918, guete acha aberta a conclue.
renda publica para o aforamento do um ter-

. reno, sito á rua Duque do Caxias, na Fazenda
Nacional do Santa Cruz, 44 see.4:19 do (Oro com
231 metros do :rente, largura nos fundos 236
metros do extonsãa á frente o fundos pelo
lado direito 117°°,t O pelo esquerdo 225,(°50 o
área total de 11,951 212, rocabendo•se proposta
até ás 11 horas do dia 19 do maio proxirao
para o dito aforamento, sob as soguintes con-
dicçOes:

104
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lio - n.apor inglez 11c5s Jtel, cntra lo em 4 de

aneiro de 1910, • .onsigaados a Soare); k zeverio,
, • Manifesto o. 1.301)-M t resc Carail!o 110 u-

)(Mo & Comp.: \int° e um quintos sem nu.
fitsro, vindos de Lisboa no vapor abairra S.

fZirmornoix, eivrado em dez rubro de 1915 e
a5nsignados a Camillo Moura° & Cama.

a filaniaesto ri. (.239-Marca Aala: Uma caixa
i tem numera, vinda do (lavro no vapor ingtoz
J1u4son, entrado em 22 de dezembro de 1915.
ii Nem -Marra A'I: Dama quartolas, sem
Tirtmero, vindas no mesmo vapor o eansigna•
aas a A. Ceede.n
1 manifes to a , 1,215......Marea C,TC: Vinte e
finco qu i ntos sern nomare, vindoa de List) !a
fo-va. por h-dia rista Za g nlancl, entrado uru

i • do dezembro de 1015 e consigaaios a Car-
los T.avoira a: Comp.
l': ' Manifesto n .. (.237-Marca liand tla: Urna
quarlola som numero,' vinda de Lisboa no
'xagotafraneez ç ari ttaaa, entrado em 8 de de.
ombro de 1915 e cotisagn:da a E. A. Wran-

;beek.
a Marrfeto n. 1.2(7-Marca OPC: Quareata.,.	 .	 .

iquintos sem numero, vin los d 3 Lisboa no va-
1 por inalez Speleer, entrado em 3 da (Jazam-
'aro de 1915 e cansianaclo; o Oltveara Poraira

tf& Comp.
k' • Manifesto n. 1.163-Marca Silva Navo; itz
,Comp.: Ctneoeata quintos sem namoro, vin.
•dos do Lisboa no vapoo francaz Anaa, antr. do

(h em 23 de novembro de (915 e cousignados a
!Silva NOV03 & C )rop.
**: Manifesto n. 1.165—Marca CB: Duas bor-

:dalozás sem numero, vindas de Lisb.5a no
;por franeez Haiti, °atra:do em 22 de no-
vembro de 1115, eon;lanada,s a Frita Lons-
ctss Buzzi.
•

.
Idem-Marca CM: Duas caxas se-» nu-

ote'ro, vindas no mesmo vapor, eonsigaadas a
C11. L. Ebert.

Manlfeato n. 1.151 .-Marea 3AC: Dez C) ir ri.
„toa sem numero, viu ias de Liverpoot no vapor
(lógica Socrates, entrado em 19 de novembro
ida 19 5, consigna los a Soares Azavedo &
tom p.

a : -Manifesto n. 1.112 - Marca PC: faia aionta
quintos sem num:ro, vicdoa ce Li-bai no
vàpor francez Chanir loirn, entrado em 6 de

I m s̀averribro de 1915, aonsianadas a Pri•ta &
Comp.
i Alaniresto ri. 1.103 -Marca Camilo Mourão
•55 Comp.: Virite e um quintos sou numero.
vindos de Arnsterciam no vapor hollandez

•DeelflanI, entrad) em 5 de novembro de, 191,
(consignados ao mesmo. 	 .
, .• filaniãsto n. 1.062-Marca 1113: Cineaenta
1 quintos sem no mero, v1ndo3 no vapor Anviral
\,Trowl, entrada em 23 de outubro do 1915,
,ziónsignados á Almeida Braniao (a CanIN
I; Magifesto n. 088 -M.area MTC: Cincoenta

. II, quintos sem numero, vindos de Bilbao tio
;Vapor ho4)anhol Leon XIII, en t,rado em 7 do

1.11.11bro de 1915, coas dita los a M. Iliarné &
.- Comp.	 .
'a ala,niaisto a. 895- Marca Fernanda; Sare-
(paio: Noventa o tul quintos sem nam iro,
\ vindos de Liveirpaol no vapor inglez Cancv5s,
entrado ein 10 do aetembro de 1915, consig-

i liado; ao mesmo.
i Manifesto u. 456- Marc:a • Carvalho Lila

(, 136a at Cpmp,: 15 quintos sena numero, vita-
- Vias de Amst-xdam, no vaper hallaniez • D,1-
f flana , eatrado em 8 de março de 1915, c:n-
\ sjgnados ao 'mesmo.
i, blentfosto n. 175 . - Marca al.T1 . : 2 barricas

- 
tns. 10, vindas do !lavro nó Vaaor franca
Mona, entrado em 20 de fevereiro de 1915,

54iii	 Mr gna 	 a Alberto 3foroir a, Racha..
fr
‘ ca UI;

isir
,,, aati; festo n.. 1.457 - haarea , A. 13,: 2

sem numero, vindas doRaVre nó
ç vlapor franca Flanire, entrado cru 28 do do •

a	 ' :v-o, ykictiluznjoit04):41W, , .4 -,,,. ,,,,

ze bra 49 to .,4, waaignadiaa 4 'orlem. •
ti¡i,45t—;NNO. JBNICt: 2 cabca

51

Manifesto n. 1.337 - Marca F.P.: 14 IR
bordalwas vim la,s ia flanava no vaaor italiaco
Chi e, entrada cru do dezembro do at5,
cins'gna 'a: á ordem.

Altindega, ia da abril de 1013.- O aju-
dante de inaa. e•a:or, Jo.tpwn Fe, nv? 1 s da
Si(na.

• Alfândega domo de Janeiro
Tendo sido annullada a concurrencia etTe•

atuaria para o fornoaanento do uma barca
, v igia, c: nfortne o edital de 17 de março ul-
timo, faço publmo, de orlem do Sr. inspector
o de e:enfermidade com o despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, communi-
cado pela orlem da Directoria do Gabinete
n. 216 de 15 daquolle ma,z. que fica aberta
nova concurrancia com o praza de 15 dias,
que terminara em II do mez viadomro, para
apresentaçao de novas nroaostas, que sarao
recebidas até o reteridd dia 11 na secretaria
desta alfandoga, onde serão abertas ás 12
lacras, cbadecilas as coaeliçaea do edital
anterior: terá do comprimento entro per; ea-
diculares oitenta pés; beca moldada, vitre
e dons pés; pontal a meio, oito pós. Será
construida toda de peroba pregada a metal o
cavilhada a cobre. O tan-lo depois de cala-
fetado sirá betumado com breu e coli-rto
com algodão, torrado com to ha do latão do
18 °nos prezaia com pregos' de lata° do
3/4. Terá convés corrida com enotilas pra
o porão, onde serão inetallados dons tanques
do ferro galvanizados com capacidade, para
receber 7.000 litros de nua, pildes o com-
partimentas para provisões e sobresaleates.
No convés serão feitas acornmodações para
alojar seis alentes aduaneiro; e 20 rnari •
nir•iros no minimo, sala de jantar, W. C,,
cozinha, fogão e dispensa. Terá m istro com
apparaltio de Cabo de arame, daus paus de
sorrióta com escadas do quebra peito. A
cobertura será de tajupá de ma loira cobar ta
com lona o suste itala por balaustro de ferro.
Terá á prba um turco do fero com appa•
rabo para a suspansào das ancoras e
'dons turcos por borda para suspand3r esca•
leres. Terá em uru bbrdo uma escada de
Por:alô com patamar e do Outro bordo uma
outra do quebra ps'to. Terá uma banheira
com os competentes reaarvatorios de agua
pra a rn dam') .

Nas propostas 03 interessados deverão In-
dic ir o preço e o praz) em que se abrigam a
fornecer a es na barea.vigia.

Para melhores esclarecimentos os interes-
sados poderão se dirigir á Guarda-moria, que
lhes dará as necessarias 'explicações.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de abril
de 1916. --Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° escripturado.	 •('

.n•••nn•••

Inspectoria de Seguros
Tendo a Companhia Agrieola 'de Se-

guros, com série •na .capital de S. Paulo.
autorizada pelo decreto aai. 10.083, de
19 de ferereiro de 1913, requerido o
levantamento do deposito de 150:0003.
feito- no Thesouro Nacional. em garantia

•das suas operações, em virtude . .de. ter
cessado de funcePonar; de ordem do Sr.-
inspector do seguros faz acicate polo
presente a . todos os, ,interessados que
quaesciiier reclamações que tenham de
'ser feitas contra o mesmo levanta.-
mento. deverão •ser. apresentadas nesta
Capital á InspectOria de Seguros e em
S. Paulo ao delegado regional que
funcelona na Delegacia Fiscal dá The-
miro Nacional, dentro do prazo- de ses-

-senda dias a contar da -data da Pública-
cão d0 presente ed ital.. -

fnapaptoria do •Segur0s. AI, de. março
'tld 1916,	 4¡,tiOteles Yergne 'aiiima-
Ctie:C"	 a„,-•

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machinas
ESCOLA DE MACIIINISTAS AUxILLS.RES

De ordem do Sr. vice-almirante, gra.
duado, inspector, faço publico que sc.
acha aberta na séde desta inspectoria a
partir de hoje até o dia 3 do mez en-
trante, quando será encerrada, a inseri-
pção para a matricula na Escola de Md-
chinistaa Auxiliares.

De aceardo com os arts. 3", 4°, 5° e an
do regulamento approvacio pelo decreto
n. -12.023,. de 12 do corrente, será per-
millida a matricula aos grumetes, l io-
guistas e mais marinheiros artifieCa,
aprendizes e operados de officinas do
Estado ou particulares e bem assim ao5
alumnos sargentos foeuislas, cabos fo-
guistas, auxiliara:3 espiceialistas de ser-
ralheiro, caldeireiro de cobre e de. ferro
e de mearinicos na vaas que. tiverem me-
nos de 30 annos de idade.

As explicações (em detalhe) . sobro •
condições da Matricula e modo de fazer
• inseripção serão dadas aos interessados,
nesta inspee torta.

Inspectoria de Machinas, 1-9 de abril
de 1916. - José Pinto da Moita Porto,
capitão do mar e guerra, engenheiro
machinisla, sub-inspector.

Insp ctoria 'de Marinha

De ordem da Sr. entra almirante, . impo-
ator do Marinha, ouvido o Sr. professor
Waldomiro da Silveira a comparecer nesta
repartiçao; dentro de oi to dias, a matar
desta data, a objecto de serviço.

Inapectaria de Marinha, 20 de abril de
1916.-Albuquerque &rejo, capitão de mar
e guerra, sulninspector.(.' -

Directoria Geral de Contabindale
Marinha

De ordem do S'r. director geral convilo
Sra. Lago Irmão; a comaareco:orn nesta
directoria, dentro da prazo aei Ire; dias, r ara
as -dg.natara do ajuste relativo á cirazagerr
do littorat ens ilhas do Vianna o Sinta
Cruz.

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1916,-0' 2b
• Alberto Augusta le

inspeataria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. vice-aine'rante icspe7;ter
deste arsenal são per ineb d 'mie notiticad
tod.,.s os operados da Direator ia l ãllehina;
que foram disremados cern chus terço; do'
roarecti vos veac i mentos a camparem cai a
efileina para o servitio.,

Secretaria da inspecção rio Arsenal de Ma-
rinha Co Rio de Jan-ira, 30 cie abril de 1916.
O se2retario, Eugenio Carzhdo da Silveira nu,
drijues.

1••nn••n••••••n•:....11.1..,

Ministerio "cM Viação e Obras
Publicas

can	 'Directoria Geral dos Correios

: Pelo presente editai, fica intiniado
'comparecer, .,1-10 prazo do 30 dias, net
1' sentia desta , Saiba-Directoria álo Cota.
tabilidade. o er-finaccionario -adega • Di4,
reetoria geral, Enatardes de Madeiro(
Guimarães Rõxo, afim do recolhe:- aos
e.Afrea ,d0Qta . ranaart,ieão a inaporlancia;.
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'do 10$ (dez mil	 relativa á rospon-
:sribilidade mie die foi irra), V31.1, por por-
ta•ia do Sr. direaor	 n. 26, de 12
de janeiro utliino,

Directoria Geral dos Correios, Suh-
Directoria de Contabilidade, cio 8 dO
nlirit de 1910. — O sub-director, Euge-
vio Avgiísto Wandeck.	 (..

Directoria Geral dos Correios
StI5 •DIRECT9RIA DE CONTABILIDADE

• Polo preaante, ri aa n ti at l) a co npa recar
na l' (:,ca,:to da Subdirectara de C•ntabili.
afale da airetaria 4o ai 1102 GorreiO3, no
prazo do 30 dia, o coin:nandanto do cebo.
cador Quatros, da propriedade do Sr. sia •
noel Quatros, entra io no parto dasta. Capita.
em 13 do nove:nbro do aino proximo pad
saio, afim reaother acil cofres publicoa a
importancia (le. 200$, relativa ;S, rasponsabi-
lidada que lhe foi imposta, ror portaria
o. 590, do 25 de nave abro da a-no proxeno
paasad), do sua-direator do Traf 3e) desta dl-
ractoria.ta Geral dos 'Jor:eio3, 42 do abril de

b-diroctoria de Coata)iiiialo da Dire•

— O sub-dirutar, Cul pito Augusto
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Polo prosonte attal, rica insçinado a com.

paraeor na 1' seceão , lasta suaaLroator,a de
Contabilidado, no prazo do 30 dias, o ex.
Praticante do 1' classe dasta directoria ;oral,
Francisco Nlarcoades ilomona lo lolla, afim
do re:allter aos cafres desta reinar tição a iin•
portanala do t9aa (cento o noventa mil réis),
proveniente da responsabilidade que lhe foi
Imposta por portarias ris. 814 de-2'i do maio
de 1913 o 99/2 le 25 do 1a.neira ulama, do
Se. director geral.

Directoria orat dos Garraios, $tibalirecto.
ria de Cotra,bilidade, 15 do abril 410 1914.
..-03tib- director,' Etigeni0 •lugttstu Wan:eck.

Directoria Geral dos "Correios
SIM DD:	 DE CONTABtLI")ADE

FiC1 intima lo a coanyire .ser na 1" sacçlo
da sue directoria do Co itab lidada da J ra-
etoi ia Geral dos Co. re,:c .s, no praw de 13
horii, , o ex prat;calta de 1' c.as3i Ilanriquo
S"viEllOS de licita°, aim de rec. 11I :r aos escrc s
pub t ,.;o3 a min .( rulacia np 104 (d z ml réis)
contonn3a respensab li ia te que lime foi iin•
posta por portara do Sr. directo: geral,

4.8e212 de 6 de ..lezealtro dc i.913.
Sub direet wia do Contabilidade th piro-

(no! ia Cie ai dos tkrreios, 2,9 do abril de
101().--J sub 3 ra:.tor, Etvjento .t ncjitst., Waa.
(leo.

•••••••••11

;- Estrada de Ferre Central do Brazil •
CONCUHRENCIA PARA O FORIVECIMENTO DR

VIUCES E ENGATI13 'PARA A 4' DIVISÃO
EM 1916
Do ordem da directoria, faço publico

;que. ás 12 horas do dia 2 do proximo
:nez do maio, na intendeneia desta es-
arada, na estação Alaritima, serão tece-
judas propostas para o fornecimento de:

Doas trueks para carro do luxo Saint
:Den i s, desenho 611;

Dois trucks para carro de luxo ftin-
Ehoffer, desenho 664;
: Doua trucks para carro do luxo Me-
limPo l itan, desenho 665;

.Dous mil engates typo Scharaon, doe

, A coneumlicia versará 'apenas subre
o preço elo jibias esterimas para a tu-
mudado de especie pedida, relativa-.
mente aos typos citados, entregues no
coles do pôrto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
.encia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por inininia que seja a dif.-
l'erença entre ella e qualquer outra. -
• A entrega será feita 'dentro do COUCI.Ite

011110.

Os desenhos citados se acham no es-
crip,lorio da locomoção, no Engenho de
Dentro, á disposição dos concorrentes,
para serem examinados.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, cru
envolueros fechados, com a declaração
por feira do assumiu e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todas as clausulas des.a edital e o preço
a idoneidade do proponente, compreheu-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta doa impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá eallibir o recibo da cau-
ção do 200, préviamento feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para (is cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois da approvado definitivamente
peio Minis.terio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada Pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido consideradas 'leirieos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das Pro-
postas, que. antes de gualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneia caso os Weços
pedidos sejam muito altos. declarando.
antes de abertas as propostas, guaes os
preços maxiinos acini, dos quaea não
aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
nina formula de completa submissão a
todos os documentos que possam provar.
em libras esterlinas para a totalidade de
especie pedida, relativamente aos typos
citados (lua o proponente (Merecer, en-
tregues no cães do porto, dentro dos va-
g0ea da estrada.

Não se tomarão em consideração
aum.:moer Offeetas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimente de,
urna reacção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
reit() de decidir a quem cabe n prefe-a.e-rencia.

Os • concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. XXVI das instru-
ceões para o serviço do concurrencias
e deverão comparecer na referida inten-.
deseja, ondo lhes serao

reciinentos em ordem a facilitar -a sa-,^»
tisfação desta exigencia,	 •1.;.`

Toda e qualquer propasta que não es,
tiver inteiramente de aceGrda éora este,
edital será rejeitada. •	 '•• • '

Secretariada Estrada de Ferro Cenirab
do Brazil, h de março do 1016. • — O
ciciado, José Ricardo d'Albuquerryaè."

Estrada de Ferro Central do Brazil
coNcunnENcin PARA O FORNECIMENTO Da

SOGRESALENTES DIVERSOS PARA CARROS,
PARA A 4' DIVISÃO, EM 1016

'I(Allcreção do edital de lã de niar0
de 19113),

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas cio dia 5 do paoximo,
inez do maio. na intendencia desta esti,
trada. na estação Marítima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
sobresalentes diversos para carros, con.
forme o catalogo da The Aduris & Wesla
laia C°. de accOrdo com a discriminação
seguinte:

300 fechaduras para carro, compre-
hendendo: caixas (Loks), para
portas externas ell 114 do esp".
n. da fig. 425, n. da pag. 79.

500 maçanetas (linobs) com iniciaes
E. F. C. B., pag. 220 e M. da•
fig. 800.

1.000 espelhos (Eseutelicars) com kl-,
ciaes E. F. C. B., pag. 229.
e n. da fig. 8.13.

200 chapas testas (Locks and Web'
heapers). pag. 91 e u. da figura

• 296.
300 chapas testas (Locks and latch,

heapers). pa ta.. 79 e fig. n. 425.
300 chaves de :Letal	 (Keys), para
• fechadatas, pag. 79 e fig. 425.

Foohiiduras para compartir
mentos, comprehendendo:

200 caixas (Locks) para portas de
compartimento do carro de
de 'expresso, fig. 296, pag. 91.,,

300 maçanetas (linobs) com iniciacs.
E. F. C. 13., país. 220, 'fig. 800.,

500 espelhos (Escutteliers), com fui';
• ciaes E. F. C. B.. pag. 92.

fig. 439.
200 trincos (Night. latches), fig. 439..

pag. 92.
200 chaves de metal (Kcysr, para te-e'

elladuras, fig. 296. pag. 91..	 • ,
50 fechaduras completas. com int*

ciaes kl. F. C,. 13., pag.
fig. 191.,

24 fechos para lavatorios, fig.. 70.
pag. 201.

48 fechos para portas do carros."
Correios. fig. 68. pag. 200.,

12 fechos para armado, fig.
pag. 201.

36 cadeados. fig. 20, pag. 262., • -
200 corrediças do metal 3"X 3 aó",,,

pcoain i2n6iciaes E. F. C. 134 fig.g.	 6.

200 dobradiças de metal 3 114"X2 %%ri
com iniciaes E. F, C. B., fia,
pag. 266.	 •200 dobradiças do metal 3" X 2".
com inieiaes E. F. C, Ba fila, 3,9.,
pag. 266.	 " ^

100 dobradiças com moitas, fig. 503.;
• pag. 270.	 •	 ,

100 fixadores para	
n

ra Portas, fig. IN,
•

g. 29 

100 fixadores para portas. fig. .1.11;
pag. 295..

200 indicadores (occupackt e vasior•
fig. 111. pag. 3280	 .ea41

• 20 Çoilecçõea de numerada. 4§1
fig. 	  

.119 n1,3. 9 kV,
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3,000 trincos para venezianas, com int-
eiaes E. F. C. 13.. fig. 82, pagina
340.

1..000 trincos para venezianas, com
iniciaes E, F. C. B., fig. i.
pag. 396.

-1400 trincos para venezianas, com
Iniclaes E. F. C. 13. fig. 5.
Pag . 396.,

1.000 trincos para caixilhos, com mi-
-'.does E, F. C. B., fig. 81, pagina

3-16. ,	.
3.000 apoio Para trincos do venezianas,

fi o'. 2, pag. 353.-
, 200 pueliadores de venezianas, figura

22, pag. 358..
200 puchadores de venezianas, figura

195, pag. 339.
200 puchadores de venezianas. figura

196, Pag• 389.
200 pucbadores do venezianas, figufa

193, par,. 389.
200 puchadores de venezianas, figura

191, pag. 389.
200 puchadores de venezianas, figura

200, pag. 372.
.300 conchas para caixilhos, fig. 401,

pag. 380.
300. conchas para venezianas, figura

26. pag. 359.
.300 punhbs para venezianas, figura

• 163, pag. 368.
3.000 molas de latão para

fig. 23, pag. 382.	
fig. 27.5.000 molas para venezianas.

pag. 332.
3.000 molas de metal, fig. 25, par,. 382.:
3.000 molas de metal, fig. 29, pag. 332a
- 200 molas de aço para cama (sem ar-

mação), fig..2, pag. 639.
• 500 metros de tela de arame de latão

malha a. 80. coar 21 de lar.:
gura, pag. 422.

- DOO metros de - tela do arame de latão
malha n. 60, com 21 de lar,
gura, pag. 422.

1.000 descanços para braços de bancos
( 1,a" á direita e Y2" á esquer-
da), lig. 05, pag. 526.

100 saboneteiras com parafusos do
fixação, fig. 1, pag. 551.

200 torneii as do latão, fig. 9. pagina
561.

50 valvtilas completas para bacias,
fig. 11, pag, 574.

500 supportea do rolo para toalhas
;(á" de cada formato) ... fig. 3,
paga 594.-

50 nichos de ferro galvanizado para
agua, com torneiras, fig. 1,
pag. 557.

200 vasos de ferro esmaltado para
W. C., fig. 21, pag. 618.

100 bacias do metal branco para la-
vatorios. com 11 de diarnetro,

- fig. á, pag. 62.1.
500 cabides de metal, fig. 70, pag. 733.

1.000 parafusos de metal para bancos,
fig. 15, pag. 531.

1.000 Parafusos de metal para bancos,
fig. 20, pa.g. 534.

5.000 botões para fixação de cortinas,
fig. 9, pag. 630.

1.000 arruellas de metal para bancos,
fig. 3, pag. 531.

1.000 arruellas de metal para bancos,
fig. 2, pag. 531.

72 dobradiaas de metal 2 aa X 1 1,5",
fig. 84, paga 273.

dobrailiças de metal 3" X 1 1/2",
fig. 84. pag. 273..

.72 dobradiças do metal 3 y/2 "Xl 1,5",
81, pag. 273.

72 dobradicf.s de metal. 3 45" X 2".
fig. A4, pag. 273.:

,	 72 dobradiças do metal 3 314" X 2".,
fig. L4, pag. 273.	 .	 •

200 aldrabas, fig. 304, pag. 60..
1300 fechos de metal 4", 6" é 8" (par-

tes iguaes). fig. 92. pag. 206.
300 metros de tela de arame de ferro

. malha n. 40, com 30 de lar-
gura, pag. 422.

200 fixadores para caixilhos de car-
ros, fig. 307, bag,

200 pucliadores de venezianas, figura
17, paga 338.

'A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars para o material en-
tregue no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da estrada, correndo, sóinente; os
direitos aduaneiros por conta da estra-
da, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta quo apresentar a
somma total mais baixa, por minima
que seja a diffcrencia entre cila e qual-
quer outra.

A entrega será feita dentro do cor-
rente armo.	 .

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas e assignadas.
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, ern duas vias, em
envolticro fechado, coro a declaração
por fóra do assurnpto e do nome do
proponente.

Erro- envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do P roponente, com

-prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir .0 recibo da
caução do 200$, préviamente feita na
thesouraria dessa estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo contra-
cio, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.
' O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pró-
viarnente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de quaiquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ara'
minar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muitos altos, declarando
antes do abertas as propostas q uaes ns
preços maximas acima dos quaes não
acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
n o uma fórmula de completa submis,'
são a todas as clausulas desta edital e
o preço em doitars, para o material que
o proponente offerecer, entregue na
C429 do Porto, dentro dos vagacs da
estrada.

Não se tomarão em crinsideraeão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oflerecimento
'do uma Munia) sobro a Proposta mais
barata..

No caso de absoluta Igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com a
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia,	 !a.

O concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo 26 das lustro- .
COCS para o serviço de coneurrencias
e deverão comparecer na referida ing
tendeneia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a ficilitar a
eatistacrio desta exigencia..

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceórdo com
cale edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do tater/ia 12 de abril de 1016. —
O secretario. fOsé lticardo ac i11Int-+
guerque.,	 4(.1

' Estrada-de Ferro Central do Brazu
CO N CURRENCIA ['MIA o FoRNECIMENTO D131

sai 1913.
MACIIINAS DIVERSAS, PARA	 4' DIVISÃO,

Deordem da directoria, faço publico.,
que ás 12 horas do dia 15 do proxi

1$I nes de junho, na Intendem:Ia desta
traria, na estação Maritima, saião rece-
bidas propostas para o fornecimento do
machinas diversas com inutores eleetri- -
casa conforme a discriminação seguinte:*

Uma moeu lua de furar quadrados, Jau-:
gaba, para travessas de madeira do fa-
bricante J. A, Fte:	 Eaan 0." N. 3.

Unia serra circular, tapo A, 	 3, do
fabricante Thomas llobinson a: Sons Ltd.

Uma plaina typo J. G. para aplainar
peças de madeira de 21aN,10" de Thornas
hohinson	 Sons Ltd.

Unia tolda do typo W. 2 de Thomas
Itobinson .;.\. Sons Ltd.

Uma tesoura de puncção, semelhanta
á da pagina 142 do cataloao Selson da
1011, para coei ai- hauras até 6-X318";
ergalhões de 1 118" e pUneção de 718".;
Unia machina, para cortar e atrar aa-

aliar tubos do 112" até 3", do fabricante
.Willians Tool C".

Um esmeril da The Bridgeport Saída;
Emmy Wheel C.", n. 6.

Dous esmeris da 'lhe United States
Eleetrical Tool C.", K. AL 220.	 •

Todas essas maehinas deverão vir
acompanhadas do respectiva mulo]: ele-
etrico da General Electric, anta aoarente
alternativa triphasica do 220 volts 50
cycles. Todas as machintas deverão vir
acómpanhadas da jogoa de ferrainantas
eni duplicata e es esmeris, coai 12 po,-
dras cada uni.

Urna machina de alarrnellar parafu-
sas de lar ai".

Unia machina de atarraellar parafu-
sos de 318"..a

Cada unia destas duas Inauhinas '
verá ser provida de seis jogos do eaaaja
natos para cada dimeasão de parafusos;
mavida por motor eleetrieo da General
Electric; corrente alternada, 220 voltsa-
30 eyclo a e com fados os accessosios do.
jaalalla ea0 ;_Promptas para o sou
diato funecianam antot fabricante: Lan-
dio, Machina C°, U. S. A.	 a;

lama niachina para afamam, e caba-
lar tubos ds 114" a 1 112".

Uma rata-bina para atai rachar ocar-
tar tubos Cle 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida do
seis jogos de eossinetes para cada di-
manado de tubos; mavala por motor
eketrico da General Electric, corrente
altovnada; 220 N. ol ts. 33 eyeles O com
todos as aceessorias de installação;
promptas para D seu immediato fanado-
namanto: fabricante: Tire Oster, esa

/I
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O fornecimento será feito dentro Lio.
de noventa d ias a contar da data da aszi-
gnr ora do coatracto,reopcctivo.

O pagam° to se á cita a I roporrol o que ca•
preze /lentes forem' cal oganlo o material a:4

•.‘, esti ali, ein dell a rs -curo a naerica 	 én' . o'
C)ITO5t,0 ijent e em nece3a br-azileir4

caicatt do á taxa:dá cambio á vista que tiver
vg* rade na vespera cle da do•pagainealo,

•o.Ein v sta da instalAidaJo dos 'anca lOs
e:longe-aos, cs * prn.ta deá'à Prop:te seno
mantiacs por pi az) não excedente a Ciu:nz0
dias, doutro dos qeaes esperam 03 prepenen.
tos c.ue a estrala resolva sobre a sua accei-
tação.

Rio rOe Jantei-o, 28 ?e abril do 191(3. —
Troiano de Moleiros & Comp.

' Quatro macliinas de aplainar ferrOw
l(Sliapers); com 24 do curso-; movidas
por motor electrico da . General Electioc;
corrente alternada; 220 volts,. 50 cYcles

oui todos' os' ' fte6C.9.30TiOi do installa-
o;ão; orOmplas piora .0 seu ir-ãmediato
funccionaihento, fabricante: Cin-
einnati Shapersd . Cô . U.

uTna machia:a. de serrar vergalliões
;de ferre até 2 112". accionada rier Motor
electrieo da General Electric, do cor-
rente alternada de 220 volts e 50 Cycles,
com todos os accessorios de installação,
prompta para o seu immediato funccio-

• namento; fabricante: Diamond San Io
Stamping Works, IL S. A..

Esta machina deve vir COM 100 lana=
nas de serras sobresalentes, Streling
liingh Speed Power San.

A eoncurrencia versará apenas sobre
o preço élie libras esterlinas para' rua-
china com motor electrido e Rcéessorios
marcados, entregue no des do porto,
dentro cites vagões da estrada, correndo
os direitos aduaneiros por conta da es-
trada.

• Caberá a preferencia, de direito, ao
:autor da proposta mais barata. por mi-
nima que seja a differença entra ella e
qualquer outra.

A entrega será feita dentro do anno
torrente.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das. respectivas .'esidenciasi,
snrrío entregues em duas vias, em en-
volucros Ice lindo s, com a declaração,
por fora. do assumpta e do nome do
proponente. Esse envolucro deve Ser
acompanhado de um outro, em separado.
contendo todos os documeiitos. que pos-
sam provar a idoneidade do proponente.
eomprehendendo-se. entre enes. es reci-
bos de quitação da ultima collecta dos
linnosies a que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta. o
proponente oleverá exhibir o recibo da
canção de 200$, previamente feita na
11.esouraria desta estrada, para garan-
tir a assipnatura do contracto, caução
que reverterá para 05 Córl'0.3 da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cosar-se assianar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo doseis dias
(imitados da data do cotio ite que for
ex»edi do para esse rim.

O	 contr. :lel°	 só s.?, tornará effectivo
ieVOIR approvmlo definitivamente
nela Mini:ferio da Viação e Obras Pu-
blicas e i egistrado pelo Tributud do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada 1 . examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
:As propostas raios autores IlãO
sido Considcvados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
1proponenies, serão annunciados o dia e
bora para abertio • a e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de na-
niillar a cencorrencia. caso os ia-ecos
pedidos soíam muito altos. declarando.
antes de abertas as propostas, quaes ( á
(preços unas imos, acima dos quaes não
acceita amolai ma .

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
eão a todas as clausulas desta edital e
o oreco, em libras esterlinos, para ma-
china coro motor eivo:Erice e areessories
marcados, que o proponente offerecer.
entregue nu cães do porto, dentro dos
'vagões da estrada.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CNCUerti:NCI i. P2RÀ o r	 CINIE T DE SCII2ESA-

LI-NTES MV 013 3, CO'in.).' ME D.E SE 'A )3, PAI2A A

DIVISA", FM 1316
De or Ig ' da iiroetorio e cru cam; .rirrion to

ao de omina io no art (11. lei a. 2.211,
da 30 te Ocke obro de 1904 abaixe vae
Ira • scripla a unica proposta aprosatoda o
que ti ...horta ,e til L baio nesta intendeac'a,
em presença lis taterassalos, pira o torne.
eimen'o lo selirosole il s • Liiverse s cen`ormo
desenhos, p ra a 4' d to são, co1010.

E' te:1 'mil da iOsti a Ia d,.‘ Ferro Central
do Urizi, 20 _e abril Lie 010.—A. Arai ipe,
il'e went e.

Traiano do Nle ,ieir‘s LO tip., negociara-
tes e ia 1..stti.es nesta pra .a, 1.120;Aer11 for-
ncear a Etr L la de Perro i)c'uIra do Brazii.
ncs 111 II1)3 d.) eriçai da rne:ina estrala de 4
do mar; proxtruo passai°, o seguinte not-
toriat:

Dolars
100 grano3 e ma lis

(1 . s-e:lhos n. 129. por....	 S	 5 0,03
BOO moLas 11 ;tico d lis, ocsontio

n. 600, per 	  3 1.151,00
10) clic IS 22 blIrifiCa r,a0, de-

ilha n. 575. pç r 	  3	 621,00
500 inaw,:ies tIO Ur' z capei 10;

com ine'at da arit. frOiylo, '
(f.ocrilio a,	 per 	 	 31.9-2,00

500 dites t. o a idk.; e, deserdo
a. V. 2, por 	  S 2,2)5,00

230 ;fitos ilnn Hem, deaeali)

	

,•n). por 	 	 3	 72',(10
703 dit, s i 1 in idem, i oscila)

n. 514 per 	  3 1.100,C0
2)3 ditos idem ii amo, dasartlio

o. 4' I., por 	  3 1.-82,00
20) dit,s itimu item, d:s2nto

a, 401, por 	  S 1.202,00
100 di cs	 i lema, (.12.senho

	

/.9 ' p:r 	  3	 600,00
100 htos 1 'em ideia, deerilo

li. 4(1 0, ro-  -	 	 3	 410,00
103 d (c,s ido:n i em, et:senho

a. t9/, p r 	  S	 1'86,00
leo trav3sas de truck, 'JOse tio

o. I 11 por 	  3 2 G/ ,00
100 travcs z s do roto, (lese ho

. 40, por 	  3 1 2i2,01
1(0 grampcs de mi l'as , deste:lho

n. 558, ror 	  3 Oirio O
50 gra os (-te ruo ias ehinticas,

deo	 ) a. 553, cada thra 3	 0,13
100 g rat-cs rC monas ra , abol • i-

C.13, desenho o. 11;', Cada
libra 	 	  3	 0,13

500 travos: as do fie o, doseai o
a. 30, p r 	 	 5,23/ ,C0

-As propostas deverão ser entregues
dentro de involueros fechados o lacra-
dos, em duas vias, ambas sem rasura.%
outro qualquer defeito Ou qualquer se-
ião que possa dar togar a duvidas. As
duas sias, das comes a primeira será sei-
latia na Mistela da lei, terão a rubrica do
concorrente em cada pagina e virão
dentro de um só e mesmo involucro.
Em outro involucro lambem fechado e
lacrado, reunirá cada concorrente o co-
nhecimento do deposito de 1:000$ (um
conto de réis), feito para garantir a'
assignalurn do contracto. em moeda cor-
rente, no '['besouro Nacional, mediante
guia expedida pela secção do expediente, •
e todos os documentos, de sua. idoneidade
que puder apresentar, provendo estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os •
recibos de pagamentos do licença, in-
dustria e profissões. O coocurrenfo pre-
ferido, terá, putros.im, de. lazer, no geto''

Ni•i'o se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste eclital, nem as propostas
que contiverem apenas o offe.reeimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.	 • '	 oo:-- •	 •
o • No caso de, absoluta igualdadd, entro
cluas_propostasfica a estrada com o di-
reito de qcidii' • a quem cabo' a prefe-,...
rendia.	 _	 ••,	 • '.,;"	 r

Os concurentes ficam sujeitos ate
cumprimento do artigo XXVI das in-
Orucções para o serviço de concorrere-
ria .e deverão comparecer na referida
,intendencia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que mio
eztrver inteiramente de accordo cum
este edital, será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 17 do abril de 1915. —
O secretarie, Josd Ricardo de Albu.
quer-que'. •	•-	 , •

Repartição de Aguas e Obras Priblicas
EDITAL DE coNcunani'•icia PUDLICA PARA O

FORN ECIMENTO DE 500 - ((ouwlrENT.4s)1'
TONELADAS (DE AIO, EILOGIIANIMAS)
,T0003 DE PEnlIO FUNDIDO E 45 (QUAREN-
TA E CINCO) REGISTROS DE CORREDIÇA, DR

' FERRO FUNDIDO, l'A It.1 CANALIZAÇÃO nu
AGUA

• De ordem do Sr. director geral, faço
*mate° que no dia 8 do maio proximo
futuro. ao meio-dia, na sédo desta re-
partição, á rua do Iliachuelo n. 287. "e-
ceher-se-lião propostas para o forneci-
mento de quinbentas toneladas (de mil
Icilogrammas) do tubo de ferro fundido
do segunda fusão, rectos de ponta o
bolsa, e de quarenta o cinco registros do
corrediça, cl) mesmo metal, nas seguin-
tes condições:

A encommenda constará (1ef
a) 400 (quatrocentas) toneladas de

tubos, com o diametro interno çle Orn,100
(cem millimetros), ao) o comprimento
util de 3m,00 a 411-1.00 (Ires a quatro me-
tros) e a espessura da Om„010 (dez mil-
limetros) ;

O) 100 (cem) toneladas de tubos com
o diametro interno 'do Oin,150 (cento e
cncoenta millimetros) com o compri-
mento util de 3ni3O0 a 4m,00 (Ires a
quatro metros) e a espessura de 0m,t.t
(onze millimetros):

e) 30 (trinta) registros de corrediço
"-•'n Ora, 100 (cem millimetros) do diame-
iro interno, com as duas peças supple-
mentares (peça do flango e ponta e a
Peca do flange e bolsa);

d) 15' (.quinze) registros de corrediça
de Om.150 (cento e cincoenta
tros do diarnetro interno, com as duas
peças stipplementares (peça de flange o
ponta e a poça do flango e belsa).

ti
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rentes da sua perfeita.execução; lio-
n n c . eneidade do metal; kem como á ex-
periencia da pressão interna cio 15
! (quinze) atmitispheras nas prensas da
Penha. O material que apresentar fen-
das .; falhas; deformações ou outros de-
feitos; bem como o que não resistir á
pressão, será rejeitado e descon
lado rara ref rei to do pagamentO
da encommenda.0 .contractante lar-se-ha
representar por pr3curador idoneo-, pro-
vido dos poderes competentes, na visto...
5.:ia Para a recepção de material e sua
experiencia; assignando a acta (Me; log3
apó:_, cada experiencia diariar; será
vrada sobre o resultado obtido. Para a:
quebra na prensa, será admitlido um
coefficiento do 2 0 1 0 (deus pl'ir cento)]
sobro o numero total dos tubos consi.
'Orados lierfeit6s nas vistorias.,

firefefh -cia -caberá ad tenetirántã
que propuzer o preço total mais redu-
zido; considerado o fornecimento inte-,
gral; por minima que seja a differença.,
2i: repartição reserva k5 direito de annut-
lar a concurrencia 'cas) os preços pe-
didos sejam superiores aos maximos
acima dos quaes não acceitará nenhum;
indicando esses maximos , antes clo
abrir as propdstas,

X
No etião dó absoluta igualdade de

preços entro duas ou mais propostas;
será preferido o concurronto que, em
Público o em dia determinado opportu.á
namente .pela coinmissão julgadora da
cciacurrencia o annunciadd no Mario.
Ciliciai; for sdrteado dentre os classi-i
ficados na, igualdade.;	 .•	 .

XIII

XII
paganientO 'Será feitd logo QUIS tedci

'material seja acceito-, mediante conta
que n contractante apresentará; em
tres Vias, para ser Processada o paga
ne Thesour3 Nacionala

propostas não poderão ' Conter
niij uma fórmula do completa subnais-',
fr10 a todas as condições do presente,
edital; não sentki tomadas em conside-j
ração quaesquer, offertas de vantagens
não previstas.]

Xiy
NOS Preço§ da unidade . rIpreSente.do-s

concurrentes" estará incluida toda
p qualquer despeza de transOrte entre
.0 navio , e á ponte de descarga ta Be-,
nha; qualquer que seja a estadia sobre
agua, devendo o contractante avisar por
escripto; com prazo' de 12 horas'; o dia
'o a hora em que o material chegará
i'eferida ponte. 'A repartição não SD
responsabilizará por nenhuma despeza
do armazena3ezn; direitos de alfandega;
etc.

Secção cio expediente da Tlepartição de
rAguas e ( 1 1;1,,,s. Piiblica.s:; 12	 do	 abrit

101C.	 J. da Fonseca. Bra2a;
Phnç..sla .5f..ccão. 	 •

la assignatura do contracto de forneci-
Mento, uma caução, em moeda corrente.
fie. 10 °I° (dez por cento) do valor total
da encommenda, para garantia e fiel exe:-
emito desse contracto, bem como para: cr
paarimento das multas que acaso venham
A lhe Ser impostas.-

Itt
.- 'No caso de kiiio o aPresentar; para
.assignar o cantracto; dentro do prazo
cinco dias, contados da data da publi-:
cação do despacho de preferencia no
Diario Off ic ial; perderá kl concurrento
preferido; em favor da Fazenda Na-
dona]; a quantia do 1 :000$ (um conta
do rdis) . depositada coniVrme dispõe a
condição segunda.; 	 ---

IV !:
C.J Involuerds 'c ronlenda doeu nus

coinprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na preença dos concorrentes ob.
seu .: prepdstos, no dia; hora o local; já

'fixados, sendo a mesma julgada pela
commissão do funccionarios • que kl Sr..
director geral houver para tal fim
nomeado... DOS concurrentes julgadds
idoneos serão; em seguida; abertos os
involucroS contendo as suas propostas;
que serão lidas na presença dos coa-
currentes; rubricando cada um destes;
ou. Seus prepdstos; ás propostas dos
' (nitros " a cada pagina. Fica enten-
dido que a ausencia do alguns ci .ds con-,

kcürrentes ou prepdstos; ou ainda a da
.todos elles1 não invalidará a concur:-
renda; neste caso; cada uma das pr5-

. ptas será rubricada; a cada pagina;
por todos 03 membros da commissão.,
Abertas as propostas .; serrid as segundas

his—enviadas ao Diario Officio& e nello
publicadas. . As propostas dos concur
rentes que a commissão não julgar id3,,

!nees • não Serão abertas; sendo-lhes as
mesmas restituidas.7
-	 ••

condúrreticia versará sobire prco3

!indicará por extenso o em algarismos o

,çao • de direitds aduaneiras; por tonela-
#1...0ï em moeda nacional; e sem isen.

Pda:' do tubos e por unidade ., do regis-i

i tQtal do fornecimento.: 0 proponente

troS; de aeardo com as condições deste
editai. Fica entendido que só serão.
3.ifeCi1as às Propdstas dos concurrentés

, que s se comprometterem a fazer o for-
necimento integral da enconnmenda coná
.taiito da dondição

,	 ,	 ,	 •	 "
t-; ' inaterial .' cujJfornecimentu oTie-

ctõda presente concurreficia será todo
.enti'egue na Ponte do descarga da Pe-
dilid; Sendo; pela repartição- dado, guiri-,
7rffge Para g lingada dos tubos et.

„._	 _
	  sTt

'..Todes OS' tUbos 4rf.ifi de ferrti;- fun4 •
_

dide dó' seglinda fuzãe; rectos; de pontà
O bolsa; tendo na ponta cordãd cujas
eli'Cillares internas 'o externas serão em

	

tí.-6.s .ta Viva. O metal deverá	 ser
am'esentando; quando par-

tido, 'fracturã de côr acinzentada
' -aractdistica. ó grá fina; Sem falhas

Çm impurezas , podendo ser traha-
hado a linha e-a badame.. T3do o ma-,
biial erá coalterizado interna Q ex-;

}ternannentd com a Solução do Sr. 'Augus
&nabo a, quente: , 	 I

Ègi	 . •	 .	 •
lidse#.914i . t5	 kle-pb:ÉAtLun 	 da..á 

Minislerio da Agricultura, Industri4
e Çommercio

Escola Superior do Agricultura
Medicina Veterin ^ria

EDITAL. PAIIA 'EXAME DE ADMI.-ÇO;

Do ordy-4n da Sr. presidente da com-a
missão examinadora, feno publico quO
Ihwerao comparecer amanhã,	 13 110....
las, no ew (leio da 1'ü1;) teelmica,
os candidates irret1plos para o exame de!
'admissão a esta escola.

Ria de Janeiro, 30 de abril de 1910.
Carlos de Freitas	 mLia, .Seeretario da
commissão examinadora.:

Camara Syndleal dos Corretcras

Con7ido 03 S.r.g . c. rntores de fundes ou=
Uras cies% praça a te reu..irom em assem"-
bléa geral lar:finaria, no dia r do maio pro-
ximo, ao meie dia, nesta seza e`.aria, á rua
Prim&ra do Mar.-,n. (5, afim de procedo -
rzrn á e:eição da adminis:.ração no perlo lo
do19IG a 1017, nos ter:oos d, art. 6 .i. , do
decreto n, 2..5.7ã, do 13 do rnro do 1897.

So.cretattia da Carn3ra S yndicat do Rio do
Janeiro, 27 de abril de 19/0:—A. Sinzons6n0
iyndico.

Caniara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas

Adolpho Simonsen ., -presidente Ca-t
intua Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de 'ordem da Comama Syn
dical, que, por decreto do 12 do mez
Corrente, foi exonerado a seu pedido, do'
Cargo de coriotor do fundos publicos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira, o
pelo presente são chamados quaesquer.
interessados em transacções em quO
houvesse intervindo o referido corretor.
a virem liquidal-as no Prazo de seis
ãnezes, conforme preceitúa o art. 11,.
do decreto n.. 2.475. do 13 do

Cies da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. 1.1
eu, servindo de secretario da camara, o
subscrevi:.	 Julio Costa Pereira.,

Secretaria da Camara Syndical, da
Capital Federal, em 13 do abril do 1916.

A. Simonsen, syndico•
./•nnn••n•n••n=1~..

'SOCIEDADES ANONYVIAS
	  1/4
«O r-i»

'ACTA ASSEmBLÉA GERAL onDrx.vmA DA Ror.rn
oADE ANONna «o raiz*, REALIzAD k AOS DEZ

DE ABRIL DO ASO DE, SUL NOvEczyrOS E DEzE4
SEIS

Aos dez das do mez dl abril do amo de
mil nove:entes o dezese's, reun dcs no edi-
fico numero c.mto o vinte o eito a cento o
trinta o dons da Avenida Rio Branco, ás
tres.3 horas, ac3ionis'as dessa sociedade ano-
nyma, re;:resanta.ndo duas mil sct centas o
seventa e sete aMes, préviamente
tadas no cofre social, esmo consta do nvco
espective, ou sejam mais do deus terus do

ca ntt a roebi, o Sr. com melada lor Jeá cot, -
rei;'.: 5a/iludo abriu a FCS , e UM: ala
a preskdeticia da as., ernhié.a coavi 1 , a pra
Prirlleirg Q3:?gUnclo. feereç_arips 3 ,accioni3' a.

XI • " '7""
Ci"prãzo impi,orogarel da "entrega 1

legal do fdrnecimento será do seis
inezes; a contar da data da assignatura
dO contracto; findo o qual não será re-
Cebido material algum-, rescindindo-se kfi
contracto e revertendo á Fazenda Na-
cional a cauçao dos 10 °I° (dez por. cento);
kW • total da encommenda,: ; março de 1897, incorrendo nas disposi-
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Srs. Joaquim Augusto do r,..Ca , tro Miranda O
4111po Cordeiro. Const tolda ass:m a mesa,
o Sr. presidento doalarou que, do ao ôrdo

• co:n 03 annun -los pubicados oa imprersa,
tinha a ass:inUea do prece ler á eleição do
nn cargo vairo na diro2tt ria e dos tu( 'obres
do eonsolho fiscal.- Declarou, cotão, o e-m-
montlIder Jose Verroira Satura-ia que, teneo

coitado d cargo do pra lilooto da Seco .
dado 'A nem/ ma O Paz, nã al ara q ao
toria.de exercei-o par ta.oto tempo o ír01•3,
cessando a; roioas ri u?. o haviam lovadá
accei:al-o o certo do ot ite o s.. ta bfAamento
flcs o ro sio não traria inconvonleato algum
á erw.rozi, 1 enuiciava o carzo o aprova-
lava o onsoja para agradecer aos 2 oc oo'..stas
essa prova do coollatioa e tia que cana eito
trar olharam o ded cado auxilio que lho pra.
ataram.

Em sgulla, o Sr. Dr. Luiz d Villemor
Amaral França, director . thesoureiro. o 13o-
lisario Augusto 5)-,res do S01 z.t, director-
secretario, apresentaram renuncia dos roso°.
etivc s cargos.

A' vittta dessa reso:cçâo de ells campa•
nho iro s 'o d meteria, o ccmirendad,r Use
'Ferreira Sampaio declarou que a atsoinblda
torta cn' tio d proceder á eteição de Ces
directores o não de mane). Para que a doi.
ção te effactoasso suspendia a sot.são por
cinco minutos para o propor) das c , dial ,. s.
Dacorri 13 essa praz o rea s)ot ta a sessão, pra -
c-Aou-so ao escrutinio que di wo seguinte
r2 sultado: Paro director,s; João do Souza
La go, Bdisarin Augusio Si ara de Sauza e
Lu z do Villeiror Amaral Franoa, dons init
setor 'ritos e tesscnta o seis volos,cada um;
-eons lho ri:e.31: Dr. Doodato Cosino Vil ela
dts Santas. bora . ) d biti calas, o Quintino

,13o2 yuva F.111o. doas mil S3tCèellos o ECE.
:Lc., 11 ..a C s te votos cada um. R: coota Lis Z13
ce !olls o ver íleo ia a aptirat:/:o,o preti lento
per ciam(	 ctoros o membros c o exisetra o

ua 1 n 1 a Soci3dad3 A nonyin.L O Vaiz, na coo-
Jim:ilidido da o tatutos, os Ss. Jou) (h
S 131isora) Augwoo Sooret do
Souza, i.ta'z do Vi,loiicr amarai França,
Ve]dato düs Santos, barzt, do
lii r caOy e Ouintino fl rayava Filho. Logo
doo. ia o S. João d a Souza tor;o ne.au a pa-
lavra o agralcc ndo a holr.. sa onacilidara
420 arab Iva do sar col'ori ta a si o -ios so:s
d usao.nipatilm,ros la dirootaria diSo que
na) do •ejava e empossar s2In antes ¡azar ao
ilics'ro presidente de:niis oaa: . io a re e e a.
c'a devida ao toa e--f_Too o á sua-deditta;ão,
sustentaeolos da eanireza e n 1-02as e'ljos
da difficuliades. Corno nirguoin mais palise

!"--• a 'palavra, o Sr. presidente endarrou os lei-.
Iialhoa mandando lavrar a presooto aota,
quo, depois de lida, voo as ;.taail,), por tolos
es ores • nte.s. Sala das sess000 dez (1 abril
de mil novoeent .,s o dozosois.— losé For.
re'r2 Sanzpaio, p-esi .ien'.o.— .1. a mina Au.
gasto de Cedro Mirant a, 1° soarciario.-,
Alivio Cordeiro, 20 s2cretario. — J. do Souzz
Lago. — Luiz de VU,einor Amaral França.—
Mario dc Va5cmccl!os.-13cWario Augusto
Soares de Souza.— Luiz l'uslorino.

.,	 1
tr.Jon1panhia,Industria,1 do Elle -

c triloidade
LCT. Di ASSEN1nd3 GERAL ORDINUTA IlEILIZADA

EM 31 DE MARP DE 1916
A03 31 dias do niez do maroo do corrente

amo de f010, ás 15 heras, pios %tos na sécio
da Companh a Industrial de EloctridiJa-e,
á rua do Ifcspicio n, 22, sobrado, accimistas
it.:pres.:citado mais da datis terços do caoSal
▪ C-ftibl'On eIista	 6-U6 presença,
íssumiu a presidem:ia o Dr. Otto Brornb-Jrir,
prisidanto da companhia, que, abrindo a
sossãO, coavidou para secretaries es Srs.

ranalszo de GregorloSpino o Carlos AutzustO

de r'gueirodo. que asswpiram cs laz'ares, e
deciar, id ter ella por fim ouv,r a leitura do
r, lato-rio da directora o do r arec2r do coo-
selha tical e approvar eu não esses relata.
ti) o pare32r o as contas e bAinço refe.
rentes ao armo do 1315, tudo de acx.;ordo
com cs anoune'os do convocação pubd.:a 103
nos numeros d Diario Orca o do JJI nal do
Cómincrcio de 17, 25 e 31 do c :rroote mez do
março.
.0 Dr. Uno Vala pede a (Espar go da lei-

tura do selatorio da directora o balanço do
p:r ji tece ti tilo publica os no Ditro

OfticitV 0 Jornal do 13razil dott a data, o que
appro,ado ,pala a , sotubléa, e, convidado

pelo presidento Dr. Otto Bromberg, o Sr. J.
Ilarders, membro do conselho tiscal, lè o
respectivo parecer do teor seguinte:

«Os abaixo astignalo s, membros do cal-
selho ficai da Companhia Industrial da Elo-
ctricidad), toado examinado o balanço apre-
sentado e relativo ao ano° do 1915; e tenda
ver-ideai° que a escriptur2oão se acha de
accàrdo coai o mesmo e oll boa ordem, são
do parecer que se:an approvadas as contas
apN sentadas oela directcr'ia o reterentas ao
anno vrox'mo na, sacio.

lio da Janeiro, 28 de março da 106.-
C, é'. ilaclontosh.—Carlos Aut.-m.3f° de Fi3uti•

	

rodo	 llarders.»
Antes do t ubnaotter á approvação da as-

sultana o relaOrio, ba:ançs o contas do 1015
o o para.or do eons lho fiscal, o Sr. presi-
dente chama a attenção d. s Srs. accionistas
para o facto do o,t r agora integro.iizado o
ca . int da co rpanh i a davido ator obtido do
accioni:tls Fossmideres de acceSS não integra-
lizadas o a) rnOsni g tempo credores, da cana-

; que 2s intogralizassem co.n seus cru-
dans.

0a-ti ia COM Satisfação pelos presentes essa
ccinarn uru Ca:ão do.Sr. presidente, cho sob-
InOtt 3 á aproe ação da av.orn:Ua o relatoi io
cia diretora, o balanço o c.ntas e o parecer
do conselho tisaal, tudo ro -oroota ao armo de
1015, q.,e são u'lanimonento opprovalos,
abstoodo-se do votar os rnem'oras da di-
rectoria o do c,olsollt) fiscal pre3entcs á
rentliã9.

Nada mais havea do a tratar o Sr. presi-
dente daelara ene t.ritia a sessio, e eu,
Francisco do Groprio Spino, 1° secretario
da asseinb:ea,, lavrei a prosente acta.

tio do Saloiro, 31 de marco da
DL-. Oito 13 , orn5crg.—Dr. Guilherme Fischer
Juaio e .— Froactsc ) de Gregorio Spino. —
Dr. Uno .11o2a.—(J qrlos Augusto de Figa:A-
re:10.-1. 114rclers.-11-ugo Baccoli:ti.—A Gol-
IA)

Companhia, :".iforoantil c I,11.-
clustriall Casa Vivaldli

ACTA DA ASSEMEUA GERAL ORDIYAR(A E03LIZADA
EM 31 DE NAR(;) DE 1916

Aos trinta e um dias do mor do mar.zo da
mil noveuntz . s e dezosels, ás treze i-ras,
na sele da cempanhia, á rua. da S. Dmto
n. 16, sobrada, runidos os Srs. accionistas
em nomsro legai, conforta:3 assignaCarás tio
livro do presenças repr,sootando 8.201
ac;õs_,s o presidente da companhia, Sr.. Vi.
valii Loitofliciro, abrindo a sessão, podo
aos Srs. moi:mistas presentes que indiquem
um de seus pares para presidir a reunião.

Indi2ado pala accionista, Sr. Dr. Domingos
Teixeira da Cunha Lcit.zada,o Sr. Dr. Urbano
Coelho de Gouvêa, o sOado unanimemente
accotto. esto) as.íaine a p_mil e no'. . co nv;.•
claide 'Ora se-,:i`táíiCa 03 .AÇW1Q1,-alà4
Fran

,
seo Sorra- 44 e Tnomaz dá A.z.:velo

Vijra, qao, egualaidate tomando aà:.sento,
completaria a ni:sa.

O Sr. presidon ..o da assemblh, tomando
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ornear:a teia o run lagal de exame,,discossão,1
- o del bn..nção sobro o inveitario, balanços-o

cmtas da dit o :toda relativos ao aaa o findo
e bem a sim sobro o parecer do dont:Mito3

'.furai rolorentos ars nego:iin o oporao6ils
scciaes daqu21 o antro baseados nos ditos)
inventario, balanços o cantas doa administra.
dares.	 )Qao aliai cies:o objecto o da o/o100 do
novo conse;ho" f se: al para o atino ccrronto;
incumbia á assombUa a e:eiollo da nova ni.•'

' reatoria para o quatilennio do 1910 a 1319. ;
Que rolformo as • pablicaç52s fo tas no:

Jornal do Coio.mercio e no Diario Officio', em,
15 do cori, 00to o tojo, como se veriica nos'
numercs do ssot j eriLle3, sobro a mera, a no-,
cossar;a coavd:ação'estava tcita nos devidos
teriam, tendo s do tanf-..oni preenchida a'
forrnalilado consignada no art. 117 do do•
ereto n. Ui, do .4 do julho do 1891, conformo
pabli:-..ação do 20 co fevereiro no Diario
O'ficia: do ti do corrento o publicado o cyn-
perea' e relatorio o os balatnos no Jornal do .
ComnIcreio do 30 do comento. 	 .

Lidos o relator'io O o Parecer que se acha-
vam sobre a it.033 pelo Sr. 1 0 secretario, oi
Sr. presidente da asseinblóa deelarcs-os em.'
(lis:mis:31e o, não havendo qaern sc br io os me.S.\
mos co mani'es.te, salynotto-os a votação,,1
sondo ua.animornente approva los, absfeido se',
do votar sobro suas contas e-parecer t s Srs:
a dmin:.stradcros o fiseacs.

O Sr. pro:Idente, do accôrdo caia o vit.:`,
da ass2mbléa, ..eclora catão aprova loa os
allaildcs inventar:o, baloiços o contas o
tolos 03 demais actos da directoria relativo;
zoo armo social findo.

Fe to então a palavra o presidento da com . •
panhia, Sr. Viva:di Leite Elibe . ro e diz que,
no rola oro do and do 1913, a pros2ntado á
asso ab'éa, geral de 28 do março de 1014,
infcrav ta acs Srs. ile2.ieWstas g .o d .:s lucros
v3riileadcs omitia na taititu) 50Tes . r 3 a c ire.'
et.ria havia d2stinado a irnmtancia, corres•
poadouto a um dori /colo ao 10 i; ao amo,''
gila ser a ti stribuilo %Jati la ttstooja'grio i
opportutto ; quo tal pro2o ler fia. a det2rtn'-o'
0a , 10 etrno me lida da prtt bati, dian.•.'o da'
crise que se dosenhava aterrador-a, o que st.)
aceen.uou, depois, do maneira tao positiva ;.)
qoo os se-ai prOgn , sticos infolizinonto não
talha: ara o a situação anormat aio tom tne.."1,
Piorado, autos veia se agvavando . para os i
negocos on ger.,1, corno é sab t.do, com, ti j
perma.nencia da guerra enropéa, cinbord,7
particu!arinege continuem valorisades c pro'•1
fili3301'33 03 neáocios da companhia ;: por iss0,1
lembrava á assembléa trocista ot Lar pira fondo'i
do reserva a Sonima que se destinava aqueEts
divedendo a ser dist, ibuido quanlo parec2sseil
trais -opportlino, opportunida lo que ED . . 40,/
offorereu amola, em virtudo das diffieuidadès \.....-da trdem gorai referidaS.

Aliás, essa ospo'ra, da facto, outra cousal".1
não fazia sinão transformar a sornanalpferidal
em uma verdadeira reserva do caracter esja41.	 .cal o transitorio.

Como:ilha antes tornala de6nitiv4.'
O Sr. protidonte da assoinoléa deciara em)discussão a proposta.
Pode então a palavra o accionista, SO-1

Dr. Domingos Teixeira da Cunha Louza4,,ct
diz quo lho parecia muito • udi.io.:a à pro - .
posta formulada polo presidente da Comp4,¡
nhia, revelara-lo, corno sempre, uma prudentel
orientação na direcção do 33113 negOáos ; o•
dividendo referido, acrescenta., no foi aindaj
annuncado para ter distribuiclo; 4#, iárittta
destidala a essa fim não (3 anala dá qual.i.
gim. Orna exigivel poios a_c:onistasi gol
s6 t 2.rio,r1 direito 5. sua parte, lataaatiO 80:
verdictváo o aná-ti:leio, perto ceando eátolp 90;
dividendos a:3 titulares_ da goOota ReeEe,
momento; achava, per Lso, qqe estava al

'competencia da ass .QtlibM, .txattai 4(1140 .,1
,..0,q10'2,1:_kac_534MJSM.W.10-1-.)-". a" 'd

11



5258	 Don-ti!!.:!(1 22()
	

PIARIO OFFICIAL	 Abril de 1010

niatas são os unicos int:. cassaci:s no cas,o.
Continuando o n dam-so o a propost I e

não havendo quem ir a - S. o' r' a os nos í-
a pa.lavra, o Sr. pres:doano sii-ina'1.3-.1
No':ar,lo, senda una:limeis-2We ao; r-saila.

O Sr. preside -1'o d t assernblaa dealara
então a directoria da Companhia atoorizada
a traasferir r ara o fundo-do re ferva a im-
Trianela tira ia dos lucros rquidor aufe-
ridos no sasundo senrs're do 1)13, que es-
tava destinada a ser distr buida 01m:tonna-
mento, como já foi retendo, co no dividon
aos ace . onistas. —Em seguila o Sr pre. i bate
da ass inblé I, anuncia a claição da nova
director a pira o qua'r.ean o do 1910 a 1919,
proroado, en'rotanto; préviamentr, q .e se
não preenchesse o 1oir oe sala-garante, vaga
desde a renunc a do Sr. laz Ribeiro Pinto,
em -a t Rima assemb'él ord naria realizida
em 23 do abril do aniso finjo.

Pensava, acera: cenfa , que co loa ntran-lo
Comr;anhia ctua'Ine ta as suas opera.

c0os apenas na parte industrial, não care3ia
de pr enaher r or e : na:rant° aquenta cargo.

Subtnettida a ol 3CU:Sã O o a vo".ação a(sia
prop-sta é unanimemente approvada.

Procolen d o- se ()ralo a recobimento dos
veto; pa-a e!eicrief da di recti_ria o membros
do conselho fica, verifica-se tere-n si 'o
rede tos para o qtaatriann i o da 1916 a 1919:
larosictente, V.val h Leito Rib iro ; ga- ente,
aosé To:freira de Caris lha Junior; dir ctcr•
techni : o Silverio !parra, S'i-bri a lio e dire•
cor s:c r_i nal Lia'z Dias Pero ra; e paca
mana' ros do conselho fiscal no cortante armo:
Dr. Ignari) Vo:isi mo do Mello, Joaquim
Dias e Adolpho Schmidt, rodo tos, effectivos;
e Virgfnio Das Percha. moldo", S3bastião
Menies do B.ita • e Luiz Ribeiro Pinto,
suor lentes.

O Sr. r rosidonte da a samb éa pradama
e:.tão eleitos, para o eficito de continaarem
(In cace do, os te' eitos o cm essa 'os
(tararem em exerdaio os pala primeira vez
no tos.

lkde a palavra o Sr. Viv II li Leito R ibairo,
pires done di c, • mpantsia, agora reeleito, o
iar cata assarnbloa orn,o-.ss :to.o e agradece
em seu n • me e no 'dos lemas cintes a nova
prova do costiança lue a assembIéa acaba
aie patentear-lhos.

Nada trlai z lu e i r:to a tratar, o Sr. prosi•
dente da assemla:ea, do ;o s o agrade oe o a
presença do; -- is. accionistas o o concurso
que trou y.erain aos prosentes trabalhos, sus-
pende a s.es'são por meia hora, para szr la-
vrada a presente acta que, foita o lida p.r
m'an, Tcornaz d azeredo Vieira, 2' some-
tatu, é aparo 'a u la pe'a casa, ao ser reaberta

se551 o o as s ignad t. por tolos os present:s
ao saram definitiv3inente levantados os tia.
balcs.

fio de Janeiro, 31 d) março de 1016. —
tT kno Coelho d-• Gouv.M, presiclente.-17i0-
ma; Ne A:er, (10 Viir 1, 2° scerctari),—F, (ta-
cisco 8.r]	 1° aecre f ar:o.— V yoltl ,. Lci(e
Eibeiro.—Sztrerio	 S.o5. iaho — Coi p:1•
nina Paulis'a de 11.1ectr cidade, Silverw !g-
nari a Sobrinho ; gerente. TOi eira ao
Carvalho Janior.—Luir. libe iro P.nto.-9o-
ininsos 1. da Ca ,din Lnuurcla. — Companha
Viaçãn Luz e Força Mirsas tleraos, 1) o nin.
gos 1'. da C+1 .-iba Louzada, presidente. —
Custoifo Jos: (' Co.:1 :.0 de Alma). cc. — Antonio
Fernandes dos Stintos.—.13nacio VeriSS mo d •
11:eDo. — G4 no Game; d- Comp.	 Adolpho
Schm (11.--Jsa tino Ribeiro Co/ias Bas`os. —
Lvei no Ferrez.	 11onanr:111(1)

• .Moraes.—M. A. 11:0,?1;.—José L imo	 2.1
Leite.—Companilia traz loira do Traiusaya,
Luz e Form.,	 T. d ca n't • Loa-
zacla, diroctor.—Por procura , • a Compa-
nhia, In irtStriEl Sul Mineira, lloaa.t: de 11.e-
redo Vieira.— Luií Dias Porc . ra, —
Dias.	 gini0 Licis Pere•ra, —	 ,ist;rio
Mendes de	 — • •

Calitapit	 tet-imaies do
:i11..411.11C(»ÃO

ACTA DA	 GE1A1. OfiViN i 	 REA LIZ s DA
rt: 31 I, t aaço ou 1'21 G

Ao: trinta e um dias do rnez de ma r,-,o do
mil novo mito; e dozo-'s, á urna hora da
tardo, reniniaCs no escriotorio da companhia,

rua do llospicio numero vinte o cinco, os
a?cion'st3s SN. N _é Noto de A'moida , .pos•
soldar do tresentas e quaren'A e cinco ac Aros;
Drs. Sal vador Fendo dos Sant-s. pos-uidor
de trcaa a tas acçõos; Nlancel Mar lias de St
Salazar, possuidor de canto e cMcoonta
ao,cias ; Lsaei Ott r_rsi Vio co, possuidor de
eoit e vinte e cuco acoraas ; Paro
1,37e1 Mor:visar, , possuidor de cento o tr:rati.
3°0 os ; Atirado Lu lolí, possuidor do sois-
cantas acor2s, ,0 Pedro Bonjainin de C r.
queira Lima, p-ssuidor do duzentas acçõos,
representando mil oitocanta::, e cincoento
a-o-j-ir3s, numero suficleate para ficar le-
galmente constitoicla a asseanbl a geral elidi-
nada pira lioje convocsoll, o Sr. P. 13. do
C3raueira Lima , directo? presilon':e. abra a
Se.iàâO e, de accórdo com os es'Atutes, a st: no
a preside iria caavida.ndo para prireiro e
s-griodo 9 .:cretario g : respectivamente, os Srs.
Mtnoel Mirques do Sá Stlazar e Polvo Levei
Moro luz.

Coastitnida per essa ti' ma a mesa, o
Sr. presidente declara que, do accárdo com
a arnvocação feita, ia mandar proceder á

ri do relatc rio.
O S P.! ir) Leni 111,reaux pele a palavra,

a qual. 1113 Ó concallia, e proaOe qao soja
dispomf ada a leitura do relatorio, visto ter
sido o mesmo publicado, proposta que foi
debate aprovada.

Em seguida. o Sr. psidente pada aao Sr.
Dr. Silvador Fel cio dos Santos, membro da
c:nsollso fiscal, para ler o parecer polo inosmo
c - nselho elaborado.

Lilo o paro rer, o qual é do ter sagui ata :
cO arif elho fis ali da Companhia Matariaes
da C ,nstrueoão, te ido pro3edido ao exala()
minucioso da escriptoraçam referente al exar-
cicio de 19.15, eacantro.oa cai pertePa ordena
e de accôrdo com a :e', c•iiif3rindo Os lanoa•
mentos com cs comenta-is apresentados, e;-
tanto o balinoo e ri in'eira coneordanara

n o rroviormto geral escripturada nos II-
vrcs da co rpanhia. propõ3 o con-
selho lis a1 a apprisação dos actos o contas
aprasentadas pela dire-rtor a. Rio, viu o e
seis demaroo de nml no ;centos e d z iseia.—

Paliei) de g canto;. — fuji. Do e's.
worta.—D ( go Alces da Costa», foi o mesmo,
juntamente com o relatorio e coitas do nono
de mil novecentos o qu'nzo, posto em discus-
são, S1110 tudo unanimemente itoprcvado,
deisanm de votar a diaecaoria o o conselho
& cal.

O Sr. prosicle;to passoa á seg unda parte da
orde is do dia, 'sio é, á cl3ição da conselho
fiscal e supp'entes para o aono do mil Ten-
ente s e dezase.s.

['roce inata- e t chimacla, foram rec
das sete cedu'as, qua, apura:as. deram o
scouinta cc siCitad

Para menimos do conselho fiscal:
Votos

Pr. 1.,:u2. en'o 3cdstvorth 	  370
Dr. Salva 10 F. lido dos Sant s. 	  310
Dioom Alce . (Ia, Costa. 	
Acusando ta Cdst a rere:ra 	  370
Dr. ArOolMo de ['a ala 113 .rigiuses Aivea 	  3'0
N	 Pinto de Almelsla 	  . 301

	

O Sr. fres:ia:In prol ama ol 	 os
do constailla fisral o supp-lers!es os Dr.
Eira:caio Dods vos PI, Dr. Salv dor Fu li do doa
santos, Doo Avo; da O'sta, Ar rando da
Co:4a Pereira. Dr. Antoaio de Pala Ro -Irl.
guea %lves o Nofri Pinto de Almeida.

O Sr. Noá Pinto do A'inci Ia podo a pala-
vra, a qual lhe é co .e :ai 'a, o pro. tio mio
ksso ir. ta ia una gratl'icação de seis como--;
do réi rara caia um dos dirrcioros.
dente e te:dl-deo, cuja impor tariota seria re-
tirada da conta do lucros e p-rdas. Posa
em d'scus s ão a proposta do r. N ié ,Pinto do
Aarnai ia, é a mesma so n (lobato apor-Ova-1,a,
absten to se de vdar a diroctor a, a qual
aorad•eco aos a as repetidas
provas de eu nlia riça com que te3:n querilo
oUstiogul-a.

Dando por termina los os trabalhos da pra-
s anta reu-ião, convida os Srs. acc:onistas
per.nane.':erem no rccinto até que 53 la-
srass-; esta ao a.

Reaberta a sessão, o Sr. i° cretatio leu
a presente acta, 1&ti em dup'icitt, rano,
p's'a em discussão, foi unanimo m -ante apíra•
vaia e vaa russ cr cada por mim, Manoel Mar-
que: de Sá Sua ar,qua a lia lavrar, subscre-
vo o ass'oao c. tu cs domas In ombros da
mesa e tidos os aedon'stas presentes.

11 o de J ¡noir°, trinta o um de março do
mil novc3r,,a- Is o dozesols. — P. 13. de Cor-
qaci ,a Uni-o presidente. — Ma 0.l Alargues
de Si Sa.a.7nr, , I° soer:tu: 1o.	 Peiro Le»,1
Moreaur, 20 secretario. — Nor, Pinto Al-
nan ta. — Salva for Pavio -(os Santàs. —
Miau: 1011,0. Vi i ra. — Atire to Ltulolf.

Companhia ltraxproso

•IIELAT J RO DA DIRECT031A

Srs. accionistas —Arcz ir da crise extraor.
dmaria que to ri anotaal tc Is os nrgcces,
a renda de nossa compai,:a t no anuo
1915 aug nentoa cori•i	 velmento em
comparaçao c is; a v ri!leala na armo da
io 4,0a luc-os bt utos subiram a 28 OCOS000.

Depois de (1 , dukidOS os preissizaa o der
ciaçõ s relativos a:s troa p:ineiros anuns, a
=ti. de lucros o cor las aprcso nta um sah:o
cie mais de 23:000.3. destina 3o á ti'm lo da de-
tedoriu:ao. a funio de reserva. por. e •t gem
da dire:iteria o ao pagamoato do dividendos,,
do ai côrdo Com os nossos estattmos.

A darectorla ir salvou dar a esto sadio a
soo: alote a , pl'cação
A lindo de reerva e depra-

c-açãb 	  17:614$140
A divideados a pagar... 	 	 4 00030(0
A impostos sem divide a lo 	 	 2003,10)
A porcentagem a direc.Cria 	 	 1:6615650

----•
23 :811$030

O ricssa capital de 200:9205, acha se toda
intea. ralizado co ri excomo da si tirna cha-
mada cie 10 acções no vai r do 60080)0.

O m	 ro 'anto não íii Lcg a:com:alo na
armo co 1315, porém, a e a cs fi.1 rd-o-
d yiciati lo o n soaian ff a u oinpra do mala
ci iro volitemos rn lisp ema/ ve s à expansão do
nossos nvo ci:s. O numero do alinsaes goo
a :-omparliia pasaue aooloonto ti :e 15 %,

Durante.o anilo d319! 5, taram lavrados
35 rei mos de trailerancias de aoroCtes por

v'c'n'eia.inlo na rat i.ra lo par A rrorloa do Nu si.e
o Sr, P. N ,y_s,convi fomos o Sr. E, A. Stor-
gis para asiumir o oiro do muimbro do c ri.
solha fiscal :1e ao,córito com o que (.1.A.:ranini
a lei.

São estas as i.lf,rout rz -_,..; mt , a (1 ract ela
piela p'es!.a.r E os Sr s . a rre O .is tas.; na entatro,
COM a !talim :. o.icitnil) alto iderá a qualquer
pedido do escla	 tos qt o por lio tio a
ihgc! sni fel

Rio	
_•

- do Janeiro, 20 di abril d3 1016.—
03 diree'ores: Tioma:. P. SUrcits.-. 7), dire-
cto. preaidente.—A'ccit G. ,?e A zcudo, dic o-
cti.r-secrelario.— Charles IV. Dyan, director
haso.i rake.
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Dor de Janeiro, 31 de dezembro do 1O15.—

Ds dir:ietor ea, Th •nat P. eversn, — Alceu
_	 ,	 leir les N. kan.

PARU:CR DO corso riscar.

Os abaiX0 assignados, màaloros do conselho
fiscal da Companhia Expresso rodeou', depois

_do exanlinart210 cuidadosamente todas as opa-
-ai:403 OnedltildoS pela directoria, bem como
a eicripturação o ta danço, são de parecer
pio oOrtin pprovadas as contas relativas ao

anno do 1915.
- lb) do Janeiro, 23 do maroo de 1 10. —
:Luiz Ilermanny	 A. Shouis.—Joio
-*da 11(90 Barra.

~.4
t)onIj)nn hlt a .A.1.-arengo do looi.

cio:TIFO:kW
cCrt(IL:0 I por despa.clio da Janta Cam•

marcial do 27 3 a lwil vigente archivara-a-so
nota reparti ‘lo, sob o ta.1.115, os seguintes

/C do Leite a,corn te na cidade do Araras,
documentoxoterentes á Companhia Araron•

Estado çl-o- S. Paulo, a saber: um exemp!a.r
DLat-ler t lflicial de S. Paulo pala:tenni° a c Ir-
tiOlao em que prova que a acta da assembléa
oue autorizou o anmeoto do sou capital toi
archivada naval a juota, e bem assira um
exemplar do Diario Official da Uniao de 25

• do janeiro deste anno, onda vem pualleado o
deer_to n. 11.833,de 12 do janairo deste al-
uo, quo approvou a reforma de seus estaiutos
e a publica:ão da acta e da lbta de acc.on•stas;
a cartidao da Junta Commercial de S. Pau:o,
r,-ferento ao pagam.nto d, sello propurcional
offectraztrio na Do.egacia F.scal do fluo ouro
Nacional em S. Paulo. E ou, lloracio Pesta-
na do Aguiar, 3' orfle ai da sacretarra desta
junta, passei a prosante.—flio do Janeiro, 23
uo abril do 1910. Isi loea Campal, director
(sobra duas estampilhas do valor total do
11$000). Pagou 4$ do omo:unientoa e 1$ do
assignatura. (Ao lado estava o carioato da
Juirta Cernmeroial

MITF"rg ni? inme No
N. o .902 11, olaria/ dese ? ií tive de Nuqu4

n(p.a c da leira fi café enorni.na :a « Vecca a
rara ai (piai pc la orivi!g0 tf; invenção
77,.$ Est1:1C8 tot Brazo Fr-g:deli , o
:C •widet, enrn 1...eiro, tngles dwniciltalo
na cida le de .11 ( 1 i9, Esia 1., de S. l'ao;o.
Nos b3no'i07.os das cafés tina, a luar dos

gemidos aparCeiçoamentos intro luzidos nos
machinis nos de e tai, a e anuo manual é
ainda urna noc.:ssolido impeusa ganido o
our..r en'tar no mareado co:n um producta
to o-e : ai ci suporior. •ariaa tentativas toam
sld icv idas a c licita com o li ti d 3 se ,ibter
roce nicarneato a eat1ç10 per:cita, porém
isto sem reaa tadoa pi aticos. Uma soluçar)
intorinedini is, isto ft, aux • li rr line mica-
rirmte a °perna° manual do ando a ati-
,ornoutar o rondlinon ta, é o objecto do pra-
sente reli?o ri a patente. lie princ i pi coa-
gi te o invento em fizer o ca'Só passar nu li-
nhas de uma fiiran uaiforme deantoo da uni
tubo a-piradr.r tilo o °pra ter abre no mo•
manto preciso em que uru orIcaa separa'

I S si da tio ria( Mie» da Nitrada. 03 dila
pos,tivcs a ?opta ir s oara OVO , IL, i:/e-
rottnit saa Cs se,gaint s, que constituom o
objecto do privilegio po rido e constam dos
de seahos que itoompantiam este inetuorial.

O café é introduzido na moega 4 sal:inio
pela parte lafericr, onio um distribuidor 13
uniformiza a pistagorn, cio no transporta-
dor G- (cuja esteira é con-ti-.uila por c;rda
de qualquer naturcza mantilhas em teusã)
por qualquer oi snositivo que 1 se realiza',
cn te o pente C c brica 03 grãos de ca'A a se-
guiron os canaas formados par duas nor las
succossiva s. Antes do chegar ao extremo da
transpor, tadc r, a :a grao do café pasea isola-
damente doariae do tubo aspirador II cujo
funocionamento é regulado pela valvala 1
manobrada polo operador. .Sendo o grão
estragado e 13re é atai Espirado som In-
torvaria° d) operador, porém, quan !o
vem um grão [11311 pesa lo, o operadcr fecha o
°Moia 1 augmentando a 1 Na de aspiração
qua arrastá o grao. O cal' aspirai° é arras-
tado polo tubo J pira o separa ior Kee fudu
do qual se depo ita, ao passo que o ar con-
tinua a sua marcha pra o a • pirador O pela
tubo N. O registro estanque 11 facilita a re-
tirada do café sem prejulicar a marcha do
aspirador.

1", UM 09V0 ap3rfoiçorno..to eatadeiraa
co café caracterizado paio emprego de uma
corrente ;o ar aspirai° pira teparar o café
escolha;

2, em novo aptrfoiomamonto do cata loiras
do c t é caracterizado pela reiVindiCa:ão
ao ma, no qual o café ó disposto em linhas
purailelts em um transportador tornado
por cor] us ds, qualquer natareaa for,nanio
canvas parati° o crido o café é coniazido;

3', um novo a parfoionmeato em catadAras
da café caracterizada pelas reiviadicações
acima, na qual as cordas da transpartalor
apaiam do um laia do tambo: e d3 ()atro em
padas loucas de modo a comaensar as dila-
taotlas do material;

4`, um acuam apsrfeiçaam mto do catadeiras
de cafá caracterizado pe'as reivindicações
acima, no qual o café é aspirado por um
tab3 disposto sobre o canal formado por
doas e Nrclas succossivas, tubo este que se
liga diroct &mente ao aspirador e deposito de
escolha;

5`, um novo aperfolooarnento em catadairas
do café caractorizada p ?las reistio•l'eaçOaa
acirna, no qual a força de aspiraaaa"rma-
doada po!cs oporalar . pOr	 t'oarra, 81'`O".
s_yrs to .r a qua iqu e r4	 _roo'

Xbril de .,916 52:4,

0", um novo afim-leiva toa ta O n
do café catactorizado pelas relvm
acima, na qual o café escolha é s , para !o do
ar rpm o arrosta por ti na fórata qoalatior
antes .la aso: rad r:

7", um novo a eu fel:c ato ato em ca l.aloiras
de o da caracterizado o laa r o uviarli :açorai
acima, no luaf ta can é distribui to no trutas-
purt ¡dor lor uru ps.mto cujos don l os Sárl
(mbar tos par po ..1...ços da tul»s do borraebk
quo data to a ri cassaria elaaoci tale pédo sor,
gradua to no se.' e ampr.mouto.

S. Paruio, 27 de marco tia 1)14 .	 ?erick
117;21 H000den.

llio da Janeiro, 31 de inorom de 191.0.--:,
C.	 r	 •

N. 7.317 o -.11,1 itorio .1,sc7:,nM., !os ::•.;t
lho' aairid	 barod-4:i	 ;ia LiG , ;4.

oaor um )0	 ga:..if,c ir 1; •

infilinaz.ireis e 41W 47 ef't 	 peva ess r
priOier1 ;q, (1 pe1 .2 na • ,: 'e n. 7.317, poo.
que ;),-,..ten,le	 rin	 111,11101',4•:1;•ICJ

CeS:i0T/ri,1 ra f.).''i	 Autoqa.: S.	 •
cie 111u anompna, bra:deira ea 71 r. 1 1: !ti
ci 1,.d .! de S. Paaio, Esti lo	 e”1,

Re: n! .- a invanoão a ma:honor	 s i .I -
tio	 Is na invenção privoogiad r oa
t2lIn i, 7.317, do qua somos cos-iaiour
do um novo pr.:cosa) para gazoilear lopi; !oro_
itillammavois e a.ppir• o tio paru os . o fim, ia 1 ,or
tendo °In Ama sya`mina de fabr e ir oaz. curo.
é misturar intiina'nere.3 ar at no s pb .r.o0 4

pressIo com hydroearburotos oa as ooa:,
faz !MO 0 ar passar sobro U.T1a camada tilo u..
da iallarn:navel ottorélaro corram linha ri lo de
liquida intlarnmaiilutilizirolo o so ir altura.
do, tal corno abanidna o appur lh., d.reeta••
mente corno géz de itiorninaçao oir para
co i ro qua:quer dm tech.rico. O apparelho
drocripto na Invenção original, privilagi)
n. 7.317, se campo° do duos reciptioutcs o
deposites rylindricaa o vertias rea, mo :tarjo;
separadamente uni ao lado de ()atro, es'oundo
ligados entre si por troto do canos o estai I.
combinad s a:éal de com nau doo soo do
liqui.lo lalla •nmavel aliai' com urna bomba
do ar e com um dispositivo do camfacção
para favorcear a gazeii.:a;5.o.

O In Olor:ame:1 ,o ,de nos•a 111VeDr:LO m-
sisto na maditicação do a ar a , olho,
cinda a sua constru-çâo, seu funce-on mento
o o 33L1 Custo do (abri miga o lu ontonoão,.
pura o que são desprezad .s complata monto a
homba de aro assim o motor para accionai a,.
bem assim a calafacção a érn tIo oncarnontoa,
registros o outras poças de cana:rato:IN e'
tarnbom pot ndo sr dorp-eza loa ce ouros
absorvcrOars, quanda dos lado.

O nova apparilho melhorado 6 um sé car-
po, no qual se encontram:

1°
'
 um deposito para o ar aspiralo por um

ventilailor e tri l e contido;
20, um rzcipiento montado sobro este cia-

psit°, aande se encontra o liui10 inflam.'
ouve/ ou os corpos absarvontea imbobidas de'
liquilo inflammavel, sen lo o inonoiona•o de-
posito e o reciplant 3 lisa for catre si por u.n.
cano de accessa do ar;

3°, uni mecanismo, corna o da corda de
relogia, que c11. movimento ao referido venti-
lador do aspiração e compressão do ar e que
runce!ona atrornaticarnenta segando o coa-
somo di gaz fabricado.

No de conho, as fls. 1 o 2. representam res-
pactivamento vistas em, pers .:coeva o cru
secção iongitu limai do apparelho, soado 1 tirai
compaa Unto Pactuado, eylindrico e tonna-
dinal, contendo o veatiia 'or • a spira ter o
tendo um cano 2' de e • Itrada do ar e uma
valvula da Ormarnonto 2"; sobro esto com-
partiu:cato 1 se oncontrÂ outro compartR
mento ou rociplente 3, fechai°, da formaçlo
t:e sa?., coateuto Oprpc_s _alaluarvontes 	 illsa

—DIÁRI) OFFICIAT.;
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Fundo de deteria-

rao -to  1G:6115110
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dei 1,1, o'. 	 	 200$3C0
Porrientagoin a dire-
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horizontaar. O campar
•o 1 ,5tá 11 ado ao rec i piente 3 por

Sala no um cano 5 na sua 'ao° do intara,
Modo que o ar eompollid) pe o vaatitaior
;seja conduzido ifolundo do voe planto 3 e
percorro as prateleiras de corpos absorventes:
„gni zig-zae. O recipi :era 3 tem um bocal 6
superiorinento na sua f .ce deanteira, por
ainda se {ioda o liquido inflam:naval, 7 6 o,	 .

bati° com ree•lstro do Eah:da d) gaz do reei
ffiento 3. Na extrernliade trazoira do coro.
luncto de rcripto encontra•se uma caixa ver-
,alcal 8 coroando o machinismo somellia.oto
'de coda do reaogio para prdpulsão do venti•

• Yador 2, consistindo esse machinismo 011
mola mirai resistente 9, combinada com um
gra,aano de ongrenagana 10, '41, 12, 13, 14 e
i rar. 	 eixo o manivella 16 e 17 o uru cabo

ar.ofaarrenda sobre roldanas 1 c 9,0 e
Ondo em ama axtramidade um peso 2.f.
; Medo de funceionar : Primeiramente doi-a1iwo uma corta quantidade de liquido pelo
.bocagal 6 no recipiente 3 do formação da
gaz, Oepois dá-se carda ao mecanismo de

i proputaU, do ventila lor, pelo que este com-
!aael/o ar para doatro do rocipiente 3 at6
nre Oorto froaia cie connoessão, que se aqui-

• lrhra - alia-) a pressão da mola que actua o
veatilni,far, o qual antão 1-)ra. O ar sob

, y,treskra, embora banira, sarnra•se de 'iqu do
aullarnmavel. Esse li1uci é geralmon ta. um
niquilo da taci! volatilização, como os hy•

tdroc. .r )tirot ris co aicooes. Abrir-lio-se a ter-
nora ou regis`re 7, que estará ligado ao
•cecantrinenta de can s am de gaz, o con-
•suMinila-se gaz do appare.ho, (lasca imme-
"latamente a prassão no recipiente 5 o as-inp
Ovamente a mola a e . pe go 21, dasainba-

,Wçaclos da contra•pressIca que existia no
Ilrecifrrnte 3 e d posito f, age novarnante
,Ipara fornecer ar.
I-. O ar, que 6 aspirado por um vontilador
radlcitiado 2, que gira dentro do deposito fe-

irado 1, enurninl . ,.(-! 2 In colo 5 pira
entro do raripiento aa•indo nn fundi)

:dast°, , do modo que a o 1.ielo a atravea-
aaar a camada de Lqui io. infla.nuna el ou é
'obri , ado a eacamMtiar-se em zig-zag atra-i	 aNas e por entre camada: do coreu absor-
Oreates imbobidos d liquida inflamrna.vel, pelo
que se satura d•ste.

Pelo des:Tii to verifica se quo a faritaaito
de gaz na' arauto:tio automatiaa, coa.

¡forme o (o-orlai:a
,• E' oiivio que a cor, • tanaaão do aparelha
,.pód :r variar em ris detalhos erro se limi-
tando a inveio:ão ao upparalim tal carro
;apresentad) a tittfo da exemalo no desenho
..a!,noxo.
• Beivindicaçaas:

P, rnelhorawcates introduzidos na inven•
,arto pravilegiada pela patante n. 7.347, de
um proae:soa ar t ga.zeificar liquides in flam-
1.:liavels e apaarelho para esse fim, caracteri-
zas por em apparelna que, sem auxilio da

timotor ou força elaretrica, proloz automataca-
aniorate g•az á ¡Leiria da s O cousurno, sendo
ip ar atinosp'•,eriao nolle aspirado por um
yerátilador a teorr ad.o o impedi io através de
Min camada le liq Alo infla:na:aval, afiro de •
jaó saturar desta, ou i rpelliio para o morno

trr entre camadas de corpos abserventas
Limbololdos do liquido Intlarnmavol, rec•benda

to.vontilaior ou aspirador do ar sou mo-
i„r i .rredir`a-i par ilato do ora marbin oi rrio da
Mala, sninalliante ao do raaaià,
Leia tareate collo diescripto o rai a Ita li p01)

" • .2% nos norilloraaacora,o, civa deirna
mailcado, o appareatio conttituido var. d,J;i
MornpartImer‘tos fectia ia a cova f
ffligados entra st por.orn Cara , e rio 5, tvt

m itLs o- moartinuntos ara oreiialar aapi•
Mor, como 2,que iaipfle ai; atm • i-eibarie0 Ett)

ando, que cfrnt;Srr, o licialao
'0Anytigts

- MARIO OITICIAL

*orpos absorventies como 4, dello embebido,
vrolo o gaz formada pela satttra-:io do ar
atoosoloarico co e liqui io in lii o rin trol que
sob d apparelha p-r um r'ognr.ro, coco 7, -
na sua parto mirrara r,seada o lilui io infl
mavel deitado no arma i•e!!to por una bo.•cal,
CC,MG 6, o sa.ndo o vantilairr aspirador aecio •
nado par um mecanismo constituido de mui
racla espiral rosisteate, como 9, um grupa do
engrenagens, como 19,11, 12, 13, 4 o f5,
um e . ao -e manivella. 26 e 17, um caba do
aço, COTIO 19, roldanas, 19 e 2 a , o um posa ,
como 21, substancia manto corno lesCripto o
representado no dosaido.

Rio de Janoirr, 27 do março de 12IO. —
Por procuração, C. Bascirnaan.

INNUNCIOS
oonzao arvrr...

Acha-se exposto A venda pelo prtno de 53 e
o cem piar.
iz(5?-ra1umento para, a, arreea,-
cla eito e fiscalização do im-
posto de constamo, Decreto nu-
mero 11.951, do 15 de fovereiro de 1915,
rEsis 	 -	 23000

Iteoeita, e despeza para o exercido
de 1916. Lois na. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915, e 3.039, de 8 Janeiro de 1916,
o decretos 03. 3.103, de 19 de janeiro
1915, e 3.101, de 31 de janeiro do 1916
(annotados), ris 	 .	 2000
As despesas de porte e rintstro no Cor

rolo não correm por conta da Imprensa
biactonal.

Vali (na cri ax. alta lilibtarclo da
CO9Ért, Cera-eira,

Qua'ra gral aos credoras

CrxIores ria massa

Juizo, per suas cesta= 	
Syndico, por sua comin'ssão 	
Curador a, por seus emolomentos
Avaliarioaasi, por aval aço 	
5„ A. dos	 A1n3 	

rlea'n3 Grata y, por custas no
podre() da falicoci? 	 	 g

Credy'es-

Soá BPnavita, por salatio-2 	 733320
Crelores chirnrao'layi,)9

Uio ia Jr.tteírl,	 do abril d3
pie	 cio	 • mt...

'xIgi'Vtább7:3Qui ?Ots *.me'ri nün3 avatry,

'Abril de 1913

'1"the 1ecl Stat.- Vo.mpait

Silva & Comp.
82 stià tlittiGUAYANA, E GONÇALVES nraq , 71

Pa7arnento de divi'lendo•
A contar do da '10 de a'rril carrentN

gar-se lia na s6de social, da : 	 34as
tardo do todas os dias tileis, (1-firimeiro
vidando, de 10 % (vinte mil réis por ticrçairi,
apprevado na ultima assei:V.)5:ra geral.

Rio de Janiro, 28 de abril de 1916, —
da Silva C...mp.

.1.••n • • 46.3

C! 1-4, 43 Colomba> S. A,.

A t SENIBIAS GnAl ORDIYARIA

saa c-n)idadoa ot Sr. aca :listas a reuni-
rem-3o no dia 30 de maio fui ira, na s(da
da soci odade á avenida uma Dearie) e,
ás 13 horas, afim de arearam ca macia:Kr-it.)
do roiatorio e balanço ralar-antas ao exorai.
cio :e 1915-16.

Estar) A lispo-ição dos N. areirean
Ode da socrojado, cs dooaaaem-rs °alei
pala art. 4a7 doarate ra- u. 431, do 4
Julho de 1891.

1110 do lants:ro, 29 de abril do 1313.-
21. l!oLf.,7a prodiente.

Companhia,

N co se tenb pact'do reunir a assamii'i
-arai ordinar:a convccala nara boja, ei
de serem ratilleal as as •ieliberações sab•
baaar, o o :-antas, rofor'erc'c ao anila scriiaa
fie lo, sit3 os Srs. uai n's •os con íiclados a
s.e retini-ano novamcnta, n) dia 15 d r maio -a
proxinia, á rua do Ouvidor e. 90 ás 1% 'ao
ria pa-a cs ina.smos fins • Outr. :" • ," são c:

acaioawa.-; coavi lado= pa a, eu spour
á assernbléa geral ordinar" 	 e can tirairele,
no mem) dia, 1o;rar e hora, cru i•ssaadeaa,
go^al cxtracedinaria, anm	 n
sobre a di siaaão e liquidaea	 ci o''4.1V3l
so-2iedade.

ílio de Janeiro, 29 de al•ril do 1-946.--
A diree'o,Ér.

• Cooperativa MI ili r

E nIft.i',A GERAL Or

Em comprimcnto ao nroc,eituvio no.; ert!-

	

o	 Ir oz..'.atut	 a
•sara ordinaria oiro ap v,10 rt

••;:10, i . al.nuo, et •., o eara: l a	 mona
i ornsadicr risaai• s aa, seaa'.oatar

	

Ia 1 5 cia MN o proxima bita • o	 1
d-ra ri o i o r do	 lai)	 1li	 •

	

avo-ii , ari	 io• rueo n. aa3.

1;fr) do Jane . r,4,	 dd abri de ;tifil.
rorc nal , a, arail lei da Poi-aça, dica.

etur-bres'alnote.

Comprtallia de erceidc-.54 do TA.,
• ullto do Sa,poperli3.n :t

..-
"Escrlat rio: Raa Viaaaele da trila-torna ri. 3a

sobrado	 •,)

=RN DO DEBENTGRE3

Sito calvidados os Srs. debenturistaa destf
companhia a receber, das 13 tia 15 horas,
nos dias 1 a 6 do maio proximo futuro, r
dessa data em deante as quinta-feiraa, c
juros de seus tile to3 ecrraspondantas ao sr
mes're a vencer em 30 do corrente.

Hio cie Janeiro, 22 de abril do 1016.— )
presidente, ~alio Fernandes do; Sarau


